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DIIIECTOR-GCBEMB 


ASSUMPÇAO,  20  (Especial)  -  Todos  os  Jorna  es  desta  capital 
se  occupam  em  longos  edltoriaes  da  qnestáo  dos  prisioneiros  de 
guerra  e  lamentam  que  a  imprensa  do  continente  trate  tfto  de  le¬ 
ve  desse  assumpto  apresentando  o  Paraguay  como  Intransigen¬ 
te.  Dizem  mais  que  a  devolução  dos  prisioneiros  deve  ser  conse¬ 
quência  do  tratado  de  paz. 


Poderiam  ter  sido  salvas  numerosas  vidas 


«ms 


Um  aspecto  desolador  das  ruínas  a  que  ficou  reduzida  uma  das  ruas  de  Quetta,  cidade  Intelrament  edestrulda 

pelo  devastador  terremoto  occorrldo  a  31  de  maio  ultimo 

Bombaim,  20  (Especial)  —  Quetta,  desmentindo  ao  mes- 
l  governo  rejeitou  o  pedido  mo  tempo  as  affirmações 
o  partido  de  Oandhl  no  feitas  pelo  mesmo  partido 
entido  de  crear  uma  com-  de  que  o  governo  poderia 
íissão  com  o  fira  de  estu-  ter  salvo  numerosas  vidas  se 
ar  os  acontecimentos  que  nfto  usasse  de  meios  tio 
e  desenrolaram  em  conse-  brutaes.  Durante  os  traba- 
uencia  do  terremoto  de  lhos  de  salvamento  foram 


sldera-se  que  a  ausência  do 
partido  de  Ghandl  na  Ca* 
mara  dos  Deputados  e  np 
Senado,  por  ocasiio  do  dis« 
curso  de  Lord  Welllngton, 
constltue  uma  Incorrecçio 
para  com  o  vlce-rel. 


d'  esquerda,  o  desembarque  em  Massawah,  porto  da  Erythria,  de  malas  do  correio,  conduzindo  correspondência  da  Italla  para  as  tropas 
Italianas;  á  direita,  dois  aspectos  da  nesga  de  terra  da  zona  de  Zelta,  na  Somalla  Ingleza,  que  a  Inglaterra  chegou  a  offerecer  á  Abys • 


slnla  para  lhe  dar  um  accesso  ao  mar,  como  melo  de  proporcionar  uma  solução  á  questão  Italo-ethloplca. 

Ur*,  «tn  virtude  dos  riscos  ds 
guerra. 

Ao  mesmo  tempo,  um  tele- 
gramma  de  Berlim  annunda  que 
oe  asaeguradores  allemães,  se¬ 
guindo  o  exemplo  do  Lloyd  Re- 
gl.tcr,  communtcaram  a  todos  oe 
seus  clientes  que,  dentro  de  .um 
prazo  do  quinze  dias,..  gèrâo  can- 
eellados  as  clausulas  de  riscos  de 
guerra  dos  seguros  í/l  contrata¬ 
dos,  devendo  Ser  negociadas  no¬ 
vos  (ralados,  sobre  a  base  do  um 
augmento  dos  respectivos  prê¬ 
mios.  Essa  resolução  aerá  appll- 
cada  a  todos  os  transportes  marí¬ 
timos  que  se  destinem  a  palzes 
“ameaçados  pela  guerra". 

Os  footballers  Italo-amcrica- 
nos  váo  para  a  África 

Rorna,  20  (Especial)  —  Todos 
os-  Jogadores  sul-amerlcanoa  de 
football  que  Integram  quadros 
Italianos  e  que,  para  lazel-o,  ti¬ 
veram  quo  sor  considerados  como 
súbditos  da  Italla.  estão  sendo 
chamados  a  exame  medico,  de¬ 
vendo  em  breve  ser  Incorporados 
ds  tilclras.  seguindo  com  as  tro¬ 
pas  enviadas  á  África  Oriental. 

Figuram  entre  elles  diversoa 
profisslonaes  procedentes  do  Bra¬ 
sil,  do  (Jruguay  e  da  Argentina. 

Impressões  colhidas  nos  cír¬ 
culos  bem  Informados  de 
Roma 

Roma,  "0  (Especial) 


quo  o  chefe  do  governo  italiano 
fez  eondar  o  governo  de  Londres 
sobre  se  sccellarla  uma  combina¬ 
ção  assente  nas  bases  seguintes: 
A  Italla  sustaria  a  remessa  de 
tropas  para  a  Lybte  q  a  Cyrenal- 

AP  '  A  jri-fttfflálisrnk1  iPn  i'nni'nflnaa. 


círculos  romanos,  interpretam  a 
verdadeira  concentração  naval  a 
ipie  a  Inglaterra  procedeu  no  Me¬ 
diterrâneo.  Essa  concentração  d 
considerada  por  muitos  como  úma 
ameaça  inequívoca  4  segurança 
ias  communlcaçOes  Italianas. 

De  outro  lado  aliega-se  fran- 
eamenle  que  es  propostas  do  Co¬ 
mité  doa  Cinco  não  tomam  em 
consideração  as  esplraçdes  da  Ita- 
ilt.  Euas  propostas  seriam  me- 
noi  vantajosas  que  os  anteriores 
e  não  corresponderiam  de  ( modo 
algum  ao  mínimo  de  concessões  o 
utlsfações  quo  a  Italla  poderia 
tccellar. 

Os  Jornaos  declaram  que  com 
a  aua  altitude  a  Inglaterra  quer 
trristar  a  Italla  á  guerra.  A  che¬ 
gada  da  “  home  Ilcet"  ao  Medi¬ 
terrâneo  6  considerada  "verdadei¬ 
ra  provocação"  e  desperta  com- 
aentarlos  acrimoniosos,  A  lm- 
prenrs  Italiana  emltte  a  oplnlúo 
de  que  a  ameaça  de  saneções 
iwituaos  e  a  presonça  da  esqua¬ 
dra  Inglesa  no  Mediterrâneo  tor¬ 
nam  oada  vez  mais  dltflcll  o  exa¬ 
me,  dentro  de  um  eBpIrito  sym- 
pathlco,  das  propostas  do  Gene¬ 
bra.  Os  movimentos  da  frota  bri- 
tannlea  e  certas  expressões  da  Im¬ 
prensa  londrina  seriam  de  molde 
t  obrigar  o  governo  Italiano  a 
tejeltar  se  referidas  propostas. 

As  lnformaçdes  aqui  recebidas 
de  Londres,  Parle  e  Genebra  não 
Um  contribuído  para  attenuar  os 
reasntlmentOB  da  opinião  Italiana. 

Realmente,  os  despachos  de  Lon¬ 
dres  altudem  constnntomente,  npe- 
«ar  da  reserva  de  que  os  autori¬ 
dades  brltannlcas  cercam  as  no¬ 
ticias  de  caracter  militar,  ao  etn- 
torque  de  noves  regimentos  pera 
o  Egypto  e  ft  pnrtlda  do  navios 
de  guerra  com  destino  Ignorado. 

Trata-se,  segundo  se  pondera  cm 
Roma,  do  preparativos  mliltarcs. 

Mas,  dirigidos  contra  quem? 

Quanto  á  Parle,  percebe-se  que 
es  Jornacs  (rnncezes  Jã  não  man- 
Um  uma  expectativa  optlmlata 
acerca  da  ovolução  dos  açontocl* 
mentos.  O  mesmo  succedo  com 
ta  Informações  de  Gonebra. 

0a  preparativos  militares  Ita¬ 
lianos,  tanto  em  relação  d  cam¬ 
panha  na  Afrlcn  Oriental  quanto 
em  relação  ã  defena  nacional  na 
Própria  península,  proseguom  com 
Intensidade,  mostrando  que  o  go- 
temo  Italiano  so  prepara  para  os 
peors3  eventualidades. 

Do  que  está  dependendo  o  fu¬ 
turo  da  Sociedade  das  Nações 

lond rei,  50  (Especial)  —  Os 
temmentarlos  doa  Jornaes  de  ho- 
!*  são  accordes  num  ponto:  o  fu¬ 
turo  do  Sociedade  das  N-Cões  dc- 
Ptndi  da  flnneza  com  que  essa 
Initltulção  agir  no  confllcto  entro 
»  Italla  e  a  Ethlopla. 

0  “Spectator"  escreve:  “A  So¬ 
ciedade  das  Nações  tem  em  suas 
"dos  a  sorte  da  Ethlopla  e  o  seu 
Prcprio  destino.  O  palz  que  fõr  ln- 
liutemsntc  atacado  devo  aer  zoe- 
cprride  por  todos  oe  meios  a  dls- 
Pcstçio  dos  membros  da  Lisa-" 

0  “Economl6t"  observa  por  zua 
Ml:  “A  questão  fundamental  6 
•eber  se  a  força  colloctlva  da  So- 
cledide  das  Nações  pflde  ou  não 
U*l*r  a  ameaça  de  um  aclo  de 
Ufressâo.  Se  o>  membros  da  Li¬ 
sa  ee  limitarem  a  uma  acção  que 
•penas  constranja  llgelramente  a 
Italla  a  pão  evite  a  Invasão  Inde¬ 
fensável  da  Ethlopla.  a  Sociedade 
das  Nações  terá  fracassado  e  pro¬ 
telo  i  sua  caducidade.” 

®  “Time  and  Tlde"  afflrma  a 
ontade  uninlme  do  povo  Inglez 
o  governo  na  luta  e 
Pan  nfis.  como  pnra  a  Fran- 
jj'  «  Intertsre  vital  consiste  em 
P-ayenlr  torto  -icto  de  açgressAo 
■"ai  pn-  mtii-  le  uma  acção  col- 
•Vcs-a  grave  crise,  o  go- 
trno  brpannlco  esta  rosoivido  a 
sir  em  .,  aiquer  eventualidade? 

imuÜs  1  ''"^^dora  do  palz  o 
rParU?  Limos  convencido,  de  ceiil*  oara 


e»;  o1  «j-rnglátqrrÃ‘-jfti)  compensa¬ 
ção.  proméHírlx  renunciar  pnra  o 
futuro  no  emprego  de  saneções 
militares.  O  correspondente  ac- 
cccacenta:  "E  InuUl  dizer  que 
lai  suggestão  não  tem  a  menor 
probabilidade  de  aer  Receita  pelo 
governo  Inglês." 

Manobras  aercas  em  grande 
escala  no  Egypto 

Cairo,  20  (liavas)  —  Estão 
sendo  realizadas  no  Egypto  ma- 
qobras  aéreas  em  grarale  escala. 
Os  apparelhos  precedem  a  exer¬ 
cidos  de  bombardeio. 

Unanimes  em  proclamar  que  n 
França  quer  a  paz 

Pai-l»,  20  (Havaa)  —  Os  Jor- 
naea,  cuja  Inquietação  augmente. 
ulr.da  alimentam  duvidas  quanto  6 
possibilidade  de  uma  decisão  fa- 
Muasollnl 


íorencla  com  o  ar.  Wltllam  Phil¬ 
lips,  6Ub-secreta.rlo  do  Departa¬ 
mento  de  Estado. 

Depois  dessa  conferencia,  o  sr. 
Rosso,  Interrogado  por  Jornalis¬ 
tas.  disse  que  trat&ra  apenas  de 
assumpto»  gemes  relacionados 
com  a  situação  europêa,  pondo  o 
Departamento  de  Estada  ao  par 
dos  pontos  de  vista  do  governo 
Italiano. 

Commentarios  do  “Debate” 
sobre  a  situação 

iladrld,  20  (Especial)  —  O  “De¬ 
bate",  orgão  da  Acção  Popular, 
quo  atê  agora  vinha  defendendo 
as  reivindicações  do  sr.  Musso- 
llnt,  publica  lioja  uma  nota  em 
que  Rccentía  a  “terrível  respon- 
enblttdaue  da  Italla  neste  momen¬ 
to”,  lembrando  o  recente  discur¬ 
so  pontifical  sobre  a  guerra  e  es¬ 
creve:  “Depois  de  tudo  Isso,  de¬ 
vemos  convir  que  a  guerrà  mul¬ 
tas  vezeB  não  corresponde  ao  ob- 
Jocttvo  visado  de  modo  que  nin¬ 
guém  ha  de  querer  tomar  eobre 
hl  a  responsabilidade  de  atirar 
primeiro". 

O  orgão  da  direita  agraria  ac- 
cusa  finalmente  a  Inglaterra  de 
peccar  pola  segunda  vez  por  omis¬ 
são.  Como  em  1914,  em  que  uma 
simples  palavra  suA  teria  sido  ca¬ 
paz  de  Impedir  a  guerra,  de  novo, 
no  começo  de  1935,  um  simples 
aviso  de  sua  parto  teria  evitado 
muitos  males. 

Movimenta-se  a  esquadra 
grega 

SfnmbNl,  50  (Havas)  —  Chega¬ 
ram  a  esto  ponto,  cm  visita  amis¬ 
tosa,  o  cruzador  grego  “Selli"  e 
quatro  submarinos  da  mesma  na¬ 
cionalidade. 

Exercidos  da  aviação  grega 


Como  o  sr.  Saavedra  Unas 
explica  o  caso 


0  sr.  Tsaldaris  acredita  inevi¬ 
tável  a  restauração  da 
monarchia 

A  Hienas.  20  (Havas)  —  O  ar. 
Tsaldaris,  presidenta  do  coneelho, 
por  occoslão  da  sua  visita  A  sédo 
permanente  do  serviço  eleitoral 
monarehlsto.  declarou  estar  con¬ 
vencido  pes3oalmentc  de  que  o 
resultado  do  plebiscito  serlR  favo¬ 
rável  a  restauração  dynastlca. 

O  chefe  do  governo  nccrescen- 
toii  que  seriam  dadas  todas  as 
garantias  para  a  liberdade  da 
consulla  popular  de  modo  que  o 
palz  possa  escolher  livremente  o 
seu  regímen  político. 


Br tenoz  A  Ire*,  20  (Havas)  — « 
Nas  explicações  que  deu  em  ses¬ 
são  secreta  do  Senado  sobre  o 
pretenso  Incidente  na  fronteira 
norte  da  Argentina,  o  ministre 
da*  Rèlaçõea  Exteriores,  ar.  Saa¬ 
vedra  Lamas,  accentuou  que  sd 
tratava  de  uma  região  oompre- 
hcndlda  no  accordo  de  1925,  o 
qual  atndA  esperava  ratificação 
do  parlamento. 


Demittiu-se  collectivamente 

o  gabinete  hespanhol 

Iniciadas  hontem  mesmo  as  consultas  para 
a  formação  do  novo  gabinete 

BOATOS  DE  PERTURBAÇÃO  DA  ORDEM 


brltannlcos,  mas  para  tomar  ao 
medidos  capazes  de  fazfcr.  respei¬ 
tar  ou  appllcar  qu&Jouer  deota&o 
que  o  Conselho  da .  Sociedade  dás 
Nações  venha  ,a  tomar. 

Nessas  condições,  ossopura-Be, 
naquellcs  .clrculoa,  quo  n&o  pôde 
haver  “nenhuma  irocft  de  con¬ 
cessões"  desta,  natureza* 

As  contas  do  Thesouro  italia¬ 
no  accusam  um  déficit  de 
SOI  milhões 

20  (Especial)  —  Aa  con- 


voravel  de  parte  do  sr, 
e  são  unanimes  em  proclamar 
que  a  França  quer  a  paz. 

O  “Petlt  Journal"  escreve:  *A 
Inglaterra  está  decidida  a  fazer 
entrar  em  acção  o  pacto  da  So¬ 
ciedade  daa  NaçOes.  As  sancçOes 
seriam  em  primeiro  logar  de  ca¬ 
racter  economlco  e  moral.  Have¬ 
ria  sancçOes  militares?  Não  acre¬ 
ditamos.  porque  liso  sorla  a  guer¬ 
ra  e  quem  pôde  effirmar  que  está 
não  se  generalizaria  logo.  prlncl- 
palmepte  na  Europa?  A  posição 
da  França  é,  assim,  bem  clara: 
Paz,  custe  o  que  custar.” 

“O  nosso  palz  —  declara 
“L‘Aml  du  Peuple"  —  quer  a 
paz  e  deve  ser  o  guardião  vigilan¬ 
te  desta.  O  seu  governo  o  a  sua 
diplomacia  têm  o  dever  de  es¬ 
gotar  todas  as  possibilidades  do 
sustar  o  confllcto.  Coso  a  Intran¬ 
sigência  de  uns  e  outros  não  per- 
mlttlr  que  se  evtle  a  abertura  do* 
operações  militares,  caberá  ainda 
á  França  um  grande  papel,  que 
ê  o  de  limitar  essa*  operações 
tanto  no  tempo  como  no  espaço." 

O  “Petlt  Parislcn”  afflrma  que. 
por  emquanto,  a  pai  na  Europa 
não  está  ameaçada  e  em  seguida 
accrescenta: 

“E1  preciso  quo  até  o  derradei¬ 
ro  Instante  se  mantenha  viva  a 
esperança  de  resolver  poclflca- 
mente  a  pendencla  Itnlo-cthlope.” 

O  “Journal”  observa  que  “na 
realidade,  as  deliberações  em  an¬ 
damento  visam  de  preferencia  es 
medidas  a  serem  tomadas  para 
evitar  qut  o  confllcto  othlope  de¬ 
genere  em  confllcto  europeu." 


Lteboa,  20  (Havas)  —  Em 
Balão  foi  sentido  ligeiro  abalo  de 
terra  qn*  causou  grande  panteo  á 
população. 


Bonio,  .  . 

tns  do  Thosouro  accusam  um  dé¬ 
ficit  de  604  milhões  de  Uras,  cor¬ 
respondente  á  gestão  de  agosto 
ultimo.  As  despesa*  referentes  â 
Afrlca  Oriental  figuram  com  o  to¬ 
tal  do  337  milhões  de  Ura*.  Des¬ 
de  1  de  Julho  do  1935.  Isto  ê,  des- 
do  o  começo  do  exercício  flnancel- 


Sogun- 

do  Impressões  recolhidas  nos  cír¬ 
culos  bem  Informadcs  parece  que 
a  Italla,  mesmo  no  caso  de  «p- 
pllcação  de  saneções,  prosegulrá 
nos  seus  esforços  de  realizar  uma 
acção  excluslvamente  colonial, 
nas  condições  encarados,  sem  to¬ 
mar  nenhuma  Iniciativa  que  pu¬ 
desse  perturbar  a  paz  européa. 

A  Italla,  que  accelta  a  respon¬ 
sabilidade  envolvida  no  seu  pro- 
gramma  do  acção  na  Afrlca 
Oriental,  rejeita,  entretanto,  ao 
contrario,  as  responsabilidades  que 
poderiam  pfíivlr  do  uma  exten¬ 
são  do  confllcto  Itato-ethlope. 

Accreaccnta-se  que  nada  expli¬ 
caria  essa  ampliação  visto  que  a 
Italla  está  determinada  a  llmllar 
a  eua  Intervenção  a  um  sector 
rlgorosamente  colonial  e  s  respei¬ 
tar  os  direitos  ds  todos  os  Inte¬ 
ressados  legítimos. 

Nestas  clrcumstanclas  toda 
acção  ou  ameaça  de  acção  por 
parte  de  uma  nação  estrangeira, 
(Ora  do  sector  colonial,  constitui¬ 
ria  verdadeira  provocação,  embo¬ 
ra  tal  não  significasse  quo  me¬ 
didas  de  semelhante  natureza  de¬ 
vessem  ter  como  resultado  au¬ 
tomático  a  declaração  de  guerra. 

Em  suirnna,  as  responsabilida¬ 
des  de  qualquer  complicação  cu- 
ropêa  são  lançadas  sobre  a  alti¬ 
tude  eventual  de  outras  potên¬ 
cias.  o  que  quer  dizer,  pratica- 
mente  sobre  a  Grã  Bretanha. 


.  tecreacentando  que,  caso  fosse 
organizado  outro  Mbilstcrlo,  elle 
i  e  os  seus  amigos  passariam  pora 
a  opposlçáo. 

O  ar.  Samper,  radical,  aconse¬ 
lhou  o  presidente  a  ratificar  a 
sua  confiança  no  sr.  Lerrnux, 
com  uma  base  parlamentar  a 
mais  ampla  possível  e  o  sr.  OU 
Robles  optou  pola  constituição  de 
um  governo  ftnalogo  ao  demissio¬ 
nário,  no  qual  entrassem  tam¬ 
bém  os  agrários. 

Preparado  para  enfrentar 
qualquer  perturbação  da 
ordem 

ifarfrtd,  20  (Havas)  —  Interro- 


SoHlie/jo  do  Chile,  20  (Havas) 
—  O  Jornal  La  tlora  publica  uma 
entrevista  com  o  dr.  Rlvorola, 
professor  da  Universidade  de 
Buem»  Alrea,  o  qual  declarou 
que  as  universidades  da  Amorlca 
do  Sul  cumpriam  satisfatorlamen- 
to  a  sua  missão,  se  bem  que  n&o 
dovla  desconhecer-se  a  necessida¬ 
de  do  tiel'  k  serem  effcctuadas 
numerosas  modificações.  Accres- 
centou  quo  ora  ainda  necessário 
Intonslflcar  o  Intercâmbio  cultu¬ 
ral  entre  os  povoa  por  melo  de 
tmtadns  dc  amizade,  que  pro- 
porclonnssem  o  conhecimento  en¬ 
tre  os  homens  emlnsntes  de  cada 
palz.  O  dr.  Rlvarola  terminou  af- 
(Irmando  que  devia  ser  Incremen¬ 
tado  especlalmente  o  Intercâmbio 
universitário. 


La  Paz,  20  (Especial)  —  O  dr. 
Castro  Rojas,  que  vinha  oceupan- 
do  o  cargo  de  ministro  da  Bolí¬ 
via  Junto  so  governo  argentino, 
apresentou  a  sua  renuncia  ao 
presidente  TeJada  Sorzano,  o 
qual  accellou. 


porque  elles  nãc  podiam  acceltar 
certOR  pontos  de  vista  sobre  um 
problema  fundamental.  Offereee- 
mos  ao  sr.  Lerroux  apoio  parla¬ 
mentar  para  permfttlr  que  ella 
possa  realizar  a  sua  obra  gover¬ 
namental.” 

A  crise  não  causou  surprera 
a  ninguém 


Etamhul,  20  (Havas)  —  Uma 
esquadrilha  grega  composta  de 
seis  aviões,  desceu  em  Tchanaka- 
!o.  As  autorídãdes  da  cidade  of- 
(croccram  um  almoço  em  honra 
dos  tripulantes  dos  aviões.  A  es¬ 
quadrilha  parte  amanhã  com  des¬ 
tino  a  esta  cidade. 

Os  Estados  Unidos  e  suas 
comraunlcações  com  a 
Abyssinia 

Washington,  20  (Havas)  —  O 
Departamento  da  Marinha  decla¬ 
rou  que  puzera  A  disposição  do 
Departamento  de  Estado  uma  es¬ 
tação  de  radio  para  aB  oommunl- 
cações  com  Addls-Abebn  em  caso 
de  guerra. 

O  objecttvo  unlco  do  Departa¬ 
mento  da  Marinha  era  manter  ln- 
tactue  a*  communlcações  com  a 
capital  abyssinia. 

A  torrente  para  a  guerra 

Port  Bali,  20  (Havas)  —  8e- 
guntlo  eslalUtlcaa  offlclaes,  atra¬ 
vessaram  o  Canal  de  Suez,  de  1  a 
19  do  corrente  tnez,  22.084  ho¬ 
mens  de  tropas  Italianas,  10.091 
muares,  8.971  toneladas  de  ga¬ 
solina,  55.178  tonotndag  de  ma¬ 
terial  de  guerra, 

Emquanto  não  surgem  as 
saneções 

Po rt  Bali,  20  (Havas)  —  A 


tar  qualquer  eventualidade,  To¬ 
das  aa  ameaças  de  perturbações 
vêm  da  direita  a  da  esquerda.  " 

O  ministro  terminou  declaran¬ 
do  que  dispunha  do  35.000  guar- 
das-clvls  e  15.000  guardas  de  as- 
eAlto,  que  responderiam  como  um 
sõ  homem  á  chamada  das  auto¬ 
ridades. 

Uma  manhã  fertll  em  inci¬ 
dentes  e  reuniões  políticas 

Madrid,  20  (Havas)  —  A  ma¬ 
nhã  foi  fertll  em  Incidente»  e  re¬ 
uniões  políticas. 

O  sr.  Gtl  Robles  conferenciou 
com  os  próceres  agrários.  O  sr. 
Lorroux  teve  demorada  confe¬ 
rencia  com  os  srs.  Velasco  e  Mel- 
quiades  Alvares  e  os 


Londret,  20  (Havas)  —  A 
Agencia  Rcuter  recebeu  um  tele- 
grnmmn  do  Melbourne  noticiando 
a  morte  do  sr.  Ivan  Guttm&n, 
dlrector  da  casa  Bimge  nrü  Co., 
grandes  exportadores  de  cereaes 
da  Austrália. 

O  extlncto  nascera  em  Ham¬ 
burgo  em  1S78.  Fundou  a  com¬ 
panhia  australiana  em  1018,  de¬ 
pois  de  haver  Iniciado  esse  ge- 
nero  dc  comercio  na  America  do 
Sul. 


O  *r.  Alciu4n  Lnroux,  chrfe 

do  gabinete  demissionário 

Sfadrld,  20  (Havas)  —  O  ga¬ 
binete  acahs  de  demlttlr-se  col¬ 
lectivamente. 

Uma  recommendação  feita 
pelo  sr.  Lerroux 

Mairli,  20  (Havas)  --  No  mo¬ 
mento  em  que  apresentou  a  àf  - 
missão  do  governo,  o  sr.  Alejan- 
dro  Lerroux  foi  consultado  pelo 
presidente  Alcalã  Zamora  sobre 
a  solução  que  preconizava  para 
a  crise.  O  sr.  Lerroux  recommen- 
dou  a  constituição  ds  um  gabi¬ 
nete  politicamente  semelhante  ao 
gabinete  demissionário. 

Iniciadas  as  consultas  para 
a  formação  do  novo 
gabinete 

StailrUl,  20  (Havas)  —  O  pre¬ 
sidente  da  Republica  Iniciou  hoje 
mesmo  as  consultas  para  a  cons¬ 
tituição  do  novo  Ministério. 

O  sr.  Santiago  Alba.  presiden¬ 
te  das  COrtes.  aconselhou  o  che¬ 
fe  de  Estado  «  ter  em  considera¬ 
ção  a  situação  Internacional. 

O  sr.  Besteiro,  ex-prealdenle 
das  Cõrtes,  preconizou  a  formação 
de  um  gabinete  de  ampla  com 
contração  republicana  com  ele¬ 
mentos  nitidamente  republicanos 
para  o  caso  em  que  seja  neces¬ 
sário  fazer  eleições. 

O  ar.  Melqtilodes  Alva  vez.  libe¬ 
ral-democrata.  aconselhou  a  for¬ 
mação  ds  um  governo*  pollllca- 
ment-  semelhante  *n  orecedc&t* 


A  manufactura  de  armas  e 
munições  nos  Estados  Unidos 

Washington,  20  (Havas)  —  O 
sr.  Cordel! 


Hall,  secretario  de 
Estado,  convocou  para  terça-feira 
próxima  a  commlssno  de  controle 
de  munições  para  determinar  o 
programma  de  vlgilancla  des  ma¬ 
nufacturas  de  armas  e  munições, 
de  modo  a  tornar  efrectlva  n  lei 
sobre  a  neutralidade. 

A  commlssão  de  controle  pre¬ 
sidida  pelo  proprio  sr.  Mull  oom- 
prebende  os  secretários  da  Guer¬ 
ra  Marinhe,  Thesouro  e  Com- 
merclo. 

Um  desmentido  formal  do 
governo  grego 


O  novo  minifttro-de  Por- 
tüRal  na  Sueda 

Síortfcholmo,  20  (Havas)  —  O 
novo  ministro  de  Portugal  sr. 
Oliveira  Bastos  entregou  ao  rei 
Gustavo  V  a*  suas  credenclaes. 


Icsdets"  de  no  Pnlaclo  Nacional, 
outros  grupos  govcmamcntacs.  Com  referencia  ft  pollUea  !n- 

O  er.  Lerroux  dlrlglu-se  logo  tema  sõmonte  os  representante* 
depois  ao  palacio  Nacional  afim  da  extrema  esquerda  pediram  a 
do  conferenciar  com  o  preslden-  dissolução  das  cõrtes  e  reclama- 
te  Alcalá  Zamora.  ram  que  o  governo  fosse  com- 

posto  de  republicanos  authentl- 
Esteve  reunido  O  grupo  par-  eos.  *0  passo  que  os  represen- 

lampn lar  acrrarln  tentes  do»  partidos  da  maioria 

icunemar  ugrano  pediam  quo  fosse  constituído  um 

Sfadrld,  20  (Havas)  —  Esteve  gabinete  semelhante  ao  domls- 
hoje  reunido  o  grupo  parlnmen-  slonarlo  a  que  as  cõrtoe  actuaes 
ter  agrarlo.  fossem  mantidas. 

O  sr.  Velasco  fez  a  seguinte  de-  Deve  notar-se  que  o  «r.  Del 
claração  apõs  a  reunião:  “Tretâ-  Rio.  que  pertence  ao  mesmo  par- 
mos  a  fundo  da  questão  política,  tido  do  sr.  Zamora.  preconizou  a 
Por  unanimidade  de  votos,  o  gru-  extensão  da  bese  do  novo  gover- 
po  agrarlo  deliberou  solidarizar-  no  e.  para  certos  observadorea, 
se  coro  o  sr.  Royo  Vlltanova.  shl  existe  talvez  uma  Indicação 
Aluda  por  unanimidade  foram  ap-  devida  ao  pensamento  do  preal- 
provadas  as  declarações  feitas  dente  da  Republica, 
hontem  pelo  sr.  Alexandre  Ler-  Como  quer  que  seja.  a  Impres- 
rcux.  de  que  se  recusava  a  dcsl-  são  geral  €  que  seria  prematuro 
gnar  os  substitutos  dos  dois  ml-  prognosticar  o  desfecho  da  cri» 
nlstros  agrarios  demissionários,  actual. 


Um  official  suisso  no  exercito 
abexim 

!0  (Especial)  — 


Addls-A  beba, 
o  major  Wittlln,  do  exercito  suls- 
so.  e  que  ha  cerca  de  quinze  dlus 
se  achava  neste  capitel,  tendo  ar- 
ferecldo  os  seus  serviços  profle- 
slonaes  ao  Imperador  Halle  8a- 
lasele,  acaba  de  eer  nomeado  com- 
mandante  de  todas  as  tropas  do 
Aivaah,  para  onde 


Por  ter  feito  commealarios  so¬ 
bre  a  Constituição  japooeza 

Toklo,  20  (Havas)  —  A  deci¬ 
são  do  tribunal  de  suspender  a 
acção  Instaurada  contra  o  dr. 
Tat-hkl  Chlmlnobe,  pela  publica¬ 
ção  decommenterlos  sobre  a  cons¬ 
tituição  considerados  como  crime 
de  lesa  majestade,  suscitou  vivas 
criticas  por  parte  das  autoridades 
militares,  navae.*  e  judiciarias, 
embora  o  accusado  houvesse  re¬ 
tratado  as  suas  doutrinas  e  re¬ 
nunciado  ao  seu  assento  na  ca¬ 
ntara  dos  pares.  Consta  que  o 
conselho  de  gabinete  decidiu  to¬ 
mar  saneções  conlra  «  referido 
tribunal. 


Athenat,  20  (Havas)  —  O  sr. 
Tsaldaris,  chefe  do  governo,  des 
mentiu  formalmente  que  o  con¬ 
selho  de  ministros  se  haja  oc- 
eupado  da  questão  da  entrada  ds 
navios  da  guerra  Italianos  em  por¬ 
tos  gregos. 

Deixaram  a  Abyssinia 

Stockholmo,  20  (Havas)  —  An- 
nuncte-se  que  Já  deixaram  a 
Abyssinia  te  esposas  de  todos  cs 
offlclaes  suecos  que  se  encontram 
a  serviço  do  Negus. 

Algumas  dessas  senhoras  U 


dlstrlcto  de 
partiu  hoje. 

Trata-se  de  uma  região  situa¬ 
da  em  ponto  estratégico,  no  ex¬ 
tremo  ds  zona  de  Danakll.  por  on¬ 
de  se  espera  um  ataque  ttellano 
procedente  de  sudoê&te.  da  Soma- 


lla  Italiana,  partindo  de  Assab. 

Para  esse  dlstrlcto  deverá  eer 
enviado  amanhã  um  batalhão  ds 
Guarda  Imperial,  o  qual  Geará 
pertencendo  ás  troou  sob  a  com- 
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A  LEI  OE  MINAS 


§1 


A  fttnou  lei  de  minas,  cuja 
reviiAo  é  unia  necessidade,  auto- 
rlia  a  Unilo  (art.  79)  a  per- 
mliíir  pesquisas  e  conceder  la¬ 
vras  aos  Estados,  desde  que  os 
mesmos  possuam  um  serviço  te- 
chnico  administrativo  concer¬ 
nente  A  mineração, 

Oeste  modo,  parece  que  oa 
Estados  podem  beneficiar  das 
actividades  que  desenvolverem  a 
favor  da  producçlo  minerai. 

Parece  é  meamo  0  caso  de  di¬ 
zer,  pois  a  própria  sobredita  lei 
(art.  81)  estabelece  a  reserva  de 
direitos  da  Unilo  sobre  01  mine* 
rios  de  metaes  nobres,  oa  cora- 
bastiveia  fosseis  aolidoa,  líquidos 
•  gasosos  e  aa  substancias  betu¬ 
minosas  e  pyrobetuminosas. 

Ora,  nesta  reserva  cabem  lo- 
dai  as  occorrencias  aptas  a  en¬ 
riquecer,  por  suas  lavras,  os  Es¬ 
tados.  Assim,  a  permisslo  das 
pesquisas  e  a  concesalo  de  la¬ 
vras,  subordinadas  ao  onus  do 
serviço  technico  administrativo, 
nlo  preparam  nenhum  beneficio 
para  os  Estados.  Quando  o  be¬ 
neficio  se  torna  possível,  surge 
a  União  e  aliega  seus  direitos. 

Praticamente,  portanto,  a  lei 
nada  concede,  pois  ninguém  vae 
trabalhar  para  nio  recolher  0 
lucro  de  seu  esforço.. 

Veja-se,  por  exemplo,  0  caso 
de  São  Paulo. 

Dentro  do  preceito  do  art.  81 
da  lei,  esse  Estado  não  exercerá 
o  controle,  digamos,  de  suas  ri¬ 
quezas  plumbi  feras  no  littorai, 
por  conter  a  galena  grandes  per¬ 
centagens  de  prata,  ouro,  titânio, 
aelenio  e  outras  metaes  nobres. 
Nestas  condiçSes,  aos  Estados 
caberão  unicamente  as  jazidas 
de  minérios  mais  baixos,  sem 
importância  para  sua  economia, 
porque  sío  todas  de  pequeno 
monte. 

A  lei  de  minai  escraviza,  por 
conseguinte,  as  occorrencias  be¬ 
tuminosas  e  oa  prováveis  campos 
petrolíferos  i  fiscalização  do  po¬ 
der  eentTal,  e  este  é  na  matéria 
o  que  se  sabe... 

Evidentemente,  ninguém  con- 
demna  a  centralização  dos  servi¬ 
ços  mineralógicos;  mas  é  obvio 
que  ficaremos  eternamente  onde 
estamos  (isto  é  ficaremos  em 
nada),  »e  a  União  nSo  conce¬ 
der  aos  Estados  0  direito  das 
lavras  e  a  fiscalização  e  uso- 
frueto,  mesmo  em  férma  de  per¬ 
centagem,  sobre  qualquer  occor- 
rencia. 


Tudo  no  Brasil,  desde  a  época 
de  bua  formação  e  divisões  .po¬ 
líticas  e  administrativas,  tende 
para  este  principio;  centralizar 
os  planos,  para  que  eiies  exis¬ 
tam;  nunca,  porém,  impedir  que 
0  trabalho  de  execução  em  um 
serviço  eeonomico  seja  exclusivo 
do  orgSo  central. 

0  Ministério  da  Agricultura 
tem  contribuído  bastante  para 
empecer  a  capacidade  de  pro¬ 
pagação  das  realizações  dos  Es¬ 
tados.  Se  nlo  estou  em  erro,  um 
unleo  ministro  a  nlo  contrariou, 
até  hoje:  0  Sr.  Simões  Lopes, 
no  governo  Epitaeio  Pessoa.  Ji 
no  governo  Arthur  Bemardei,  0 
verdadeiro  homem  de  Estado 
que  foi  Miguel  Calmon  por  em 
seu  passivo  algumas  deploráveis 
transigências  com  0  espirito  de 
secretaria,  enfeixando  0  que  nlo 
devia  enfeixar;  mas  lambem  nâo 
enfrentou  as  resistenciu  onde 
ellas  se  manifestaram.  A  esse 
respeito,  dou  meu  testemunho 
quanto  ao  serviço  do  algodão  das 
Alagoas. 

Mas  a  grande  calamidade  da 
centralização  deveria  apparecer 
no  governo  do  Sr.  Getulio  Var¬ 
gas.  O  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  teve  nesse  governo  um  pri¬ 
meiro  periodo  de  displicência 
bucólica.  0  Sr.  Assis  Brasil  era 
por  abiquação  ministro  de  Es¬ 
tado,  embaixador  na  Argentina 
e  estancieiro  no  Rio  Grande  do 
Sal.  Resultado:  não  era  nada. 
0  ministério  serviu  de  cobaia 
para  quantas  experiencias  ruipo- 
sas  propunham  os  amanuensea. 
Mais  tarde,  0  brilhante  major 
Tavora  completou  a  obra  com 
sua  technica  vesanica,  aggrava- 
da  pela  illuslo  centralista  a  pro- 
poslto  de  tudo. 

E’  essa  technica,  i  qual  sem 
protesto  se  eubmetteram  os  Es¬ 
tados,  entregues  i  insciencia 
dos  interventores  revolucioná¬ 
rios,  que  ainda  hoje  embaraça  0 
trabalho  dos  homens  uteis  e  bem 
orientados.  Dessa  technica  foi 
produeto  legitimo,  a  lei  de  mi¬ 
na  que  ahi  esti  e  que  temos  de 
deitar  abaixo,  se  nlo  queremos 
entorpecer  as  actividades  no 
campo  da  mineralogia.  O  raio 
de  acção  em  todo  0  Brasil  é  de¬ 
masiado  grande  para  um  sim¬ 
ples  departamento,  embora  pom¬ 
poso  no  rotulo,  como  é  0  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  Producçlo 
Mineral. 

Coata  REGO 


0  Nszuii  ds  Abysslnla  otferecsu 
um  banqusu  n.  ss  jornalista*  es¬ 
trangeiro»  •  photographos  d»  jor- 
MSS, 

O  Telegrapho  não  nos  rotor#  o 
míMii;  ma*  a  apostar  que  nlo 
houve  macarrão,  spagheltt  ou  eól¬ 
ia  paroclda.  Em  compensação,  hn 
da  t*r  havido  mdltio  tnztot. 

#  *  * 

No  município  da  Alegra  (Espl- 
tlro  Santo),  oa  cldndto*  oppo- 
ilolonlotao  nlo  alo  admitlldoa  ao 
allatamento  elaltoral. 

—  Que  üfura  triata  esta  ta- 
sendo  Alegra!  obaerva  num  bonda 
de  Aleirta  0  st.  Trlatâo  de 
Athayde. 

*  *  * 

Um  blapo  auaco,  monaanhor 
Oraulen,  dlasa  num  dlscureo,  em 
Btockholmo,  que  a  Ltfa  doa  Na- 
cSas,  apesar  da  luas  talhas,  raa- 
llsou  profreeaoa  consideravais  pala 
vtctorla  do  direito. 

A  Mandchurta.  o  Chaco  •  a 
Abysslnla  ficara  multo  longe  de 
8tockho1mo;  o  blapo  auaco  nio 
escuta  oa  rumorea  qua  vêm  des¬ 
sas  paragens... 

60  êcos...  multo  apagsdoa. 

*  *  * 

0  sr.  Plerre  Lavai  moatra-se 
optlmtata  quanto  1  altuaclo  da 
política  europía  s  dlasa  a  um  jor¬ 
nalista  que  a  prova  de  qua  tudo 
estava  calmo  S  que  o  er.  Antho- 
ny  Edatj  passara  o  domingo  jo¬ 
gando  00!/. 

Perdão;  Isso  nada  prova;  ae 
cnlaas  não  estariam  quentes  ee 
elle, .  Eden,  tivesse  preferido  o 
“polo". 

*  *  * 

Provérbio  is  avessas 


A  VELHA  QUESTÃO 
ENTRE  A  MUNICI¬ 
PALIDADE  DE  SAO 
PAULO  E  O  BANCO 
EVOLU  CIONISTA 

A  Côrte  Suprema  julgou 
hontem,  em  definitivo, 
esse  antigo  pleito 

E’  bastante  conhecida  a  vòlha 
questão  judicial  movida,  na  Z* 
vara  federal  deela  capital,  pala 
Municipalidade  de  8.  Paulo,  coa- 
tra  o  Banco  Bvolucloniata  e  que 
foi  proposta  em  Janeiro  de  191». 
sendo  advogado  do  Estado  o  tr. 
Manoel  Vilabolm. 

Tratava-ae  de  uma  acção  ordt- 
narla,  para  o  fim  de  eerem  res¬ 
tituídos  algumas  terras,  num 
montante  de  26.000  hectares,  noa 
municípios  de  B.  Paulo  e  Mogy 
daa  Cruzea.  uma  Iegoa  acima  de 
Ponta  Grande.  Allegava  a  Muni¬ 
cipalidade  que  o  Banco  catava  ln- 
davldamente  na  posae  do  taes  ter¬ 
ras,  em  virtude  de  concessão  que 
dizia  ter,  dida  pelo  governo  do 
Estado  e  contlrmada  pelo  da 
Cnlâo. 

A  eentença  de  primeira  Instan¬ 
cia  fot  julgando  Improcedente  a 
acção.  Sobrevelu  a  nppeUaçiu, 
que  confirmou  a  sentença.  Ago¬ 
ra,  hontem,  a  COrte  Suprema  Jul¬ 
gou  os  embargos  oppostoi  ,que  fo¬ 
ram  regettadoe. 

Foi  relator  o  ministro  Arthur 
Ribeiro,  sendo  qua  os  ministros 
Qotavlo  Kelly.  Ataulpho  de  Paiva 
e  Bento  do  Faria  declaram-se 
impedidos.  A  decisão  foi  unanime. 

0 ARTILHA  "das  MAES 

DR.  MART1NHO  DA  ROCHA 

COMMISSÂO  MIXTA 
DE  REFORMA  ECO- 
NOMICO-FINAN- 
CEIRA 

Foram  realizadas  hon- 
tem  duas  reuniões 

Prose* cindo  no  debate  da  me¬ 
teria  para  que  tem  «Ido  convo¬ 
cada,  esteve  reunida  hontem  por 
duas  veias,  sob  a  preoldencta  do 
nr.  Affoneo  Pennn  Jnnlor.  a  cora- 
missão  mtzta.  de  reforma  eco- 
nomico- financeiro . 

A  primeira  reunião  ee  effe- 
ctuou  áe  10  horas,  tendo  oa  de¬ 
bates  se  prolongado  atê  depeta 
do  1  hora  da  tarde.  Realizou-se 
a  aegundi  reunião  a«  4  horas, 
também  sob  a  presllercla  do  ar. 
Affoneo  Penna  Junior. 

A  oOmmlssão  mlxta  eetã  exa¬ 
minando  em  todos  os  seus  deta¬ 
lhes  as  medidas  relativas  ã  com¬ 
pressão  das  despesa  e  ao  forta¬ 
lecimento  da  arrecadação,  tendo 
em  vista  e  necessidade  de  eerem 
as  suas  conclusões  apresentadas 
de  modo  a  aproveitar  a  elabora¬ 
ção  do  orçamento  futuro. 

E'  pensamento  de  todos  oe 
membros  da  commtseão  que  a 
mesma  deve  reunlr-se  diariamen¬ 
te,  quando  nio  duae  vetei  por 
dia,  dada  a  magnlmltude  de  eua 
tarefa  e  a  premenela  do  prazo 
•marcado  em  141. 

A  matéria  quo  esti  sendo  ob- 
jecto  de  discussão,  dls  respeito 
aot  Impostos  de  renda  e  de  Im¬ 
portação.  is  isenções  e  reducçôes 
aduaneiros. 

Pelo  sr.  Affonso  Penna  Junior 
foi  convocada,  para  hoje.  ia  4 
horas  <U  tarde,  no  Ministério  da 
Fazenda,  nova  reunião  plena  da 
commlseão. 

GUGLIELMO  *  MARCONI 

Homenagens  da  Confe¬ 
deração  B.  de  Radio- 
diffasão 

A  directoila  da  Confederação 
Biaslletra  de  Radlodlffusfio  r« 
solveu  comparecer  Incorporada  ao 
râes  do  porto  para  dar  as  boas 
vindas  ao  grande  Inventor  Mar- 
conl  e  promover-lha  depois,  uma 
homenagem  partida  d'-'  «tudlop 
dai  eztaçô-s  flliadts. 


PROTESTAM  CON¬ 
TRA  A  NOMEAÇAO 
DE  UM  DESEMBAR¬ 
GADOR 

E  requereram  á  Côrte 
Suprema,  por  telegram- 
ma,  um  mandado  de 
segurança 

Ao  presidente  d*  Cêrte  Supre¬ 
ma,  asstgnado  pelo  presidente  e 
peto  proeufador  da  Cêrte  de  Ap- 
peltaçSo  do  Xèrt,  em  Bl»  Brtnéó, 
féi  passado  o  seguinte  ielegram- 
má.  ' 

“Rio  Branco,  18  —  Com  bano 
na  létrei.  I  do  artigo  76.  oombina- 
do  cçm  os  ns.  8'e  33  dõ  artigo  113 
da  Constltblção  Federal,  a  Côrte; 
de  Appellação  dõ»to  Tsrrltorlo,  por 
maioria  de  votos  e  acostando  in¬ 
tegralmente  0  parecer  do  seu  pro¬ 
curador  gera),  vôra  perante  eBsa 
veneranda  COrte  requerer  manda¬ 
do  de  segurança,  para  a  defesa  de 
direito  certo,  Incontestável,  que 
lhe  4  assegurado  pela  letra  B  e 
H  2®  e  3*  do  artigo  104  da  nosea 
Magna  Carta,  violado  por  acto 
manlfestamente  Inconstitucional 
do  preeldepte  da  Republica,  no¬ 
meando  por  decreto  de  26  de  Ja¬ 
neiro  de  1935,  sem  »  menor  audi¬ 
ência  desta  Cêrte  e  sob  funda¬ 
mento  no  decreto  20486,  de  í  de 
fevereiro  de  1931,  o  desembarga¬ 
dor  em  disponibilidade  Llmirlo 
Celso  da  Trindade  para  o  cargo 
de  desembargador  desta  Cêrte  de 
Appellação.  aolo  manlfeBtamente 
nullo,  por  exercer  um  direito  ad¬ 
quirido  e  violar  princípios  constt- 
tudonaes  vlgentea.  porquanto  des¬ 
de  a  promulgação  da  Constituição 
Federal,  em  16  r.o  Julho  do  anno 
passado,  nio  poderia  mala  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  sem  tnter- 
ferencla  deste  Cêrte,  mediante  in¬ 
dicação  prévia  constante  da  lista 
tríplice  nomear  o  desembargador 
cm  disponibilidade,  Slmlrlo  Celso 
Trindade  para  esta  Cêrte  de  Jus¬ 
tiça  e  multo  menos  basear  essa 
nomeação  aro  decreto  expreosa* 
mente  revogado  por  dispoBltlvce 
claros  de  noesa  Suprema  Lei.  No 
livro  de  registros  doe  títulos  de 
nomeações  dos  magletrados  e 
membros  do  Mintsterio  Publico  da 
pratica  deste  lorrltorlo,  na  eecre- 
tarla  desta  COrte.  esti  registra¬ 
do  4  fls  33  V  o  titulo  de  nomea¬ 
ção  do  desembargador  Llmirlo  Cel¬ 
so  na  fôrma  acima  referido.  Isto 
«,  por  decreto  de  36  de  janeiro  de 
1636  e  nos  termos  do  decreto  n. 
20.466.  de  6  de  outubro  de  1931. 

Tratando-te  de  um  decreto,  se¬ 
gunde  ê  certo,  e  pela  urgência  que 
o  case  requer,  deixa  esta  Cêrte 
de  offereeer  a  documentação  In¬ 
dispensável.  mas  uma  vez  que  es¬ 
sa  Colenda  Cêrte  mandando  ouvir 
sobre  o  facto  o  tr.  mtnletro  da 
Juetlç*.  terá,  assim  mesmo  com  a 
maior  faclltdnde  os  elementos  In¬ 
dispensável*  para  bem  ajuizar  da 
razão  Jurídica. 

Easa  Cêrte  concederá  o  manda¬ 
do  de  segurança  necessário  para 
que  a  Cêrte  de  Appellação  deste 
Tcrrltorlo  tenha  assegurado  o 
exercício  pleno  do  direito  claro  e 
Incontestável,  que  lhe  aeslste.  con¬ 
tido  na  letra  B  e  S  3*  e  3*  do  arti¬ 
go  104  da  Conetltulçio  Federal, 
multo  Insophlrmavel,  violado  por 
acto  evldentemeíile  Inconstitucio¬ 
nal  do  presidente  da  Republica, 
capax  de  produzir  na  alta  Justiça 
desta  Reglio  a  motor  balbúrdia, 
pelas  nullldades  delta  decorrente), 
esperamos  com  a  maior  confian¬ 
ça  a  tranqulllldade  a  decisão  da 
Suprema  Cêrte  da  Nação  Brasi¬ 
leira,  templo  sagrado  da  Justiça, 
onde  repousa  a  maior  oultura  Ju¬ 
rídica  da  Republica.  —  Rio  Bran¬ 
co  —  18  de  setembro  d*  1985  (a) 
—  Almeida  Couto,  presidente  e 
J.  Mendonça  Torres  Mello,  procu¬ 
rador  girai”. 

Para  a  commissão  de 
padronização  do  mate¬ 
rial  rodante 

O  mtnletro  da  Viação  designou 
o  chefe  do  divisão  da  Rêda  de 
Viação  Cearense,  Josê  de  Cami¬ 
nha  Munlz,  pira  fazer  parle  da 
Címmteeáo  de  Padronização  de 
Material  Rodante  e  de  Coordena- 
elo  de  Tranrecrtss. 


Joio  Tellet  Arruda,  depois 
dt  ter  pastado  da  meeet 
num  convento  de  8.  Paulo 
eomo  postulante,  roubou 
vinte  oontos  aos  frades. 

(Doe  Jomaei) 

Dl*  um  provérbio  que  o  diaba 
De  muitos  annoe  ao  cabo, 

Fez-ee  frade.  Arruda,  nio: 
Têmou  habito,  em  verdade... 

Foi  frade  e.  de  pola  de  frade, 

O  “diabo”  se  fez  ladrão. 

Cyrano  êt  Cia. 

Os  interessados  é  que 
vão  pagar  a  despesa... 

O  ministro  da  Viação  autorizou 
a  Central  do  Braall  a  executar  o 
serviço  de  desinfecção  ayatema- 
tlca  dos  vagêes  usados  no  trans¬ 
porte  de  aves  e  anlmoea  vivos,  co¬ 
brando  •  taxa  de  custeio  desse 
serviço  daa  parte»  Interessados. 

O  expediente,  hontem, 
no  Ministério  da  Viação 

O  ministro  de  Viação  por  mo¬ 
tivo  do  feriado  municipal,  man¬ 
dou  encerrar  o  expediente  do  seu 
Ministério  4 s  2  horas  de  tarde. 

O  PEDIDO  DE  DE¬ 
MISSÃO  DO  DR. 
TRAMONTE 
GARCIA 

Não  tem  fundamento  a 
noticia  divulgada 

Do  gablnèto  do  dlrector  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  recebemos  esta  In' 
formação: 

••“8r.  redactor  do  "Correio  da 
Manhã”  —  Tendo  sido  publicado 
por  diversos  Jornaes  que  e  dr. 
Vicente  Tramonlo  Garota,  chefe 
du  gabinete  da  Dlrectorla  da  Cem 
tra),  havia  solicitado  demissão 
desse  cargo,  lncumblu-mè  o  sr. 
dlrector  de  declarar  que  a  noticia 
em  apreço  não  lem  fundamento, 

CONSELHO  DA 
ORDEM  DOS  AD- 
VOGADOS 

Reeleição  do  presidente 
e  de  quatro  membros 
do  Conselho 

Beunlu-se  o  Conselho  da  Ordem 
doa  Advogados. 

Lido  o  expediente,  que  foi  longo, 
deu  o  presidente  eclencta  aos  con¬ 
selheiros  da  renuncia  Irrevogável 
dos  dra.  Targlno  Ribeiro,  Amoldo 
Medeiros  da  Fonseca,  Aurélio  Sil¬ 
va  e  Miguel  Ttmponl,  eleitos  pela 
classe  para  membros  daquelle  or- 
gão  de  direcção  da  Ordem  na  se¬ 
cção  local. 

Feita,  em  seguida,  u  eleição  pa¬ 
ra  os  mesmas  cargos  foram  re¬ 
eleitos.  por  unanimidade  de  votos 
os  renunclantes.  O  dr.  Targlno 
fot  reeleito  também  presidente  do 
Conselho  da  Ordem- 
Por  proposta  do  dr.  RodrtcueB 
Neves,  o  presidente  designou  uma 
commissão  ds  quatro  membros 
para  dar  sclencla  aos  reeleitos  da 
demonstração  da  vontade  unanimo 
do  Conselho. 

Foram  deferidos  varloe  pedldnu 
de  Inscripção  no  quadro  da  or¬ 
dem. 

Por  Indicação  do  dr.  Pego  Lins, 
foi  resolvido  offtclar-w  ao  admi¬ 
nistrador  da  Detenção  que  exijo, 
sempre  que  houver  duvida  a  pro¬ 
va  da  qyalldade  de  advogados  ds 
Indivíduos  que  a  Invocam. 

Motivou  essa  resolução  a  de¬ 
nuncia  apresentada,  por  advoga¬ 
dos  do  fêro  criminal  contra  oe 
suppostos  proflsslonaes  que  Incul¬ 
cam  os  seus  serviços  aos  presos. 

HONTEM*NAO 
HOUVE  SESSÃO  NA 
CAMARA  DOS 
DEPUTADOS 

A  de  hoje  será  dedicada 
ao  centenário  Farrou¬ 
pilha 

Hoje.  a  essão  da  Gamara  dos 
Deputados  *  dedicada  ao  registro 
do  centenário  farroupilha.  Da  ac- 
oordo  com  requerimento  approva- 
do  na  quinta-feira,  a  ordem  do 
dia  constará  da  commemoração  do 
grande  acontecimento  hlalorlco, 
íalnndo.  pels  maioria,  o  sr.  Raul 
Bittencourt,  e,  pela  minoria,  o  er. 
Pedro  Calmon. 

Também,  como  homenagem  Aa 
feitas  farroupilhas,  o  sr.  João 
Slmpllclo.  presidente  da  Commts- 
são  de  Finanças  e  Orçamento,  re¬ 
solveu  Inaugurar  hoje  a  sessão 
technica  daquella  commissão,  que 
4  uma  criação  sua.  A  sotennlda- 
da  ser4  presidida  pelo  er.  Antonlo 
Carlos,  momentos  antes  da  aber 
tura  da  sessão  da  Cantara,  e  de¬ 
verão  estar  presentes  todos  oa 
membros  da  commlselo,  como 
ainda  os  auxiliares  tcchnfcos  da 
secção. 

Na  secção,  serl  Inaugurada  uma 
histórica  photogrephla  represen 
tando  o  presidente  Antonlo  Carlos 
e  promulgar  a  Constituição. 


0  NOSSO  ENSINO 
DAS  BELLAS  ARTES 


No  primeiro  arllgo  (14-9-36) 
sobre  o  enelno  da  arte  na  terra, 
procurei  definir  o  eontldo  dn  pa¬ 
lavra  nrto;  dei  algumas  razêes  ao 
ensino  da  arte:  Indiquei  a  parto 
sclentlftca  deste  ensino  quanto 
á*  bellea  artes,  Venho  bojo  apro¬ 
fundar  eate  capitulo. 

Verificado  que  ha,  pa  arfe. 
duas  matérias  de  enelno,  pola  hn 
duea  ordena  de  seludemos:  ume 
geral,  dos  qus  dsvem  ter  noção 
do  qus  4  arte  (eithetlca,  que  liga 
oe  conhecimentos  humanos,  e  his¬ 
tories,  que  mostra,  sxpllca  aa 
obras  de  arts);  outra  particular, 
doe  que  pretendem  ser  cresdores 
ou  mestres  da  arte  —  plntore», 
•eculplores,  archltectoe. 

Da  primeira  maioria,  que  cha¬ 
mo  “critica",  tratarei  mali  tarde, 
pola  urge  psrserutar  melhor  a 
segunda,  afim  de  delinear  perfei¬ 
tamente  o  "apparelho  orientador”. 

Fica  assontado  que  somos  um 
povo  novo,  num  palz  novo.  NSo 
temos,  pois,  tradições  d*  arte. 
Seria  fastidioso  demonstrar  que 
das  tres  artea,  doe  tres  prtnclpaea 
povo»  componentes,  nsnhuma  t 
nossa.  A  arte  que  eneontramos  — 
ha  poucos  annos  —  no  norte, 
mnrajonra  —  ê  não  aêmonte  uma 
língua  morta,  mas  mesmo,  pare¬ 
ça.  de  um  povo  de  tabula.  Cabs 
o  seu  conhecimento  &  historia  da 
arte.  Seria  egualrnanto  fastidioso 
demonstrar  que  a  arte  Importada 
por  nosso*  avôs.  o  bnroco  Jesuí¬ 
ta,  pertence  a  uma  civilização  quo 
não  é  noesa. 

A  Imitação  que  se  fez  deste 
ertylo  na  Escola  Normal  eusclta 
sentimentos  como  os  devia  ter 
Pombal.  Não  tem  nada  de  nosso, 
do  brasileiro.  A  arto  negra,  tão 
Interessante,  tampouco.  O  que 
poderiamos,  aliás,  ter  herdado  de 
arte,  se  somos  apenas  de  hontem, 
aqui?  A  vida  foi  dura;  a  nova 
conquistada  não  ee  deixou  possuir 
facilmente.  Frlmiim  uluere.  Ago- 
t*n  podemos  phlloaophar.  Jâ  po¬ 
díamos  ter  começado  ha  algum 
tampo;  foi  preciso,  porém,  lermos 
a  força  de  nos  desembaraçar  do 
todas  aa  Importações,  que  noa 
abafavam  os  Impulsot,  o  ainda 
nos  são  nocivas. 

6a  não  temoa  tradição  (1)  so¬ 
mos  obrigados  a  recorrer  ãa  leis 
absolutas;  estas,  quando  vêm  In¬ 
corporadas  no  relativo,  nos  asty- 
tos,  são  mais  attrnhentes;  entre¬ 
tanto,  o  aau  estudo  ae  Impêe  a 
todo  artista.  A  nêa  esrâ  de  facll 
recordação:  somos  herdeiros  das 
tradições  mediterrâneas  da  fôrma. 

(Depois  de  conhecol-as,  e  conhe¬ 
cer  os  nossos  característicos... 
tlorlrã  a  nossa  arte.) 

Antes,  porém,  de  tratar  do  en¬ 
sino  destas  leia,  quero  Insistir  rs 
contradição  do  governo  formular 
programma  e,  ao  mesmo  tempu, 
admittlr  tendenclaa. 

Um  dos  “bOatos"  que  correm 
aobro  a  reforma  actuaimcnte  eia 
estudos,  é  haver  tendencla  moder¬ 
na  e  tendencla  anttgn;  quer  dizer 
que  ee  trabalha  copiando  aa  ri¬ 
cas  revistas  estrangeiras  ou  as 
reprodueções  dos  museus  e  colle- 
cçêes  particulares.  Dlz-se  quo  a 
copia  da  jâ  feito,  pôde  com  o 
correr  do  tempo  transformar-se 
em  creação:  6  um  authentlco  en¬ 
gano.  Conheci  Innnmeras  optimos 
ccplstas.  Incapazes,  todos,  do 
crear.  A  copla  paralysa  por  com¬ 
pleto  a  Invenção:  ella  age  como 
um  entorpecente.  E’  verdade 
que  a  copla  aqui  praticada  ê  das 
euperflclaes  apparenclas:  ê  "A 
U  manlêrc”  de  casquinha,  sem 
profundeza  alguma.  Falo  assim 
do  artista  corrente,  e  do  profes¬ 
sor  usual.  Neste  esntldo  o  ensino 
actual  da  B.  A.  ê  verdadeiro  cri¬ 
me:  eaferlffsii. 

Em  arte  eô  pôde  haver  tendên¬ 
cias  no  hodierno. 

Em  Franca,  na  Italta,  na  In¬ 
glaterra,  na  Allemanlia  os  artis¬ 
tas  recebem  do  aocteifade,  directa 
ou  Indlrectamente,  o  “Interesse” 
do  tempo:  este  orienta  o  amor  do 
artista;  a  phllosophla,  a  sclencla 
Insistem  no  "mundo  eatruetura”? 
—  Logo  Plcesso  *6  preoceupa  com 
a  eatruetura  de  sua  obra. . .  Indo 
ao  cublamo.  Marlnettl  “deacobre” 
a  velocidade?  —  Orlenta-se  toda 
uma.  mocidade  ao  futurismo.  Etc. 

Paraüelamente  vêm  outros  Inte¬ 
resses:  a  descoberta  de  estatuas 
antigas  resuscltn  Roma;  o  anhe- 
lo  da  rectldão  clvfca  rosuaelta  o 
strusco  na  França  revolucionaria, 
Installando  o  estylo  "Império";  o 
tnystlclsmo  cathollco  crea  o  go- 
thlco:  o  eensuallsmo,  o  Indiano; 
o  mahomctanlsmo,  o  nrabe;  o  odlo 
capitalista  deu  assumptos  â  Rlve- 
ra...  (2)  Notemos  que  nem  to¬ 
das  estas  "orientações"  têm  o 
mesmo  valor  na  arte:  o  "impé¬ 
rio",  Indicado  por  Davld,  é  gela¬ 
do:  eô  elle  mesmo,  com  sua  alma 
exacto,  até  d  Injustiça,  pOdo  crear, 
naquella  rythmo,  o  delia  tnostno. 

Um  ensino  offlclal  não  põdo  fa¬ 
lar  na  escolha  do  tendencla  dos 
seus  professores.  E‘  errônea  a 
tendencla  antiga;  e  a  tendencla 
moderna,  aqui,  ainda  não  tem  con¬ 
cepção.  Os  alnmnos  fazem  como 
X  ou  Y:  pareço  estarmos  noa 
tempo*  do  Cerrino  Cerrlnt:  "esco¬ 
lho  o  teu  mestre".  E  esta  mestre 
crea  discípulos.  E  qua  discípulos 
vão  creando  os  nossos  mestres  I 
Veja  o  governo,  com  olhos  des¬ 
pidos  da  amlzado  e  sentimenta¬ 
lismo,  os  nossos  actimes  salões 
amontoados  de  Insignificâncias.., 
Olhe  o  governo  para  oa  estragos 
quo  vão  fazendo  os  nossoe  ar- 
ohlteetos  na  bellezn  do  Rio...,  s 
os  eeculptores  nas  nossas  praças 
publicas... 

E'  o  resultada  do  actual  onst- 
no.  Caba  ao  mesmo  governo  a 
culpa;  a  nossa  época  ser4  marea¬ 
da,  na  Historia,  como  das  maia 
Infelizes. 

Na  nossa  escola  modernizada 
não  pôde  caber  nem  tendencla 
antiga,  nem  moderna.  A  noesa 
escola  4  moderna  pelos  esua  me- 
thodog;  aerâ  o  preparo  4  eclosão 
di  unlca  arto  que  poderemos 
crear:  a  arts  brasileira.  (V8r  ar¬ 
tigo  de  6-3-32). 

As  matérias  do  ensino  de  ordem 
profissional  ou  creetlva  dlvldem- 
se  em  tres. 

Scicnciaj  do  mafrrtal  —  que  são 
como  o  Instrumento  do  trabalho 
do  artista,  como  o  metro  para 
quem  mede.  Sdenclaa  dos  ele¬ 
mentos  —  que  explicam  os  obje- 
etos,  as  palavras  da  qua  nos  ser¬ 
vimos  para  falar.  Sclenclas  dos 
vehtculos  —  qua  são  as  technlcas 
das  matarias  que  transmlttem  aos 
aenlldoa  os  nossos  pensamentos. 
As  primeiras  são  enfeixadas  por 
uma  theorla  esthetlca,  ss  segun¬ 
das  par  uma  theorla  da  funcçio. 

E'  evidente  que  Indico  mata¬ 
rias  para  orientar  um  program¬ 
ma.  A  determinação  de  reu  uao, 
a  sua  distribuição,  a  sua  serlação 
pelos  diversos  ensinos  primário, 
secundário,  superior,  é  da  fazer- 
se  ulterlormente. 

E’  também  evidente  qus  a  pin¬ 
tura  «  a  esculptura  têm  (Ina  mala 
Ideaes  que  a  archltectura  —  ex- 
ceplo  a  monumental.  —  verda¬ 
deira  arte  applleada.  Mas  o  en¬ 
sino  da  archltectura  comporta 
meimaa  necessidades:  ta  razões 
do  artefacto  (sclencla  dos  ele¬ 
mentos);  as  razões  da  cofistru- 
eção  (sclencla  dos  vebleutoa);  aa 
razêes  esthetlcaa  (zclencia  do  ma¬ 
terial). 

•  Pretendo  dizer.  aqui.  generall- 
dadea  utet»  sobre  matérias  detl- 
nldas. 

Scienrfa  dos  cehtculos.  O  artis¬ 
ta  nada  exprima  tem  mataria. 
Mostrar  o 'uao  das  materlu  <  «a- 


A  COMPRADE  AVIÕES 

Priitcito  felio  na  3.'  vara 
federal 

O  lenem»  •  coronel  Qerveslo 
Duncan  da  Lima  Rodrigues,  of. 
dela]  do  Exsrcllo,  extreou0o 
ectuslmsnta  ss  funoções  de  che¬ 
fe  ds  Ia  divisão  da  Dtreotorls  de 
Aviação  Militar,  afim  da  prevenir 
responiabllldades  futuras,  nos 
termos  do  artigo  164,  parla  III 
do  decreto  n.  3,084,  fez  protesto 
perante  o  julg  da  Ia  vara  federal, 
allegando  o  seguinte:  qua  sahan- 
do-ie  as  autoridades  militares 
Judlolarlis  empenhadas  em  apu¬ 
rar  reiponubllldadis  na  compra, 
de  avlOes  para  o  Exercito,  duran¬ 
te  o  movimento  paulista  de  1932 
e  que,  estando  condida  a  presl- 
dsncla  do  referido  Inquérito  ao 
general  Pantaleão  Tsllea  Ferrei¬ 
ra,  a  aeta  procurou  para  lhe  dar 
nollela  da  compra  de  um  automo- 
val  particular  qua  fizera  ao  zr. 
Antenor  Mayrink  Veiga  »  por  i«r 
aii»  cavalheiro  um  doa  sccloa  da 
firma  Mayrfno  Veiga  8.  A., 

apontada  como  uma  daa  princi¬ 
pal*  fomeoadoraa  ds  aviões  pira 
o  Exerelto,  nâo  querando,  assim 
qu»  a  scqulslçlo  dessa  automovtl 
possa  asr  dada  como  filiada  ao 
negocio  dos  aviões,  lavou  ao 
dllo  general  todo*  os  documsntos 
da  transação  a  assim,  provou  o 
eupplleante,  nassa  occasláo: 

a)  qua  a  r  ds  Junho  da  1133, 
multo  antas,  portanto,  da  revolu¬ 
ção  de  São  Paulo,  vendia  elle,  por 
Intermédio  do  corretor  d»  fun¬ 
dos,  sr.  Horaclo  Aguiar,  50  ac¬ 
ções  do  Banco  da  Brasil,  de  eua 
propriedade  ao  preço  de  4123090 
cada  uma,  perfazendo  a  somma 
de  20:6003000  (doc.  n.  1); 

b)  qus  nessa  mesma  data  fel 
a  dita  Importância  recolhida  ao 
Banco  do  Brasil,  na  conta  cor¬ 
rente  do  siipp.  (folhaa  4  da  ca¬ 
derneta  Inclusa,  doc.  n.  t); 

c)  quo  a  7  da  novembro  de 
1922,  retirava  o  aupp.  do  dito 
banco  a  quantia  de  22:000|ü00, 
conforme  folha  1  da  citada  ca¬ 
derneta  (doc.  2)  com  a  qual  logo 
npês  adquiria  ao  sr.  Antenor 
Mayrink  Veiga  o  automóvel 
“Chrysler",  d»  8  oyllndros,  mo¬ 
tor  n.  2.046,  por  16:6001000,  re¬ 
cibo  (ãoe.  8)  e  pagava  na  mss- 
ma  data  ã  Companhia  Sul  Ame¬ 
rica  o  prêmio  da  seguro  do  dito 
carro  8383500  (doe.  n.  4)  »  ã 
Prefeitura  do  DlOtrlcto  Federal  a 
Importância  da  respectiva  licen¬ 
ça  (doo.  n.  6),  além  doa  emo¬ 
lumentos  relativos  ã  matricula 
do  alludldo  vehlculo  na  Impacto- 
ria  de  Tramito. 

E,  terminando,  requereu  fossa 
tomado  por  termo  o  preient»  pro¬ 
testo,  sendo  delia  Intlmadoe,  pes¬ 
soalmente,  o  auditor  da  Guerra, 
sr.  Bocayuva  Cunha,  dr.  Paulo 
Whltackar,  promotor  de  Justi¬ 
ça,  e  aos  quaes  se  darã  contra- 
fé,  pera.  cs  effeltos  de  direito. 


MESMO  NA  CONSTI. 
TUIÇAO  PO  ESTADO? 

Emendas  de  caracter  pes¬ 
soal  ao  respectivo 
projecto 

Fortaieta,  30  (Do  correspon¬ 
dente)  —  O  “Povo"  accuas  acrè- 
mente  a  maioria  da  Aasembléa, 
em  virtude  de  numerosas  emen¬ 
das  do  caraoter  pessoal  apresen¬ 
tadas  na  segunda  dlacuseão  de 
projecto  de  Conetltulçio,  Inclusi¬ 
ve  uma  reduzindo  de  66  para  64 
annos  a  Idade  de  aposentadoria 
compulsória  doe  magistrados,  com 
o  uhlco  objoctlvo  de  attlnglr  o 
juiz  do  direito  de  Sobral. 

A  feita  da  Primavera 
na  capital  da  Bahia 

Bahia,  20  (Havas)  —  Amanhã, 
dia  d&  Primavera,  aerito  realiza¬ 
das  grandes  commemaraçõe*  por 
parto  dos  acadêmicos,  que  pro¬ 
movem  um  corao  matinal.  A' 
tarde  haverá  um  torneio  de  foot- 
bali.  A'  noite  serã  levado  a  effel- 
lo  um  grande  baile  na  aêda  do 
Centra  Universitário. 


AS  “PREMÉtES"  EH 
NOSSOS  JHEATROS 

Alegria  de  Amar  — 


sinar  technica,  ou  sclencla  doe 
vehlcutoe.  Cada  uma  das  tres  ar 
tes  ê  definida  pelos  seus  veIU' 
culos  proprlos;  todas  tres  têm  o 
aeu  Indo  no  “dezenho”,  que  ê  a 
representação  da  fôrma  creada, 
icibre  papel..  O  desenho  põde  eer 
o  traço  (essencial)  ou  afumato. 
O  traço  é  feito  com  lapis,  fuealn, 
pincel,  penna,  ete.  O  afumato 
com  eitompe.  vaporizador,  eto. 
Quanta  demonstração,  quanto  en¬ 
sinamento.  A  variedade  de  laple 
dâ  variadíssimos  resultados.  E  não 
seria  util  uma  sério  de  aulas  so¬ 
bre...  papeis?  Quem  desconhece 
o  assumpto  que  mo  tome  por  ex¬ 
travagante.  Ha  ainda  a  agua 
forte,  com  seus  buris  e  addos, 
a  lythographla,  a  gravura  sobre 
madeiras. . .  que  J1  visam  dlte- 
atamsnte  execução  de  obra  de 
arte.  As  lindas  archltecturaa  gra¬ 
vadas  d»  Plranesl. 

—  Ha  varloe  conhecimentos 
sdentlftcos  technico*  na  Pintura. 
Dos  pigmentos  coloridos.  Conhe¬ 
cer  a  bua  chlmtca:  ha  pigmentos 
resistentes  4  luz,  outros  não;  ha 
pigmentos  que  nSo  se  misturam 
sem  destruir  o  brilho.  Os  plgmen- 
toc  são  reunidas  por  agglutlnen- 
tes:  oleas,  gommss,  caseína,  céra, 
cot...  As  paelus  são  diluídas  com 
lereblnthlna,  agua-raz,  agua,  eto. 
Como  agem  estos  matérias.  Os 
vernbtes,  seu  preparo  e  uso;  ae 
laecas...  Os  diversos  pincéis,  es¬ 
pátulas.  . . 

Os  aubjectls:  télas  e  sua  pre¬ 
paração;  oa  palreis  de  madeira, 
etc.  Quem  sabe,  na  E.  N.  B.  A. 
que  um  bom  palrei  de  madeira, 
leva  diversas  camadas  de  Ilnho7 
Ae  paredes.  Os  afrescos. 

A  maneira  d»  transpor  um  de¬ 
senho...  Conheço  um  eõ  artista 
que  anda  neste  rumo:  e  nlo  está 
ne  E.  N.  B.  A. 

Ha  varloe  conhecimentos  ecten- 
ttftcos  technico»  na  Esculptura. 
Para  o  esboço:  ae  argila*,  ae  paa- 
tcllnaa;  composição  e  orlgena  Oe 
Instrumentos  de  modelagem.  Aa 
fôrmas:  o  trabalho  do  gesso.  Aa 
diversas  matérias  de  execução  e 
modo  de  as  preparar  ©  trabalhar: 
aa  pedras  (granito,  mármore...): 
os  metaes;  as  madeiras;  a  cera- 
mlcA...  A  “mtse  au  polnt".  A 
“lallle  directo".  Aa  fundições.  Oa 
retoques;  se  patinas... 

Mestresl  Devemos  einfnor  noa 
BK  los  I 

Alnmnos  sinceros,  não  preteri», 
4  arte  do  um  artista,  oe  metos 
de  que  vos  podei»  servir!  No» 
vehtculos  ainda  vejo  aulas  aobre 
“lllumlnaçio".  A  luz  é  um  vohl- 
culo:  não  sõmente  quanto  4  eua 
Intensidade  e  colorido,  porém 
quanto  aos  relevos, 

Espero  ainda  dizer  slguns  truli- 
mos  sobre  o  ensino  da  sclencla 
do»  elemento»,  e  da  tclancla  do 
material. 

Depois  direi  sobre  “animação", 
afinação  dos  sentidos.  Emfim 
mostrarei  qus  devemos,  antes  de 
tudo.  organizar  o  Instituto  de  ar- 
tee  decorativas. 

P.  Correia  de  Araújo 


(1)  —  Certa*  cMatat  satlc»  ttstssi 
UxU*.  Octo  Preta  tia  u* 
■CTmb*\  Ri*p*!ur  «itt  ce*t».  »I»  4*i- 
truil-o  com  *  picareta  ee  sortCaSai  i» 
Urre.  Pretaeçlo  aretíolctic»  nadem!. 

15)  —  ZoS  o  titulo  "Arre  Sedai",  sre- 
UsSaa  ea  rellesu,  npodloraa  ee  Qnb 
Mmtdpal.  Ireoldâ  Ela  Bnaro,  txpluar 
a  oaasa  aali.  Ha  multo  çca  dlaar  ao¬ 
bre  lato:  sru.  USantsn,  «rprasaln,  pr> 
patuia...  Baaxmo:  tio  rei*  ma  obres, 
talaiclo  ea  atctiSo", 


RIvaMheatro 

O  original  de  Lotils  Vomoull, 
traduzido  por  Alberto  d»  Quei¬ 
rós,  hontem  levado  no  RJval- 
Thcstro,  «gradou  (ranoameme, 
pelo  nitldo  relevo  do»,  persona¬ 
gens  perfeita  arUcuAção  dos 
acenai,  vivacidade  do  entrecho  a 
realismo  da  acção,  a  Isso  devsra 
aocr*ic«mir-M  que  o  desempe¬ 
nho  correu  bem,  s  despeito  dos 
Inevitáveis  iqnêes  a  que  não  po¬ 
deria  furtar-se  pela  proprle  con¬ 
tingência  du  eoltu,  a  melhor 
daa  nossas  oompanhls*  de  come¬ 
diu. 

Dlveraament»  do  qua  aeonteoo 
em  outros  palias,  é.  curta  a  per- 
mansncU.  no  cartaz  daa  paçu 
aqui  reprasan  lades,  uivo  rarís¬ 
simas  excopçõez.  Parece  que  os 
frequentadores  de  theatro  ião  em 
pequeno  numero,  pole  na  segunda 
eu  terceira  dezena  de  represen¬ 
tações  ji  vão  eseaaiesndo,  o  qu6 
obriga  aa  companhias  a  esforços 
exbauztivoe  para  attrair  o  pu¬ 
blico. 

Com  effello,  uma  peça  nova  ca¬ 
da  mez,  4a  vezes  em  espaço  me¬ 
nor,  representa  sacrifício  cujo 
vulto  nem  todos  podira  medir. 
As  dlfflouldades  do  trabalho 
alheio  não  são  muito  perceptíveis 
ao  nosso  aaplrito,  mala  propenso 
a  exagerar  o  valor  do  proprlo 
trabalho.  Aizlm  é,  e  será,  a  hu¬ 
manidade;  não  esta  bem  feita, 
mas  nâo  neri  refeita.  Por  liso 
os  apoitoloi.  oa  missionários,  o» 
salvadores  vêm  sendo  encarados 
com  tanta  prevenção.  Pretenden¬ 
do  o  Impossível,  tornam-se  logo 
suspeitos.  8ão  ambloloeos  e  hy- 
pocrítu,  cuidam  dos  proprlos  In¬ 
teresses,  objectun  uns.  8âo  aln- 
ceroe,  e  por  teto  Insensatos,  alls- 
gam  outros.  E  a  vida  contlnúa, 
tecida  pelo  labor  da  todos,  por¬ 
que  todos  são  lndlspentAVels:  os 
loucos,  no  sonho  de  modlflcal-a, 
e  os  espertos,  na  anela  de  apro- 
vettal-a;  aa  almu  measlanlous, 
que  sofírem  deilnteressadamente, 
e  u  Intelllgenclu  pratica*,  que 
gozam  tnatorlalmente. 

Em  regra  os  revolucionários  e 
demolidores  encontram-se  entra 
oe  deeprotégldoe  da  cortei  como 
nada  tãm  a  perder,  pouco  lhes 
Jmporta  que  tudo  se  perca.  Ao 
primeiro  bafejo  da  fortuna,  po 
rém,  transformam- se:  passam  a 
Conservadores  »  oomeçam  a  pre- 
Occupar-s»  com  a  ordem  ioda! 

A  ordem  social,  para  elles,  não 
é  propriamente  um  eetado  de  (s 
rantla  eollectlva,  ma»  uma  situa¬ 
ção  em  que  se  sintam  Individual' 
mento  garantidos,  com  oe  eeus 
teres  »  baverei.  O  bem  geral  ê 
uma  expressão  feliz  e  necessário, 
mas  destituída  de  conteúdo.  Na¬ 
da  significa,  se  nio  fêr  traduzi¬ 
da:  o  bem  geral  ê  uma  formula 
pela  qual  nos  dispomos  a  con¬ 
vencer  os  outros  de  que  devem 
cooperar  para  o  nosso  bem  par¬ 
ticular.  R»  o  bem  geral  não  ac- 
creseentA  nada  lo  nuáeo  bem  par-' 
tloular,  praguejemos  lntlmamenle 
contra  o  bem  geral. 

A  companhia  do  Rlval-Theatro 
fax  tudo  quanto  4  humanamente 
pczslvel  para  agradar  ao  publico. 
DJr-se-â  que  agradaria  mata  ee 
o  elenco  fosse  melhor.  Concordo. 
Agradaria  mais  ao  publico,  mas 
não  agradaria  a  mais  publico. 
Quero  dizer:  a  frequência  não 
creicerto,  so  os  espectáculos  fos¬ 
sem  menos  Imperfeitos. 

Ainda  ha,  pa  maior  parte  da 
chamada  alta  sociedade  do  Rio  ds 
Janeiro,  uma  grande  prevenção 
contra  o  theatro  nacional;  o  cul¬ 
pado  deasa  prevenção,  cumpre 
confeesal-o,  é  o  theatro  nacional, 
que  ae  desmoralizou  o  maia  pos¬ 
sível,  com  palhsçadaa  e  pomo- 
grsphUa,  fazenda  a  seleeção  In¬ 
versa  dos  espectadora.  De  aor¬ 
ta  que  agora,  quando  a  reacção 
contra  o  mão  theatro  se  aocentua, 
4  dlfflcll  convencer  a  parte  mais 
culta  da  sociedade  de  que  pôde 
Ir  oo  theatro  nacional,  ou  pelo 
menos  a  algune  theatro»  naclo- 
naea  (porque  Inféllzmente  a  bai¬ 
xa  contravenção  de  arto  ainda 
não  passou  de  todo). 

A  companhia  Dulclna -Odilon  i 
tudo  quanto,  no  momento,  e  no 
genero,  ee  pode  desejar  de  maio 
razoavet,  dentro  da  relatividade 
üas  oolsas.  O  publico,  é  certo,  nâo 
Irâ  deslumbrar-se  no  Rex,  maa 
6  certo  também  que  multa  coisa 
lhe  agradará  all.  Ha  nos  actores 
e  desejo  de  tratar  a  arte  com  ho¬ 
nestidade.  e  se  e  critica  multas 
vaze*  tem-se  exercido  eeveramen- 
te,  nio  é  no  Intuito  de  deprimir  o 
esforço  desse  pugtllo  de  artistas 
tenazèe,  mas  visando  coilaborar 
na  tarefa  d»  erguer  e  acena  bra¬ 
sileira  4  altura  a  que  J4  põde  as¬ 
pirar. 

E'  Incontestável  a  competência 
d»  Odilon  como  dlrector;  todo»  oe 
oue  privam  na  sua  Intimidade  dão 
u  testemunho  da  segurança  com 
que  orienta  os  companheiro»,  da 
sua  proficiência  na  dlfflcll  tarefa 
Ce  montar  uma  peça.  A  *ua  ex- 
cellente  educação,  os  estudos  que 
tem  feito  no  remo  da  arto  què 
abraçou,  o  zelo  com  quo  superin¬ 
tende  oa  trabalhos,  o  escrupulo 
r.ue  msnlfeaia  nos  mlnlmoe  de¬ 
talhes  da  tarofa  ouja»  responsa¬ 
bilidades  assume,  fazem  delis  o 
guta  consciencioso  e  eeguro,  ca¬ 
paz  de  organizar  os  melhores  es¬ 
pectáculos.  Mas  dahl  aegutr-so  A 
iiuc  seja  actor?  Não.  Se  foi  o 
Fróes  que  o  levou  ao  palco,  prea- 
•ou-lhe  um  m3o  serviço,  e  não 
agiu  slnceramente.  Os  elogios  que 
desde  então  lhe  têm  sido  feitos 
devem  antes  ser  levados  4  conta 
de  homenagens  aos  seus  dotos  de 
varacler,  is  «uns  qualidade*  de 
amigo,  4  oordealldado  «  elegancla 
do  seu  treto.  Insisto  no  desagra¬ 
dava!  dever  ds  aconselhar  Odilon 
A  UmltAr-se  is  funoções  de  dlrs- 
cter,  deixando  a  agena...  quanuo 
npparecer  outro  galã  em  condi- 
çdea  d»  Biibstltull-o,  pois  no  mo¬ 
mento  não  ael  de  nenhum.  13:n 
Alegria  de  amar  reincidiu  nos 
mesmos  vlelcs,  cujo  prinolpil,  e 
■empre  mais  grave,  é  não  saber 
fmílr  naturalidade. 

O  natural  ainda  é  a  mais  apre¬ 
ciável  qualidade  na  vida  e  na  ar¬ 
te;  attenda-se,  porém,  a  que  c 
natural  na  vida  6  congênito,  ou 
espontâneo,  ao  passo  que  na  arte 
ê  aprendido,  ou  Imitado.  Ha  na 
«Ida  poasoae  affectadas  e  dlftlcals, 
empenhadas  em  corrigir  a  natu- 
roxa,  e  conseguindo  apenas  con- 
trafazel-a;  se,  porém,  o  comedian¬ 
te  Interpreta  ilelmente  uma  por- 
sunagem  deste  genero,  se  «abo 
flngll-a,  diremos  qu»  representou 
u  papel  com  toda  a  naturalidade, 
porque  eetereotypou  um  flagran¬ 
te  real  da  vida.  Do  actor  que  uõo 
sabe  simular  naturalidade  pouco 
•e  pode  esperar.  Ora,  em  Odilon 
tudo  é  forçado,  ou  nada  é  natu¬ 
ral;  para  «lmular  naturalidade, 
tile  enxerta  ás  vexes  ne  fala  cer¬ 
tas  locuções  populares  cu  phrssoa 
familiares,  que  tornam  o  desem¬ 
penho  vulgar,  operes.  Abusa  das 
repOtlções,  articula  mal  o  fecho 
dos  períodos,  alinha  frequente¬ 
mente,  como  num  zumbido,  oito 
ou  dez  palavras  das  quaes  não  eo 
percebe  nenhuma.  Se  persiste  em 
ser  actor,  6  certo  que  não  adquiri¬ 
rá  qualidades  qu»  o  notabilizem, 
mea  ao  menos  devera  livrar-se  de 
defgltos  remediáveis. 

Aristóteles  Penna,  muito  apre¬ 
ciado  pela  ptatée,  deve  ter  moU 
cuidado  com  a  dicção.  Quando  fa¬ 
la  compassa  dam  ente,  por  força  do 
papel,  distingue-»»  bem  o  qus  dir, 
embora  o  diga  monotonamente; 
quando,  porém,  procura  a  vivaci¬ 
dade  no  dialogei  a*  oslavxxjs 


(SITUAÇÃO 

POLÍTICA 

Ainda  na  berlinda  o  caio 
fluminense 


O  caso  fluminense  continua  na 
Irrllnda.  A  famosa  Alllança  Rs 
ülcsl  Boolallita,  quo  pareça  *6 
existir  no  nome,  havia  annunckido 
paio  dentro  da  vinte  e  quatro  ho 
ias,  a  começar  de  19,  a  apresen¬ 
tação  do  manifesto  com  o  Indica, 
ção  do  candidato  ao  governo  com 
alttuclonsl  .Io  E»'ado.  Entretam 
lo,  aa  vinte  »  quatro  horas  se  fo- 
iam,  e  o  manifesto  nfio  põde  sor 
rellgldo,  nem  esilgnado,  e  multo 
menci  lançado. 

Dizia,  a  propoelto,  o  ir.  Carlos 
Reli: 

>-  O  Leugruber,  com  ene  ma. 
rlfesto,  estA-ee  parecendo  com  a 
Luesrdo,  annunctindo  para  todo 
dja  o  manifesto  da  opposlçâo.  Pa 
ruce  que  a  teohnlcs  do  frio  do 
presidente  Getulio  Vargas  esti  se 
generalizando. 

O  FERVEDOURO  DE  HONTEM 

Hontem,  ao  que  ee  sabe,  na  re¬ 
união  Radtcal-SoclaJlata,  verifl 
cou-ae  a  Impossibilidade  d»  apre¬ 
sentar  um  nome,  que  reuníeis  o 
apoio  dos  vinte  e  trea  deputado» 
da  famoga  alllança.  Falava-ae 
que  o  sr.  Macedo  Soarea  promo 
vera  um  tite-d-ttte  com  o  ar. 
Backer,  no  propoelto  de  doõrul-o, 
Mas,  ao  qu»  se  euasun  o  doirado 
foi  o  er.  Macedo  Soare*.  O  ar 
Backer  deixou  o  encontro,  vetan¬ 
do  todos  oe  candidatos  suggsri- 
dos.  E  disto  resultou  a  Indicação 
do  eeu  nome,  vetado,  por  bua  vez, 
pelo  er.  Raul  Fernandes. 

DE  VIOILAXOIA... 

Emquanto  Isso,  os  progresslsta- 
evoluclonletae-soclallstas,  forman¬ 
do  vinte  o  dois  deputados,  conti¬ 
nuam  em  torno  do  general  Chrle 
továo  Borcellos.  A  ooheeão  domo 
grupo  permltte-lhe  permanecer 
em  expectativa,  aguardando  oa 
acontecimentos.  Decidiu  o  con 
Junto  não  exercer  attitud»  de 
combato,  mas  de  vlgllancta.  Incli¬ 
nado  a  attonder  a  qualquer  movi¬ 
mento  de  cooperação,  do  outro  la¬ 
do,  em  torno  do  unleo  candidato, 
que  adopta-o  general  Barcettoe. 

A  AB8EMBLÈA  FLUMINENSE 

A  sesembléa  fluminense  eetã  con¬ 
vocada  para  segunda-feira.  Nes 
so  dls,  far-se-ã  a  eleição  da  Mesa. 
Aaelm.  eerft  fatal  a  eleição  do  go¬ 
vernador  do  Eetado,  na  terça- 
feira. 

AS  ELEIÇÕES  NO  AMAZONAS 

Mondo»,  20  (Do  correspondente) 
—  Até  agora,  o  resultado  JA  eo 
nhecldo  do  pleito  federal,  eetn  Im¬ 
pugnação,  é  o  seguinte: 

Foto» 


A  representação  profissional 


Situacionistas 
Frente  Unlca 


6.Õ82 

4.418 


Acabam  d»  eer  apurada*  mais 
es  urna*  d»  Boa  Vista  do  Rio 
Branco,  Porto  Velho,  Humaytá, 
Manlcôré  e  Borba,  com  esto  re¬ 
sultado: 


Situacionistas  . 

Frente  Unlca  . 


Votos 

1.116 

1.059 


Ainda  nio  foram  apuradas  as 
eleições  de  Labreca,  Bocca  do 
Acre,  Benjamln  Constant,  Ollven- 
ca,  Fonto  Boa,  Teffé,  Coary,  João 
Pessêa  e  Barrelrlnhe. 

Espera-ss  que  em  Fonte  Boa, 
Benjamln  Constant  e  João  Pee- 
sêa,  a  Frente  Unlca  tenha  tido  vo¬ 
tação  multo  superior  aos  gover- 
nlstaa. 

PARA  A  IN6TALLAÇAO  DA 
CONSTITUINTE  FLU¬ 
MINENSE 

O  presidente  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitora]  do  Eetado  do  Rio, 
desembargador  Eloy  Teixeira,  que 
vae  presidir  oa  trabalhos  para  a 
eleição  ds  Mesa  da  Astemblêa 
Constituinte,  resolveu  baixar  as 
seérulntos  lnstrucçõee,  com  o  obje- 
ctlvo  de  manter  a  ordem  publica: 

a)  mandar  revistar  todas  as 
pessoaa  que  entrarem  no  edifício 
da  Assemblêa,  sendo  eutuadaa  a* 
quo  forem  encontrados  armados; 

b)  sustar  a  entrada  de  outras 
pessoa»,  logo  qua  os  galerias  es¬ 
tejam  lotadas; 

c)  eõ  permlttlr  a  entrada  no  re¬ 
cinto  dos  trabalhos  oo»  sr».  depu¬ 
tados  eleitos  e  aos  representantes 
da  Imprensa,  mediante  a  exhlbl- 
ção  da  carteira. 

AFPROVADO  O  PREAMBULO 
DA  CONSTITUIÇÃO 
MARANHENSE 

São  Bule,  20  (Bavae)  —  A  A» 
esmbléa  Conatltulnto  do  Estado, 
em  eua  ultima  sessão,  approvou 
por  unanimidade  o  preambulo  da 
certa  magna  maranhense. 

8CIS0ES  NO  PARTIDO  PRO¬ 
GRESSISTA  DA  PARAHTBA 

João  Pessia,  20  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Houve  setsio,  dentro 
daa  hostes  do  Partido  Progressis¬ 
ta,  em  nove  municípios  do  Esta¬ 
do,  tendo  os  candidatos  da  oppo- 
slç&o,  no  ultimo  pleito  eleitoral, 
obtido  em  cinco  desses  municípios 
extraordinária  votação.  O»  liber¬ 
tadores,  segundo  os  resultados  Jâ 
conhecidos  do  pleito  municipal, 
venceram  em  João  Pessêa  e  em 
Patos,  tendo  perdido  por  uma  dlf- 
ferença  de  cem  votoe  em  Guora- 
bira.  Oe  municípios  onde  houve 
rompimento  slo  os  eegulntea; 

Alages  Nova,  São  Joio  do  Ca- 
rlry.  Pombal,  Sousa,  CaJazelrae, 
Plancô,  Mleericordii,  Conceição  e 
Trines». 


«Saro-lhe  mal  artteuUdea  a  la. 
cunares,  com  aa  eyllabae  Atonas 
mal  percebida*  —  um  dos  defei¬ 
tos  mais  Irritantes  para  a  platén, 
avida  de  ouvir  vocábulos  bem  pre¬ 
nunciados.  Advirta-se  que  o  facto 
de  interpretar  Aristóteles  papeis 
mais  ou  menos  comlcos,  não  jus¬ 
tifica  o  seu  descoso  pela  denta¬ 
dura,  Não  consta  que  o  come¬ 
diante  represente  tento  melhor 
quanto  mole  maltratados  traga  o» 
dentes.  Uma  remodelação  noe  ma- 
xlllarei  em  nada  comptomettem 
n  carreira  do  nosso-melbor  centro 
oomlce. 

Norma  Caraldy,  no  papel  ds  S<- 
mone,  brilhou  na  dicção,  foi  dis¬ 
creta,  commedlda,  comne vedora. 
Paulo  Graclndo  voe  melhuraedo 
nonelderavelmente:  ainda  não  ee 
mostra,  multo  á  vontade  em  ace¬ 
na,  mos  pode  aperfeiçoai' -te.  Sa¬ 
ra  h  Nobre  manteve  oe  (Oroa  que 
do  ha  multe  conquistou;  seu  elo¬ 
gio  nSo  est&  por  fazer;  fot  uma 
Cathtrina  correcto,  multo  bem 
caracterizada  e  notável  de  rea¬ 
lismo. 

Collomb  tere  na  scenogrzphla 
um  doe  eeus  mais  notáveis  tnba- 
Inos;  sobretudo  a  moldura  dentro 
da  qual  se  desenrolou  o  ultimo 
acto  revelou  um  artlita  de  alio 
raerlto,  admirável  de  technica. 

A  negação  syatenuiUra  faz  da 
critica  um  elemento  des'ruldor:  oe 
louvores  sem  proposlto  vio  dar  no 
mesmo  resultado.  A  critica  tem 
de  ser  a  collaboradora  da  arte, 
ucompanh ando-a  passo  a  passo, 
afim  de  exaltar  a  belisca  da  obra 
o  apontar-lhe  aa  fraudes  e  detur¬ 
pações.  Critiquemos  o  nosso  tt. es¬ 
tro;  a  critica  honeste  4  sempre 
tm  estimulo,  e  sem  ella  a  seen» 
brasileira  nSo  florescerá. 

PElTOn  um, 


A  Importância  crescente  do» 
problemas  eeonomico»  no  mundo 
contemporâneo  não  precisa  ser 
Õemonttrâda. 

Oe  factos  da  vida  dlarl*  nol-a 
ãtteetam  de  manolra  Irrecutavel. 

Produzir,  produzir  multo,  proilu- 
*;r  «m  harmonia  com  os  noceesl- 
dades  do  consumo,  distribuir  a 
prodiiccão  de  modo  a  fazer  dimi¬ 
nuir  quanto  possível  a  deeeguol- 
dndo  nos  melo»  Ue  ndqulrll-a  o 
utlllzal-a,  ele  a  preoccupação  do¬ 
minante  doe  novo»  orientadores 
dos  povoe. 

DIr-se-la  que  a  política,  cuj» 
funeçâo  dlrectora  Jâmsle  desappn- 
recerã,  para  altendor  ãe  necesel- 
dedee  e  ãe  Imposlçõee  da  época 
presente,  terá  de  pêr  de  lado,  ou 
relegar  para  um  plano  secundá¬ 
rio  »  lubeltergo  aa  questões  que, 
em  outras  éraa,  constituíam  o 
fundo  de  suaa  preoccupaçõez,  e 
voltar-ee  de  preferencia  para  o 
terreno  eeonomico,  o  qual  de¬ 
manda  soluçõee  urgentee  e  radl- 
caas  para  o*  eeu»  problemas,  sem 
o  que  não  serão  afastados  os 
germen»  ds  In  tranqulllldade  e  per¬ 
turbação  que  estão  Inquietando 
de  modo  alarmante  a  sociedade 
moderna. 

As  classes  mais  dlrectamente 
interessadas  na  vida  da  produ- 
cçfLo,  aquellas  doe  quaes  esta  de¬ 
pende  Immedlatamente,  aa  classes 
trabalhadores,  graças  aos  progres¬ 
sos  do  inetrucção  popular,  vão  aos 
poucos  adquirindo  a  consciência 
doe  eeus  direito»  e  de  eua  força, 
procuram  .  a  organização  syn 
dlcal  o  poder  e  o  prestigio  de  que 
carecem  para  fazer  valer  ne  auae 
aeplrações,  a*  maio  legitimas  e 
Juntas. 

Por  outro  lado,  a  Intensidade 
da  vida  da  producção,  a  sua  com¬ 
plexidade  cada  vez  maior,  o  en¬ 
trelaçamento  dos  problemas  eco¬ 
nômico»,  que  võo  assumindo  ae- 
pecto  Internacional,  dada  a  Inter¬ 
dependência  em  que  vivem  ae  va¬ 
rias  nações,  o  appsreclmento  dos 
grandes  emprehendlmentos  lp- 
uustrltai.  alguns  verdadetramen- 
te  gigantescos,  tudo  Isso  eetã 
transformando  radlcalmente  a 
missão  dos  legisladores. 

São  questões  Intelraments  novas 
qua  estão  surgindo  a  cada  mo 
mento,  nascidas  daa  múltiplas  i 
complexas  necessidades  da  vida 
de  hoje,  questõea  para  a  solução 
dai  quaes  elle*  precisam  possuir 
dados  e  Informações  qus  só  U' 
peclollstae  podem  fornecer. 

Nâo  se  trata  de  tirar  ao  poder 
político  a  funcçto  dlrectora  e  co¬ 
ordenadora  dos  Interesses  geraes. 

O  qu»  ae  procura,  ao  contrario, 
é  melhor  apparelhal-o  para  o  ca¬ 
bal  desempenho  de  sua  tarefa. 
Não  se  substltue  o  político  pelo 
technico.  Este  fornece  os  dados 
e  oa  elementos  que  possu»  por 
uma  preparação  especial,  afim  de 
que  aquelle  possa  firmar  a  obra 
legislativa  em  bases  solidas  e  se. 
guraa.  Como  diz  Henrl  de  Jouve- 
nel:  “Aux  tecbnlclens  Ia  prépara- 
tlon,  aux  poli  tiques  la  déclslon:  le 
auffrage  profeeslonel  mia  au  ser. 
Vtce  du  sufrage  unlversei3. 

Para  oolllmar  esse  objectivo,  Isto 
é.  para  conjugar  a  acção  do  te¬ 
chnico  com  a  do  legislador,  aa 
nações  democráticas  estão  pro¬ 
curando  Instituir  os  conselhos,  em 
que  tém  assento  as  coMpetencisa 
especializadas,  representando  as 
desses  syndlcadas  ou  organizados. 

Toes  conselhos  têm  por  mis- 
vão  preolpaa  fornecer  oo  poder 
político  os  parecera*  e  avisos  de 
qu»  carece,  e  que  sê  os  technlcoa 
então  em  condições  de  formular. 

A  França  foi,  entre  aa  naçêea 
democráticas,  uma  daa  primeiras 
a  Instituir  o  eeu  conselho  cco- 
nomlco. 

Fel-o  sob  o  ministério  radical- 
socialista  de  Herriot,  cujo  pensa¬ 
mento  foi  “crear  um  orgão  des¬ 
tinado  a  estudar  as  grandes 
questões  Interessando  a  vida  eco- 
uomicA  do  palz". 

“A  Importância  dos  Interesse» 
eeonomico*  do  palz  —  dizia  então 
Herriot,  presidente  do  conselho 
de  ministros  —  é  do  to)  modo  vi¬ 
tal  que  o  governo  e  oe  poderes 
públicos  devem  a  todo  momen¬ 
to  se  encontrar  em  condições  de 
utilizar  os  avisos  consultivos  ema¬ 
nando  de  personalidades  que,  além 
de  eua  competência  eepectal  ou 
technica,  poseam  ser  consideradas 
como  representando  o  pensamen¬ 
to  dae  grandes  organizações  pro- 
ffesionaes  qua  as  tiverem  enviado 
ao  conselho". 

Do  exlto  do  e^nselho  econmloo 
francês  dava  formal  attostado 
Pçlncaré  nessas  palavras  com 
que  a  elle  ee  dirigia  em  1927: 
Ujusqu'tcl  vous  êtes  reatés  une 
des  Instltutlons  provlsolre  qul 
gagnent  tona  lee  Jour»  de  noveaux 
drolts  &  rimmortalltê". 

E  ainda  agora,  dez  &..nos  apôa 
4  fundação  do  Conselho  Nacional 
Eeonomico,  na  bcsbío  de  reaber- 
.tira  de  eeus  trabalhos,  em  6  de 
julho,  o  governo  trances,  pela  pa¬ 
lavra  do  sub-secretarlo  de  Esta¬ 
do,  junto  4  presidência  do  Gabi¬ 
nete,  Camllle  Blalsot,  proclama-lhe 
a  benemerencla  e  realça-lhe  os 
serviços  Inestimáveis,  nos  seguin¬ 
tes  e  expressivos  ter.  ios: 

“Vou»  pouvee,  mcssleurs.  tlrer 
une  legitime  flerti  de  1'oeuvre 
accompfle  peiidonf  ceife  período 
dg  dl t  annies. 

Votre  asicmblée  a  «u  digager 
une  fruteuse  mithoda  de  irava II 
et  cier  une  atmosphére  de  haute 
tmpartlallti  et  de  constante  éli - 
vatlon  de  pentie  Qul  p ennet  d  des 
polnts  de  v,te  oppsée  dn  trauver 
lour  consoltdatlon  tur  le  pia*  »u- 
pdrleur  de  1’ínfrdl  ginéral." 

A  Allemanlia  foi  um  pouco  além 
dA  França,  e  na  sua  carta  cons¬ 
titucional  ohegOU  a  esboçar,  não 
um  méro  conselho  consultivo, 
moa  um  verdadeiro  parlamento 
eeonomico,  uma  eipecle  de  teroel. 
ra  assemblêa  legislativa. 

O  resultado  foi  negativo,  o  que 
fez  com  que  os  proprtoa  jornoei 
allemies,  como  o  “Berllner  Ta- 
geblatt”,  lhe  proclamassem  a  foi- 
leno  la. 

Nas  Cêrtea  Constituintes  da 
Hespanha  a  matéria  foi  demora¬ 
damente  examinada,  e  oe  textoa 
da  Constituição  Republicana  con¬ 
sagram  a  boa  doutrina  tão  bem 
expressa  noa  seguintes  e  lapida¬ 
res  palavras  de  Gabriel  Alomar: 

“Acreditamos  que  a  democracia 
tem  dois  grandas  Inimigos,  que 
são  ae  fôrmas  de  qu»  a  reacção 
ee  eerve  para  combatol-a.  Estes 
dote  Inimigos  ato,  preclsamente,  o 
corporatlsmo  e  a  technocracta. 
O  primeiro  representa  a  luta  doe 
Interesses  contra  os  Ideaea,  e  4  o 
prestigio  de  uma  época  superada 
e  o  retorno  dissimulado  ao  suf- 
fraglo  por  estamentos,  por  ciaste» 
eu  por  grêmios. 

A  technocracta  ainda  é  peor, 
porque  é  a  Intromissão  doe  espe¬ 
cialistas  no  Jogo  livre  da  sobera¬ 
nia,  é  uma  desnaturalização  da 
política,  admltitndo  nas  fontes  da 
soberania  a  Intervenção  directa 
de  ura  Ideário  e  de  uma  vontade 
Ajbelos  ao  Ideário  e  ã  vontade 
do  povo.  Os  únicos  technlcoa  de 
política  na  realidade  são  <va  po¬ 
líticos.  " 

Os  tres  exemplos  Invocados,  o 
d»  França,  o  da  Allemenha.  o  da 
Hespanha,  bastariam  paia  tndl- 
car-nee  o  caminho  que  nês  de¬ 
viemos  traçar. 

Teríamos,  deante  do  inevitável 
da  evolução  humana,  de  conjugar 
com  a  dos  poderes  políticos  a 
acção  da*  forças  econômicas  e 
soclaes  organizados. 

Cumpria  solicitar  a  eoltabora- 
çio  dae  competencUs  na  elabora¬ 
ção  de  nossa  vida  legislativa  e 
(administrativa. 


porém,  com  rezuhado*  btMIlre, 
o  proveitoso»,  devíamos  Inapirar- 
no»  nas  lições  qu»  oe  outro»  jm. 
vo*,  como  a  França,  já  agora  ne, 
podem  fornecer, 

Orqsiilzarlnmoa  o  noaio  ConM- 
lho  Nnclonnl  Eeonomico,  onde  f*. 
ilamoe  representar  todo»  o»  |»f|. 
timo»  tntcreiees  do»  varina  rit». 
«as  soctaea  e  cconomtcni., 
sua»'  mole  eepeclJillzadn/  ramn». 
tenclaa,  ãe  quaes  IrUmo»  |»'!lr  cs 
esclarecimentos  o  aa  Informnçêe» 
neceaiarloa  a  uma  perfaiu  obra 
de  legislação  e  de  governo. 

Man.  para  nua  aervirmo»  de  ilmL 
phrase  de  Jouvenel.  —  -|,  dfcl- 
elon  reateralt  aux  asaemblle»  «o. 
Iltlquea  qul  saulei  ont  drelt  ds 
tradulre  I»  aentiment  de»  maio. 
rltãe. 

A’  elle*  le  dernfer  mot." 

Aiilm  nlo  fitemos. 

A  nossa  nova  Cnrta  CenitUu- 
cfonal,  elaborada  por  um*  suem- 
blêa,  composta  de  poucos  elímsn- 
toe  políticos,  e  ohela  de  dllslton- 
tee  e  ensaístas,  e  elnda  com  e 
contrapeso  de  numeroeoi  repre- 
sentantes  escolhidos  pslo  crltirie 
profissional  lata  (extravagância  em 
uma  assemblêa  ordlnarls.  «  ver¬ 
dadeiro  absurdo  em  uma  pura  e 
essenclalmente  político,  como  ( 
uma  Conatltulnto),  adopiou  o  cri¬ 
tério  untcameral.  e  mandou  for¬ 
mar  essa  Cornara  unlca  de  ela- 
mentos  recrutados  por  suffiaglo 
popular  uns  (a  malorlA).  e  por 
auffraglo  proflsslonallsta  outros 
(a  minoria). 

Creio  qu»  foi  má  e  ecluçle 
adoptada  pela  nossa  Constituição, 
e  agora  mesmo  encontro  em  uma 
autoridade  do  maior  porte,  n  »e- 
nador  Alfredo  Falarios,  da  Ar¬ 
gentina,  elemento  insuspeito  ks 
forças  esquerdista*,  por  ser  ura 
dos  chefe*  Boclallatae  na  Republl- 
ca  vizinha,  palavras  qua  conflr- 
tnatn  e  robustecem  os  meus  pon¬ 
to*  da  vinta  sobre  o  assumpto, 
amplamente  expostos  no  meu  11- 
vrq  sobre  a  “Representação  rro- 
flsslonal  naa  Democracias”,  ha 
tre«  annos  publicado. 

81o  de  Palario*  os  eegulntea, 
opportuncs  e  justos  conceitos  sa¬ 
bre  o  critério  seguido  pela  noesa 
Carta  d»  16  de  julho  em  relação 
ao  assumpto  ora  examinado: 

“Acima  dos  Interesses  tremlaee 
ha  o  interesse  geral  da  nação, 
que  exige  a  solidariedade  de  to¬ 
dos-  Não  aeceltamos  um  sytio- 
ma  qu»  funde  o  poder  pubilco 
agrupando  oa  cidadãos  am  cate¬ 
goria»,  gremloi,  grupai  proflsslo¬ 
naes  ou  corporações  de  Interesse», 
com  o  propoelto  d*  escapar  ao 
predomínio  dos  comités  político». 

A  Ideologia  ■yndlcallsta  ou  cor- 
poratlvlstA  é  interessante  por  mui- 
tos  motivos,  e  tom  preoccupsdo 
oe  publicistas  que  partem  deli» 
para  completar  a  democracia.  E’. 
entretanto,  repudlavet  quando  vem 
por  Influencia  directa  do  fascis¬ 
mo,  regímen  contrario  ã  liber¬ 
dade,  que  pretende  destruir  a  de¬ 
mocracia,  de  que  eomo*  partidá¬ 
rios  ardorosos  e  que  temoa  que 
defender,  porque  é  o  ayatema  po¬ 
lítico  qu6  repetis  o  privilegio  » 
está  Implícito  no  christlanlimo 
Inarralgavel  do  espirito  rebelde 
de  nosso  povo  generoso. 

Podemos  artlrmar  que  tomos 
uma  democracia  eseenclol,  qu» 
não  tomou  fdrmaa:  superior,  en¬ 
tretanto,  a  multas  democracia* 
crganlzadas,  que  são  democracia* 
formaee,  mas  *em  eesencla. 

A  representação  proflzilonol, 
nio  para  supprlmlr  o  parlamente 
político,  moa  para  completal-o, 
merece  nossa  attenção.  Dugult 
falou  de  ayndfcallamo,  de  um  me- 
vlmento  eoclsl  tendente  a  dar  ee- 
truetura  jurídica  noa  dlfferentu 
r.ucleoa  soclaes,  luto  é,  ac*  diver¬ 
sos  grupos  compostos  por  Indiví¬ 
duos,  jã  unidos  uns  ao*  outro» 
pela  communldade  de  occupação 
na  divisão  do  trabalho  eoclal. 

O  movimento  eyndlcol  seria,  as¬ 
sim,  a  Integração  e  dlfferenriaçãe 
dos  Interesses  proflsslonaes,  for¬ 
mando  grupo*  homogêneos,  por 
motivo  da  homogeneidade  do» 
fins 

E-  a  ampliação  do  peneamenle 
de  Carlos  Marx  a  quem  Dugur 
chama  “aoherbo  Idealista",  qu» 
pfie  o  futura  proletário  na  orga¬ 
nização  eollectlva  doe  aazalarladot 
pole  viu  alaro  na  trama  da  hli- 
torta  e  converteu  em  programm» 
a  proprle  subetanola  da  realtdaél 
social,  qu»  impunha  ao  mundo  6 
acção  reconstruetora  do»  gropot 
aootaea  aobre  bases  economleaa. 

Recentemante,  Jorge  Bernhard 
advogou  a  Idêa  doe  conselhos  eco- 
nomlcos  e,  antes  da  Constituição 
de  Wslmar  de  1919,  afflrmou  e 
caracter  democrático  do  Eetado. 
mediante  um  amplo  luffragio,  qu» 
enealou  a  Incorporação  ao  reírt- 
men  jurídico  dos  elementos  so¬ 
claes  organizados,  ayndlcatos,  as¬ 
sociações. 

Isto,  porém.  I  para  ampliar  a 
democracia  a  não  para  suppti- 
rnll-4. 

A  representação  legislativa  tara 
sua  base  firme  no  auffraglo  uni¬ 
versal.  Convenho  em  que  a  de¬ 
mocracia  dev»  completar-ae.  »  per 
Isso  auguro  a  creação  de  conte- 
lhos  technico»,  que  preparem  o» 
projecto*  de  caracter  eeonomico. 
para  que  depois  oe  representan¬ 
tes  do  povo  coordenem  ia  fun- 
cçõse  e,  cora  um  conceito  amplo 
e  uma  visto  clara  da  oonjuncto, 
governem  somo  estadistas." 

Copio  estes  longos  trecho*  de 
mestre  argentino,  pela  autoridade 
de  quem  ee  escreveu,  petu  so¬ 
beranas  verdades  nelles  contidas 
»  para  que  aobre  tac»  verdades 
meditem  os  nossoe  dirigentes,  os 
quaee  ,n»  revisão  inevitável,  em¬ 
bora  ainda  não  ©pportuní,  d« 
nossa  Conetltulçio,  deverão  ex- 
purgal-a  doa  multa*  exerescenciai 
que  nella  ee  centêm,  uma  dl» 
quaes.  e  não  das  menores,  «  eea 
da  eonjuneção  em  um»  sõ  assem- 
bléa  d»  leglaladore»  e  repreeen- 
tantes  provindo»  de  orlgene  tt» 
dlvaraaa,  e  de  modo  n-nhura  eon< 
dllavele. 

José  Aupisto 
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INICIARAM-SE  HONTEM,  EM  PORTO  ALEGRE,  FAVORECIDAS  POR  UM  TEMPO  MAGNIFICO,  AS  COMME-  Um  grande  banquete  off erecido  Sobre .  publicação  de 
MORAÇOES,  REALIZANDO-SE  UMA  PARADA  MILITAR  E  A  INAUGURAÇÃO  DA  EXPOSIÇÃO  aos  jornalistas  pelo  Negus  ™  collec!5° íe 

_  tona  americana 

Houve,  também,  brilhante  parada  aeronautica  com  a  participação  de  apparelhos  civis  e  militares  ^  pfttor  escas  k  typicas  sao  dn  >sscn,bi<tt  da  soci< 

Aililla-.l  hrha,  ;n  ÍE.peelnl)  —  rnll/uiln  nn»  fizHitclm*  rum  rn’u- 
Hm  mina  llnhn*  som*»  o  hnnquc-  i  Ins  Iii-IIii nnlrni*.  pomo  n  Huilfto  r 
lo  hontem  offereeMo  polo  Impe-  t  pititooltinolu  ile  ICenyn,  o  não 
indor  Hiill«  KnlnnHlo  mio  illffoi  lu  ono  rrylflo»  lliiilllH|>hi*i>  com  n  Ho- 
rio  aanpoo  semelhantes,  servidos  mnlte  ou  com  i\  Krythréu.  I>«i 


UMA  GRÉVE  GERAL 
„  .  ..  DOS  MARÍTIMOS 

uma  collecção  de  lus-  francezes 

toria  americana  I O  «erviço  ilc  mulos  pos* 

Debates  na  sexta  comniis*  *nc,t  *  feito  por  possonl 
sAo  dn  asscmbléa  da  Socie*|  entranho 

dnde  das  Nações  l'nrí»,  íu  tilnnisi  —  o  uiiimo 

.-.açu»  eoiiirrmu  fedem  I  iIoh  esilviidore» 

Uoitcbra,  “u  [lliivinO  -  A  scx-  dn  •  *<M'íUH>h  iphoIvcii  fazer  o  ure¬ 
ia  commlxwlo  etii  Assitmhiéti  dn  vc  i-t,i'iil  rio  vinte  c  qnutrn  liaras 
Hooledfide  dn«  Nação*  pnMWRVlu.  1,08  poelos  dn  l-rança  como  pro* 


cm  outra*  occasiflcs,  cm  outro* 
palies. 


“ftrnd.rmerto"  *erÁ  commnndndii  «sin  nmiiliÀ,  mu  discussão*  subrq  contra  0  empreso  ilc  na 

»  dirigida  lido  coronel  Hlníford.  n  proim*la  do  nr.  Levllller,  cm-  vloç-cwiernn*  no  iminjporle  d» 

-  ■  vinhos,  lloittem,  un  filiados  4 


rcbuscnmento*  doa  Um  do*  con*c!liplro*  ndlllurCH  dn  Iwlxndni'  da  Argentina  tio  Mexi- 


grandes  "Dlncre"  friincrzeo,  *em  COrle,  e  que  dentro  cm  pouco*  ro,  relativa  monto  ao  projecto  -lo  f-  T • ,  , 00  unl,n,'l"*>  dlitrl- 
o  rigor  protocoltar  do*  “aiTn  dln-  flin*  «egulrft  para  wwimlr  *on  ptibllcnção  do  nmn  collecçAo  do  bulrjtm  nolc.ln*  noi  porto*  inot- 


brltannlco*. 


ns  tnll  rnstn,  na  fronteira  do  Kcnyn,  pn- 


lilMorln  americana, 

0  sr.  Pariu  Per  cr,  da  Vene- 


curio»ldnde«  que  ornamentam,  co-  ra  o  qno  terft  nlgnmn»  oeniann*  0  ar.  Pum»  Per  cr,  da  Vene- 
mo  nos  antigo»  "collllons”.  o*  de  murclin,  cnn»  a  peqncua  forço  xunln,  nreuntuon  o  interesse  qoe 
grnndc*  banquetes  do»  mlltloun-  c,ue  o  escolta,  o  acu  pitlx  tem  aempre  drtdo  A 

rios  americanos,  o  ngnpn  de  gnra  l*n*sundn  n  eonsldemr  ns  pc*.*l-  "lira  dc  vcmiierncAo  Imeliectiml 
offcrecldo  pelo  Ncgu»  oo»  Jorna-  Mlldndo*  rnmumicn»  de  »cu  pnlr..  o  Insistiu  nu  jieccsnidnde  de  clio- 


tnndo  os  cnnmrudn»  a  cessar  hoje 
o  trabalho. 

Em  Bordéus  o  movimento  nAo 


o  seu  pnl*  tem  sempre  drtdo  4  P* reco  ter  «Ido  seguido  estando 
nliim  de  i-ooiierncÃo  Inieliectnal  cm  atwvo  apenas  estlvridorea  fl- 
o  Inal-dlii  nu  necessidade  <le  cho-  Hados  aos  syndkatoe  gotelistas  • 


lista*  entrangelros  tov*.  entretan-  n  (mpcniiliir  S«las9lc  dl»*o  que  gnr.ft  formação  dc  unia  commls-  “nltftrios.  Pouco»  navios  e  utn 
to,  um  “serviço"  tmpeoeavel  e  um  lunuordava  r;oin  a*  *uggestOss  sã"  nacional  do  cooperação  Intel-  numero  reouildo  de  cosa»  sus- 


I  cardápio  em  que  oa  mais  exlgen*  procedentes  de  Genebra  sobre  o  leotual  com  ropresentanlos  de  to- 

I  tes  paladares  dos  “civilizado*"  en-  necessidade  dc  desenvolvimento  do  os  palies, 

contrariam  com  qno  «e  satl.fa-  dc*  recursos  nnturaes  do  solo,  e  O  orador  renovou,  com  enthit- 
lerem.  como  se  estivessem  em  para  a  melhnrln  dn  eommcrelo.  «lasroo,  o  apoio  da  delegação  ve- 

qualquer  dos  grandes  hntels  curo-  <ios  transporte*  «  da*  Industriar  nozuelnnn  dudo  no  anno  passado 

peus  e  americanos.  Ir-caes.  FAra  o  que  flzern  ao  cn-  Ao  projecto  Levllllor,  por  Julgar 


qualquer  dos  grandes  hntels  curo 
peus  e  americanos . 


A  botxelln  de  ouro,  o-  copo»  a  trnr  em  nogoclaçflcs  com  o  »yn-  nuc  semelhante  cmprclicndtmen 
vasos  do  finíssimo  eryatal,  os  La-  liicnto  representado  peto  sr.  Hl-  10  seria  da  mais  ulta  tmportan 
lheros  de  prata,  a  ornamentação  ckett,  o  ora  Isso  que  estava  dts-  **  l®1*  a  manutenção  dn  paz. 
«obrbt  e  oleganlc  dn  grande  me-  pojto  n  fiucc  com  quaesquer  or-  c*Jm  respeito  nos  mothndos  di 
sa.  tudo  lembrava  a  preicnçn  do  r.nnl*aç#(*H  capitalistas  est rangel-  realiza ção  do  projecto,  «>  repre 
algum  dedo  occulto,  que  a  tudo  ihs,  desde  que  não  trouxessem  rin  senlanto  da  Venezuela  disse  qir 
tivesse  piresldldo.  Não  estaria  all,  sen  bojo  niib-entendlincnto  de  or-  ®  catabcleclmenlo  do  um  piam 


são  nacional  de  cooperação  Intel-  numero  reduildo  de  rasai  aua- 
lectunl  com  representantes  de  to-  penderam  o  trabalho.  Neate  mi^ 
do  os  palies.  mento  6  dlfflell  calcular  o  mime- 

0  orador  renovou,  com  eTitliu-  ro  de  grevista», 
slftsmo,  o  ftpolo  dn  delegação  ve-  No  porto  reina  completa  cn1maa 

nozuelnnn  dudo  no  anno  passado  Km  Marselha,  mu  «ecçftee  dag 

ao  projecto  Levllllor.  por  Julgar  doca*  houvo  pouca»  adhesBe*  nlo 


PORTO  ALEQRE  MODERNO  -  A  praça  Senador  Florenclo,  á  esquerda,  e,  á  direita,  os  eilfMcs  dos  Correios  e  Delegacia  Flsca!.  ^  presidíTNVSiaria1»^  áeí  b^^b^ienrnent"!  oi"  r^m^.ccimlmoTo  nt  pi^  te*  ní^n^am  o  «t^ço. 

0  íensdo  prestou,  hontem,  u  Farrapo»,  de  entra  outro»,  mio  5ão  mreupllha.  o  presidente  Ge-  missão,  conatltulda  dos  sr*.  **- ,  firmou  politicamente  a  attltude  de  ante-sala,  do  grande  salão,  dem  política,  nem  mascarassem  fJ!"!.1'''.0  ‘unílv^íuntã  feko To^peMoalT»' ranho^Fo- 

*u»  homenagens  ao*  heraee  da  grado  a  diversidade  dos  motivo*.  I  tello  Varga*  visitou  llgelramente  nador  Abelardo  Conduru'  e  depu-  lebellUo  de  35,  oaelm  como  a  ln-  'hcf  01‘  un\  rn',l‘  tonluth  n»  dc  abalo  da  soberania  „  ^  f  de  especlall*ta«  capa-  ram  tomadHs  prccauçOea  para  i<- 

pum  Farroupilha.  dlfferentea  oa  scenarlos,  dlstln-lo*  pavllhOes  da*  Industrias  rio-  lado»  Agostinho  Monteiro.  Deo-  dcpendoncta  legitimou  a  Inconfl-  tre  ,d  hJtc '  llnPor,«do  directa-  nacional.  ,  ,  zcn  do  escolher  na  lmmcnsa  va-  segumr  a  ordem.  Agente*  e  lns- 

nai»  snnMrtnnAnp  A  ai  Mn.  r»«  _ _  _  _  _  . _  _ z_  .. _ - _  *■, _ n _ •  .ineMn  - -  fií»  Par  i  cm  ilo  TiOnilrps?  CnriRordnvR  Ifttnliftni.  OKI  nrlnoU  ao  escoiner  na  I  rnrr.cn  sa  va  b  _ 


qnc  Kcmcihnntc  cmprclicndimen-  pMuando,  talvez,  de  trwwtií.  No 
to  seria  da  mal,  ulta  tmportan-  molhe  a.  acostaram  dot*  Brandes 
cia  para  a  manutenção  da  paz.  vapores  —  correios  inglezea,  o 
Cnm  respeito  aos  mcthndo»  dc  “Ralvalplr"  *  o  "  Rnnclil" .  Fo- 
renllzaçtlo  do  projecto,  o  repre-  mm  chamado»  para  o  gervlço  d# 
senlanto  dn  Venezuela  dl„e  que  descarga  çno  estivadores  mas  ea- 
o  estabelecimento  do  um  plano  tea  ano  executaram  o  serviço, 
doflnlllvo  e  adequado  svrla  prova-  O  serviço  das  mata*  postaes  é 


Destacado  pelo  coordonadnr  do*  cto»  oa  protagonistas,  a  esaencla  grandenses,  que  occupam  a  ftrea  doro  de  Mendonça,  Genaro  Ponte  dencla  mlnelra  e  transformou  em  m®P*e  pír  i  011  -í®  tIj0r'l5r®B?  Concordnva  lambem,  em  prlncl-  ...  :  coor.  pectnres  de  segurança  estão  Junto 

trabalho*  da  casa,  falou  o  *r.  do  agente  causal  era  quaal  sem-  do  H.OOO  metros  quadrados.  Os  e  Souza.-.fosê  Luiz  Plngarllho  e  j  nagraçno  de  civismo  a  maldição  A  curiosidade  profissional  dos  plo.com  o  estabelecimento  de  trl-  .  iclentlflcamente  dos  navios  crfrosUdos.  A's  3  ho- 

.Tcsé  d»  Rã,  que,  depol*  de  fa-  pre  a  mesma,  e,  repito,  eoncre-  stands  dn*  Industrias  estrangeiras  Luiz  Martins  e  Silva,  e  osoriplo-  quo  abatera  Tlradentes.  E‘  que  o  Jornalistas  presentes  bem  que  pro-  tunnes  nilxtos  para  resolverem  as  Q  orador  joe|arou  ju’|gar  posst-  ras,  não  se  asslgnnluva  nenhum 


tsr  um  hlstorico  daquclle  movi-  tlzada  na  aspiração  da  liberdade,  e  outro»  ninls  serão  abertos  no  te»  Paula  Barro»  e  Oswaldo  Orl 
mento,  «ccentunndo  a  controvor-  E  as  provas  nhl  estão  desde  o  domingo.  co,  para  representar  o  PorA  ni 

tia  em  derredor  dn*  tendências  heroo  obscuro  do  meu  Estado,  Quando  o  presidente  percorria  referida  Exposição,  além  da  cnm 
nus  e  mesmo  encarnava,  disse  :  aquclle  aborígene  Ajurlcaba  dc  os  stande,  n  ~ra.  Volonda  Perel-  missão  que  eslã  respondendo  peli 
“Uma  raplda  evocação  dos  fa-  nome,  que,  prisioneiro,  algemado,  ra,  "mlss"  Universo,  cm  nome  dn  trganlznçfio  do  moalruarlo  do  Es 
rtM  daquelln  épora,  nnteriures  ã  preferiu,  llludlndo  a  vigilância  mulher  rlo-grondense,  entregou  tado.” 
rranilc  Juntada  de  1S3B,  mostra  dos  algozes,  chegar  ft  amurada  e  ao  chefe  dn  nação  rlcn  bandeira,  ...  .  . 

que,  rvahnentc.  o  que  influiu  no  rrojectai’-se  no  selo  da  massa  11-  _  ,  .  (,mB  nomenagent  da  Assem 

snlmo,  no  caracter,  nas  attltu-  qulda  do  rio  Amazonas,  para  Em  lestas  o  Estado  do  Rio  Dlea  paulista 

fles  patrióticas  dos  condtir.tores  achar  na  morte  a  liberdade  por  Grande  do  Sul  Inteiro 

Àerro  movlmentu  foram  prlncl-  que  tnnto  Iiavla  pelejado  e  com-  _ _  „„  _  srfo  /'auln,  20  (liavas)  —  Sr 

eslmcnte  o*  Idcncs  do  liberdade,  batido.  E  em  gsmnaa  successiva,  Forio  *av<la',  .  sessao  de  hoje  da  Camara,  o  ulll 

r  _  _ _  ■  .  _  i_ . . .  _  ___  l<i<rninn  no  Rfn  l.mnnn  rln  Kiil  In-  mn  nrn<ini*  rm  n  mni»r  rin  mnlnrlft 


ma  ona  maustriRA  estrangeiras  tsuiz  iviaruna  e  ouva,  e  oscnpio-  i.nuviu.»iua.  r*  iiuc  u  — . .  ••■7- . M  »  *  „  0  ni-adnr  «ipriarnn  lulirnr  DQ««ií-  ras,  nfio  se  ajsalarnnlava  nenhum 

utro»  mais  serão  abertos  no  tos  Paula  Barro»  o  Oswaldo  Orl-  verdadeiro  sentido  hlstorico  dos  eurnn  essn  (Ig.irn  dos  btuitldores  pendenclu*  entre  o»  sbysstnlos  o  v(1,  Sockdnde  d»s  Narõrá  confllcto. 

dngo.  co,  para  representar  o  PorA  na ,  noonteclmentos  cslft,  qua»l  sem-  ou.  melhor  dizendo,  da  “copa"  os  estrangeiro»,  sempre  que  estes.  ,  Bonlata.  20  (llnvaa)  -  Noll- 

uando  o  prcsldonte  percorria  referida  Exposição,  além  da  com- :  m,  multo  mal»  nos  resultado*  Imperial.  Tudo  inulll.  E  ae  por-  ar,  comparecerem  perante  tHescf-r-  avnthese»  acMMlve!»  a  cla-ao  que  a  erevo  dos  estlvado- 

stands,  a  Va.  Volanda  Parei-  missão  que  estã  respondendo  pela  Kmglnquos  que  elles  produzem  do  giintn»  e  Ind.gaçBcs  nc.-se  sen-  iee.  poseam  provar  que  estuo  ra-  fiTos  .reK  concl-ão  clareza  exa-  "«n  Influir*  de  modo  nenhum 
"mlss"  Universo,  cm  nome  dn  trganlzBção  do  mostruário  do  Bs-  auo  nes  razBee  mmcdltu*  que  ns  tido,  Jiinla  sos  dlsnalarios  da  meado*  no  pai*  em  que  vivem,  e  «o tua)  dõ s  co-  ra  Psrllda  do  paquete  “Massl- 

hor  rlo-grandense.  entregou  t«do.”  possam  ter  Inspirado.  cflrle.  não  resolveram  *  duvlds,  concorrem  para  o  seu  desenvolvi-  J  “ 0**,.““,^  "  confrflia-  P«™  o»  porto*  do  Brasil  e 

chefe  dn  nação  rica  bandeira,  ...  .  .  Se  »cm  o  heroísmo  doa  “farra-  nntes  confirmando  o  que  Jrt  vinha  mento,  •  „8  stl|,re  o  •  desenvolvimento  da  Preta.  Oa  serviço*  de  carga  fl- 

Unt*  homenagem  da  Atuem-  pos"  menos  heroica  Berla  a  nnsxa  8en,,°  nnnunclxdo:  lude  nll  se  dc-  Terminou  o  “Xegua"  dizendo  d.  zeram-se  normnlmente.  Outras 

1  festas  o  Estado  do  Rio  bléa  paulista  historia  depois  dss  «uaa  luta*,  sem  vla  *  própria  orlenUção  do  Ne-  qno  a  Ir  drucção  do  povo  abexim,  .  r0.  Infonuaçães  dizem  que  o  movl- 

Grande  do  Sul  Inteiro  a  *ua  grandeza  no  sacrifício  me-  Ru»  «  de  seus  assessore»  pula-  o  saneamento  da  tenra,  aa  quea-  oynrMífo  sclentlflca  a  contribui-  n,ent0  xrevlsla  se  desenvolver 


Nrio  /'au/n,  20  (liavas)  —  Na  nos  humana»  sc  mostrariam  tnm-  danos- 


mento  grevista  se  desenvolver 


«—imante'  o*  ’  I dèãc»  ~dõ  " liberdade .  batido.  B  êni  itsmnia~ãuoceiidra  Porto  Alegre,  21)  (Havas)  —  0  scasão  de  hoje  da  Camara,  o  ulll-  bem  entre  n6#  aa  palxOes  que  ns  O»  aperitivos,  nrrerecldos  em  u  melhoria  dse  Industrias  primi-  deixaram  de 

p  Em  1517  no  norte  centralizou  pura  honra  nossa  vamos  cnccm-  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  ln-  mo  orador  tol  o  leader  da  mnloria,  lotas  politleaH  desencadeiam.  Com  serviço  volante,  antes  do  tnlclo  tivn»  lucaes,  das  estrades  e  dc  ou-  Be  outi-i  nane  ós  governos  e  t«lho  apenn 

smVrâambTco  um  “  tra?  Untes  ^  "*  ,»<*'  »>'  «■  Umlquo  Baymc.  que  «tem-  Uen.e  Gonçalves  aprendem»,  a  U-  dc .banquete ;homnrb.m  qualquer  , ras  necessidade»  da  vida  ntoder-  ln^tmo«sdcn.iftcos  STSSÜ 

btVnfé»  surto  de  rebeldl.i  contra  o  JlhiBtratlvns  na*  nossa*  clr-  ,nol,vo  da  •  augura çao  da  ccle-  bruii  Initialmento  a  data  hoJo  <;ao  da  tenacldado  noa  propoaitoa:  grande  barmon  do  mundo.  E  ua  doa  povoa,  eram  outros  liintoa  dfrertanionto  tnleresaadcw  nelo  lM  de  ho-'c* 

XfutC  da  “imrcrlsl  cumacriipçãea.  cuímlnaSõs  no  èx-  **<*°à°  Centenária  Furreupl-  commesnorada  T-lo  Bh>  Grande  ««m  Antonlo  Ne|to; ,  K  do  Ímpeto  a»  Iguarias  embora  condtm.nta-  campou  a.*r.os  aos  esforços  do,  ^^1111^^^"  - 

I In.  d„u  tremo  sul  com  a  guerra  des  Far-  ,ha'  0e  Jornncs  publicaram  edl-  do  Sal,  do  primeiro  centenário  da  ras  arremettldns;  com  Uavtd  Cn-  dos  a  apresentadas  com  nlgunü  . sli ungelros,  que  serão  sempre  ,d  mnlorco  esrorco*  nara  a  )|oVEI* 
Animavam  os  Insmicclos  dois  irenmsul  com  a  guerra  dos  Far-  çfleg  egpec,aís  lled|CJlda>i  âqucl](,  Kcvoloeão  Farroupilha.  nabarro.  a  do  superior  esqueci-  aspectos  do,  hábitos  da  própria  reuehldoa  com  satisfação,  quando  1 ...  Ç  P  l.tio 


«r.ea  do  saude  Publica  em  »«1. ^ 


«bsolutlsmo  da  Círto  Imporlal.  cumscrlpçBes,  culminados  no  cx- 
Animavam  os  Insurrcclos  dois  tremo  sul  com  a  guerra  dos  Far- 
rieaet:  o  da  Independencla  e  o  rapos”. 


motivo  da  lisauguração  da  ock-  bruu  lnlclnlmente  a  da 
braçjo  do  Contenark.  Farroupl-  ccminemotrada  pelo  Rio 
lha.  0»  Jornncs  publicaram  edl-  d«  Sal,  do  primeiro  ccnlen 
çfles  especlaes  dedicadas  áquelle  Revolução  Farroupilha, 
acontecimento  h  I  n  t  o  r  t  c  o,  nas  Assim,  friza  o  orador, 


a  cultura  universa). 

Dc  outra  parte,  os  governo,  e 
Instituto»  Kclentlftcos  dns  palzcs. 


deixaram  de  comparecer  no  trn- 
t-rtlho  apenn»  tOO  operário*.  O 
••Massllla’’  devo  zarpar  A»  11  ho- 


imbarro,  a  do  superior  esqueci-  aspectos  do*  hahltos  da  própria  reuehldoa  com  satisfação,  quando 
mento  dss  razde*  de  facção  em  côvte  do  “Leio  dc  Judã".  pode-  venham  com  seu  trabalho  o  seu 


í,  ' . nconteclmento  hlatortco,  nas  Assim,  friza  o  orador,  trndu-  ntonlo  dss  razoe*  de  facção  em  c#vl«  do  “Leão  dc  Jiidl’.  pode-  venham  com  seu  trabalho  e  seu  n 

repiibUcano.  Edes  creeram,  nu-  O  ""““J  d‘  quaes  transcrevem  topleos  Intel-  aludo  o  sentir  do  povo  paulista,  beneficio  da  patrla  ameHçadn.  riam  figurarem  qualquer  dos  ca-  capital  com  o  fim  de  auferir  lu-  ci|ou^P  cesto 

,rtram  Pr»vniucion0rin'  bZ.  àon  !  '  rLÍ!,dlí.  roa  da  historia  brasileira  e  da  I  linha  a  honra  de  apresentar  na- !  O  que  por  certo  nâo  se  encontra  prlchado»  “WaldorT  ou  “Rtzt"  cria  de  um  ou  de  outro.  ma.  con-  1'-,  dâde  d o  \ 

v*  mental  dado  revolucionaria.  Bento  Gonçalves,  repie-entatlv a  hl,tmia  riagrandense.  pondo  em  i  quelle  Instante,  a  consideração  •-•ntro  os  prô-homens  dessa  decartu  i  de  l0do  o  mundo.  Os  praprlos  vl-  correndo,  ao  me*mo  tempo,  para  d®, 

que,  certnmente,  te  la  de  Influir  - ,  dectarou  -  de  todo.  o  i  he.oea  dMteqne  a  slgtl)flaicio  d0  movi-  I  dos  seus  pares  o  seguinte  reque-  I  «m  |*r  na  nossa  formação  sorial  j  nhog,  em  5U*  maior,a  franceze*.  a  modernização  do  pala.  riucão  e  nobU 

not  demnlH  províncias  do  Brwül  <juo  lutaram  pela  nosaa  libei  menlo  reVoluclouario  de  1835.  Es- j  rimento:  “A  A«semb!6a  Leglala-|e  política  é  a  luta  pelo  poder  tnR-jpaj^cUm  procedentes,  directo»,  de  A  dissertado  do  Negus  terml-  HnÍ*!Shrn«Pa  ** 


—  Vl^  w  UIUIIUV,  ww  1-1  ,vu  ■  •  V  VilUIIUV,  «V  IIIVOIIIU  IC 

par  na  noftsa.  fnrma^tto  aocial  j  nhos,  em  sua  maioria  francezp«,  ja  modernização  do  pai 


biiiil  realização. 

O  loprefientnnte  da  VeticzueU 
citou  o  geRto  maRnlflco  da  Url- 
vcrsldade  de  Buenoe  Alrea  que  >o 
nfferecera  para  eíCectuàr  a  tra* 
duçSo  e  publicação  em  hospanhol 


SI  OVEI  9  DE  FIXO  GOSTO 
I.UXO  E  CONFORTO 


folio  e  aa  photofrraplilas  dos  he- 


prüflRando  o  sentimento  do  povo  honrarias,  o  egoísmo  dos  pnr* 
pHullBtu,  congratula -se  com  o  no*  tldoa,  os  motlvoR  dc  dliflontlmen- 


cnatclltw  de  Prança. 

Dore  lacnloB,  em  rtcae  Ilhróa, 


rito  dc  confiança  com  que  a  Abys-  60Verno  do  seu  palz  esperava  que  ff/IÇ  ACCãCClMin  RA  fC 
unia  encara  a  Sociedade  das  Na-  0  instituto  de  Cooperoçãn  Intel-  ^  «M/tídlHIU  IzU  UE* 


r-  .  ,  ,  ,  „  n  „  sn  «i,i  tw  oartldarlo  Irunsfoiramados  em  Doze  lacnios,  em  ricas  unres,  o  inamuio  ae  çmopereçan  ímei- 

°  governo  estadual  continua  ün  povç  ^  H»°  slra"d*,nnni8dn  labaredas  dê  »'!ê  pêêsoêl  E  é  sarvlam  os  convidados,  com  uma  da  nual  espera,  nao  ad  ago-  Iectutt|  as  Iniciativa»  ne- 

rccebcndo  de  toda  a  parte,  calo-  pela  conamcrnoração  nadcnal  do  «gredas  de  fP^mgrnmtes  disciplina  perfeita,  e  com  uma  rn.  como  no  futuro,  tudo  o  que  o  ,.cssnriJl9  que  seriam  cerlamente 

rTrt^S™t“^^lit.dêiê-  .  &T  °  i  communlcaram  a  *„a  gfrandeza  dl.Uncção  impecçavel.  Sua,  1.-  SJES*0! 


»  nrovlnck»  do  Brall  ,,ue  lutaram  pela  nossa  Ubct-  “rantêTevoluct^^e  1*3^1  rimentm  .  nc.  tlca  é  a  luta  no, o  poder  ma-  p^edimêa  dlreeêos,  de  “  ITãSZEZ  Sê  &  terml-  «^“r^ri SffSfiS 

ds  então.  dado.  tampam  allegorlns  nlluslvas  ao  tlvra  do  Estado  do  S.  Paulo  ex-  teriah  a  vo  upla  du  mando,  o  amor  fliguma  ndega  dos  aristocrático*  nou  com  uma  reiteração  do  eapl-  0  assumpto  c  accrcscontoii  que  o 

Pernambucano  que  sou,  reme-  n„,„n„  tclto  e  os  photogTuphtas  dos  he-  pressando  o  sentimento  do  povo  <.as  honrarias,  n  ogolBino  dcw  pnr-  fn»tello.  de  França.  rko  dc  confiança  com  que  a  Abys-  KOVerno  do  seu  raiz  esperava  que 

sísrs ■sussuss í  . „. ......  S£;Hr  zzs t  xv .3* 

bsr^svsr.  tím  szur*  Zjxwavs-  -  re,„.  tsrasiMtíjn:  afr  :-=  • 

•  revolta  de  1835.  B  o  faço,  aln-  mente  com  o  Rio  Grande  do  Sul.  íe',,l'°-  0  ícador  da  matorla  borda  alguns  ™Cãe*  que  souberam  Inaplrar-se  rnnfcçctonadae  em  troa  to.  pelo  livremente. 

da,  regoxljado  por  occupar  n  trl-  ma»  também  com  a  miçáo  bra-  A  sessão  magna  na  Assembléa  commcntarlos  sobre  a  Revolução  ,laíl  auaa  tradlcde»  principal  alfaiate  da  cldado,  um  Quando  o  Imperador  deu  por  a“al‘tladc  1  1  f?"8 

huna  pnra  salientar  nos  dois  ex-  sllelrn,  representada  esta  pelo  do  Estado  Farroupilha.  Mostra  que  no  Rrs-  fiiograndonses!  meditemos  to-  Portuguez  por  nomo  Fernandes,  terminada  a  sua  palestra  com  oa  r  «vímír  ™>r- 

Iraortl  lua  rios  acontaclraento.,  nln  ar.  Getulto  Varga».  00  ™  «|l  dcvc.r.o,  is,-  sempre  o  pensa-  neste  dia.  sobre  na  responsa-  a  assistência  de  alguna  o  -  J(jl„a||staa.  oíferecendo-lhe*  todas  Projecto  do  ar.  Lavltor, ^maa  per- 

.ímenlf  a  bravura  humana,  que  Terminada  a  ^,1»  Ju  dlicuraaa,  f.„rlu  Me„rr.  20  (Do  correapon-  n'«n‘a  va»a'’n  Pa,a  B  Pa'l  la-  bllldades  que  esta  herança  moral  flctees-alfalate»  que  com  elle  as  (HCnidades  em  todo  o  terrlto-  juntou  «  tal  emprenendimem 
cs  enaltree  A  gratidão  dos  pos-  o  presidente  aubmetteu  a  votos,  don,M  _  a'8  7  horas  te  tardo  ■«"»  orgulhosos  da  terra  em  que  significa  para  nOs.  Pelo  Brasil,  aprenderam  o  uso  da  thesourn.  do  r!o,  Im,a  desempenho  de  sua  mis-  entrava  na»  att.fbuiçBes  da  »• 

tiime*,  como  o  devotamento  pa-  todos  os  requerimentos  feitos,  os  houve  uma  aeseno  solcnnc  na  As-  nascemos.  Observa  mais  adeante,  I «la  felicidade  do  seu  povo.  pcln  to  «  da  flta  mrirlca.,.Cadn  facto  tao  todo*  os  presente»  foram  ad-  ,‘j'eld®',|cri d^„  .Cnfin:  ' êân  êntelle- 


0  CENTENÁRIO 

Cadete,  81  -  Tel.  25-03-68 


NERAL  NAGATA 


de  Porto  Alegre 


Uénthrn  "  e  commu mearam  a  sua  granaeza  - -  - -  .  .  .  .  . . . — 

Justificando  esse  requerimento  noa  Beus  contemporâneos  e  Ss  gc-  brés.  em  fdrma  de  casaca,  foram  f  nsslgnaram  dc  bou  vontade,  e  prpseutaçíes  Intereavadas. 
o  leader  da  mnloria  borda  alguns  ™tãe»  que  souberam  Inaplrar-se  cnnfccctonadae  cm  troa  to*  pelo  livremente.  o  „  Kobt,  .  N«ru< 


cenas  peia  unamrowano  cu»  rc-  Tofc(o  ,0  (Havas)  _  Q  v|ce. 
eseutaçBes  Intereavadas.  mlnktro  da  Guerra,  general  Has- 

,*r  .  1 J a  mlmoto,  considera  rnlo-sn  rnsnon- 

lalklado  do  nlstoriador,  congra-  8lve|  pe|0  ftaBasa|„|0  do  gcnera| 


os  enaltece  A  gratidão  dos  pos-  o  presidente  aubmetteu  a  voto»,  úente)  _  A’s  2  horas  da  tardo  hora  orgulhosos  da  terra  «m  que  significa  para  nds.  Pelo  Brasil 

lumes,  como  o  devotamento  pa-  todos  os  requerimentos  feltoe,  os  houvo  uma  *»ssão  solcnnc  na  A»-  nascemos.  Observa  mais  adeante,  pola  felicidade  do  sou  povo.  pele 

trtotien.  com  que  tanto  se  en-  quaea  foram  mianimomento  ap-  ,0mbléa  estadoal.  O  presidente  ,1a  aue  a  roa,sn  historia  apresenta  dignidade  dns  suas  InsIltulcBe»  , 

mndeoeu  a  nossa  vida  publica,  provados,  Iovantando-se,  cm  con-  moam.  sr.  Gucrm  Bkssmann,  Ia-  varloa  movimentos  revoluciona-  dos  mus  methodos  de  governo 

na  pliase  culminante  da  forma-  sequencla,  a  sessão.  deado  polos  srs.  GctuÃo  Vargas  r.o»  Inspirados  todos  pelo  meamo  estejamos  dispostos  sempre  a  to 

cão  o  desenvolvimento  da  naclo-  e  Flores  da  Cunha,  abriu  a  ses-  3elltlment0'  P«la  mesma  tdén,  que  dos  o»  sacrifícios.  Que  não  st 

nalldnde.  AS  COMMUNICAÇOES  DAS  fio>  fazendo  uma  saudação  ao  P°*>  “r  ™mM‘  n°  1seJ,ulnfe:  '>0"elarn  “  noas“  oonvIcçBes  pe- 

__  pp  HOATENAOENS  \  o  Branll  viverft  unido  e  IndlMOlu*  lo  amor  do  mando.  Que  rancora 

Voltando  ao  ponto  a  que  me  re-  HOMENAGENS  Residente  da  Republica  e  no  go-  V#1  como  redçraç5o.  A  Fedora-  estere!»  n&o  nos  afastem  do  cum 

f?ca  °  “lbu  r'®b,^„|fn"  o  niMldent»  do  Senado  enviou  'ifirna<,or  do  Estado.  Frosegulodo,  jQ  f  um  m0]de  exacto  da  v/dft  prlmento  do  nosso  dever  para  con 

voluçio  farroupilha  prepotrttos  O  p, «Idente  do  Senedo  enviou,  fe*  um  resumo _  hlstorico  dn  rovo-  "brae,|e|ra.  A  data  do  primeiro  a  patrla.  Que  nfio  se  perca  na, 


commentnrloR  «obre  a  Revolução  ,ias  auna  tradicflep  principal  alfulate  da  cldado,  um  Quando  o  Imporndor  deu  por  qualidade  do  nhtorlador.  congm-  8iVÇ,  pej0  ftHHasRjnlo  do  gcnera| 

Fnrroupllhn.  Moatra  que  no  Bra-  Riograndonsoar  meditemos  lo-  Portugueu  por  nomo  Fernandes,  unnlnada  a  sua  paleBtra  com  on  J»iau.ii«  pela  apre^maiai.  ao  Naírat^  comnicttldo  por  seu  bu- 

N|t  dcvc.r.Ca  i«r  bempre  o  penua-  dos,  neste  dia,  «obre  ns  responsa-  a  «WlRtanda  de  alguns  of-  jurnallfitaB,  offerecenda-lhen  todas  projecto  do  ar.  IMIor,  jna*  r»  -  bordlnado  coronel  Almvn,  pediu 
mento  voltado  para  a  Patrla,  em-  bllldades  que  esla  herança  moral  Hclaes-alfalatea  que  com  elle  a«  facilidades  em  todo  o  terrlto-  Kuiitou  se  tal  emprehendlmem  J  dem((4siio  do  carg0§  gç^  0  Beu 

.  ..  .  . _  .  ....  .  ^  .  _  ..  n  nras^arnra  n  ,  ivra  rln  Ihsarati»)  éírt  _  j _ _ I ....  ...  I.  «nlrflVn  Tia^  flt  tCibUlCMS  fla  SO  •  .  .....  .7 


voluçio  farroupilha  praposltos  O  presidente  do  Senado  enviou,  fei  um  resumo  hlstorico  ,1o  rsvo-  da  í  patria  Que  nfio  *e  p«câ  nsê 

wpiratlitas  —  friso  a  clr-  0  lução  farroupilha  rcaaltando  o  centen9rlo  da  Revolução  Farra u-  nossas  mãos  o  legado  moral  do» 

cumstancla  do  haver  relembrado  Flores  da  Cunha  os  seguintes  te-  valor  de  seus  chefes  e  as  flnall-  pllha  é  a  affirmarfo  do  senti-  varSes  de  3õ  !  '• 

n  revolução  de  1817  com  o  Intuito  legramrnas  ::  da  des  superiores  do  movimento.  menlD  fpdera!lata  do  povo  bra*l- 

dam^trar  que  a  sua  repercussão  .ub^,°ir8r>(J,™uf 1 «ue  n5°  eram  «Pa™tistes.  lelro.  Depois  de  mais  algum».  A  gessio  de  hontem,  no  Instl- 

íS.‘Lal!' A  seguir,  deu  a  palavra  ao  consldcraçd,s._  as.lm_  conclu,  .  .  hll.  m.lnrkn 


pode  ser  reaumldo  no  seguinte:  pollelsm  na  nossa*  eonvIcçBe*  pe-  que  examinaram  a  confecção  des-  ;,]|cldade,  permlttlu  qu©  s*  offus-  opinião,  Jft  existem  tnatltulçãea 

o  Brasil  viverft  unido  e  Indlsaolu-  lo  amor  do  mando.  Que  rancorea  saa  vestea  foram  unanimes  em  [a3se  a  mnjesta.de  com .  que  elle  sclenllficas  Internaclonaes  mal» 

vel  como  Federação.  A  Federa-  èstorela  n&o  nes  afastem  do  cum-  consagral-ns,  destacando-se  o  com-  encarna  os  títulos  de  “Rei  dos  qualificadas  para  assumir  obra 

ção  t  um  molde  exacto  da  vida  prlmento  do  nosso  dever  para  com  mentarlo  de  um  correspondente  itis",  “O  leão  conquistador  do  Ju-  semelhante,  e  concluiu,  que,  co- 

brasileira.  A  data  do  primeiro  a  patrla.  Que  nfio  se  perca  nas  londrino:  “Era  Impossível  encon-  dâ»  e  do  Blelto  de  Deus".  mo  não  foi  apresentada  nenhum» 

centenário  da  Revolução  Farreu-  nosaas  mãos  o  legado  moral  dos  irar  melhores  em  Bond  Street..."  - cn -  suggestão  dellntda,  reservava  a 


r  substituto  naqiiclle  poato  o  gene- 

edade  da»  Nações.  vMo  que  no  ra,  F[la4n3ha. 

,m Inlo  da  cooperação  intelk-  Po[  non,eado  commandanle  da 

-u*  íni  rÜêL  °  qU  n*  divisão  do  exercito,  o  general 

ehender  demala.  Tashlro,  actual  comniandnnte  ge- 

O  orador  accentuou  qu».  na  sua  ral  da  gendannerla . 


sombléa  estadoal  O  ureridente  da  aue  8  n08síl  historia  apresenta  dignidade  das  suas  InsIltulcBe»  e  desses  custou  155  dollares  abys-  ramidos  a  apertar  a  mão  do  Eo-  domínio  da  cooperação  Intellí' 

r  '  nS  '  varloa  movimentos  revoluciona-  do*  *eu»  methodos  de  governo,  nlnlos,  ou  sejam,  no  eslado  actual  l.erano  Ethyope,  que atodoa  utten-  dual  devia  cvitar-se  o  querer  em 

rtooiin  nnino  r.iiilto  Vai-M»  r‘oa'  Inspirados  todoa  pelo  meamo  estejamos  dispostos  sempre  a  to-  do  cambio,  cerca  de  doze  libras  es-  dcu  com  solicitude,  numa  attltude  prehonder  demala. 

Flor.»  da  rinihn  abriu  a  «es-  sentimento,  pela  mesma  tdén,  qu#  dos  os  sacrifícios.  Que  não  se  terllnaa.  Os  JornallBtaa  europeus  ,,UOj  nem  por  ser  da -maior  »lm-  O  orador  accentu 

•in  íawnfln  uma  sauriarãn  aõ  P0*1®  ”r  re8umldo  no  seguinte:  policiam  n*  nossa*  convlcçBea  pe-  que  examinaram  a  confecção  des-  ;,ne|dadc,  permlttlu  que  s*  offus-  opinião.  Jft  exlstei 


Inevitável  em  todo  o  pnlz,  tendo  publica,  dr.  Getulto  Vargas,  em  seguir  dou  a  palavra  uo  considerações,  assim  conclue  o 

a t tingido,  lambem,  o  Rio  Grande  =0  do  setembro  de  1935  -  Tenho  depU(  J0EU'r'0V  cêelho  e  leader  da  maioria,  o  seu  discurso: 

O®  sul.  Influiu  na  gloriosa  cam-  a  honra  do  levar  ao  conhechnen-  “”ue  fêu  êm  kngc  discurso  “Eu  me  honro  d.  proferir  estas 
ranha  com  que  os  gaflchos.  afi-  to  de  \  ■  ex„  Que  o  Sanado,  Fe-  ostudando  aa  raz(k.s  do  movimon.  palavras  e  me  congratulo,  em  no- 


mento  leaerausta  ao  povo  orasi-  rodeiam  o  grande  salão  nobre  do 

lelro.  Depois  de  mala  algumas  A  gesifio  de  hontem,  no  Instl-  banquete,  vlnm-*e  ercctoa,  firme*, 


ndrino:  “Era  Impossível  encon-  da e  do  "Eleito  de  Deus".  mo  não  foi  apresentada  nenhum» 

ar  melhore*  em  Bond  Street..."  - a -  suggestão  âellnlda,  reservava  a 

Na.  ante-sala*  e  corredores  que  allem5c8  conde-  _  _ _ 


O  »r.  Alfred  Demour»,  do  Hal- 


ESTUDANTES  ARGENTINOS 
EM  VIAGEM  PARA  0  RIO 

Buenoit  Alrct,  20  (Havas)  — 
Feio  “Nepttinla "  partiu,  hoje,  com 
destino  nu  Brasil,  uma  delegação 


tufo  RUtnrirn  Impeccavels,  alguns  doa  soldados  moa.  20  (Havas)  _  O  Tribu-  Wlllor  e  relembra  qu»,  unlca  en- 1  «i*"res  em  nunwio  ue  appruxi- 

da  guarda  Imperial,  cm  seu*  uni-  naj  désta  clrcumncrlpção  con-  tre  °s  palze»  da  America  Latina, I  mação  cultural.  Os  estudantes  são 
_  forme*  cai-acterlstlco».  Verdndel-  ,]8mnou  n  cena*  variando  entre  a  Republica  Haitiana  t  de  origem  l  encabeçados  pelo  dr.  Slmon  Ko- 


ninados  em  Riga  tl.  declnra  apoiar  o  projecto  Le-  de  Interno*  do  hospital  "Teodoro 
- ..,tn - — i — ■ —  -  —  Atv»r«*"  em  missão  de  8pproxl- 


vllller  e  relembra  que,  unlca  en 


Proiegulndo,  frisa  que  a  Be-  Sul  e  com  a  nação  brasileira,  „  iLtn.i  E™,.  „  Pilha. 

sbmí  SrS:£,& 


do  eentonarlo  da  Guerrn  doa  Far-  j  |a8  para  Mrifflesw  ausentcB.  8Ô  c!allita. 


as  origens  da  civilizarão  ameri-  panhola  unia  associação 


UC.ILItl  u  *  *  Miavu|r>MiMf  ■  w  u  v  ,  -  v ,, 

termina  propondo  um  voto  de  ^  “Ja  ^«SSèSS^  ™  üS^  d“  nR  M“a°  d6  am8nh4-  cõnferencla»  «obre  o  grande  feito,  dra?  wTo.  7lto*' to^  “r^%=êiVSL  "de  to=  fSff  dTlSWto  JTmS-  daST^tocipUiT;  o 

rongratulaçBes  com  o  govirno  e  .  .  .  .  .  vise,  referlu-se  cila  4a  causas  «a  pa|aVras  do  gr.  Ltndolfo  Collur  qu*  vlnh*  realizando  de*de  193*.  tar|0a  da  cort*  *s  approxlroava  0  espirito  nazista  na -Juventude  9a*  Intellectual  o»  archlvos  da  da  Morada  Histórica,  moldada  ne* 

«povo  do  Rio  Grande  bMp*  ^doe^nmtochetedoimywno  rcvolu^0  doa  farrapo*.  que  attrl-  *'*,a>rl**  00  8r-  UB40lro  uo,,ür  o  primeiro  conferencista  que  tra-  daa  porlaa  a  q„c  elles  montavnm  da  minoria  allêrnã.  Elemento*  »ua  família  «obre  a  acção  fran-  meiunna  bases  da  organização  “la 
daU  do  hontem,  que  maira\a  o  „  '  ,,  ,.  n residente  hula  “ft  política  de  deeplgtamen-  0  ex-nilnlstro  do  Trabalho  sr  1011  *11  fl0  aaiumpto  ,o1  0  eoro*  guai-da.  Com  ademane*  digno*  de  «eleccionados  eram  ertvladoa  a  CMa  Ia  colonização  da  America,  demeure  hlBtorlque"  ftmdada  ara 

primeiro  centenário  daquclle  mo-  -  XeMf°>  Netto  -  presidente  ^  qu(|  cx,gtla  ^uellíV  época  L injoíro  Collo™  pronúêriou  boêl  aac'»  ««“"vo-  um  “Hor.  Gunrd"  londrino,  ou  de  K^nlptor?  para  seguirem  cur-  O  sr.  Paula  Garcia,  de  Portu-  França  para  conservar  e  restau- 

v,menl0'  “Exmo  ar  aovernador  Flores  No  ,lnal  da  aua  nerores50.  k11"  tem  na  Radio  Guanabara,  em  Seguiram-se  os  srs.  Rodrigo  Octa-  nm  pqrtolro  engalanado  de  hotel  SOa  especlaes  de  propaganda.  No  **1,  annunckm  que  o  seu  pala  ac-  rar  aa  residência»  antigas  ligada* 

wrpvranvnn  A«  HnMENft  da  Cunha  -Apraz-me  levar  ao  ,o1  um  hy"”10  A  unidade  do  Bra-  combinação  com  a  Radio  Farrou-  vU>  Filho  e  Baslllo  Magalhães,  len-  de  luxo.  elles  apanhavam,  eis-  seu  requlBitorlo,  o  procurador  gv-  ceitarla  com  enthiislasmo  as  pro-  a  acontecimentos  Importantes  de 

5  «rre?tiunn  n  «Sr  tonlieclmento  de  v  ex  oue  o  Be-  Propoaltadamento  ligando  a  re-  pliha,  Porto  A|0|fre,  o  aogulnte  do  "unhem  occupado  a  tribuna  gantemente,  as  cortina»  de  vellu-  ral  accentua  o  caracter  hoattl  ao  h°"Us  do  ar-  Levllller,  embora  vida  do  palz  ou  notáveis  pelo  seu 

gf$®  B°í”: “WaílinSÍn  nado  Federal  Inseriu  na  acta  dos  frenda  acima,  reproduziu  a  phra-  dlscurao:  ,  oradores  estranhos  ao  quadro  se-  d0  6  pellucla.  afastando-a*  para  Estado  e  ao  povo  lettflea  doo  ma-  devesse  apreasntar  alguma»  re-  valor  artístico.  Atrirma-se  que  a 

J5AMLNTO  DOb  TRABALHOS  naoo  renerai  inserra  na  acra  aos  ^  do  ar  Qctul|o:  ,.Rlo  Grandei  ..^-g  do  B,0  arande  8ul  cla1'  ,ae0  como  0  corona'  0cti-  a  passagem  do  personagem  que  nejos  dos  aeeuaados,  que  préga-  aaIvaa  a  ”*P*«o  da  exeouç&o  do  prealdencla  da  assoclaçao  foi  or- 

„ ,  .  Sa  congratulações  com  o  Estado  de  P«  PcI°  Brasil".  nesta  centonarla  evocação  daa  vlo  Alencastre  e  o  sr.  Canabarro  chegava.  Elles  eram  cerca  de  oi-  vam  a  deaobediencla  fta  autortda-  Projecto.  fereclda  ao  coiMe  de  Romanonea. 

Falou,  a  seguir,  o  ar.  Arthur  rande  do  Sul  e  com  n  sua*  glorias  e  doa  seus  martyrlo*.  Relchardt.  tenta,  espalhados  pelo*  ealBes  de  des  locaea,  semeando  a  discórdia  °  orador  frisou  que  a  eollaho-  que  a  acceltou.  e  que  o  seu  vice- 

f.osta.  Disse  quo  quando  se  com-  hranllelra  nela  passaizem  Chega  a  Porto  Alegre  O  em-  tenho  a  terra  natal  no  coração  e  a  sessão  foi  presidida  pelo  sr.  '«do  o  pavimento  terreo  do  pala-  entre  aa  dllferentes  categoria  de  vação  <le  Portugal  no  emprehen-  prea(dente  serft  o  dr.  Sfaranon. 

memorava  a  campanha  doa  Far-  C  .  .  ,  -  F  balxador  especial  argentino  na  kléa,  ao  dlrlglr-lhe  esta  men-  Manoel  Cícero,  que  ee  encontra  «>o-  franqueado  aos  convidados  do  cidadão».  dlmento  nao  poderia  deixar  de  ser  - a - 

rapos,  não  era  possível  esquecer  d“ti'®"‘ena™J J™.'  6  sagom  de  commovlda  admiração  em  MerelcloPor  eêtar  ausente  o  Negus.  Entretanto,  oa  qje  esta-  - b -  considerável,  vlato  que  portugue- 

.1  vulto  de  A"nlt^..  G.nl^.ba  dl  6  da  a  tnü  Mtóo  Resolveu  tom-  Porto  AJcgro,  20  (Do  correapon-  pelo  *cu  pasBado  e  de  K  Inabala-  *™nd  de  Attonso  Celso,  submel-  vam  perto  das  porta»  de  entrada.  Q  UriimiaV  «  O  narift  z«B  tlnham  sldo  os  primeiro*  das-  £m  Peg,men  Jc  eco. 

cs  pioneiros  da  liberdade  nou-  da  ft  sua  MB«ao.  Resolveu  tom-  denle)  _  chesaram  a  esla  eapl-  ve!  ra  grandeza  do  seu  futuro.  nfio  cxhlblam  aa  sua»  lanças:  u  L/rilguay  C  O  paciO  cobr|dorea  da  America .  do  Norte  , 


do  na  seBBÜo  de  amanhã. 


secular  aflBociaijio  a  série  do  suas  Iarta  quando  algum  dos  convido^  que  desenvolviam  na  Lettonls.  Disse,  por  fim,  que  poria,  à  dls-  Madrid,  20  (Hav&a)  —  Foi  fun- 
conferenclae  «obr©  o  grande  feito,  doa,  ou  qualquer  doa  altos  digna-  certos  elementos  afim  d©  lnaufiar  poelção  do  Instituto  de  Coopera-  dada  nesta  capital  a  Associação 


MTXA-  min  era  nnsqivol  MflUPCOr  UO  cenlenariO  ca  revoiugao  rar-  ~  — — .  — - -  ™  .  -  1,|anw3l  que  ee  «Iiwumm 

csVplonddros  ^‘^Ibeídadf  wu!  por\°  Álc^  20  (Do  correfiT>onl’  de  fé  ImSS?  df  A°f  fínlo  oaURubmeU 

S-ff/sã»  sr szt  %  ™.  — r„r  st  e  s,s,*r"s,>sx 

no  Ccarft,  em  grande  parte  do  P»  3d«ntt  ji  jtaHl wí-  1)*rtad  *  uraa  flo,l'ha  d*  ,reB  em  que  possa  exprimlr-se  o  pen-  sultado. 

Jíorts,  quo  foi  um  RVlarlo  desses  «  «">  P™uoente .  oa  Kepuoi^  nvj{|Mi  trtt„ndo  0  embaixador  a*-  aamenl0  de  ,0doa  o*  rlogranden-  ..  ,  .  , 

snseles  de  emancipação  que  ele-  C^dc£“e^^° _  r^^;a  d0  psolol  almirante  Bcaso.  Também  ae9  com  relação  A  epnpéi  Ue  35.  .. AnbAr>rd°  ap 'c!aSo  d,BB*  0  gr' 
vam  aa  almas,  qUB  as  fazem  pai-  ^  M  chegaram  quarenta  avlfles  naclo-  erolo  que  outra  nâo  ha  de  Ber  *e-  Mftnoel  Cícero, 


Se  procurarmo*  uma  synthese  ção  cirúrgica,  com  excellente  re-  I  traziam  fuzla  a  tlracolto... 


sultado. 

Abrindo  a  sessão 


Houve  um  uhlco  senão  em  toda 
festa.  O  gerador  etectrlco  do 


Koenlgsbert  para  sagutrem  cur-  O  ar-  Paul»  Garcia,  de  Portu-  França  para  conservar  e  restau¬ 
ros  especlaes  de  propaganda.  No  S»1!  anmmekni  que  o  seu  pata  ac-  rar  as  residências  antigas  ligada* 
seu  requlBitorlo,  o  procurador  gv-  celtaria  com  enthiislasmo  aa  pro-  a  acontecimentos  Importantes  de 
ral  accentua  o  caracter  hostil  ao  P°atos  do  »r.  Levllller,  embora  vida  do  palz  ou  notaveia  pelo  seu 
Estado  e  ao  povo  lettBce  doo  ma-  devesse  apresentar  alguma»  re-  valor  artístico.  Afflrma-se  que  a 
nejoa  dos  acousados,  que  préga-  salvo*  a  respeito  da  exeouç&o  do  prealdencla  da  ssaoclação  foi  of- 
vam  a  deaobediencla  fts  autortda-  projecto.  fereclda  ao  coiWe  de  Romanonea, 

des  locaea,  semeando  a  discórdia  O  orador  frisou  que  a  eollaho-  que  a  «recitou,  e  que  o  seu  vlce- 
entre  as  dllferentes  categoria  de  r*'íao  de  Portugal  no  emprehen-  presidente  serft  o  dr.  Sfaranon. 

cidadão».  dlmento  não  poderia  deixar  de  aer  n _ 

- ! _ □ _  considerável,  visto  que  portugue- 

0  Urugtiay  e  o  pacto  ,Em  re?imen  dc  eco* 

c  ,  ,  e  da  America  do  Sul.  CBrto  Real,  HOIIlia  O  EOVerno 

saavedra  Lamas  Pacheco  e  Cabral  e  tantos  outros  ,  ,  | 


Saavedra  Lamas 


ManttvUéo,  30  (Ha va»)  -  0  «nham  sido  os  primeiros  a  põr 


Em  regímen  dc  eco* 
nomia  o  governo 
hespauhol 


rar  acima  de  tudo  aqulllo  quo  t  bonado 
o  rcntlmento  retrogado,  J4,  hoje. 
Inadmissível,  de  cercear  oa  eur-  Loroa 
tes  do  civismo  ds  um  palz  livre,  Ganba 
tomo  é  o  Brasil,  que  tem  a  mon- 
íalldnde  democrática  que,  allfls,  O  »r 
não  t  sõ  brasileira,  que  é  ame-  soares, 


naes  do  Exercito  e  da  Marinha  imo  esta:  que  foi  o  dramático  de- 


Ínn^niíf»  \lsm8sfdo  vendidas  mtar«ito  n*l  munlcou  ao  Rio  Grande  do  Sul,  brtnho  encerra  a  eérl*  organiza-  Criados  da  Cõrte.  Jft  preparados  ter.  •  mensagem  em  qus  pedlrft  a  °araha  "-'*<ll^:!a  "^'XTbrânimire  hònlem  asslgnador,  permlttlrft 
Ganbaidi  e  Annita,  em  Koma  radaa  a  eXmsIçSo  Far-  majs  do  q'10  nuülquer  outro  lan-  <ta  pei0  instituto  Hlstorico  para  P«ra  essa  emorgoncla,  traziam  epprovação  legislativa  &  adhesâo  Jjnhã^ortu^sJ4  como  anto^asra^  real,zar  economlaE  no  valor  do  80 


eea  com  íeiftçuo  A  epopéa  Ue  35,  .  Abrindo  a  teflsão  dlBBB  o  ar.  paxac!o  não  funcclonave  b«m  e,  presidente  Gabriel  Terra  enviará,  pm  contacto  o  velho  mundo  com  Madrid,  20  (Havas)  —  Ob  clr- 

crolo  qu©  outra  nâo  ha  dc  aer  »o-  Cícero:  poT  mais  de  uma  vez,  o  vaata  ea-  amanhã  ao  parlamènto.  com  ft  aa-  0  Cnristovao  coiomoo  fora  cuJoa  compçt©nlcj  preclaam  que 

não  esta:  que  foi  o  dramático  de-  «A  conferencia  que  vae  hoje  Ião  mergulhou  nas  trevaa.  Is*>,  slgnatura  do  Ministro  daa  Rela-  ^  cf”  ^orl^1  ne  a  appllcacão  dos  15  decretos  de 

cennlo  dos  “farrapos”  que  com*  realizar  o  Br.  Barbosa  Lima  So-  porém,  durava  apenas  segundoa.  çdea  Exteriores  sr.  José  Eapal-  vivera  cm  roriu^i  onae  apren-  rçstrlcqão '  das  despesas  publica?, 

munleou  ao  Rio  Grande  do  Sul,  brinho  encerra  a  aérl©  organiza-  Criados  da  CértB,  j&  proparodoa  ter,  a  mensagem  em  que  pedlrã  a  f  hcmtem  assignados,  permlttlrã 


^  C?.^íííÍfn  PaÍ  ui  rfrfJft  ce  da  8ua  hlatorla,  a  conscloncla  celebrar  õ  contènarío  da  revolU-  ímmedlatamonte  ricos  e  artísticos  do  üruguay  ao  pacto  Internado-  JJnna  roriugai  como  amopaBsa-  nillhôes  do  poee 

O  »r.  José  Carlos  de  Macedo  r«a.  A  »  10  hora.  da  noi  e  da  gua  d  mora,  AJuatft-o©  ^  Srtaram.  até  candelabros  do  vêlas,  que  collo-  nal  de  não-aggressão  Boavsdra  d«-  Port'‘Kal  p°™  a  í"69  de  Estado.  Ineluslv 

.ares,  ministro  das  RelaçOes  Ex-  u  aHlrmatlva  ao  conceito  do  Cbss-  ^orT Tnroclando  nroftclentemen-  cavam  sobre  »  grande  mesa,  e  Lamas.  documentos^ clossif Icailos  _ da  hls-  ft  91lppl^.a5o  de 


tinha  Portugal  como  antopa»sa- 


ruio  e  to  Drii^ueira,  quu  «  aoares,  ministro  oas  .  _oI_  rtnPOT  ««  vui.veuu  «o 

SS  nfio'  nftde ^prosperai  *  ^  dB“  “  Cjg&TSSA  Z 


rannla  não  pSde  prosperar, 
B  concluiu  : 


agora,  apreciando  proflclentemen-  cavam  sobre  »  grande  mesa,  i 
te  *  sob  vários  nspectoa  nquslle  atraz  dos  oonvldadoa.  A  scana  as 


O  texto  da  mensagem  é  exten-  ‘otl»  ,da8  auaB  ,  r«la,;5ea  f0™  a 


llhfies  de  pesetas  nos  gastos  do 
stado.  Inclusivo  ns  consequentes 
«iippressão  de  trea  ministérios. 
O  ministro  das  Finança»  conta 


embaixada  em  Roma,  para  quo  o  -a»  o  estrangeiros. 


te  *  SOO  vanos  «specios  aqueiic  avia»  U»S  .ahratlldn  mm  n  Tlm-  .  via.  v  ,va»  V.V.I.U» 

qu,®  movimento,  os  srs.  Souza  Doccn,  sumia,  então,  um  eapecto  novo  «  so.  «cupando  seis  lauda*.  O  do-  américa  e  sonrevuao  com  u  «"*  B|nda  com  „m  excesso  de  arrec»- 


conecguein  translerlr  ao*  demais  r  drf  Òctavlo  Filho,  Baslllo  eítranlmmente  excitante.  A  mola  cumanto  deverft  *er  dado  &  publl 

a  «Anf  Imnn  f .»  rln  oun  nonnol  o  mui  TV  _  1  r  *  I.  ■  .*  .1  s  ..m »  «  .  ■ 


“Devemos,  ntiids,  *r.  prcslden-  encarregado  dc  negocio»  e  todo  o  Uma  homenajrem  dos  governos  Se^^htotorV  dê  ê^êeTofêo-  Ma«alhiLf's'  Octavlo  d*  Alencastre  |  de  um  conviva  occorreram  então  cldado  ftn  ultimas  hora»  da  noite 


te  estender  essas  homenagens  pessoal  da  missão  depositassem 
áquelle»  que  não  sendo  da»  hos-  w  pos  nionlJmcr,to»  de  Annl- 
tes  Farroupilhas,  combateram,  ‘ 


j-  Tlhann  ütaa'  historia  ae  todo*  os  po-  canabarro  Rclchnrdt.  As  cau-  lembrança»  longínquas,  do  leituras  - - co - 

que  longe Cdc  êommunlearem  °um  ,8!)  e  a  nitur«za  da  Insurreição,  do  outrôra,  o  a  muls  de  um  dei-  Contra  O  “dumpíng”  do 
Porto  Alcorc,  20  (Do  correapon-  2<>niimcivtõ  de  dignidade  aos  ho-  0B  ,n,ultos  d0a  me  a  promoveram  les  velu  4  mante  a  recordação  de 


cõmtudo  pela  unidade  nacional,  ,a  Garibaldl  .  do  gsneral  Glussp-  levaram  por  deant™  mal.  de  impresífies  deixados  pelas  des- 

Ma  defeaa  da  ordem:  grandes  ns  Garibaldl,  naquella  capital,  em  ITCcljH  communlcaçSo  dos  gover-  Jci^comiario.  ^onvicção  da  ."«  nove  anros.  a  bravura  e  a  tena-  «rlpçfie»  da  eSrte  majestosa  da 
nome»,  grandes  Individualidades  (,omenasem  ft  data  centenarla  d»  r0g  das  Republicas  da  Syria  e  do  ueotiênez  da  sua  mlserla  moral,  cidade  de  que  deram  prova  u»  que  rainha  de  Sabft...  Eram  ae  cer¬ 
que  deram,  generosa  mente,  o  sou  Farroupilha.  Líbano,  de  haver  sido  dado  o  no-  <<«  incapacidade  de  agir.  Ela  «>  empenharam  na  peleja,  a  at-  *°_a6a,m  08  candelabros  que  II- 

zangue,  o  seu  enthualasmo,  o  sou  de  porto  Alegre  i  ruas  doa  nnul.  portanto,  uma  verdade  qu»  *„  .«««,««  tmn.rinl  rnin.  lu,"luavam  a?  m«snlaa  de. ,ep!lft0 


trigo  canadense 

LtmArei,  SO  (Havas)  —  0*  la- 


■  w'  ,  uwiiwM">«w  —  —  —  —  - —  i 'uo  uno  (tg|/uulu^>a  u“  ■“#•*'•  -  —  ).eqmniUA,  utL  ovm  niimjun  mutai,  — —  — -  *•--  — - - - —  —  -» —  .  «mirtiahivvo  ■<  viadores  escoceze»  resolveram  p'ò-  aobre  a  historia  das  relações  de,  . 

que  deram,  genoi-osamcnte,  o  «ou  Farroupilha.  Líbano,  de  haver  «ido  dado  o  no-  <!ft  aua  incapaeldado  dc  oglr.  Eia  «>  empenharam  na  peleja,  a  at-  to  asstm  oa  candelabros  jne  I-  testar  contra  o  “dumpíng"  do  por(ugttt  com  a  Anvcrlca.  Largo  Lobalfero 

zangue,  o  seu  enthualasmo,  o  sou  me  de  porlo  Aie(?re  i  ruas  doa  aqul,  portanto,  uma  verdade  qu»  tltude  do  governo  Imperial  rela-  '^pn*l°  «{£0  canadense  e  accusam  o»  Alflrmou  quo  o  governo  portu-  HadrUl,  20  (Havas)  —  O  Su- 

MUnnailo,  cm  bem  da  P»tr*a  Como  w  iniciaram  as  Comme-  respectivas  capita  os  .  «rdoa  nfla  mmtlmos:  sem  os  epl-  Uvamcnte  ao  dissídio,  a  acção  dftn  nro?mnn’n’*eu  di°  Domno  ?,*  L0™™  íuea  Poria  a»  riquezas  dos  seus  premo  Tribunal  desmentiu  qu» 

(Jluto  bem!)  Nao  podomoft  sr.  M  iniciaram  as  comme  ««Ites  Iniciados  em  Porto  Alogre  ^elflcadora  do  ínclito  Caxias  a  °,  lm,pcrador  mal01'e!,  iuanlldade  d«  archlvos  ft  disposição  da  execução  tcnlra  dado  ordem  para  manter  o 

Presidente,  esquecer  bllva  fava-  moraçoes  em  rorio  Aiegre  O  xoverno  catharinense  vae  a  20  do  setembro,  que  culminaram  mal-estar  coçq  n  Imprevisto  do  ln-  cereal  do  qoe  aa  fixadas  no  "gen-  ,i„  nmú-cin  Levllller.  nera  alun-  iividsr  »n.-i»iisia  rim-n 


5,1  ■  .  .  .  »...«•  «jftção  d©  80  mllhtes  <}©  p€8«tm*i 

O  representante  de  P°riu*ai  relatlvamente  aos  cálculos,  o  que 
relembrou  que  JA  havia  sido  pu-  pennlU(rla  mais  do  que  eiippri- 
bltcoda  a  magnifica.  h'a,° da  da  mlr  Integralmento  o  déficit  orça- 
colonlzaçHo  do  Brasil  o  quo  es-  m.ntaHn 

tava  sendo  publicada  actualmen-  _n _ 

te  uma  série  de  documento*  •**  «t  . 

tmhhios  du9  antigos  chronltítaa  t-»01llinilfl  preiO  O  SCUitOT 

I-argo  Cahallero 


Olulto  bem!)  Não  podemos,  sr. 
Preildente.  esquecer  Silva  Tava- 
te».  Osorio,  Jlarquez  do  Souza, 
Francisco  Pedro... 


™ rorio Aiopo  „ i™«™  as?; -tfe.; --sc ™ ss, .. »-  =  » ,ô: „ 

p.„.  - .  -**.  *.  — — *■  xr-re*  missas  SC  SSv.  rs  sAíss  *íü= s: 


0  r,d0'  «a;'oa  ~  Andradc  Sè1rad0a7"cedo'°era  SÜS2  MoHanopalU,  20  (Havas) 


Neves, 

0  ir.  AríJiur  Cotia  — 


u  «r.  Arthur  coma  —  ...  An-  —  -  ;; — v.  ,  _  '  roje  pnra  Porto  Alegre,  acompa-  uca,  ouiro  o  iço 

traía  Neves,  e,  sobretudo,  esse  magnifico  fa'or*ce!i  aa  ‘:.^m  Phodo  de  numerosos  deputados,  nossa  htetorla.  T 

lypo  nacional,  essa  culminância  7^^'^  ES  n^m  do  9CÍ,Bt,rrfD  £?“ha*  dê  reracter"-‘o “dero£:  ^Itulram  os  themas  do»  confe-  Não  houve  rigidez  protocol.ar 

d»  nossa  formação  clvka,  que  foi  QU0  tomaram  parte  cerca  de  Jt0®8  do  c®"le"a^a  F*  I!  ê,™'  monto  Ã  coTsa  publica  o  deste-  renclas  aqui  effectuadns,  No  dia  durante  o  banquete,  mos  lambem 

Castas.  „  grande  soldado  e  gran-  «.  mines  derilla-  0  8r-  Ncreu  Ramoa  B  08  m*m"  .  ».*.  «-..i-,  não  houve  discursos.  Terminado 

00  político  que  defendeu  o  palz  4-00#  h0m.e"8’  ®*  d.  hros  de  suo  comitiva  regressam  mor  imo  altitudes 

dentro  das  suas  fronteiros  e  na*  ram  Porantoo  presidente  d»  Re-  ^  mf5in0.  socriflclos  -  sao 

«ira — it-j».  «  mm  ml  nm  Publico,  o  governador  do  Estado  plasmaram  e  se 


r.'......*,  L.£?  oaraoeiwo  «  Mcusarn  o*  Atrirmou  quo  o  governo  portu-  JfadrM,20(Havas)—OSu- 

d<n  imrí ríê  nêmiknn ’ n’ *«I1  di°  Domno  í"e!!  p°ria  88  riquezas  dos  seus  premo  Tribunal  desmentiu  qu» 

O  Imperador  nao  ocoullou  o  seu  exportado  maiores  quantidade  do  archlvos  ft  disposição  d»  execução  tenha  dado  ordem  para  manter  o 

mal-ertar  com  "Imprevisto  do  ln-  cereal  do  qoe  aa  fixadas  no  "gen-  do  prDjeclo  Levllller.  pera  »Jun-  leader  socialista  Largo  Caball*- 

, - --  --J- — - - patnoiumo  tanto  trave  o  nrasu.  n  êteiHriam  l.  .êê^eonvldados  es  l|gman  5  «gceement  . _  Ur  a  sua  contribuição  ã.  da  Hos-  ro  em  prisão  attenuada,  ou  soja 

campos  do  Selval  e  terminaram  reintegrando  o  Hlo  Grande  do  Sul  ííhte  llft  BnHrUTft0  CU  nuc  Dr  Panha  6  â  de  °utr08  P3'188  1u«  om  liberdade  vigiada. 

—  no  entrevero  de  Poronçoa  ou-  oommunhRo  nacional  e  per-  **  ^  NO  MOMENTO  EM  QUE  RE'  souberam  orear  a  civilização  ame-  O  referido  leader  comthni*  ln- 

l rifi  «nrlfi  fi  nnw»  fnmftcSn  mil»  ^  Dr  a  QlialQUer  OUtnt  moderna,  «m  _  '  -l,.Qra»  »orT1„v  ...oit.i 

Ismrifliln.  nlftotrlrtflR  All  om  tllhoU  ernado  na  prisão  deste,  capital. 


doirada  edesdo  cedo  era  de.u.a-  0“^©  Esteto^barcT  Tra  na  c-ommunhSo  nacional  .  per-  “  a  êêàíquer  Òmra^ÔSêê^^m  "U  niUI«tI1IU  CM  <JUC  RC-  soubera, 

do  o  movimento  na«  ruas.  ^  j  porto  Alegre,  axjompft*  tlca.  outro  o  tçOr  subjectivo  da  assim  que  prevalecesse  eléctricas,  ou  sm  tubos  fFRJA  MANIFESTOS  DE  PRO- 

magnifico  favoreceu  as  oomm,-  P«f  '^^dos.  nossa  historia.  Tudo  aqulllo  que  «  d*  hSSK  «™  da  '“'n>'>aB»a-  *,!»!,  - 

W  Reuhzou-Hi  parada  nflm  do  aastetlr  ds  commvmora-  de  melhur  ^.uimoa  na  lormação  stltulram  os  themas  doa  confe-  Não  houve  rigidez  protocollar  PAGANDA  NAZISTA 


PAGANDA  NAZISTA 


dçoteo  d.»  BUHs  trontclros  e  nos  ~  Saram"©  «°  ÜM!  UJXrenteST^  J="tes  «W- 

tS*  e,5lr'i‘rBCi  q  f  ,L.™  0  todM  as  alias  autoridades  clvl»  .  homenaeem  da  Asscmbléa  dez  annos  de  lutas  que  a  esque-  *a  pacificação  que  velu  robusle-  estrangeiros,  parecendo  compre-  . ,d“^  „  paJl!do  d*  unldad* 
f“t01'  da.n<““  “SS?  «  mimares.  Tomaram  parte  na  * dÍ,°CÍS  Cathari  na  T  daU  dd\  pSSvImSa  sustentou  contra  cer  os  laços  que  unem  os  filhos  honder  que  este.,  cumprindo  ft  7""^"°  £°v2n ^  «n em«« 

^•-SSSÜ  ’«ua...c°"±:  parada  marinheiros  dos  navios  dc  SanU  Calhftrina  ft  daU  qq  ^  do  Imperio.  do  wtr#roo  aul  U1  daa  demais  risca  as  extgenetas  ds  etiqueta  «s 


rzrâo  e  Intelllgencla,  ft  sua  cora- 


p  ara  d  a  marinheiros  dos  navios 
raclonaes  e  estrangeiros  actual* 


FlorlaoonoHo  20  (Havas)  —  Lamentável,"  pote,” 6  a  myopia  reglBes  do  palz,  qulz  o  Instítu-  todas  a»  cDrtes,  estavam  Inhibt-  -Rudotph’'  manlfeetoe  de  propa- 1 

Asscmbléa  Estadual  realizou  reflectlda  na  sentença  popular  se-  to  Hlstorico  que  o  coroamento  da  dos  de  lhe  fazerem  perguntas.  An-  |  ...  n“í,ta  Ju,8ado8  Injuriosos 

na  sessão  eapoclol  em  homen»-  r?»ÍO.  a.  0“aI  um*-  .  revolução  ,éri»  de  conferenctes  eommemo-  tcclpando-se  a  perguntes  que  pre- 


ZTindc  como  í  o  Bras  l  através  da  Brl"ada  íIlll,ar  8nresontamm-  „ma  ^  eapoclaI  em 
mnac.  como  0  0  Brasil,,  airaves  M  ePVorgando  o  novo  uniforme.  aL  vv,rra« 


da  todas  as  vlctesltudcs  de  sua 


5  O  0:0  €>  DUO  O  O 

CENTEO  LOTFEICO 

T/3.AVE55A  d°OUV/DOA9 


£<?m  ã  data  doB  Fnrrapoa.  Fize-  trtumpbante  consagra  heroea.  ao  ratlvna  qu©  promoveu  couboase  ft 
ram  uso  da  nalAvra  oa  dopu-  nU5S0  uma  Insurreição  venci-  um  de  seus  soclo»  ©ffectivoa  que  é 


sentia  em  eeus  convidados,  un 
dou  longamcnte  varloa  ponto- 


Pelo  lntenogatorlo  a  que  o  eub- 
metteu,  a  policia  ficou  eo  par  das 


ztns.  peco  a  v.  ex.,  consulte  o  jnail(furaçio  da  Exposição  Far-  ras  -u  a  Cncabo«aram.  nsürlhea  diminuiu  om  liada  o  pro-  brinho,  a  quem  tenho  a  honra  de  preparativos  militares  que  esta 

viLUín,  110  sentido  dc  que  soja  j-0 vi r* 1 1 hEL *  Prasldlu  no  acto  o  pre-  *  JccçSo  do  seu  fulgor  heroico  ao-  daT-  a  palavra .  está  ultimando  em  volta  dá  Ethto- 

•"lípcnsa  a  sessão  do  hoje,  dan-  n«tullo  Vanr»s  tndeado  •  .  n  bro  0  panorama  dos  tempos,  se-  pU,.  o  tacto  do  Negu»  ainda  so 

«0,  «A  asstm,  uma  demonstra-  Uruguay  A  J® teSrio  "a°  ?e'°  COntrar'°'  £  .  !S5üü  mêfkn  la  ?•«  “"«r  «o  cuidado  com  que, 

Ção  mal,  alta  da  nossa  co-partl-  fda  Áígentbm.  O  governador  do  «enteiuno  farroupilha  QUe  <,*„  aos  contemporâneo,  e  «o.  .  tribuna,  «endo  multo  ap-  dldg|ndo.M  ora  a  um  ora  »  ou. 

Çlpaçia  .  do  nosso  onthu.hl.mo  èslido  Wou  na  «««Ião  par»  fa-  „mhmliáe  20  ,„avaa)  _  Os  »Pua  êrand“e^mm  '  .  *  .  .  *"»  ds  seus  convivas,  falava  por 

iw  ««L  ephemeride,  tudo  Isso  _a  eXnoBlcâo  ampla  t  do-  .  -wonfct  é ‘  »  -  C  d  eira  medida  da  sua  grandeza  mo*  Antes  do  levantar  a  sefislo  o  vazes  ©m  fr&ncea,  •  outras  vezos 

Wlo  com  o  Fcntlcto  de  brasillda-  *êmontada^daC  htetorla  do  Rio  au»^ Rio  Grande Pdo  raiin^onr.  nêm  ,r'  Manoel  clwro  annunclou  que  em  Inglez.  Certa»  afflrmftç6e« 

0  d0  unldad“  da  Patrla”-  Grande  do  Sul.  nes  terreno»  eco-  g*  hoje,  publicando  êãoJdcrroteeê™  extemlS^  SEJSfTn*  £ 

A  iwio  tia  nomico,  político  e  aoclil.  O  go-  photograpll|aB  das  cidades  dos  |,joas.  Vencida  nos  coxllhae  a  re-  i  ...t  ™  *ê  í  meema  tómiR.  nos 

«  A-HRAÇAO  DA  LTBERLADL  vernador  reailtou  o  Interesse  do  pon,os  e  da6  autoridades  esta-  volur-âo  doa  “farrapos"  ella  foi  tubro.e  que  em  12  de  dezembro  o  dote  Idiomas. 

,  ,  .  ..  gaücho  pelo  unldad»  da  patrla  (lllaí5  0  reproiltizem  catatletlcaa  „  ,0‘nUa  cívico  de  geraçOc»  e  go-  1!)!..  “  Referlu-se  o  Imperador,  demo- 


_ (N  15140); 

Abalos  sísmicos  registra* 
dos  na  Australia 


t,no  lhea  diminuiu  em  nada  a  pro-  brinho,  a  quem  tenho  a  honra  de  preparativos  militares  que  esta  compromettedorea  que  não  HOII  &NDF7 

JccçSo  do  seu  fulgor  heroico  ao-  dar  a  pa]avra  ••  e=ta  ulltmondo  em  volta  da  Ethlo-  deixam  nenhuma  duvida  sobre  o  nUUJllll/IiL  Londres,  20  (Havas)  —  Tele- 

bro  0  panorama  dos  tempos,  ae-  _  ",  pte.  O  tacto  do  Negu»  ainda  so  natur«za  da  recente  viagem  quo  gramas  de  Sldney  annunetam  qu» 

não  que  foi  ella  pelo  contrario.  O  »r.  Barbosa  Lima  occupou,  en-  fe>  Knür  p0  ou(dado  com  qu.  o  commerclante  fex  a  Koenlgs-  Ho  va,  20  (Havae)  -  Entro  os  os  apparelhos  do  Observatório  de 

que  deu  aos  contemporâneo»  e  tão.  a  tribuna,  sendo  multo  ap-  dul£lndo.M  ora  »  um  0ra  a  ou*  ber>-  ond®  *«  «otreteve  com  va-  «enadoros  naztstes  recentement»  Rlvervtew,  daquella  cidade,  regl»- 

tranamlttlu  aos  posteros  a  verda-  piaudldo  ao  terminar.  jro  d#  leus  conviva*,  falava  por  rilB  autoridade»  nazistas  t  offt*  eleitos  se  encontram  o  conde  De*  Iraram  a  partir  de  11  hora»  •  5* 

delra  medida  d»  sua  grandeza  mo-  Antes  de  levantar  ft  sessão  0  vezes  em  francês,  e  outra*  vezee  c*ae8  do  Relch.  marchand  Dansemburg  e  o  tenen-  minutos  (hora  local)  abalos  sla- 


I1UI.UI11VU  Londrcx.  20  (Havas)  —  Tele¬ 

gramas  de  Sldney  anminclam  que 
Hugo,  20  (Havas)  —  Entro  o»  os  apparelhos  do  Observatório  de 
senadores  naztstes  recentemente  Rlvervtew,  daquella  cidade,  regl*- 


marchand  Dansemburg  •  o  tenen-  minutos  (hora  local)  abalos  ste- 
te  Mussert,  chefe  nsclonal-socla-  micos  que  ainda  continuavam. 


gaücho  pela  unidade  da  patrla  c  re7r«l..zcm  cVtetl.tlcas  '0T0nU,  ctoteo  de  ^racõsTê  go-  mlnt.lro  Tavares  Lyra.  segundo 

'.«a  da  palavra,  depois,  0  sr.  hraaellclra  e  irisou  que  estâ  po-  tíoE  qivcreus  ramos  da  actlvldado  rar-ões.  que  acredlteram  em  ai  Wce-prosldente,  realizará  uma  con- 
A"t  d«  da  Matta,  do  Amazonas,  alrão  linha  firado  patente  cm  do  EatBdo.  mesmos  e  tiveram  eempre  bem  eobr*  9  eon>t\helro  João 

liK  -allcntou  u  coincidência  dos  toda9  99  lutes.  O  escrlplor  Othelo  0  ••  jr j  Debate"  publicou  tem-  nila  a  consciência  daa  suas  vir-  Alfredo,  no  canlcnario  ds  seu  nas- 
novlmtntos  que  occorreram  em  yto»a  falou  ainda  rendendo  tam-  bem  um  supplemento  de  16  pa-  tudes,  porque  nell»»  ee  translun-  cimento, 
dlítercntes  partes  do  palz,  na  bem  homenagem  ft  momorla  dos  ^iPa*  eobrc  o  Rio  Grande.  dia  a  grandeza  eem  exemplo  da- 

'POCi  da  revolução  Farroupilha,  hcrées  farroupilhas.  quelle»  heroe*,  «dmlravel*  por  ,  ,.  •  ,  • 

'ilkr.tar.du,  a  propodto,  que  a  o  presidente  Getullo  Vargas  A  representftçao  paraense  nas  certo  no»  arremesso»  da  lute,  ma»  UOl  inQUCfllO  8DCFI0  pClã 
1'Wor.i  ec  entrosa  c  ee  annsto-  disse,  em  seguida,  quo  ceteva  commemorações  bem  maiores  ainda  nas  viclssltu-  , 

raosa  com  n  gcographia.  Inaugurada  »  exposição  comme-  _  des  da  desgraça.  q  DoIÍCIS  maranhcflSC 

Ap63  outras  conslderuç&es,  rnoi-  moratlva  do  c©nt©narlo  farroupl"  Betem,  20  (Unlfio)  O  gover-  Nno  nos  percamos  cm  atalho©  • 
tra  o  representante  do  Amazona»  iha.  E  accresecntou  “Não  vos  nador  José  Malchor  asslgnou  ft  d»  Interpretação»  nem  nos  deixe-  M  r  ,  ra  „  » 


forencla  ^re  o  conselheiro  João  ‘ 

AlfruAn  nn  m nlrnaHn  Au  «pu  n*ü-  CfCraVOB,  dl» 


“LA  PRENSA”  DE  BUENOS 
AIRES  E  0  PR0T0C0LL0 
DE  LET1CIA 


lista  holtendex. 


O  epicentro  provável  do  phono* 


A  commtesio  senatorial  d»  vo*  tneno  era  situado  ft  distancia  d» 
rtflcação  de  poderes  ainda  não  ss  cercam  de  2.009  milhos.  A  vlo- 
pronunclou  sobre  a  validade  daa  lencla  dos  abalos  (Ora  maior  do 


olelçães. 


que  por  occaslão  do  terremoto  d» 


Ao  que  parece,  o  conde  teria  1931  na  Nova  Zelândia. 


O  escrlplor  Othelo  o  “ST  bebo  te"  publicou  tam-  d»7  Vú».  vire  Alfredo,  no  esntenario  ds  seu  nas-  ^0«q™  TúmZ  Buenos  Aires  20  (Havas)  -  *«222  °  dlreU,0  4  n*clon*,idada  - ° - 

ainda  rendendo  tam-  bem  um  gUpplemento  de  16  pa-  tudes,  porque  ncllaa  ee  transfun-  cimento.  H  f  ^  prlnclpaimento  pelae  “La  Pren«ft”  oubltca.  sob  o  titulo  hol,a,1Jacza  Q°r ^ ter-se  engajado  no  j  e»i»ilini« 

zg^  ft  memorte  do,  „lnaa  fiDbre  o  Rio  Grande.  dte  a  grandeza  eem  exemplo  da-  - ■*»*>*■ -  írontêlra^  de  Ken^  e  do  ^udío  “Nmo  triumpho  ia^pL  na  Ami°  Z  A  £  Í* 

nlo  Getullo  Vargas  A  representação  paraense  nas  certo^o,  .í^eesos^^tote,  rSL  Uffl  btqUeHtO  abcrtO  pela  *°b”  ,a  ralnha  Gnübennina.  Xa,lor  D,n°  Grnndl 

seguida,  quo  «U»  commemorações  bem  maiores  ainda  roa  viclssltu-  H  cis  d£  na  ^tef,  ^  MtSS;  ^Tnriro,  fUTdo  ^o  Pera-  ç-  - ° - —  Londres,  20  (Havas,  -  A  em- 

■J^irio  farrouol-  Brtem.  20  (União)  -  O  gover-  N«,f  ÍX,™,  em  atalho»  %  P«*,CI>  m*ranhenie  cn  i ,  Imperador  _  o  problema  .  ,  pel»  Colombla,  no  qual  as»!gna-  Con»*»  que  O  preãídentc  M»dft  da -  Xbüte  «"nuncte  o  ftü- 


regressarft  a  seu  dlstrieto  com  In-  la  quo  ft»  negocteçães  offeotuados 
São  Lute,  20  (Hava*>  —  A  po-  atrncçfies  novas  e  rigorosas  p*ra  na  capital  brasileira,  pela»  deleg»- 


eiteted.;»  as  a  citações  daquelles  auVro  demorar  mais  tempo  psra  «gulnte  portaria:  mo*  seduzir  demasiado  pela  re-  São  Lute  zu  (Mavoa,  -  A  po-  ™  cap.ia!  orasiicira.  pel».  deleg»- 

Viravam  a 'conquista  da  0  conhecimento  deste  eertomen.  _  "O  governador  d»  Estado  do  constituição  dos  totós  _Dentro  'lela »  vo.  atravé^  ías  fr^telras  '  SSSSÍEÍSlILS 


liUrisdn 


“^s^hore  os  tlluln»  do»  S SS  G^nds' do^^V^ar  sfST&SS  J2S 


IITICniO  aesic  CCIWUimu,  U  JUÍÇUIUUVI  ««  —  uuuauiup.au  uun  twuw  -  - .  ,  .  *  -  »  .  «ras  .irevA.  A». 

maler  homenagem  que  o  Parâ.  attendendo  ao  convlle  quo  da  mia  forçada  contingência  ds  *  veraeldado  ou  •  nao  da  denun-  °i  „SJ, 


-  Mvitu.-.  1111'Uia  UP  UVU1"C  UU*  ItIU  uailiuw  a»  I - -  _  ■  |  .  n.  *  . 

o>  t  ienins  c  assumptos  dc  ao»  seus  heroes  e  precursores.  ”  Grande  do  Sul.  para  assistir  ft  ds  J»  um  grande,  um  amplo  sen- 
»U»nt  ainda  estio  a  chamar  a  O  presidente  dft  Republica  vl-  inauguração  da  Exposição  com-  tido  hlstorico  brasileiro:  a  lm; 
Atenção  des  estudiosos.  Assim  sita  os  pavilhões  da  Exposição  memorallva  .do  Çc"ta'}ar^’  ^  P1»"1.1^80  «te  rapubUca,  unldta^ 
«qqeütt  ConféHÍé-rar^n  do  En^adoí*  loupilha,  c  nao  lhe  8©ndo  Possuo]  províncias  peloB  iaçoe  da  federa 

*  InconPdencia  Mineira  a  Caba:  Porto  Ateara  20  (Havaa)  —  prescnlcmenle  afastar-se  do  Es-  çao.  A  republica  fedsrattva  conea 
^^aSahinada.aGuerrato  ft  expori^.tado.  resolvo  desterrar  um.  «om-  grada  na  ConsUtulção  d.  91  »» 


ira  capitel  brasHclrípe^driega^  China  reniinciou  sr.  Dlno  Grandl,  quo  hontem, 

çfies  colombte.nl  í  prrunno.  terfm  Na» Um.  20  (Havss)  -  Conzte  dslxára  esta  capitel  oflm  de  col- 
conduzldas  dentro  do  espirito  de  <,u0.  0  „Lb,‘ San  .■*«*  1  ^ceim  do  mori- 

amnla  fcéa  voni-id*  sentou  ao  Comitê  Permanente  pe-  bundo. 

o  («moí  «f.ni-itia  nhum-sxrtr.  dldo  ü«  demissão.  O  sr.  Grar.dl  res^esaarft  a 

O  nmtnrolin  °  mandato  do  presidente  devia  Londres  dspols  do»  funcraes  do 


Grande  do  Sul.  psra  assistir  á  de  35  um  grande,  um  amplo  «n-  Alllança  Nacional  Libertadora  ç;«ncd»  croe  con  Ira  bando  estava  O  jornal  conclue  observando  qu»  d\pda,‘  d°'n  r,sM,nt.  d„.a  redres'  drotodo* 'fSnerala 
Inauguração  da  Expoelção  com-  Udo  hlstorico  brasileiro:  a  lm-  segundo  a  qual  um  plano  pollll-  JA  constituída  uma  policia  IndI-  o  protocollo  contempla  todos  os  .  .Snre?,  *,!*.  inl!  íiflmim  mSS 

memortáSft  do  Centenário  Far-  plantação  da  republica,  unida»  os  oo-pollclal  no  sentido  de  Inven-  Sena.  para  a  qual  Jft  tora  encom-  aspecto»  do  delicado  problema,  ,frm,nar  d«embro  Proxl"i>-  «xtincto,- na  prox.ma  semana 
loupilha,  e  não  lha  eendo  possived  províncias  pelos  laço»  da  federa-  lar  um  “complot  extremista”  em  mendado  armamento  do  mais  mo-  tendo  constituído,  finalmente,  uma  -■  - 


j-  ,  _  .«  (Havas)  —  prescnlcmente  afastar-se  do  Es-  çâa  A  republica  federaUva  coiraa-J  ligação  com  .  opposlçio  «starte  darno.  Frisou  o  Imperador  que  I  formula  que  satisfaz  as  exlgenctes  f|  crpuim  TTÍ  rfíAPÍIlffl  fflNTTNllA  NA  C  *  PATINA 

inzda  a  Guerra  to  pLptk  du^CuiLiinth  i^rrnfrrl  resolve  desterrar  uma  com- 'grada  na  ConsUtuljlo  do  91  con»  soado  orwalado*  'us.  “poUcte  Indígena"  catav»  lo- 'd*  tabu  ti  naçCe.,  1  U  5tKVIl(U  ItUMArüllU  tUNIInUA  NA  0.  rAUNA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbarto,  21  de  Setembro  de  10ÍW 


•Hçfl»»  dn  trabalho,  im  clilnde  o  flrinl.  o  preenchida  n  miwmn.  to¬ 
nou  «impo»,  a  imo  se  refero  u  ram,  ulmlu,  em  Janeiro  rto  1933  a 
uri.  131  (  n  iln  iiuelanalIznçAu  dos  miamliro  do  11134,  aom  candidatos 
liancoB  do  deposito  o  ilns  cuinpit-  <  liisorlpiOH  no  nieomo  conouno 
nhlns  do  seguros:  a  da  naçlonn-  ’  oooiipndne,  rospoatlvfimeni»,  as 
llzac&o  das  minas.  Jazidas  mine- 1  i‘  a  3*  vugn*  vertebrada»,  Nada 
raes  o  unidas  dagua;  a  creação  mal*  loilco,  pola,  que  o  Tribunal 
da  Juetlcn  do  Trabalho,  nas  bases 
estabelecidas  no  art.  111  , 

Nem  dos  conselhos  tochnloos, 

InnoviiçHo  a  quo  so  aUrtbuIu  In- 
conteniavol  vantagem  paru  o  nas- 
ro  desenvolvimento,  nom  dellca 
cogitou  ulmlu  o  novo  Poder  Logls- 
lutlvo. 

Uma  scshAo  legislativa  Inlolru- 
mento  pardlda  a  quo  oata  a  (Indar. 

Delta  restará  apenas  o  sacrifí¬ 
cio  Imposto  ao  Thesouro  para  a 
sua  manutenção,  se  neste  mee  e 
meto  outro  rumo  nlo  tomerem 
sous  trabalhos... 

,  Que  eo  menos  redusa  o  deficu, 
dando-nos  um  orçamento  equili¬ 
brado  o  verdadeiro. 

6erA  multo,  ser*  tudo  mesmo. 

Mae  a  Câmara  no*  dar*  esse  or¬ 
çamento,  resgatando  eom  elle  o* 
seus  poccodoef 


di  II»  i  doido  o  tempo  tu  velha 
trsmiMi  puni  cnnlisc 
eh»  dn  JcJimi  U*  in 
rMimiHIen . , . 

—  o  Itniii  Funioci 
vu-lhe  n  cnmi? 

—  Não,  senhor.  Dimn  Carla  ta 
rün  lho  queria  vòr  nem  u  som¬ 
bra. 

—  Mus,  foi  baldadn,  Improflaun. 
Inutll,  n  guerra  movlds.  Paru  os 
flocliudns  snldns  dn  cnrouK  dn  en¬ 
diabrado  rnenlun  Cupido  nSo  no 
descobriu  nlitiln  u  vucclmi  hnmti- 
Rhutilurs .  Aeelni  que  a  relha  foi 


mos.  'J'ornou-te  obrlgatorlo  enss 
registro!  R  ercou-HO  uma  multa 
para  os  segurados  o  seguradora» 
quo  nAo  praonchosnom  tal  forma- 
lidado,  ouja  unlca  vantagem  con¬ 
sisto  em  der  algumas  dezenas  de 
mil  répi.  em  cada  registro,  ao 
rospectlvo  offlclul... 

O  absurdo  da  medida  foi  logo  ".Vwms  0  Pis  Cnuit  foi  m tnst  Objectlvo*  rlaros,  preclm. 

domtneledo  pela  Imprensa,  AO  In-  rllt  frsfrls  mm  ta  freis»  •  obrou  ||ynt,  ft  rOVOtUcAn  xA 

vils  de  rofomarem  a  lei,  os  pode-  Tc^is^rttvl^sòT  °  Sf*  7~  ,l  .''x,l,Kf',"’la  ‘ln  >■’  p! 

rea  •lInciiclonurloM  preferiram  nflo  J<*Ao  l*U\to  di  Sitoê  —  "/I  V  ll.s  <  nh.,*T  *•  In- 

lho  dnr  cvnourãu  Mus  os  tnte-  "mrío  3/  Sde  Mn”.  lulrods,  drpflldeiteln  real  ,1o  pn|r,  Ml 
mo  uni  exoouçou.  .Mus  os  lute-,  ^  y,  luvn  gnnonillwidii  u  ronrMfndn  n. 

rosando.  não  dcjinnlmamm.  E  m  que.  iipMtni-  do  reconWlmcnió 

uca  hum  dc  appollur  pura  o  podor  ,  ,  .  _ _ _  _  .  explicito  ds  1'oitug.n  niilí.lí  . 

Judlolurio  pedindo  u  exoeuclo  do  ^  ^Wort*  ^raScBúíí*»*  "m  C.ía  mwlun™ da °em  w*.? 
wforldo  decreto.  prcservnr  a  todo  transo  u  eaero-  hrnvnht  que,  aflnnl,  rín  dit.?.' 

Fellzmento,  aluda  ha  quem  es-  «unta  unidndo  nacional,  víem  at-  Arnm  unnn  s  nlrn  dn  multo  .1,. 

teja  attento.  tonlado“  *  *•»  “nMfd?  «•  du  180*,  quando  ulrfuelmente  nòís 

.  .mo  onde  eese»  attenjndos,  a  olho  conferiu  a  sltuseln  s» 

Uma  promoclu  do  Procurador  nfl,  p,l0  men0P.  perfuliumen-  Reino  UnMo  MMk! V? 
da  Republica,,  »r.  Lul»  OalIoU.  tn  Invisíveis.  E'  um  caso  typlco  tura  dos  portes  naolonsM 
mostra  a  Impossibilidade  de  for-  4«  alIuelnacAo  clvlea.  commerclo  mundial),  ansur  mV 

car  os  Interessado*  a  feierem  o  mu'  m  eonvlccio  d*  qIH 

t  a  ooDBldftridA  oxwriormeme,  nnflo*  KoiRVAmM  dA  unm  humin»  a 

re*Utro‘  ao  menos,  o.  patriota,  fenatlooe  *"0  Tnd7p*naoncTo.  SSÍ 

B  0  decreto  do  governo  provt-  estio  d*  parebens.  Bvldentemen-  norlos  rloxramlenses  reelam»»- 

te  nada  desdouraria  o  movimento  *  independencU  Infsprei,  »  |!JT 
*e  o  houvesse  dletlnguldo  um  eo-  pendência  ioat-courl.  Eia.  tíl 
ceselonlsmo  sem  rebucoa:  poderia  desejada  Independsncla  pareeJV 
Icgl timamente  ter  etdo  ma*,  como  ,m  «,  eom  a  abdlcaclo  de  pl 
veremoe  adeont*.  na  realidade,  are  1.  a  .gpmaa  a7.  ertrangj 
oofieideredu  «mtoamenie  ao  seu  n,  inflnente*  que  eom  elts Tt 
aspecto  mperfMal,  repetimos,  Vev»m  *  o  advento  do  rrto?l« 
Trinta  .Cinco  n&,  foi  eeparatle-  brasileiro,  emflm  rilliV  ^ 
la.  Allle,  oe  hlstorlndores  rio-  hldo..  portm.  que  e  tolerância  dr, 
grtndeneee.  em  bom  numero,  governo  regenclel  permlttlu \w 
posem  essa  oplnlüo:  P»dre  T«e-  n0Vamente  ee  egremlss.em  ssm 
chauer,  Alfredo  VarelU.  Alfredo  oiemento*  que.  engrouidoV  . 
ceee,  eo  andamento  dos  Inventa-  Ferreira  Rodrigues,  Assla  Braall,  prestigiados  pelo  regular  num.! 
rio».  A  murcha  celcre  nos  cario-  Sounv  Docca,  Fernando  Osorlo  vo  ao  orflctoe»  portugueze» 

rio»  pouco  favorece  te  partes,  .dor5? u.Sali<'  ,flr'  lttm  6ob  «»  bandeira»  do  Im. 

.  .  ,  ,  _  .  rinio  a&  Bilvi,  A#  íi»  LiniB,  ai-  rjfrlo.  voltnram  n  •  «a. 

quando  estas  lutam,  eom  grande  cideu  Llnm,  Fernando  Luiz  Oso-  ,a  sobcmnlu  preten, lendo  Imeõr 
embaraço,  para  tornar  effeetlvo  0  rio,  Alclde»  Cruz,  Achyllee  Porto  dlrectrlte»  00  nosso  destino:  ers 
pagamento  do»  Imposto»  de  he-  Alegre,  Fernnndo  Callage,  Roque  0  chnmndo  partido  portuaua  «» 
rança»  e  togado».  Callage,  Eudoro  Berlirk  e  ttnto.  eeramiiril  que,  na  época.  »uí». 

n*  mi, I. n  ..  outros-  ciosamente  tramava  a  restaura. 

"  O  desvalramento  parlldarlo  de  CÍo  do  ex-lmperantr.  Em  1848  « 
aos  serventuário»  de  Justice  e  ad-  Fernandes  Brnga.  |  .  "  - - —  - 

vogado»  um  retardamento  que  província,  denunciando 
corro  por  cont&  do  fiocç&o  do  QU&osqiior  fundamentos,  como  om 

Rendas  da  Prefeitura,  competente  *e,UU*  “  Prov°u-  ~  denunclan- 
^  ,  ,,  do  perversamonte  ao  governo  re¬ 
para  0  processo  da»  gutas  ou  dl-  goncla]  0  caracter  pseudo-eepara-  _ _ _  H1B 

llgenctas,  que  precedem  0  reco-  tista  da  agitaçAo  quo  ta  pelo  Rio  fornecer”  característica» 

Ihlmento  do  Imposto  de  transml»-  ®rando  do  Sul.  naalm  como  a  de-  A  revolucSo  de  3S,  nfio 
»âo  causo-morlls  ao»  cofres  mu-  ™*ÜSESL  'íriM  ^ 
nlclpaea.  (regrados"  que  vinham 

Os  Interessados  ,  permanecem  Aaaemblêa  Provincial, 
semanas  a  rio  &  espera  de  uma  rBm  0  Wrivoco  de  FeIJô  (cqul  _ 

opportunldade  para  a  aatlrfacAo  ^  1°  Zl’  ',r-  *  ífltermlnal5<». 

.  .  -  ,  f,arta  nas  InforniaçSeB  do  dele-  reses  .—.remos  moíiv 

oe  encargos  de  que  dependem  os  gado  do  governo  central  na  pro-  ttvo»  nacionalistas  dos 
partilhas.  vluctaí),  e  este  equivoco  lamen-  doe"  rlograndenses,  c: 

Esse  demora  tras  sempre  trans-  'V,*1,  J*1?  a.u<5  ví*'  fl6u  ,osar  4  liteprallilaa  da  revolucSo  de  55  8< 

_ _ _ _ ..  .  ,  .  ,  eerl.  de  medidas  quo  provocou  o  eetembro. 

tornes  oo  expediente  dos  Juízo,  rompimento.  Um  põuco  mala  d.  ‘  i  . 

dlvlsorío»  .  *  economia  privada,  tacto  e  dc  prudeneta  teria  dissl-  kl,rê ,  ,nr>mIseuIçlo  d»i  repu. 

pado.  como  corta,  brisa»,  ne  gros-  plltin,U!  •,» 

sa»  nuvens  necumuladas:  tnterass»  em  auxiliar  os  farrapu, 

Oa  protedtos  de  fidelidade  ás  V"’V7?.kb*"rv*r  .qn®  *l,è  lnl*- 
InstltulcBes,  no  Imperador-menino,  F°r  mI™  mutllir  gto- 

ao  Segundo  Império,  dS  parte  do  JjJAPWceBient.  0  Império.  Havl» 
maior  numero  dos  apontados  conto  !ím  maxlmo  empenho,  da  paru 
chefes  e  cabeclllms  de  uma  se-  z?„u][ug“,í?5*  0  *f«cntlno«  (em- 
Republica  baixou,  dando  normaa  aijão  provável,  erAm  abundantes  p,nh0-  a119"'  Perfollamente  logl- 
para  o  trabalho  da  commlsslo  *n-  »  formaee.  Elle»,  por  al  .Os.  des-  w  ,0  pesBda*  convenlentement» 
carregada  de  elaborar  0  projecto  monte111  cabalmente  os  que  afftr-  «»  respectiva,  razfles  de  Estado), 

rto  _ _  mam  existir  no  animo  dos  quo  em  annlqullar  a  grandeza  terri- 

eaj  tamento  dos  vencimentos  tfepo|a  nssumlmm  as  respona-ibl-  torlal  do  Immenso  vlzlnlio  do  nor- 
do  Cuncclonallsmo  publico,  conf.-  lidados  do  movimento,  J1  naquelle  te.  Ora,  é  de  crír  que  ewe  obj». 
riu  tombem  *  commlsslo  0  en-  Instante,  planos  preconcebidos  «  clivo  seria  d.  grande  alcance  1 
cargo  de  Indicar  o  melo  de  iub.il-  lerskxnento  orehltectadds  de  ro-  valor  pera  0»  revolucionários, 

.  TC'tA  e  InsubordlnaçAo.  servindo  a  calhar  â»  ctrcomstaB- 

tulr  o  actuil  quadro  movei  do  Havia,  alm.  um  mal-estar  ge-  cies  «  U  eonvenlcnctao  da  rspu- 
Thesouro.  r.eratlsado,  na  provlftcla,  e  um  bllca  «  nlo  teria,  ' 


Iniciativa 

desvirtuada 
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Toda  eorruauotiduarta  qo*  ii  *virr»i  « 
lau  a«*u*pio,  itiar  ardtaarla  iuai  f« 
flairatla,  •  Na  mim  na  vala* 
dato  aar  dirtfldA  ao  dlrtctor  tftraof» 


froi|iienIa- 


(A’  morgoni  do  cciilcnarlu  fnrroupllhn) 

TENTATIVA  DE  INTERPRETAÇÃO 


Joiiiitliin  bttrocrullcn 


—  ü  Fuiioocn,  por  um  vsuru. 
pulo  imiúu  renpnltuvel.  nlo  viu  0 
cudaver  do  doisi  Cnrloln.  Acmil- 
irnnhou  o  enterro,  ma»  núo  su 
abeirou  do  calxilo  mortuário,  tio 
certo  para  que  nlo  ser  temado 
0  seu  respeito  por  hypocrlsla. 
Quando  apertou  a  mio  de  Slnhl- 
tinha  nlo  tevo  animo  de  lhe  di¬ 
zer  uma  palavra.  Mos  ou  vl,  lo¬ 
do»  viram,  .que  o  menina,  embora 
debulhada  em  pranto,  to  va  para 
•II.  um  olhar  multo  expressivo  « 
esboçou  um  eorriso.  Foi  paro  0 
pobre  rapa»  como  se  em  mola  do» 
trava»  d.  uma  noite  Invernosa 
eurgtsse,  Ineaperadámente,  a  cla¬ 
ridade  de  um  ralo  de  sol. 

—  Assim  como  »s  lhe  quisesse 
dizer:  ‘"Sustenta  o  fogo,  camara¬ 
da,  que  a  vlctorta  é  certa!" 

—  Que ,  sacrilégio,  ieu  Faullnol 
—  E  houve  festa? 

—  Nlo.  O  ucto  se  realizou  sem 
os  ruídos  da  rdelawe.  Os  noivos 
eumprimontos  na 


mente  apurado.  Foi  denun¬ 
ciado,  por  um  jornal  belga, 
‘‘Le  Commerce”,  de  19  de 
junho  ultimo,  que  0  represen¬ 
tante  do  Brasil  naquelle  cer- 
tamen,  sr.  Armando  de  Go- 
doy,  estava  sobrepondo  aos 
interesses  do  Brasil  os  de  uma 
entidade  particular  e  commer- 
cial,  que  desse  modo  ae  via 
acariciada  por  indevida  e  ren¬ 
dosa  protecçio,  poii  reverte¬ 
riam  par*  sua  economia  oa 
sacrifícios  que  a  lavoura  do 
café,  em  nosso  paic,  fu  com 
0  Intuito  de  augmentar  o  con¬ 
sumo  do  producto  brasileiro, 
e  nio  0  dc  uma  determinada 
marca. 

1  Vejamos  os  termos  dessa 
denuncia,  como  a  formulou  0 
referido  jomal  belga  e  delia 
deram  entre  nós  ampla  divul¬ 
gação,  esposando  desae  modo 
a  causa  do  commerdo  legi¬ 
timo,  os  nossos  collegas  da 
“Gazeta  de  Noticias”  que  lar¬ 
gamente  vêm  focalizando  o 
caso  e  pedindo  para  0  mesmo 
as  providencias  que  requer. 
O  Pavilhão  do  Brasil,  por 
uma  má  comprehensão  do  pa¬ 
pel  que  lhe  foi  confiado,  pelo 
respectivo  delegado  á  Exposi¬ 
ção,  está  fazendo  na  capital 
belga,  não  a  propaganda  do 
café  brasileiro,  mas  a  de  uma 
determinada  marca,  registra¬ 
da  sob  o  nome  de  “Carioca”, 
e  que  deveria  ter  a  sua  divul¬ 
gação  feita,  mas  pelos  seus 
legitimos  donos,  ao  invés  dos 
representantes  do  Departa¬ 
mento  de  Café.  Trata-se  de 
uma  marca  depositada  era 
1932  sob  o  numero  41.666,  e 
por  sua  vez  contida  dentro 
de  uma  caixa  metallica  per¬ 
tencente  egualmente  ao  mes¬ 
mo  proprietário,  constituindo 
mesmo  uma  patente  sua.  Des¬ 
de  que  a  representação  brasi¬ 
leira,  num  certamen  estran¬ 
geiro,  se  torna,  como  está  suc- 
cedendo  agora  na  Bélgica, 
agenciadora  commercial  dessa 
marca  e  desse  privilegio,  pa¬ 
rece  logico  que  tal  serviço 
deve  correr  por  conta  da  res¬ 
pectiva  firma  e  não  do  De¬ 
partamento»  de  Café;  que  man¬ 
tem  em  BruxeJJas  6  alludido 
pavilhão.  Se  fosse  possível 
resolver  commercialmente  essa 
compticada  pefldencta,  em  que1 
a  lavoura  caféeir*  e  0  com- 
mercio  legitimo  desse  produ¬ 
cto  se  vèem  despojados  de 
suas  prerogativas  por  uma  de¬ 
terminada  firma,  seria  0  caso 
de  relacionar  em  seu  nome, 
isto  é  no  dessa  firma,  todas 
as  despesas  até  então  feitas 
com  a  propaganda  do  café 
“Carioca”,  que  teria  assim 
os  justos  onus  de  sua  divul¬ 
gação  no  estrangeiro.  Tal  so¬ 
lução,  porém,  não  passa  dc 
uma  remota  hypothese,  e  não 
üfferece,  infelizmente,  possi¬ 
bilidades  de  ser  convertida  em 
realidade.  Desse  modo  só  res¬ 
ta  ao  governo  e  ao  Departa¬ 
mento  de  Café  demonstrarem 
publicamente  a  sua  reprova¬ 
ção  á  conducta  do  represen¬ 
tante  que,  em  mi  hora,  envia¬ 
ram  para  0  certamen  de  Bru- 
xelias.  Nlo  é  possivel  man- 
tel-o  ali,  porque  além  de  im- 
moral  a  sua  permanência  está 
até  prejudicando  os  legitimos 
interesses  da  lavoura  e  do 
commerdo  de  café,  uma  vez 
que  as  firmas  estrangeiras 

que  negociam  com  0  producto 
brasileiro  sc  mostram  revol¬ 
tadas  com  0  facto  de  se  esta¬ 
belecer  uma  concorrência  tão 
desleal  quanto  essa,  em  que 
se  queimam  gordas  sotnmas 
do  dinheiro  de  uma  institui¬ 
ção  mantida  pela  lavoura,  pa¬ 
ra  alicerçar  a  prosperidade  de 
uma  determinada  empresa 


Admira,  por  isso  mesmo, 
que  delia  não  se  houvessem 
lembrado,  no  caso  concreto  da 
Exposição  de  Bruxellas.  Não 
nos  interessam  as  razões  que 
porventura  houvessem  inves¬ 
tido  o  sr.  Armando  Godoy 
da  missão  na  qual  6e  tomou 
incompatível  com  os  interesses 
do  café,  pois,  ao  invés  de  de- 
fendel-o,  está  servindo  a  uma 
entidade  commercial  em  favor 
de  quem  não  se  justificaria  a 
participação  do  Departamen¬ 
to.  A  iniciativa  em  prol  da 
propaganda  da  rubiacea  bra¬ 
sileira  foi  desse  modo  desvir¬ 
tuada  . 


A  rtaeçSo  foi  «W 


Oe  iavenCorÍM  retardados 


AVISO  IMPORTANTE 

Am  seus»  iDDBsetasiM  anis  ereos 
trtuaos  qds  sAmsU  ssta  tatniluto  , 
rsssBir  is  iobsm  mm  s  w.  AVI 

LUIO  NEC  CA,  mbOo  cossidsnlas  (sito, 
aUHgow  Mim  om  tm  ut  «miiAsK 


Registramos,  ha  dias.  o  movi¬ 
mento  de  revolta  que  se  «atava 
operando  no  Bensdo,  contra  0* 
ministro»  qus  rio  respondiam  aos 
pedidos  do  InformaçOes  dsquslla 
essa. 

Sabedores  do  facto,  0»  visados 
so  apressaram  em  dar  todo»  oe 
csclareolmentos  solicitados. 

No  espaço  de  tras  dlts,  chega¬ 
ram  ao  Monroe  os  Informes  que 
haviam  aldo  pedidos,  alguns  h* 
mais  de  um  mes. 

Veriflca-ee,  assim,  que  o  co¬ 
meço  de  reocção  tol  utll  .  pro¬ 
duziu  effedto. 

0»r  senadores  J*  estavam  orga¬ 
nizando  uma  otfenslva  sm  regra, 
no  senUdo  de  obrigarem  os  mi¬ 
nistros  oo  acatamento  doa  suas 
deliberações. 

Qualquer  destes  dlts  seriam 
elle»  convocados  pora  Irem  pes- 
sosJment*  ao  Monroe  levar  as 
lnfonnaçOes  pedidas,  sob  pena  de 
Incorrerem  em  crime  de  respon¬ 
sabilidade,  tudo  na  forma  da 
ConeUtulçio  .  do  regtmento  In¬ 
terno  daqnelle  poder  coordenador. 

Antes  que  leso  acontecesse,  01 
ministros  resolveram 


A  ncctuUtade  mio  conhece  M 


receberam 
ogreja.  Peta  manhh  tinham  Ido  a 
São  João  Bapttata  visitar  o  tumu¬ 
lo  de  dona  Carlota. 

—  Multo  delicado  0  gesto  do 
Fonseca,  multo! 

—  Mas,  eu  acho  que  dona  Car¬ 
lota  nSo  perdoou  á  desobcdloncla. 
E  nlo  perdoou  mesmo. 

—  Por  quoT  ■ 1  * 

—  Porque,  se  vnlendo  do  facto 
de  estar  lá  em  cima,  agarrou-se 
com  Deus  e  ob  anjos  para  que 
castigassem  o  genro, 


Ha  multa  gente  que,  «cominan¬ 
do  euptrUcI&lmente  a  questão, 
Julga  que  á  atutude  de  Mussollnl, 
no  coso  da  Ethiopta,  seja  uma 
pura  questão  de  vaidade  ou  d* 
ambição  nacional.  Tal  maneira 
de  ver  S  absolutamente  errónea. 
A  expansão  Italiana  na  África 
Oriental  é  uma  necessidade  vi¬ 
tal  par.  o  Reino  Unido.  Em- 
quanto  o  eub-sâlo  ethloplco  í  ri¬ 
quíssimo,  earec.  a  Italla  quasl 
completomento  das  prinolpaes  ma¬ 
térias-primas.  Tem  que  éomprar 
quasl  todo  o  carvão  que1  conso¬ 
me.  O  mesmo  se  dA  em  ralação 
ao  nlckel,  ao  cobre,  ao  ferro,  ao 
algodão. 

Além  disso,  por  um  conjunto 
de  olreumstanctaa  históricas,  a 
sua  situação  economlca,  aprâar 
do  genló  administrativo  da  Daee, 
vem  peorando,  nestes  des  ulttmoe 
annos.  São  estupendos  e  admira¬ 
reis  os  esforços  emprahendldos 
pelo  regímen  fascista  para  reme¬ 
diar  essa  situação.  Infellzmente, 
tém  sido  Improflouos  até  agora. 
A  balança 


ESTADOS  DE  MINAS,  RIO 
E  ESPIRITO  SANTO 
_  Estã  percorrendo  os  Estados 


VA*  hoje  mesmo  obter  os 
magnifico*  artigos  que 
A  Exposição  está  liqui¬ 
dando,  quasl  de  graça! 

Tudo  peio  Crediário! 
Avenida,  esq.  S.  José. 

(54902) 


de  Mina*.  Rio  e  Espirito  Santo 
n  serviço  deste  (olha.  0  nosso 


companheiro  Enrico  Baeta  dr 

Forte. 

LAURO  NOOUEIRA  &  CIA 
CAXAMBU*  -  MINAS 
Queira  comparecer  a  este 
OenncUi  pua  regularizar  os 
uui  contes,  com  nrgencia. 

JOSE’  BENÈD1CTO  DA 
SILVA 
MOCÔCA 


presidente  da  V»  cessariam,  ftnalmente,  tod»» 
som  *a  AppreheneOcfl  do  pslz  eom  t 
ascensão  eífectlva  do  Jovon  ms- 
narcha  to  adllo  Imperial. 

Ora,  convenhamos,  essss  as¬ 
seios  não  pSdom,  do  modo  algum. 

. 1  proprtai 

podem  ln> 

- - -  porquanto  trara 

a  dos  "re-  ancelos  partilhados  por  todas  a» 
assento  na  mais  rcgIScs  do  Império.  Em  todo 
occaslona.  0  palz  surdo»  rumores  ds  tem¬ 
pestade  Immlnente  ie  faziam  Mn. 

sempre  por 

esses  mesmo»  motivos  —  os  mo- 
‘exalta- 
os  motivo» 


Rabhcaiore»  ie  paredei 


Oe  rablscodoras  de  parede* 
constituem  uma  das  pragas  In- 
tolcravol»  da  cidade. 

Nlo  ha  balno  que  escape  & 
acção  prejudicial  de  tacs  Indiví¬ 
duo»,  em  guerra  declarada  con¬ 
tra  o  asseio  externo  dos  prédios. 
Multo»  revelam  preferenciai  pe¬ 
los  muros  novoe  ou  recentemanta' 


—  Logo  no  domingo  seguinte  o 
Cunizd  Football  Club  íoffrou  um 
grande  revés,  o  maior  que  lhe  re¬ 
gistram  oe  fastos.  Por  culpa  do 
kteper,  o  P4o  Ferro,  competidor 
loral.  Infrlngiu-lhe  a  derrota  de 
olneo  a  zero.  Foi  uma  lavagem, 
teu  Paullno!  Torcendo-so  de  riso, 
dona  Carlota 


_ _  8.  PAULO 

Queira  comparecer  *  este 


Gerencia  para  regularizar 
«nas  ooataa  oom  urgência. 


devia  ter  batido 
multas  palmas  e  dito  rrillhües  de 
vezes  "Bem  feito!"  dentro  do 
apertado  caixão  que  lhe  deram 


vingança 


Outro»,  os  rabisco»  ficavam  li¬ 
mitado.  *s  parvoíces  ou  obsceni¬ 
dades  do  costume. 

Hoje,  apresentam  novas  moda¬ 
lidades  ds  propaganda  de  Idéss 
ou  homenagens  e  Insultos  a  In¬ 
divíduos.  Mas  os  qu*  exprimem 
sentimentos  ou  entretém  oclos 
riscando  paredes  e  muros  não  oa- 
quecem  também  a  pornographla, 
combatida  em  qualquer  genero  de 
publicação. 

Ha  necessidade  de  um»  acção 
constante  da  policia.  B  a  repres¬ 
são  desses  Incommodos  Inimigos 
da  limpeza  doa  predtos  6  tanto 
mate  urgente  quanto  ee  sabe  que 
muitos  são  desordeiros  nootambu- 
los,  disposto»  sempre  a  investir 
contra  os  cidadãos  pacíficos  e  a 
própria  policia. 

Ainda  antt-hoiucm.  um  dos  ra- 
btacadores  fez  uso  de  um  revól¬ 
ver  contra  o  guarda  municipal 
que  procurou  prendel-o  quando 
ultimava,  a  plxe,  uma  legenda  na 
parede  do  predlo  da  rua  Lcopol- 
dlna  Rego,  na  Intereecção  da,  rua 
dn»  MlssOês.  * 


Como  poderá  0  Thesouro 


sabbüdo 


‘entregar 

oe  pontos”. 

Bis  «hl.  nfto  ha  duvida,  um  dos 
frutos  da  Revolução. 


funoclonarf 


commercial  Italiana 
esta  desde  vários  annos  no  regí¬ 
men  de  âefleUi  enormes.  O  dese¬ 
quilíbrio  orçamentário  se  tor¬ 
nou  chronlco.  Â  divida  Interna 
crazoeu  fortemente.  A  navegação, 
outrora  fonte  de  rendo,  se  tornou 
desfavorável. 


fndvslria  rfas  muitos 


O  commerclo  vive  escorchado 
do  Impostos.  Para  o  attrlbulor 
ainda  mais,  exista  a  Industria  das 
multas.  B  «1  do  contmerclante 
quo  não  conta  com  um  fiscal 
amigo:  esta  Irremediavelmente 
perdido.  Um  simples  erro  de  es- 
oripta  no  livro  fiscal,  e  coe-lhe, 
Implacável,  a  multa  em  cima. 

Ha  Ja  vista  0  que  se  esta  pas¬ 
sando  com  um.  firma  commer- 
clal  da»  mais  antigas  desta  ca¬ 
pital:  um  engano  na  somma  da 
producção  do  seu  arügo  fez  du¬ 
plicar  o  stock.  O  dono  do  esta- 


O  tempo 


tarmJnanteraent.  desisto.  Tomar- 
me-ia  tudo  isso  multo  tempo  e, 
afinal,  a  futilidade 


As  rendas  prove¬ 
nientes  do  turismo  reduzlrom-ae 
consideravelmente 


do  aconteci¬ 
mento,  para  lhe  usar  de  toda  a 
franqueza,  não  me  eeduz,  nem  In¬ 
teressa.  Desde  que  o  nfl  não  te¬ 
nha  de  ser  atado  por  mim.  é-me 
Indtffereníe  que  os  restantes  mor- 
tse.  se  unam  pelos  laço»  cada 
ve*  mala  frouxos  do  hymoneu. 

—  Pois,  eu  pensei  que.  apezar 
como  sempre 


.  - -  -  —  -  — -  -  de  eerto.  aldo 

Qual  a  causa  da  necessidade  da  grande  resentlmento  contra  o  go-  desprezado  pelo»  chefe*  rebèldw 
substituído  desse  quadro  do  The-  vtrno  centra>  mie  tão  mal  com-  se  o  revolução  tido  foste  slnpel». 
■ouro?  A  «hformte  mmnr+h.nAM*  ti  AUéndl*  a  eltuaçào  mente  Me ionalUta.  No  entanto 

eouro?  A  reforma  eroprtberuJfd*  sui  ocneHn  dn  unidade  do  extre-  sempre  receberam,  «ricb  ofereci- 

ali  nao  terá  offarecldo  bom  roiul-  mo  sulj  hAVl»  utna  terrível  ant-  monto»,  viva  e  rude  recuM,  com® 

tado  nesse  partlcul&r?  mosldado  contra  ob  Mpés  dô  ca»  vlmoa  «ntcrlormente. 

O  qu.  Parece  é  qu.  os  elabora-  nfra  a^Sncla"”^-  W 

dores  da  reforma  não  attentaram  »iva  desses  «ntlgo»  dominadores  |  ò  a  » 

bem  para  o  prejuízo  qu»  lnfUgl-  que  coneplravam  &  luz  meridiana  ao  ® 

nos  Estados,  de  onde  saíram  oe  porturai-  havia'  ZnZm  JZ  ccm  olhoe,  mlm 

funcclonarlos  que  constituem  o  mento,  como  qui  uma  racrudee-  qu^*  nh*  m 'ra^mrenlm' 

quadro  movei  do  Thesouro.  S®"0*  d‘  p?ll4°  JMoblna  , mercê  rt0  d)ctaqa#a  ^  pftnb«- 

Delegacia»  FUcoes.  como  aa  do  fiêi» 'míporto*  áta"  l1',d®  *  Colon*a  »*«  «lueíle  hw- 

Parané  .  Qoyaz.  por  exemplo,  gre%^  um  m^oTarercc.òna:  a^e.Ia”aCc5o0,1(;,^; 

cujos  quadros  são  deflcientlsil-  rln  “Socledado  Militar";  —  num  ftem  st  ^1* 

mos,  forneceram  diverso»  funo-  *'««•  huelxaa  do  governo  regen-  posição  ainda  hoje  «dmlttlda  znr 

conarios  para  eetv.re m  no  The-  W\ToS“Há 

«ouro,  em  commlsslo  .B,  como  0  mo»,  era  commnm  «s  demni»  pro-  o-lentl]  Fanra^ 

Thesouro  queria  os  optlmos  ou  vlnclee.  Não  ha  «orno  negâr.  ê  claro  essa  união  "m  «uAm?» 

pelo  menos  0*  bons  empregados,  ®  '  ,Mer-  por  predisposição  Ssturs- 

resultou  que  ss  Delegacias,  além  .  6f®?' üwlms,  m  outra»  elrcumstaníle* 

de  «car  eom  seu  pessoal  redu-  » eStTo”’C 

zlâltfilmo,  «Jndx  tivfinun  que  ee  C5onçalv«*,  Bento  Gonçalves  jura  uruéuav 

conformar  eom  o  eoffrivel  *  com  Udslldad.  às  Instituições  (Manl-  " 

-  festo  de  25  de  setembro  de  SE),  Terminemos  verificando  qu»  es 

0  m,0‘"  d*  oomo  causa  da  eedlc&o  mo-  revolucionário*,  ainda  quando  per 

Dshl  eogttar-ae  de  substituir  0  tlvo  puraménle  provincial,  nega  *or5a  48  eventualidade*  Imprevl- 
quadro  movei  do  Thesouro,  de  vehementemenl*  qualquer  objeotl-  slvels.  foram  conduzido»  A  secees- 
fôrm»  nu.  a»  renartlcfliui  d»  r»  v0  republloano  e  separatista  (o  involuntária,  ainda  netes 
'  q“®  “  'P*rtlC°“  “  ^  Manifesto  «  uma  «tlsfaçSo,  uma  falnvsm,  ee  nlo  r.e 

zend»  prejudicadas  possam  reba-  justificativa  que  0  genoral,  em  seu  teiperle,  no  Braall  oomo  Mo, 
ver  seu  quadro  antigo  »  seus  bons  nome  a  no  dos  sous  companhel-  l,oni3*  *®r  permltttdo  concluir  qu» 
funcclonarlos,  Estes,  porém.  J1  l‘0B>  offerec»  ao  resto  do  palz),  P^atlny  teria,  quando  multo,  e 
sa  habituaram  rnm  n  *■  nu  entretanto,  assume  os  com-  p|lc]eo  prootaorfeimenf»  Infepen- 

ss  habituaram  com  o  ambiente  pPomlaiM>ll  dâ  proolamaçáo  da  Re-  itnte  d«  Rapubllca  Brasileira  qut, 

do  Thesouro,  eom  sue»  boas  pro-  publica  fts  margens  do  .Tagunrúo  ccm  0  tampo,  abrangeria  toda  s 
measas,  .  Jã  não  se  conformam  para  novamente  reaífirmar  a  sua  n*ílo. 

«m  voltar  para  0*  Estados  de  onde  braellldads  em  plena  vigência  da  Alfredo  Ferreira  Roériguw. 

vieram.  B  por  Isso  Jt  se  sshr-  ?^,>ara<-80  (Proclamação  de  1848  eminente  historiador  da  revolu- 

*  ‘  „  'Vo:  :  **  ®**r  que  tcrmln.H  vivando  a  “Federa-  eão,  6  positivo:  *A  ravoluçio,  « 

ram  eom  os  padrinhoa  com  um  ção, Brasileira"):  0  paulista  Ben-  par  das  Idéas  Ilboraes  qu»  a  im- 

argumento  d»  primeira:  extlncto  to  Manoel,  do  tnlclo,  recusa  o  seu  pulslonaram.  fo!  tombem  um  mo- 
0  quadro  movei,  oomo  poder*  o  apo,°  805  rebeldes.  luta  contra  vimento  d»  nativismo,  d»  Jocebl- 

Thesouro  funoclonRr  snens»  m™  0||BI1'  par*‘  mal®  ,avdo‘  ln*rooiwr  nlemo.  como  diriam  hoje,  U- 
inesouro  runocionar,  apenas  com  om  sua,  j|lelraa  e,  ^3  tarde,  xem-no  embora  de  exsgersíe,  mit 

ou  100  funcclonarlos  do  seu  qua-  tarde,  abandonal-os  e  voltar  és  em  todo  caso  Justificado.  E‘  tal- 
dro  permanente?  hostes  Imperlaes  a  novamente  vez  om  nossa  historia  pelltlea  s 

■a  ,  m  1  m  combatei -os;  Da)  ld  Canabarro.  exemplo  mais  eloquente  ds  qusn- 

RCIJRCCCA  l  cín  p AIII  n  n  respondendo  ao  offeroclmenlo  dn  to  «  capaz  o  espirito  naclon*!." 

■\EUnCddft  n  OHM  irtULU  U  Rosas,  de  auxilio  em  dinheiro,  Plratiny,  em  tuàe  exterlorMa* 

SR  SAI  l  FS  nilVFTRA  homon.  0  arma.  ft  revolução  ago-  í«s,  em  seue  /solo»  ie  super /íris, 
iJI\.  JnLLCj  ULITUnH  nltante.  brada:  “Senhor,  o  prl-  —  não  foi  separatista.  A  llloçã" 

0  -  melro  de  vossas  tropas  que  atra-  se  Impfie. 

eovemaaor  naulista  «enuill  Vfl,sar  11  fronteira  fornecera  o 

gurci  iidiiui  iMUiisia  seguiu  BnnsUB  com  quo  Eerâ  asglBnafla  a  R0bert0  Pirarn>e  d*  Fonseca 

RIO  AlcanUra  nft,!  <s®  p,rallny  c°tn  os  Imperlaes.  ^  - 

.4clmo  tfo'  nosso 


As  remessa» 
dos  Italianos  emigrados  também 
caíram  extraordinariamente  . 

Que  fazer  em  tal  eituação? 
Pensa  o  Duce  que  eémente  a  co¬ 
lonização  .  a  valorização  de  um 
palz  de  tamanhas  possibilidades, 
oomo  é  a  Ethloplo,  poder*  salvar 
a  Italla  d.  uma  Impressionante 
derrocada  economlca.  Infellsmen- 
te,  porém,  Londres  não  pensa  as¬ 
sim.  Muitos  são,  entretanto,  os 
observadores  tmparelaes  que  com- 
prehendem  a  vantagem  reciproca 
que  essas  duns  potências  obteriam 
se  qulzesszm  collaborar  na  mtae 
en  oateitr  da  Ethiopta.  A  Italla 
tem  braços  cm  excesso,  mas  nflo 
dlspBe  de  capitães.  A  Inglaterra 
tem  capitães  cm  abundenets..  A 
cooperação  do  capita!  Inglez  e  do 
braço  Italiano  no  aproveitamento 
ds*  riquezas  e  no  desenvolvimen¬ 
to  material  ds  Bthlopta  poderia 
ser  egualmente  proveitoso  fl  In¬ 
glaterra,  A  Italla  e  so  Império  do 
Negus.  Pena  ê  que  a  questão  J& 
se  tivesse  aggravsdo  a  ponto  de 
Impossibilitar  tal  accordo. 

E’  quo  agora  est*  em  Jogo  o 
prestigio  do  Duce.  Não  féra  Isso, 
e  certamente  o  Forelgn  Office  o 
a  City  poderiam  auxiliar  o  sr. 
Mussollnl  a  resolver  suas  ditfl- 
ouldades,  Impedindo  a  Irrupção  de 
uma  guerra  doutra  Wrma  Inevi¬ 
tável. 


d»  multo  egoísta, 
se  patenteia,  o  senhor  não  tivesse 
eus  descortez  albelomento  pela 
pessoas  do  suas 


tJrsoSe  Co  Kul.  Tnsixraau* i  Efct.v.)  i 
eotts  o  em  elovaeflo  ,)c  dli .  Ventos:  Dt 
aaéslo  n  nordute.  iotn  rijudai  multa 
fr«w»«. 

■Vuunrn  dc  tempu  oaoorrtdn  no  OU 
irieto  Federei  (d aa  14  tom  do  dto  19. 
ds  14  twrit  do  dlu  20) :  . 

O  tempo  decorreu  smuçador,  com  ebu- 
•>•.  A  tcmpereiur»  «orrnu  decllriln.  Ae 
mMIas  'dai  iemperstutâe  ezireoiss  obier- 
rnilne  noe  poeleu  do  Dlstrlcto.-  VV4|iel. 
forno  :  Zlextms  1942. «  ulolme  1 0°'A'  e'M 
tvoiiwTJtufèo  ■  eitrbmeV.t^relrDtfSdtíu  ■'  aft 
c-boert» lírio'  Meteerri  tottco-  ds'  -Arcnldn 
doe-  M*v4es,.  foreoer.-JJiiiIuM'..!®^  ml- 
,ln.  )'MA  Ó.Úu.AiVAÀuUIC’  >!,»  u,  Ve- 
ÒÍ  Tf*-" 


felicidade  das 
rsUçOea. 

—  A  felicidade?  Dona  Eulalla 
acredita  ne  felicidade  trsalda  petd 
vehleulo  do  cesamento,  agora,  com 
e  libra  acima  do  noventa  mil  réis 
e  o  kllo  do  pão  a  mil  e  quatro¬ 
centos?  Lastimo,  elnceramente,  a 
Ingenuidade  da  minha  boa  amiga. 
Em  todo  o  caso,  dê -me  o  nome 
da  noiva  e,  talvez  por  ell»,  ex- 
clustvamsnte  para  lhe  ser  agra¬ 
dável,  eu  descubra  o  do  Mbo 
qu«... 

—  O  b#bo?  Com  qu»  prazer  o 
senhor  perrolttirl*  que  lhe  dés- 
«tm  eemelhant*  designação,  deséo 
nu*  fosse  o  destinado  pela  gene¬ 
rosidade  dos  deuses  para  levar 
pelo  braço  &  pretória  e  á  egreja 
uma  nolvlnha  nas  condlçOcs  espo- 
clftes  da  Slnházlnha  Garcia 

—  Ah!  A  noiva  foi  a  Slnhã- 
slnha  Garcia?  Coitado  do  Bartho- 
lomeul 

—  Que  BorthCilomeu,  seu  Fau¬ 
llnol  O  noivo  da  pequena  era  o 
Fonseca  —  Raul  Mendes  da  Fon¬ 
seca  —  keeper  do  Curuzú  Foot- 
bnll  Club.  Aquello  rapaz  alto, 
magrlnho,  que  é,  nas  horas  va¬ 
gas,  auxiliar  de  escripta  da  Cen¬ 
tral  do  Braall  e  quo  quaal  teve 
d»  amputar  uma  perna  o  anno 
pescado,  por  causa  de  uma  ca- 
r.eilada  que  lhe  deu  um  adversa- 
rio  violento,  o  Fu  moça,  do  Santa 
Th  ereta. 

—  Ah!  8tm...  Conheço  multo, 
muitíssimo  mesmo,  mas  agora, 
elnceramente,  nlo  me  lembro 
quem  é,  dona  Eulalla. 

—  E‘  lamentavol!  Toda  a  vez 
que  o  senhor  se  ensaia  para  ter 
graça  nio  ha  quem  nto  sinta, 
Irresistivelmente,  vontade  de  cho¬ 
rar.  Fole,  eu  pensei  que  o  casa¬ 
mento  não  se  realizaria  inale. 

—  Por  que? 

—  Pela  tenaz  opposlçso  que 
dona  Carlota,  a  mãe  de  Slnhézl- 
nha,  fazia  és  Juetleelmas  aspira- 
r.Oea  do  moço. 

—  Fez  opposlção,  mas  acabou 
cedendo.  Quasl  sempre  acontece 
assim.  Nio  é,  propriamente,  fal¬ 
ta  de  vontade  de  que  as  (ilhas 
cisem.  As  mãet  »•  oppnom  pnr 
L-alculo,  pelo  desejo  de  empurra¬ 
rem  a  mercadoria  por  preço  su¬ 
perior  ao  da  factura. . . 

—  EU*  não  cedou.  O  senhor 
est*  redondamento  enganado. 
Aconteceu-lhe  coisa  multo  mal» 
séria. 

—  A  menina... 

—  Não  ponha  mnldada  no  c.vo, 
como  ê  multo  do  eeu  feitio.  Dona 
Carlota  morreu. 

—  Morreu  e  »  Slnhãzlnha.  liber¬ 
ta  da  cadela  da  opposlção  mater¬ 
na,  atirou  violento  shool  contra 
az  rédes  do  gonl  confiado  A  de¬ 
fira  do  Fonseca.  O  fceeprr,  ope¬ 
rar  de  agll  g  attento,  não  pMc 
evitar  a  marcação  do  ponto...  j 

—  Estava  escrlpto,  seu  Paull- 
nn.  Tinha  de  ser.  Peço  a  Deusi 
que  lhes  dê  todas  aa  venturas, 
porque,  elnceramente.  quero  mul¬ 
to  bem  ãquclle  escrínio  dc  vir¬ 
tudes  que  A  s  Slnhflzlnha. 

—  Mas.  porque  a  mãe  d»  run 
smlgulnha  ers  assim,  declarado. 
mente  Infensa  A»  bodas?  Noa 
tampos  que  correm  o  negocio  não 
A  dos  que  so  engeitem. 

—  Achava  que  o  Fonseca  cuida¬ 
va  de  frivolidades  e  nio  tinha 
recursos  para  constituir  fnmllla 

—  E  agora  tom? 

—  Agora  contlnús  nu»  ttittms- 
rjndUêe*  em  que  n  i->hi',‘  -enlmrn 
o  deixou:  —  .lefeudend",  cuuto  um 
leão  o  goai  do  Cuntzfi  mu-  «a- 
rhando  »  tnorinu  mlserlx  que  ih- 
psga  a  Central  do  Brasil. 

—  E  SlnhAzInhn.  apczst  de 


O  preço  do  calçado 


eena  livros.  Feito  este,  por  uma 
cbmtálssãd  nomeada  pelo  mesmo 
dlreotor.  verifleou-eo  a  Inexistên¬ 
cia  da  Infraeçflo,  mos,  simples¬ 
mente,  um  erro  de  lomma. 

A  firma,  tomando  conhecimen¬ 
to  do  exame,  concordou  oom  o 
mesmo  e,  por  lhe  ser  favoravei, 
pediu  fosse  julgado  Improcedente 
o  auto.  Mae  o  fiscal  autuante  não 
concordou  com  o  resultado  e,  por 
Isso,  leva  a  fazer  pedidos  absur¬ 
dos  do  novos  diligencies. 

O  mais  grave,  porém,  ê  que  es¬ 
se  fiscal  autuante  tem  agora  fun- 
cção  no  gabinete  do  dlreotor  da 
Recebedoria. 

Estã  de  parabéns  a  Industria 
das  multas... 


Ha  dias,  numa  reunião  de  !n- 
dustriaes  de  calçado,  foi  levanta¬ 
da  a  Idéa  de  se  fazer  Um 


*.inxs  -  r-c,  lyipç 
rsa  e  it  4  borq« 
ti»  ispnlvn  Ce  i 

noite  flMfl s;  ‘  _ ... _  _ 

IS  ms.  09,  Ce  sul  Ai  t5  bsru  ■  8 S  ml- 
uito».  ,  .' 

dvnócee  Co  tempo  ooootrUo'em  todo  o 
pote  (<!•«  9  horsi  Co  Ais  19;  As  9  boros 
lo  dli  29) : 

Zoas  Korts  —  Nlo  S  fstU  ■  sjiuqm, 
i*i  Astlclfoels  Cs  informscAss  mstooro- 
lofloss. 

Zoa»  Ostro  —  0  tsmpo.  n»s  24  boris. 
(oi  smeiciCor,  oom  ebutss  •  trorosCss 
cupanas.  A's  9  boru.  boje,  o  tempo  ora 
lo.tsvsl  com  cbtivss  ssiwisss,  A  tempe¬ 
ratura  soffreu  sFoeaslo.  Os  rsntos  pre- 
Ci.nilDS>sm  do  sul  s  liste. 

Zoos  Bui  —  O  tempo,  use  24  boros, 
(nl  bom  no  klo  Orsnde  do  Bu)  e  smto 
çndor  mm  uburos  o  trovooilss  uva  ds- 
UTSIS  tlUdos.  A'n  9  Tiorsa,  bojo.  s  tem¬ 
po  ers  perturhsdo  cpm  ebuns.  A  tem- 
pi  rotura  aoffreu  llcslro  Aocllnlo.  Oa  tau- 
toa  aoprsram  de  sul  *  iâate.  com  rsJaCai 
íreicii.  Houve  (sada  em  Porto  Alvcre. 
(Xfio  4  feita  a  arnopsa  do  Paraná  «  San¬ 
ta  Cat.tiarlra.  por  falta  Ce  IntormaçAos 
mstsorotoitcss). 

.voto  —  A  presente  arnopio  foi  elabo¬ 
rada  com  os  dados  da  rtde  motoorolaglco 
rsceblilos  std  às  14  borss. 


novo 

augmento  noe  preços  dessa  artigo. 
Nada  se  resolveu  de  positivo  no 
momento, 


mos  a  Idéa  pareceu  e 
todos  victorlosa. 

Nio  S  a  primeira  alta  qus  tof- 
fre  o  calçado  nos  ultimo*  tempos. 
Ji  denuncllmos  o  augmento  feito 
sem  maior  aviso  aos  varejistas, 
ainda  n&o  ha  multo  tempo. 

A  ameaça  vae  ser  oonsummada. 
Teleiramma  da  Europa  denuncia 
a  alta  dos  couros,  por  effelto  do 
grande»  compras  realizadas  pela 
Italla. 

A  opportunldade  ê  excellente.., 
Ob  fabricantes  de  calçado  não  a 
deixarão  passar  sem  que  delia  ti¬ 
rem  todo  o  proveito. 

Dentro  om  pouco  o»  sapatos  « 
os  ohlnelloi  custarão  mais  caro 
porque  a  Italla  comprou  muitos 
couros. 


O  <?««  (mporfdmot  pare 


comer 


Brinde  de  honra 


Os  precedentes 


Importámos, 


Sobre  a  eommemoração  da  data 
do  hontem,  falaram  na  Sanado  os 
srs.  José  de  Sá,  Arthur  Costa  e 
Alfredo  da  Malta.  O  presidenta 
la  pôr  a  votos  o  requerimento  do 
segundo  para  o  levantamento 
da  sessão,  quando  o  sr.  Pache¬ 
co  de  Oltvelra  pediu  a  palavra 
p&ra  um  admlnlctilo:  queria  quo 
so  não  esquecessem,  entre  tantas 
outras,  histórica»,  Já  ciladas,  duas 
personalidades:  oa  r-rs.  Flores  dn 
Cunha  »  Getullo  Varga». 

O»  srs.  Flores  da  Cunha  e  Ge- 
tullo  Varga»,  uabe-so.  não  eram 
nascidos  quando  houve  a  guerra 
dos.  Farrapos;  maa  o  sr.  Pacheco 
de  Oliveira  ali  estava,  vigilante, 
para  nio  permlltlr  que  a  Historia 
a»  olvidasse:  se  não  Coram,  te¬ 
riam  sido  farroupilhas  —  Col  cer- 
tamento  o  raciocínio  do  senador 
bahlano,  que  assim  encerrou  a 
série  de  discurso»  com  um  ver¬ 
dadeiro  brindo  de  honra,  como 
noa  banquetes.  * 


Em  princípios  do  mes  de  agosto, 
foi  assassinado  na  rsglêo  de 
Luanchow,  um  pouco  ao  nort.  de 
Tlsnt-tln  ,um  capltflo  Llu,  ehlnez, 
no  momento  em  que  passava  em 
aompanhla  de  um  offlolal  Japo¬ 
nês. 

As  autoridades  militares  J«po- 
nsras  suspeitaram  que  ae  tratas¬ 
se  d.  uma  demonstração  contra 
a  nua  acção  na  China  do  norte,  e 
suspeitaram  ao  mesmo  tempo  de 
um  alto  funcclonario  do  Conselho 
Político  de  P.lplng,  sr.  Too 
Shang-mln.  que  aaredltavem  en¬ 
volvido  no  assassínio. 

Convidado  m  Ir  até  a  embaixada 
do  Japão  para  examinar  e  discutir 
o  Incidente  com  o  addido  militar, 
que  havia  manifestado  o  desejo 
de  ser  esclarecido,  o  sr.  Tao  lã 
compareceu. 

Compareceu  •  ficou  detido,  con¬ 
tentando-se  a  embaixada  om  de¬ 
clarar  que  o  sr.  Tao  estava  sendo 
multo  bem  tratado. 

Não  ha  duvida  nenhuma  de  que 
desse  facto  o  professor  Bruno 
Lobo  tlrarfl  concluade.  favoravei. 
eo  maior  Incremento  da  entrada 
de  Immlgrantes  Japonezcs  em 
nosso  palz... 


a  poluo  que  não  no» 
forneceram  nunca  esse  artigo... 

Mas  Isso  nada  Influe.  No  Bra¬ 
all  sempre  foi  assim.  E‘  pena 
que  oe  Industrtaes  «d  não  »e  lem¬ 
brem  da  baixar  os  preço»  quando 
a  mataria  prima  barateia  no  es¬ 
trangeiro... 


amor  i  Repu- 

A  bordo  do  “Alcântara",  regres-  UUca  collocamos  n  nosso  brio  de 
eeu,  hontem,  a  8flo  Paulo,  vta  Araritelros"  (o  grypho  «  nosso), 

Santos,  o  sr.  Armando  de  Salles,  “»*'  “M**  n°(®  d'19 

0,i  .  nao  acceltamos  o  concurso  estrnn- 

clr4‘  gelro  porque  primeiro  que  tudo 

Ao  embarque  do  governador  somo.  brasileiro»  e  em  caos  nc- 
pr.ullsta  compareceram  Ir, corpo-  nhum  admlttlmo»  o  auxilio  da 

”*v,  TT  ‘“““í  ao  ss?“"Ss»irví4:“ 

*eu  Estado,  hetn  como  o  minis-  Ca,  fôra  sempre  s  contlnfla  a  eer, 
tro  da  Justiça.  ainda  depois  du  separação,  apon- 

~l  ui  •  tolo  da  unidade  s  adversário  fer- 

flS  TRANSPflRTFÇ  MAR1TI  ™nh0  <>•—  Republica  que  ell» 
UJ  innlljruniCO  ItlnRIlI-  mesmo  proclamou;  Manosl  Lticae 

MOS  REQUISITADOS  PEIO  ÜSZttSS&iSX;  SS 

rnVFRNn  PTDFR&I  proprlo  presidente  da  Republica), 
UUTCniIU  rcmnnt  tm  faça  nuvem  carregada  e 
- -  #  medonha  que  ha  tempo  troveja 

Isentos  da  auoti  de  orevi-  par^,°  ,aJ°  Occidental  deste  im- 

^  ^  perlo”  e  commovidoa  pelo  “rasgo 

cia  os  emnennos  dt  1®  pI11,anu‘apla  do  Imp«ri®  «>o 

.  “  Braall  qu»  reunlrfl  o  Rio  Grande 

Dcsnesa  80  M1'01818  a*  uiustre  família  de 

r  quem  todOB  deecondemoe”.  deet- 

O  mlnletro  da  Fazanda  dcola-  l,8m  asslgnar  a  pns  e  reconhecem 
rou  so  do  Trabalho  n&o  haver  huo  *  Intromissão  d»  Rosas... 
razão  para  que  se  modifique  a  eecolerou  a  pacificação, 
decisão  do  meBiuo  Mlnlelerlo  que  Observe-se  a  linguagem  d»  lm- 
declarou  Isento»  da  “quota  do  prensa,  do  “Recoptlndor  Liberal", 
provldoncla  os  empenho»  de  de»-  de  “o  Republicano",  de  "O  Con- 
pesa  por  transportes  marítimo»  Urentlno".  do  “Idade  do  Pau" 
requleltados  pelo  governo  fede-  (cxccptuando,  evldentemenle.  oa 
ral.  porquanto  deeea  Isenção  ne-  artigos  devidos  A»  pennn»  dos 
nhum  prejuízo  renulta  para  o  demagogos  catrnnçelros),  llngua- 
Tnatltuto  d«  Aposentadoria  «  ge m  puramento  naclonnlleta  a 
Poiisoes  dos  Marítimos,  uma  vez  nntl-portujmeza.  Observe-so  a  ro¬ 
que.  quando  o  producto  annual  cusa  eystomatlca  dos  auxílios 
da  las*  dc  2  %  fflr  Inferior  «o  offerecldoa  por  Ko^o.  Lrvallejn 
da«  contrlbulçSee  do#»  sssocladoa  o  Hlvcra  |>or  lntormedlo  dos  snua 
o  KoVGrno  rcjiponderfl  pela  dlf-  ogentos  provocadores  (como  Tlto 
fornnça.  _ _  _ _ _  Ltvlo  Zeimbcccarl,  Manuel  Kuedae, 

NÃO  QUEREM  JORNALISTAS  esposa  de  Lavalíeja,  eto.).  Ob’er- 

NA  ASSEMBLÉA  DO  CEARA’ ! «««  <^r'Cúim  pÜTIZ». 

. .  .  Joa*  Martano  de  Mattos,  Jnão 

Fortaleza.  .0  (Hava»)  —  A  Manoel  de  Lima  e  Silva  padro 
lniprens  acontlnfla  o  profllgar  a  alagoano  Jceé  Antonlo  Palda. 

ta»táaAf«mablé«Ud\06È22S*,,S'  ^ro  JoEÍ  a«  Almeida  ^Pcdro 
ta»  &  Azsembléa  do  Estado,  oa  Boticário).  Francieco  Xavier  Fer- 

quacs  se  manifestaram  contra  a  re|ra,  Antonlo  Vicente  de  Kon- 
representação  da  Imprensa.  No-  (0ura.  mineiro  Domingos  José  de 
Uclou-ee  qu®  o  sr.  Ublrajara  Almeida.  Antonlo  Paullno  da  Fon- 
jndlo  do  Cea  rí  t»  falar  a  rcspel-  touro,  eto..  etc.,  e  veja-sc  o  lea- 

t0'“A  Rll^0em°edRoriItf  et"'  "”n°  qU®  t0dí*  ®1U*  PT4udam  8 
A  Rua  .  em  editorial,  chama  seremos  conduzido»  ã  unlca  con- 

0»  representantes  d*  Acção  In-  elusio  compaUvel  coip  a  verdade 
thegrallet*  de  "tnlmlgoe  da  Im-  histérica:  Trirtío  .  Cinco  nio  foi 
prenia  -  ,  ^jíparoHefa. 


O  commerclo  com  o»  polzee 


UMA  TRAGÉDIA  NA 
ZONA  MARANHENSE 
DO  TURYASSU' 


10.412  tonelada»,  no  valor  de 
22.535  contos:  batatas,  800  tone¬ 
ladas,  no  valor  ds  102  conto*:  be¬ 
bidas,  9.808  tonolodas,  no  valor 
de  11.330  conto»;  farinha  de  tri¬ 
go,  21.8B3  toneladas,  no  valor  de 
13.310  contos:  frutaa  de  mesa. 
8.105  toneladas,  no  valor  do  réle 
10.590  conto»;  trigo  cm  grão. 
338.931  toneladas,  na  valor  de 
171.510  contos:  forragens,  8 
lonoluda».  no  valor  do  18  contos: 
o  artigos  diverso.,  13.918  tonela¬ 
das,  no  vntor  de  38.738  contos. 


sul-amerloauos 


As  nossos  relaçOeo  commerelaoa 
com  os  palzes  sul-amcrlcanoo  são 
ainda  multo  reduzidas. 

Vendemos-lhos,  no  primeiro  se¬ 
mestre  do  correrle  anno,  merca¬ 
dorias  no  valor  dc  157.851  con¬ 
tos,  e  comprémos-lhes  outras,  no 
valor  do  234.416  contos. 

A  balnnça  commercial.  como  zo 
vê,  nos  d  desfavorável. 

A  discriminação  das 


Naufragou  o  barco,  mor* 
rendo  todos  os  passa¬ 
geiros  e  tripulantes 

Sâo  Lule,  20  (Havos)  —  Notl" 
ola-se  que  naufragou  na  tona  ds 
Turyaesrt  o  barco  “Guanabara"- 
Accrescentam  oe  Informe»  que 
pereceram  todos  o»  seus  pesse- 
geiros  o  tripulante».  Inelutlv»  * 
negociante  Jayrne  Nunes  •  eu* 
família,  um  sargento  e  prsçu  te 
policia. 

fido  Luis.  20  (Do  eorreepondín* 
ta)  —  Naufragou,  ne»  proximi¬ 
dades  de  Turyassú.  o  vapor  Gua¬ 
nabara,  com  onze  homens  de  tri¬ 
pulação  .  vario»  paseegelroí,  pe¬ 
recendo  todos  afogado». 

Fultatn  maiores  delalhM. 


trocas 

mostra  bem  o  quo  podemos  e  de¬ 
vemos  fazer  para  Incentivar  es¬ 
sas  trocas: 

Exportamos 


Supremo  Tribunal  Militar 


Aliás,  está  em  vigor  uma 
ifl  federal  que  dispõe  acerca 
das  normas  que  devem  presi¬ 
dir  á  organização  das  exposi¬ 
ções  e  feiras,  tanto  no  inte¬ 
rior  quanto  no  exterior  do 
neste  ultima 


A  sessão  legislativa  e 


Argentina,  85.59? 
contos;  Uruguny,  64.108  contos; 
Chile,  5.844  contos;  Colombla, 
1.084  contos;  Paraguuy,  705  con¬ 
tos:  Equador,  89  contos;  Ouyana 
Francezs.  88  contos;  Falkland, 
62  contos:  Bolívia,  48  contos;  e 
Venezuela,  17  contos,  j 
Importámos:  ArgenUna,  205.927 
contos;  Uniguay,  10.670  contas 
PsrO.  10.067  contos:  Chtle,  7.813 
conto»;  Pornguay,  90  contas:  Bo¬ 
lívia,  40  contos. 


Em  abril  dente  anno.  realizou- 
se,  na  Secretaria  do  Supremo 
Tribunal  Militar,  um  concurso  pa¬ 
ra  o  preenchimento  de  duas  va¬ 
gas  de  3*  offtclal.  Dos  29  condi- 
untos,  quatro  classificaram-se  e, 
destes,  dois  foram  nomeados.  Um 
dos  dois  restantes  dirigiu  so  Tri¬ 
bunal  um  requerimonto  em  que 
pedia  fosso  dada  validade  ao  con¬ 
curso  para  a  próxima  vaga  que 
se  verificasse,  preenchciidu-iio  es¬ 
ta  com  o  aprovcllumonto  de  um 
do»  candidatos  contemplados. 

A  prelcntáo  J,  Innegavelmente 
Justa. 

Com  effelto.  o  regtmento  Inter¬ 
no  do  Tribunal,  omisso  na  especte. 
determina  que,  em  taes  casos,  ee 
observo  o  regimento  Interno  da 
C  8  r  t  o  Suprema,  egualmonte 
omisso. 

Na  COrts  Suprema,  entanto, 
,i  costume  admlttldo  tem  sido 
exactamentc  o  que  va»  de  en¬ 
contro  Ss  pretentSes  do  reque¬ 
rente.  Assim  8  que.  tendo-se  ehl 
realizado,  em  maio  de  1932,  con¬ 
curso  para  uma  vaga  de  3*  of-j 


os  orçamentos 


A  sessão  IcglsUulvu  deve  -cr 
oncerruda,  de  nrcordo  roui  o  uuo 
determina  a  Constituição,  no  dia 
3  do  novembro.  Mcz  o  melo  res¬ 
tam  &  Camara  e  au  .Senado  para 
terminarem  a  primeira  sessão  da 
primeira  legislatura. 

So  f«r  procedido  um  balanço 
dns  ncllvldade»  loçlslallvas.  tan¬ 
to  numa  como  em  outra  essa. 
nada  se  atuirurA  que  justifique  o 
enorme  snnlflcto  Imposto  ao  The¬ 
souro  para  a  sua  manutenção. 

Nada  fizeram,  nem  h  Camara, 
nem  o  Senado. 

A  cxlgcncla  constitucional  de 
um  plano  nacional  de  educação 
estã  ainda  por  apparecer.  Como 
esse  plano,  também  nio  se  conhe¬ 
ce  umn  fô  das  lefs  que  em  vários 
dlsjmslili -rs  cunstltuclonno  foram 
lembiada»  no  legUdsdoi  urdir, a - 
lio.  Entre  e|l»a.  por  sua  Impor¬ 
tância  ImmeJIata  podemos  lem¬ 
brar  o  Estatuto  dos  Funcelons- 
,rios  Públicos,  e  maU  a  tei  de  sm- 
raro  da  produccão,  com  as  con- 


Pcso  e  medida 


t?aiz,  visando, 
hypotlicsc,  a  representação  do 
Brasil.  E’  o  decreto  24.163 
dc  24  de  abril  do  anno  pai- 
fado,  no  qual  existem  disposi¬ 
tivos  como  este:  “A  organi¬ 
zação  do  paiz  nas  exposições 
e  feiras  que  se  realizarem  no 
exterior,  compete,  exclusiva¬ 
mente  ao  Governo  Federal, 
por  intermédio  da  Commissáo 
Permanente  de  Exposições  e 
Feiras  e  do  Ministério  9  do 
Trabalho,  Industria  e  Com- 
mercio.”  "Nenhuma  entidade 
official,  seja  federal,  estadual 
ou  municipal,  poderá  tomar  a 
iniciativa  do  comparecimento 
a  qualquer  certamen  no  ex¬ 
terior  sem  prévia  audiência  da 


Dopols  de  multa  exaltação  de 
animo»,  prenuncio»  do  greve  e  vá¬ 
rios  outros  Incidentes  menos  gra¬ 
ves,  concluiram  os  marítimos  por 
encontrar  uma  solução  para  o 
nroblcmn  da  “bola":  decidiram 
quo  “a.clnpa  a  hordo  dc»  navios 
naclonnes  será  uma  e  unira,  tan¬ 
ta  para  a  ofrtctalldade  como  para 
os  restantes  membros  da  guarni¬ 
ção,  sem  cxcopção  de  corgo  ou  ca¬ 
tegoria,  e  ecrã  calculada,  não  pe¬ 
lo  valor  monetário,  mas  sim  peto 
pesa". 

Parece  que.  Jâ  agora,  ninguém 
poderá  dizer  que  oe  marítimos 
não  sejam  capazes  de  resoluçEes 
“de  pero"  ou.  então,  que  a  Ma¬ 
rinhe  Mercante  não  seja  um  ver- 
dadolro  “peso  pesado". 

Foi  o  LToyd  Brasileiro  o  pri¬ 
meiro  a  adoptar  a  tSbta  "medida" 
fo  "peio". 


O  registro  marilíma 


Os  trabalhos  serão  ini¬ 
ciados  hoje 

Vao  ser  afinal  desmontai»  I 
ponta  Alexandrino  de  Alencar, 
que  liga  0  Arsens!  de  Marinha  » 
Ilha  des  Cobras. 

Oe  trabalhos  de  desmontageai 
serão  Iniciados  hoje  •  terão  » 
arslstil-os  az  altas  jutorldid*1 
navaes. 

O  Ministério  da  Marinha  fe« 
certio  da  referida  pente  so  Ef- 
tado  d»  Goyaz.  que  a  vne  »PrP' 
veltor  para  ligação  le  «tu  t*r' 
rltorto  ao  de  Minas  Garssi  >cbr* 
p  rio  Psranahvb». 


A  Slnházlnha  c»vta  multo 
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III  Conferencia  Pan-Americana 
da  Cruz  Vermelha 

COMO  CORRERAM  OS  TRABALHOS  DE  HONTEM 
E  UM  PUNHADO  DE  INFORMAÇÕES  SOBRE 
AS  ACTIVIDADES  DOS  DELEGADOS 


As  pessoas  debeis  e  doentias  devem  to¬ 
nar  as  Pastilhas  McCOY  de  Oleo  de 
Fígado  de  Bacalhau. 

Rápido  Mfneito  de  peie.  Fortificante  poderoso 
de  |osto  apidarel. 


N»íâ  como  m  rotravllhos*»  vi- 
Umlnta  do  Oito  do  lliado  do 
BoooIImu.  por*  (ortlfloor  o  or- 
■anlimo  doMIlUdo  —  todo  o 
inundo  o  Mb*.  Mm  olncuom  o 
quor  tomar  polo  otu  cbolro  *o- 
loatlvo  *  ma*  gosto,  *  tambom 
porque  perturbo  o  ootomato. 

Por  Imo,  o*  msdlcos  modera  oe 
aoonotlham  apor*  tomar  at  Pae- 
tllhM  McCop  d*  Oleo  d*  ricado 
d*  Bacalhau,  porqu*  ttm  rorulta- 
doe  mui  btntfleot  para  mllhareo 
d*  homens.  iflulherto  *  creança* 
fraco*  debele  o  doentio*.  Cober¬ 
ta»  de  ume  camada  da  aaaucar. 


eontlm  todaa  aa  marartlbOM* 
proprltdadea  do  mala  puro  Olao 
da  Pifado  da  Bacalhau,  am  fdr* 
ma  concentrada  e  agradava).  A» 
pcMsai  fraeaa  a  tem  taflde  que 
prtcltam  tomar  o  Oito  da  Pifa¬ 
do  da  Bacalhau  —  vario  eom 
altfrla  til»  noticia. 

Obtanb*  aa  PaaUlhaa  MoCop 
(Mucoy)  am  qualquer  Pharma¬ 
cia.  Stua  r Multado»  tio  mera- 
vllhoto».  Uma  oraanc*  doentia 
de  I  annoe,  augmentou  I  leiloa 
em  I  mezaa.  Uma  atnhara 
mi  ementou  I  ktloa  am  mar  e 
melo.  (82691) 


polia.  Pica  transferida  para  < 
qua  aerá  opportunamenta  n 

OldAe 

COMO  CORRBU  A  REUNIÃO 
TERCEIRA  COMMI88AO 

Sob  4 


os  uwv*-—  « - , — ■  — -  -  —  -  prttldtncla  do  cinerai 

em  auliimovcl».  do  Hotel  Eduardo  Oatornol,  reuniu-**  u  S 
Olorla,  rumo  ao  Inalltuto  de  Man-  horaa  da  tarde  da  hontem  a  tsrosl- 
jolclio»,  on<l®  ontava  marcada  ra  commlatio,  a  ou»  truta  do» 
úma  «rendo  rounlSo.  conaafrada  problema»  de  Hyalene  Auiotan 
ic»  problomns  doHyglsn.  .  A.-  el.  .  Enfermeimí.  Viremrt.mm 
alilencla.  As  0  M  teve  Inicio  a  oa  trabalho»  o  dr.  Rená  fim»  n 
réuntto,  prertUto  P«  »  d  reetor  dr.  Gullermó  Eemandw  jxí"!  « 
daquelle  Inetlluto  sclentlfl,  dr.  senhorita  Berta  Urrutla  Priein'  * 
fludMD  Fonte»  e  cujo  reeu-  <jr  Alcantare  nl  alS» F  . ,0'  * 
írío  publicamos  linhas  abaixo  .nimad£«im«  s  ílraram 
vete»  reunião  falarnm  o  dr.  Ren*  ío  el"  tor” 

SX  «bre  “A  acção  da  Cru»  re- 

v»tmelhaH  no  domínio  da  naude  ®,)fe™*lr»  do  Cru» 

,T  asslsioncta;  o  profe.»or  da  P^vra,  a 

Eduairlo  Rabcllo  «obre  “A  Cruz  5?,““’^  •«nhoiita  Berta  Prleto, 
Vermelha  c  n  lepra"  e  o  profee-  *®J’°,uve  brilhantemente,  e  os 
•or  Luiz  Mlgnona  sobre  “A  Crua  „  •  Ç“r,o»  Eugênio  Guimarães, 
Vermelha ".  auxiliar  dos  serviços  M.uí°  “‘tinelro,  Rení  Band,  enga¬ 
ta  jivrien*.  nhe,ro  G«lardo.  mlis  Berta  Pullen, 

e,  por  varia»  reze»,  conduzindo 
*S  C0MMI6S0KS  REUNIRAM-  °»  debates,  eom  grande  Intelll- 
SE  A'  TARDE  Bencla,  o  general  Oslornol.  A  anl- 

maçAo  da  reunião  foi  lai  que  msts 
Ai  !  hora»  ds  tarde,  reuniram-  parecia  uma  sessão  plenarla,  pelo 
ee,  cada  i|iiul  em  sua  sala,  as  tres  Interesse  que  despertaram  em  to- 
cenmlMões  drt  Conferencia:  a  que  doe  oe  presentes  os  importantes 
trata  das  queatõos  de  organização  theses  debatida».  Al«m  doe  mem- 
éi»  sociedades  nnclonaes  da  Crus  bros  da  eommlssio,  estiveram  pre- 
Vermelha  o  questões  gorace;  a  de  sentes  muitos  outroe  delegados  a 

eoecorro»  o  a  dc  Hyglene,  Asais-  pessoas  Interessadas,  como  enfer- 

lescls  o  Enfermeiras.  Foram  de-  melra»  da  Escola  Anna  Nery. 
hatldoe  os  assumptos  palpitantes  ' 

dl  que  coçliam  esas  cotnmtasões,  INICIOU-8B  A  VENDA  DOS 
prolonga ndo-es  até  és  5  horas  da  SELLOS  DA  CRUZ  VERMELHA 
uris,  essas  reuniões.  que  tiveram  ,  >«uiM«a 

*  I"ír5'1  HS  t0d°"  °*  “U>  De>a*  *  teM*  de  hontem  foi  pos- 
Bín,írw'  *o  *  venda  um  do»  seltos  da  emls- 

0  ÍUM  SOBRE  AS  ACTIVIDA-  >reneU “J*  2°B' 
DES  DA  CRUZ  VERMELHA  Cruil 

VAE  SER  EXHIBIDO  AMANHA  ;®™el1h.a-  ®.  áo  va)or  d»  700  réis 

(mais  100  réis  para  a  Cruz  Ver- 

Amanhã,  domingo  Os  10  horas  ÍI'n1u»l*  •  correspon¬ 

de  mmhã,  IcrA  togar  no  cinema  “|ncl®  livremente.  A  aua  Impres- 
Pethí-Palncc,  a  exhlblção  do  fllm  eao  .  magnifica,  multo  reoom- 


sctualmento,  nome  em  evldencln 
nos  círculos  Industrlaes  do  seu 
psls. 

O  sr.  Prucopé  é  presidente  da 
“União  dos  Fabricantes  de  Papel 
d»  Finlândia'' 


cio  do  assistência,  com  uma  ana- 
lyse  da  reforma  operada  sobre  a 
administração  dos  d  rs.  Pedro  Er¬ 
nesto  s  Gastão  Guimarães,  em  que 
ee  verifica  estarem  hospltaea  e 
dispensários  grupados  segundo  a» 
suas  finalidades,  ficando  toda  a 
população  esrtoca  lervido  ds  soc- 
corrox  em  Iodas  as  suas  modali¬ 
dades  medlco-soclses. 

A  autora,  focaliza,  também,  o» 
serviços  de  amparo  &s  mães  e  pro¬ 
tecção  das  rcccm-nascldos:  a  as- 
•Istencta  As  doenças  lnfecto-con- 
tagloias,  aos  sem  trabalho,  aos 
velhos  e  Inválidos,  abrangendo,  cm 
summa,  todo  o  campo  de  acção  da 
Becretarla  Geral  de  Saude  e  As¬ 
sistência  do  Dlstrlcto  Federal. 

Com  a  apresentação  dessas  the- 
ses  e  com  a  organização  do  seu 
“stand”  na  exposição  do  Rez.  a; 
Secretaria  Geral  de  Saudo  e  As¬ 
sistência.  a  corgo  do  dr.  Gastão 
Guimarães,  prestou,  por  certo, 
uma  Inestimável  contribuição  ã 
IU*  Conferencia  Pun-Amerlcana 
da  Cruz  Vermelha. 

UM  CHA'  NO  COPACABANA 

Realiza-se  hoJe,  fls  5  horas  da 
tarde,  nu  Copacabana  Palscc, 
um  chA  offerectdo  pela  Cruz 


CORREIO  MUSICAL 


que  formou,  re- 
centomente,  a  organização  deno¬ 
minada  “Os  Exportadores  do  Pa- 
pol  da  Finlandla”. 

Representa  a  mesma  vinte  fa¬ 
bricas  apparclhadss  com  os  mais 
modernas  machlnas  de  fabricar 
papel  de  Imprensa  e  com  a  ca¬ 
pacidade  de  prDducção  snnual  de 
450  mil  toneladas. 

Velu  o  sr.  Procopé  A  America 
do  Sul  em  viagem  de  recreio  e, 
ao  mesmo  tempo,  de  estudos,  pois 
6  seu  Intento  sondar  as  possibi¬ 
lidades  de  um  maior  Intercâmbio 
commcrcln!  entre  os  palzes  deste 
continente  e  a  Finlandla. 

De  regresso  do  Prata,  o  dls- 
tlncto  viajante  flcarA  algumas 
semanas  na  capital  brasileira. 


JACQUE8  THIBAUD  NA 
CULTURA  ARTÍSTICA 

Entre  alguma»  horas  de  des- 
canso  do  "Northern  Prinee",  vin¬ 
do  de  Buenos  Aires  e  de  partida 
para  os  Estados  Unldoa  da  Ame¬ 
rica,  o  finíssimo  artista  franeez 
Jacques  Thlbaud  fez-se  ouvir  an- 
te-hontem,  A  noite,  no  Municipal, 
num  dos  concertos  da  Cultura  Ar¬ 
tista. 

Nlo  Iremos  rspstlr  agora  o  quo 
JA  dissemos,  em  Innumeroa  recl- 
taei,  a  respeito  desse  maravilhoso 
vlrtuose  do  violino. 

Thlbaud  exteutou  com  todos  oe 
requintes  de  Interpretação  um 
programma  em  que  havia  abras 
de  Corel»,  Veraclnl,  Mozart,  a 
“Sonata  a  Kreutzer",  de  Beetho- 
ven,  eto.  A  ultima  parte  a  pedido 
foi  modificada. 


e  continuaremos  como  at(  aqui  a 
aguanltr  com  serenidade,  confi¬ 
antes  na  segurança  dos  nossos  di¬ 
reitos,  a  acção  da  Justiça  brasi¬ 
leira,  que  dirft  a  ultima  palavra 
contra  o  golpe  que  nos  foi  de  sur¬ 
presa  preparado.  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  11  do  setembro  de  1135  — 
A  Dlrectoria:  —  Rodolpho  Joeet- 
tl,  presidente;  Álvaro  Goulart  d* 
Oliveira,  vice-presidente;  Raul 
Bonjean,  1*  sccretnrio;  EI  mano 
Cardlm,  2*  secretario:  Antonlo  d* 
Mesquita  o  Bomfim.  thesourelro; 
A.  Garcia  de  Miranda  Netto,  vice- 
thesourelro;  Luiz  Gonzaga  Bo¬ 
telho,  procurador". 

AUDIÇAO  DE  ALUMNOS  DA 
PROFESSORA  ALCINA  NA¬ 
VARRO  D£  ANDRADE 

Conformo  JA  temos  annurclsdo 
reallra-se  hoje,  As  4  horas  da  tar¬ 
de,  no  salão  do  Instituto  Nacional 
de  Musica,  a  Interessante  audi¬ 
ção  de  alumnoa  da  professora  ca- 
thedratlca  Alclna  Navarro  de  As 
drade. 

Tomarão  parte  alumnoe  de  va¬ 
rio»  períodos  escolares  num  priv 
gramma  perfeltamenle  selecclona- 
do  e  que  também  JA  publicamos 
nesta  secção. 

CURSO  DE  HISTORIA  DA 
MUSICA  PELO  PROFESSOR 
VINCENZO  SPINELLI 

Teve  inicio  no  dia  18  ultime, 
com  a  realização  da  primeira  da 
série  de  seis  conferencias,  que  o 
constituem,  o  curso  de  "Hlslcrla 
da  Musica"  (extensão  universitá¬ 
ria),  que  v«m  sendo  realizado  no 


landta  no  nosso  palz,  sr.  Kalle 
Aapro,  e  por  figuras  representa¬ 
tivas  da  colonla. 

Nola-se  entro  os  passageiro» 
chegados  pelo  “Alcântara"  o  sr. 
Arnaldo  Gulnle,  que  regressou  da 
Europa. 


VALVULAS  melalltcas  que  não  neceisitom 
blindagem...  Guarita  que  «eleedona  e  oe- 
para  ondai,  evitando  interferendai...  Ptrmalinhadar 
que  mantem  o  circuito  constantemente  alinhado... 
Novo  circuito  de  efTidencia  sem  par...  Novo 
alto-Jalanle  dynamico  e  estabilizado,  que  reproduz 
os  sons  com  incomparável  Fidelidade.. .  Nova  escala 
de  synthonia  typo  regua  de  calculo  que  íadlita  a 
synthoniiação. , .  Estes  ião  apenas  alguns  dos  mais 
notáveis  aperfeiçoamento*  do  novo  Radio  General 
Electric  •  “Balisa”  1936,  apparelho  que  capta  ondas 
curtas  e  longas  com  a  mesma  fadlidade  e  nitidez. 
Procure  ouvir  um  “Balisa"  1936,  a  mais  recente 
creaçSo  da  “Casa  doa  Mágicos"  da  General  Electric! 


BRITANIA 


desspparecendo 
um  Marslck  o  ura  Solnt  Baens 
que  foram  substituídos  pela  “Fon- 
talne  d'ArethUie",  de  Bczlmano- 
wskl,  “Minitrels",  de  Debusey, 
“Vida  Breve”,  de  Falia,  sendo  eln- 
do  ainda  assim  mantida  uma 
“Berceuse".  de  Faurt .  Em  extra 
deu  Thlbaud  alguns  numero*. 
"Valsa",  de  Brahme,  “Lleballed" 


AFFIRMA, 


E‘  Jâ  um  preceito  tropical  que 
quando  o  calor  augmenta  de  In¬ 
tensidade.  na  mesma  medida  se 
aligeiram  os  nossos  hábitos. 

Por  leso,  roupas,  alimentos,  pas¬ 
seios,  ideas,  se  nos  devem  tornar 
mole  loves  e,  “Ipso-faoto",  me- 
noa  Incoimnodas. 

Brtlanla  tombem  diz  que  a  gra¬ 
vata  deve  eer  leve  •  na  sua  ma¬ 
ravilhosa  coltecção,  tem  a  gra¬ 
vata  London-Laco  (Alpha-Cygnl) 
aue  S  leve  como  eão  levee  os 
nossos  pensamentos  de  verão. 

Brltanla  —  Av.  Rio  Branco  148. 

Attonclcsamente. 

NILO  CARVALHO  A  Cia.  Ltda. 


O  ALMOÇO  DE  ANTE-HONTEM 
NO  CLUB  MILITAR 

No  almoço  offerocldo  nnle- 


GENERAL 


ELECTRIC 


addldo  cultural  da  embaixada  de 
Italla  e  cuja  nctuação  nos  nossos 
meios  muslcoes  JA  foi  por  variae 
vezes  spplaudlda,  quer  na  Acad»- 
mta  Brasileira  de  Letras,  onde 
realizou  uma  série  de  brilhantes 
conferencies,  quer  no  proprlo  Ins¬ 
tituto  de  Musica,  ondo  teve  a  col- 
laboração  do  "Qmirtelto  de  Lau¬ 
reados".  As  próximas  conferen¬ 
cias  devem  realizar-se  nos  dias 
25  e  28  do  eorrnnte  e  2.  5  e  9  de 
outubro,  no  salio  deste  estabeleci¬ 
mento. 

AUDIÇAO  DA  ASSOCIAÇAO 


hospedar-vos.  E  nêo  podia  dei¬ 
xar  de  ser  assim,  quando  aqut 
vos  reunis  para  s  III  Conferen¬ 
cia  Pan-americana  da  Cntz  Ver¬ 
melha.  Basta  o  simples  enuncia¬ 
do  do  nome  da  poderosa  e  bona- 
merita  organização  Internacional 
para  que  ss  Julgue  do  alio  mere¬ 
cimento  dos  representantes  man¬ 
dados  pela  Liga  das  Soclcdndes 
da  Cruz  Vermelha  e  pelas  nume¬ 
rosas  entidades  nactonaes  A  essa 
assembléa,  onde  se  vão  debater 
e  esclarecer  relevantes  problemas 
de  assistência  social  e  assistência 
publico,  em  prol  da  saude  phy»l- 
ca  e  mental  do  homem,  com  ab¬ 
soluto  alhelamento  aos  Interesses 
de  parcialidades,  tornando  mais 
bella  e,  por  certo,  mais  frutuosa 
a  tarefa  qua  eataes  empríhon- 


(22984) 


NUM  BONDE  “PRA 
ÇA  DA  BANDEIRA” 

As  duas  pequenas  passa¬ 
geiras  ficaram  sem 
o  troco 

Hontem,  duas  meninos  toma 
ram  um  bonde  de  ilnhn  “Prsçi 


FESTA  DA  PRIMA. 


SYNDICATO  DOS  BAN. 
CARIOS  DE  JUIZ 
DEFÓRA 


UNICO  SOBREVIVENTE 
DA  CONSTITUIÇÃO 
PARAENSE  DE  91 


0s  últimos  preparativos 
do  grande  espectáculo 

Reunlu-se  mais  uma  vez  a 
commlssão  organizadora  da  Festa 
da  Primavera,  a  reallzar-ee  ama¬ 
nhã  domingo,  de  1  As  8  horas,  na 
Quinta  da  B0a  Vista,  am  bene¬ 
ficio  da  assistência  alimentar  ás 
creançaa  pobres  e  construcção  da 


Foi  lambem  educador  de 
numerosos  gerações 

BcMm,  20  (Do  correspondente) 
—  Folleceu  o  abalizado  educador 
do  numerosas  geraçíes  pRrAenscs, 
professor  Marcos  Antonlo  Nu¬ 
nes,  unlco  sobrevivente  da  Cons¬ 
tituinte  Parãense  de  91.  A  noti¬ 
cia  de  sua  morte  repercutiu  do- 
lorosamcnte  em  todos  os  cír¬ 
culos. 


A  eleição  do  aeu  de- 
legado-eleitor 

Em  aseembléa  ha  dia*  realiza¬ 
da.  foi  eleito  delegado-eleltor  do 
8yndlcato  dos  Bancarioe  do  Juiz 


DE  ALUMNOS  DO  CONSER 
VATORIO  DE  MUSICA 
DO  D.  F. 


zuzntlli  em  Diiuay»v  vso  •liuçjiçiiuou 

cfa  e  autonomia,  da  Cultura  Ar  tia-  Continuando  o  icu  programma 
tlca  do  Rto  de  Janeiro,  cuja  obra  Ç;ul^iraí»  a  AnHOclação  de  Alumnoe 
cultural  vem  sendo  realizada  *ia-  Conservatória  va©  realizar  mala 
ças  ao  valioso  apoio  doa  nossoe  eob  o  aou  patrocínio 

oasoclodoa.  •  orlentaç&o  da  vlc© -presidente 

A  dlrectorl»  escolhida  pelo  Con-  ^.B.anierl;.  ,  . 

selho  Deliberativo,  em  virtude  doe  noE~.íl'  ÍIÍLT*  íf 
estatutos  approvadoi  pela  quael  4 

iszttmsrsr&ià  olTur’t  sr? 

z“re?toTrSun'o»r.^; oiía  vmanova  TrindadB  <wSã 

fmnaretaí^í  *  ^ -  ^  52??  •  Maria  Adelaide  Sanlos  (plano), 

topareUü  e  Josta  da  nosM  digna  A  professora  Magdala  da  Gama 
magistratura.  Defendendo  *  ln-  011ve)ra  farfl.  nma  palpltante  ^ 

ratara  Artl«?lra  mf"*?  T*  !eatnl  «“hordlruida  ao  tliema:  "O 
«  pugnar 

telTflctíuzI  ^creado  ^uranra^olâ  iíl*  f*rK°  ^  Marla  Lu,ia  6 

"n!,r.«"dVq«1  X  srre^itrera  aEZ  ln,e- 

dmofco^,r  °*  ”  prela-  cmpo7  dtenle  1  diSM 

dos  consocloe.  Coneervatorlo  e  constituirá,  por 

A  Acção  Soolal  Brasileira  enjoe  certo,  mais  um  exito  para  a  “As- 
nobres  fins  não  contestamos  soctação  de  Alumnos",  que  vem 
nem  combatemos,  não  poderia  desenvolvendo  um  ndmlravel  ee- 
nunca  absorver  *  Cultura  Artlstl-  forço  em  prél  da  cooperação  ee- 
cn  do  Rto  de  Janeiro,  de  eitos  colar  pnra  levantamento  da 
objectlvos  culturaes  que  e0  serão  nível  Intellectual  e  arllstlco  do* 
realizados  sem  situação  de  depcn-  alumnos  e  opportunldade  eos  mea- 
pondcncla  e  subordinação  *  qual-  tres  para  a  dlffusno  dos  seus  me- 
quer  outra  Instituição.  Não  que-  thodos. 

remos,  por  uma  questão  d»  deli-  Esse  movimento  representa  uma 
c adera,  estabelecer  polemica  em  dls  modslldadea  modernas  do  Con¬ 
torno  dos  p retenções  da  Acção  So-  sorvatorla,  desse  modo,  ss  suas 
clal  Brasileira,  divulgadas,  em  dr-  grandes  reallzaçfles  de  educação 
cutares  coplosamenle  distribuídas,  musical. 


esperavam,  acreditando  que  o 
ccnductor  tivesse  bem  tomado 
nota  de  quem  ainda  teria  ds  o  fa¬ 
zer.  E  esperaram,  melo  recelosas, 
a  vér  a  attltude  do  funcctonarlo 
da  Ltghb  E  logo  que  es  lhes  offe- 
receu  ensejo,  perguntarem  pelo 
troco. 

O  conductor  ee  fez  de  desen¬ 
tendido,  em  evasivas,  pllherlan- 
do  sem  graça,  mee  não  attsndeu 
As  reclamantes. 

Esta  acena,  que  foi  presenciada 
por  varlos  passageiros,  desper- 


Caaa  do  Professor. 

Foram  tomados  as  ultimas  pro¬ 


videncias  para  que  o  festival  al¬ 
cance  o  maior  ezllo. 

Pelas  varias  sub-cotnmlssOea 
foi  relatada  a  summula  das  suas 
actlvldadea,  JA  tendo  ficado  as¬ 
sentadas,  nos  seus  múltiplos  de¬ 
talhes,  as  medidas  de  asslBtencla, 
provisão  de  agua,  policiamento  e 
trafego  de  vehleulos  nas  Imme- 
dlaçSes  da  Quinta,  de  modo  que  a 
Interessante  reunião  ee  faça  na 
melhor  ordem. 

Ficou  deflnltlvamonte  organi¬ 
zado  o  programma  de  dtversdcs 


O  Dlstrlcto  Federal  é,  neste  me¬ 
mento,  objecto  de  rlgoroeo  cui¬ 
dado  no  qua  respeita  As  suas  ne¬ 
cessidades  sanitárias.  O  poder 
publico  tomou  a  hombros  o  en¬ 
cargo  de  dotal-o  de  meios  de  at- 
tender  Aa  exigências  das  moder¬ 
na»  conquista»  da  assistência  me- 
dloo-soclal.  Quer  dlzor  que  te- 
mos  contlnuamente  focalizados 
o»  mesmo»  pensamentos  atlrulatl- 
cos  ou  de  Justiça  ou  ainda  de 
realização  sclentiflca. 

E’  opportuno  relembrar  quo 
consorvaes  através  de  varia»  ge¬ 
rações,  o  Ideal  da  “melhoria  da 
saude,  da  defeBa  preventiva  con¬ 
tra.  a  doença  e  do  alllvlo  do  soffrl- 
mento  do  mundo'' 


k  SESSÃO  PLENARIA  REALI¬ 
ZADA  NO  INSTITUTO  OS- 
WALDO  CRUZ 


O  MONUMENTO  EM  HONRA  DE 
—  ANNA  NERT  — 


A  Idéa,  latçada  pelo  delegado 
do  Peru’,  da  erecção  de  um  mo¬ 
numento,  em  frente  a  séde  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira,  em  honra  de 
Anna  Nery,  a  brasileira  llluslre, 
de  nobre  sentimento  quo  é  ume 
das  precursoras  da  Cruz  Verme¬ 
lha  e,  nesse  caracter,  venerada 
por  todas  as  sociedades  qus  têm 
por  emblema  a  symbollca  bandel- 
ra  da  cruz  de  sangue,  toma  e 
maior  Incremento, 


O  conductor  n.  1838  deve  ex¬ 
plicar  ao  trafego  da  Llght  esse 
Incidente,  que  deve  eer  natural- 
mente  apurado. 


A*  vendas  das  apólices 
do  recente  empréstimo 


.  conforme  reza 
o  artigo  25  do  Pacto  0a  Socieda¬ 
de  d»s  Nações,  quo  reconheceu 
exptlcltamonte  a  Liga  como  or- 
gão  Internacional  de  cooperação 
no  combate  de  todo»  os  males 
pbyslcos  e  mentaes,  e  o  define 
perfeltnmonte. 

Semeado  em  1B63.  em  Genebra 
transformou-se  numa  arvore  do 
frutos  opulentos  e  generosos, 
transplantaria  para  todos  oe  oll- 
mas,  onde  têm  viçado  ns  socie¬ 
dades  naolonaea,  om  1919,  con¬ 
gregadas  na  Liga  das  Sociedades 
da  Cruz  Vermelha. 

O  Ideal,  mous  senhores,  ee  se 
lhe  despe  toda  a  sombra  de  uto¬ 
pia,  tomado  na  sua  verdadeira  si¬ 
gnificação,  é  Imperecível.  Assim 
ee  explica  o  vosso  prestigio  cres¬ 
cente. 

A  coalescência  de  Instituições, 
que  se  Identificam  neste  ou  na- 
quelle  propoaJto  com  alguns  dos 
vos»os  propositos  unlvorsaes  de 
saude,  obtlvcstel-a,  o  que  bó  po¬ 
deria  conseguir  a  força  lnerlvel 
de  convicção  do  qua  tende»  exe¬ 
cutado. 

Vencestes  scrennmonte  adver- 
sartos  tenazes  que  voa  negavam 
a  legitimidade  de  adoptar  um  pro¬ 
gramara  do  saudo,  porque  sem¬ 
pre  estivestes  nos  campos  de  ba¬ 
talha,  esquecidos  de  que,  prom- 
pto,  accorrels  onde  quer  que  ee 
desate  uma  calamidade.  E  ê  tan¬ 
to  nrals  Justificada  a  vossa  com¬ 
parência  noa  entrechoques  da 
guerra,  quanto  ella  constliue  ca¬ 
lamidade  multo  mais  profunda  o 
extensa  do  que  ob  terremotos  ou 
aa  Inundações,  que  não  armam  oe 
eeue  desígnios  com  a  Intelllgen- 
cia  dos  homens,  voltada  para  a 
destruição. 

Outroslm,  reduzistes  n  silencio 
o»  que  se  arreceiavara  do  vosso 
entremettlmento  nos  negoclos  de 
saude  do. Estado,  deslembrados  de 
que  JAnrais  seria  efflcaz  e  eco¬ 
nômica  a  prestação  da  -  assistên¬ 
cia  medlco-soclal  pelo  Estado  sem 
o  concurso  da  Iniciativa  privado, 
que  Ibe  compete  acceltar  ou  re¬ 
cusar  de  accordo  com  o  ponto  de 
vista  em  que  se  tenlia  firmado, 
ma»  nunca  desprezável. 

Mais  debtl  ê  a  objecçno  de  que 
vos  encaminháveis  pnra  a  ex- 
tlncção  dos  outras  Instituições 
congêneres.  N no  existe  manan¬ 
cial  de  graça,  onde  não  se  vA  dea- 
sendemar  o  sof frimento. . . 

Culminastes,  no  transcurso  des 
tempos,  em  coordenar  utilmente 
o  sentimento  de  todas  as  collectl- 
vldades,  sem  preceitos  de'  raçs. 
poUtlca,  confissão  religiosa  •  na¬ 
cionalidade,  no  sentido  de  annl- 
qulllar  o  Inimigo  cotnmum  —  a 
doença. 

Coordenar  significa  approxlmar 
e  approxlmar  ê  conhecer.  Conhe¬ 
cer  é  estimar,  de  sorte  que  os  re¬ 
sultados  decorrentes  dessa  coor¬ 
denação  vão  além  da  saude  da 
communldadc:  ao  entendimento 
entre  os  povos  —  A  paz  emflm. 

Recebei,  pois.  meu*  senhores, 
neste  almoço,  em  nome  do  sr.  dr. 
Pedro  Ernesto,  prefeito  do  Dls¬ 
trlcto  Federal,  as  boas-vindas  da 
cídad».  • 


JA  se  cogita 
do  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  desse  monumento. 


fido  Paulo,  20  (Havas)  —  A 
partir  de  amanlrâ  serão  suspen¬ 
sa»  as  vendas  de  apólices  consl- 
empréstimo 


A  CONTRIBUIÇÃO  DA  SECRH 
TARIA  GERAL  DE  SAUDE  B 
AS8I8TENCIA  DO  DISTRI- 
—  CTO  FEDERAL  — 


lidados  do 
paulista, 

Essa  medida,  aliás  prevista  pelo 
decreto  que  autorizou  a  emissão, 
•  pelo  contrato  com  os  14  .bancos 
Incumbidos  do  lançamento  do  em¬ 
préstimo,  visa  permlttlr  ao  Tho- 
aouro  Estadual  organizar  a»  listas 
das  apólices  que  concorrerão  so 


deu  conhecimento  aos  seus  coile- 
gas  do  seguinte  offtclo: 

“Merltlsslmo  presidente  da  Cõr- 
te  Suprema.  Commemorando-ee 
no  dia  21  do  corrente  mez  a  en¬ 
trada  da  primavera,  e  sendo  esea 
data  consagrada  A  Feeta  da  Ar¬ 
vore,  tenho  a  mazlma  honra  de, 
em  nome  do  sr.  dtrector,  convi¬ 
dar  v.  ex.  e  oe  demole  lllustres 
ministros  dessa  magna  cõrte  pa¬ 
ra  assistirem  a  essa  solennldade, 
que  terã.  logar  A»  19 1|2  horas,  no 
Horto  Florestal,  A  rea  Pacheco 
Leão,  631  —  Gávea.  Attencloeos 
saudações.  —  Paulo  Longo,  nssls- 


PELA  PRESERVAÇÃO 
DAS  PRECIOSIDADES 
DE  OURO^PRETO 

0  presidente  de  Repu¬ 
blica  autorizou  as  obras 
de  que  necessita  aquelle 
monumento  nacional 


RESULTADO  DE  UM 
INQUÉRITO  EM  BELÉM 
DO  PAR.V 


Ob  acadêmicos  paraen¬ 
ses  que  viajam  para 
—  o  Rio  — 

A  Agencia  União,  recebeu  de 
Vlctorla  o  seguinte  telegramma, 
eoslgnado  pelo  presidente  da  Em¬ 
baixada  Academlrn  ParAeiisn,  qus 
va»  ao  Klo  Grande  do  Sul : : 

“A  embaixada  acadêmica  de 
medicina  do  Pará,  viajando  no 
“Duque  de  Caxias",  saúda  por 
lntermedlo  da  Agencia  União  A 
Imprfenea  carioca,  aa  estudantes, 
autoridades  e  população  desse 
capital,  —  Benayan,  presidente". 


LEVANTARAM  O  CAL- 
ÇAMENTO  DA  RUA 
ZAHRA,  NA 
—  GAVEA  — 


Um  funccionario  demit» 
lido  e  vários  outros 
suspensos 

Bolén,  20  (Do  correspondente) 
—  O  governador,  tendo  em  vista 
o  resultado  do  Inquérito  procedi¬ 
do  no  elmoxarlfado  da  Dlrecto- 
ria  Geral  dc  Saude  Publica,  exo¬ 
nerou  o  2*  offlclal  Walter  de  Al¬ 
meida  Gondlm  e  suspendeu,  por 
30  e  90  dias,  com  perda  d»  venci¬ 
mentos  reBpcctlvamente,  o  2*  of¬ 
flclal  Francisco  Moreira,  o  con¬ 
tinuo  Lauro  de  Souza  Neves  « 
servente»  Manuel  Borge»  Sam¬ 
paio  »  Antonlo  Andrade  dos  San- 


liaçCíf.  o  dr.  Evandro  Chagas  iodas  as  obras  em  construcção, 
i«i  foiaeccrA  elementos  pelos  graphlcos  dos  serviços  auxiliares, 
<l»aea  os  srs.  delegados  podarão  elo.  Eetáo  também  dispostas  nes- 
-'sllar  o«  Irobalhos  realizado»  por  «a  “stand”  varias  maletas,  con- 
Instituto,  nos  seus  trinta  an-  tendo  material  medico-clrurgteo  do 
Miat®ncl“  ,e  Nie*  dlf*  °  urgência,  para  serem  transporta. 
!!dLírnj!'nw1í0i_  *ohr?  as  T*0**^’"  das  h*s  ambulanciaa,  e  qus  con- 
S  .  \C  ST  tote  m*,  atltuem  cotew-podrdo  fabricadas 
,  !  da  ?UZ  V»r'  Pel*  Assistência. 

Cha™  aí;  Em  de  ha 

Quintos  lá  dados  Interessantes,  como  esse, 

do  por  exemple:  em  1884,  sendo  a  po- 

J  p®1*  saoem  que  o  maior  lnlim-  7  a* 

J?  d“  Populações  brasileira*,  a  f  * 

>**So  da  degradação  da  raça  eão  1-729.798  habitantes  a  despesa 
u  ■iwr.ça,.  Falou  sobre  a  primei-  m*fsal  dc  ^slstencls^oom  p«e- 
n  rampanha  contra  a  maioria,  *oal  6  ,úl  ' 

bs  1895,  quando  da  construcção  do  0  1“®  mM,«  dlariâ  d« 

Mito  de  Santos,  organizadas  pelo  I°43  P°r  habitante,  m*nos  do  que 
Professor  Carlos  Chagaa,  cujoe  0  B«I,o  de  uma  caixa  do  phos- 
[wulUdos  foram  satisfatórios  em  P^oros. 

•***  meses.  Discorreu  longamente  Como  contrlbolção  sclentiflca,  a 
sobro  os  melhodos  para  realizar  Secretaria  de  Saude  e  Aaeleten. 
f,M  esmpanha,  aconselhados  pelo  cia  apresentou  á  III*  Conferencia 
fniÍMsor  Chaga»,  methodos  bem  Pan-Americana  da  Crus  Verme- 
bmples.  Rcferlu-se  a  outro  moi  lha,  por  lntermedlo  de  een»  de- 
hnai enlre  nd?'  Ptcclsa  ser  com-  legados,  em  reunião  ds»  respecU- 
“•‘Mo,  o  “barbeiro",  terminando  voa  commlsaOes,  tres  theses  de  ln- 
JJ.®  ®“r*a  oração  dizendo  que  A  discutível  qualidade;  uma  sobre 
raridade  da  Cruz  Vermelha  es-  “A  traumalologla  no  Serviço  Or* 
wsem-ndng  grandcs  e  huma-  thopedlco  do  Hospital  do  Prompto 
“  i-  Falaram  ainda  Soccorre",  de  autoria  do  chefe  do 

e  professor  Luiz  alludldo  serviço,  dr.  Elyseu  Gul- 
lherme,  em  que  ê  encarada  a  Im¬ 
portância  da  orthopedla  sob  a  fei¬ 
ção  traumatologlca  num  servlçe 
de  soccorros  urgentes,  como  é  o 
caso  daquelle  hospital,  e  no  qual 
são  apresentados  dados  estatísti¬ 
cos  sobre  o  movimento  de  enfer- 
mos  Internado»,  eom  discrimino- 
iTnl.inl  «  iões  da»  lesões  »  proceíeo»  thera- 
ra  na  m"  Pedtlcos.  Outra  lhese  ê  a  do  dr. 

dn  nnrtnl  Oswoldo  Camargo,  do  Dispensário 
Ibuns  com  d«  Copacabana,  sobre  “Soccorre 
sobre  a.  d®  »f°r»dos  P™1»»  do  Rio  de 
-ledades  de  Janeiro",  em  que  são  estudados 
para  se-  todos  os  processo»  existentes  na 
icolas  bra-  Europa  e  na  America  para  a  res¬ 
piração  artificial  do  asphyxlado, 
com  minuciosa  descrlpção  da  ap- 
HOJE.  A  parelhagem  moderna  odoptada  no» 
DPOLfS  dlfferentes  palzes  e  um  relato  da 
organização  do  nosso  Serviço  de 
o  não  se  Salvamento,  abrangendo  o  soccor- 
íão  que  os  ro  d»  mar,  ao  longo  dia  prolaa  da 
-  »  Petro-  Guanabara  •  Atlântico,  •  a  tb«- 


tente-chefe  da  2*  secção  leclitilca,  r  _  Q„  g__ 

du  Ministério  da  Agricultura.  “  ®  TCparaçaO  8fl  IOB  CUIH 

m  m  inexplicável  uiotoeidudc 

Conferencia,  em  toda.  a.  IIa  corca  d0  dlM  B  InB. 

escola,  dedicada,  á  naz  peotorla  d®  AsfU“-  pttra  npa®1®- 

cer  uma  casa  em  construcção  na 
mundial  rua  Zahro-  na  Qaves,  desfez  all 

grande  parte  de  aeu  calçamento, 

fido  Paulo,  29  (Havas) _ o  se-  ‘raposslbllitando  a»  manobras  do» 

eretario  da  Educação,  »r.  Cantl-  amomovels  que  demandam  aquel- 
dlo  de  Moura  Campos,  recebeu  a  v*4  Puhu“-  M- 

um  telogmmma  tf  o  *r.  Toix«Jr&  tf  e  lraUhar  ne®aa  embort  os 

Freitas,  <H reetor  tf©  Estatística  P**«Jultos  delia  decorrentea.  O 
do  Ministério  da  Educacfto,  lnfor-  QU0  °a,>  wUca,  porém,  é  4 
mundo  que  a  Semana  Nacional  de  00111  Qua  o®  pfo- 

GducaçÃo,  s  realizar-se  de  7  a  12  cedendo  4  reparação  do  calça- 
de  outubro  proxhno,  comportara  mente  ués_fclto.  Dias  se  passam 


A  cidade  de  Ouro  Preto,  que  e 
hoje,  monumento  nacional,  esta¬ 
va  ha  tempos  necessitando  de  al¬ 
guma»  obra»  urgente»  d»  conser¬ 
vação  e  reparos. 

Attendendo  ao  caracter  Inadiá¬ 
vel  de  toe»  obra»,  que  visam  de¬ 
fender  o  patrimônio  artístico  e 
hl»  to  rico  daqueUa  cidade  mineira, 
o  ministro  da  Educação  *  Saude 
Publica  dirigiu  ao  presidenta  da 


O  DISSÍDIO  POLÍTICO 
NO  RIO  GRANDE 
DO  SUL 


Republica  uma  extensa  •  do¬ 
cumentada  exposição  sobra  o  as¬ 
sumpto,  lUustrada  eom  grande 
numero  d»  photographla»,  aollcl- 


UCENQAMENTO  DE  CONS- 
CRIPTOS  INCORPORADOS  A* 
1‘ REGIÃO  MILITAR 


n  mm  «UMUin»  para,  D  MO  O  S€ 

üas  commemoraçoes  far-  Geneiio  Rego. 
roupilha.  poderá  resnl- 

tar  o  congraçamento  LITROS  NOVOS 

Recife,  20  (Do  correspondente)  ~~  ■  — 

soa  destinada  a  esse  trabalho,  ~  0  deputado  Sevcrlno  Marle.  "Da  timfo  it 

motivo  pelo  qual  elle  ainda  está  recentemente  chegado  do  Rio.  trmiicBei.  atouniaJerjai 

quael  todo  por  Ber  feito.  ouvido  por  um  das  nassoa  dia-  fomes",  for  Emir  Silvi 

E’  mala  do  que  tempo  para  ul-  rloa-  fa,0“  «obre  vario»  questões 
tlmar  aquella  obra.  poUtlca».  tendo  afflrmndo.  com 

<  relaçRo  ao  futuro  ParUdo  Naclo-  menio*.  qu t  a  »ubordlnam,  é  sen 

FfllWimAnln  nn  lifo  nal'  que  Mem  faoe  <5e  dlvergen-  da,  em  direito  •drainlslrHlivo,  • 
L  uienio  DO  lTia*  CJAB  Jdeologkos,  é  quael  Impõe-  f*01  do  tempo  de  zerviço  pin 

ranhão  a^ve*  a  concluaõo  do  manifesto  da  çfio’  j?osí!'tâ{*onÍJ  e  reíor,a*«« 

a.  Lule,  20  (Do  correspondente)  2/°^ «•y1*'-  li.mô  publica  civil  "“militar  n” 
—  Fallcceu  em  Pedreira»,  com  C0I7,e  i?  onar  0  d?,dr-  IJma  tardo  coardmidoí  nam  .6  corpo, 

a  Idade  de  99  annos,  o  coronel  _  val5an^  disse  que  da  expoel-  ,erá  peto  futuro  Eitntuto  doo  F 
Crescendo  Amaral,  pae  do  depu-  ««>  JurouPHh»  podorã  eurglr  a  "»no».  dertantam  ic  .travé,  de  h 
tado  Antenor  Amaral  pacificação  POllllco  do  Klo  Gran-  "{  dupoaitivcra  Ic*m,,  de  doer 

^  iSt  ra  d®  do  Su'"-  ‘«d®  dependendo  dom  «lutatari.»,  de  reralnara 

Uma  tarde  arti.tica  no  flue  ",i0  aetSo 


tando  autorização  para  a  sua  exe¬ 
cução  Immedlata,  por  adminis¬ 
tração. 

O  presidente  da  Republica,  en¬ 
tes  ds  embarcar  para  o  Rio 
Grande,  autorizou,  ti*  fôrma  pro¬ 
posta  pelo  sr.  Gustavo  Capane- 
ma,  a  execução  das  obras  de  que 
necessita  a  cidade  de  Ouro  Preto 
e  que  serão  atacadas  lmmedlata- 
mente,  para  preservação  das  ri¬ 
quezas  históricas  *  artísticas  da- 
quelle  monumento  nacional. 


Os  corpos  subordinados  á 
1*  Divisão  de  Infantaria  Tão 
desmobilizar  os  seus 
effectíros 

Segundo  o  plano  do  licencia¬ 
mento  das  praças  que  termina¬ 
ram  o  tempo  a  que  eram  obri¬ 
gadas  a  servir  nas  unidades  da 
lg  Região  Militar,  serão  as  mes- 


’ão  rçç;r.„.;.^-'6" 
tlhirlos  trabalho», 

«  ér.  René  siln<J  . 
hfiione,  abr.nlanilo  ambos  pro. 
Jtina»  selentl fieos  de  magna  lm- 
Whznc!»,  encerrando-se  a  re. 
*o  meio-dia. 

TnFm?8  P*RA  SEREM  D1S- 
‘«IBU1D0E  PELAS  ESCOLAS 


•-  das:  1\  de  6  a  9  de  outubro  pro- 
i-  ximo,  comprebendendo  os  sor- 
!-  leados  empregados  públicos  ou 
!-  Que  sejam  casados  com  filho;  2*. 

de  10  a  14  do  citado  mez,  os  ero- 
»  pregados  em  empresas  portl- 

-  cularea  reconhecidos  ou  eub- 
í  venclonadas  pelo  governo;  I»,  de 
|  22  a  28  ainda  de  outubro,  os  vo- 

lontarlos:  4*,  de  25  de  novembro 
‘  *  *  de  dezembro,  os  que  se  alis¬ 
taram  expontanenmente  antos  d* 
serem  chamados  e  as  praças  do 
serviço  burocrático  dos  clrcum- 
crlpções  dc  recrutamento  subor¬ 
dinadas  a  tcrrltorins  sob  a  jurls- 
dlcção  da  1*  Rotlão  Militar:  5". 
'«  de  8  do  a  13  de  dezembro,  para 

-  os  retardatários  que.  entretanto. 
,t  não  se  tomaram  Insubmissos  * 
!  ds  15  do  dezembro  a  20  par» 

os  retardatários  qu»  forsm  dt- 
__gUardos  Insubmissos.. 


■  — ...  -  tomite  r rançai.  Tenninado  o  conflicto 

Victima  de  um  chanta-  o  comité  Françats  do  rio  de  08  quatros  estavam 
gi.ta  uma  joalheria  £  Z'-  ÍCTÍdo» 

de  Recife  rente  anna,  realizou  na  aéds  da  Rcdfe,  20  (Do  correspondente) 

neríte  »n  ira  Alllance  Françalse,  a  tarde  lltera-  -  No  engenho  Ronda,  munldplo 

correspondente)  rta  •  musical  que  offereceu  ás  ds  Vlctorla,  houve  uma  luta  en- 
—  O  Iqdlvlduo  Armando  MeKo.  famílias  dos  seus  membros.  O  carnlçada  entre  quatro  homens, 
«ngenhelro.  adquiriu  professor  Etlenne  Gilson,  do  Col-  ficando  todos  feridos.  São  ellea: 
,de  ,nut’?*  do  nos'  ’®g°  de  France,  fez  uma  eon-  Venanclo  Manuel  Lydlo,  Manuel 
^.0U,nV.er*ariM'  d  jnd?,  fere  nela  sobre  a  literatura  mo-  Francisco  dos  Santos,  Pedro  Cle- 

“m  ch*2“*d#  l- :°M»000  deras  íranceza,  qu»  foi  muito  ap-  mentlno  e  José  Hortlno  do*  San- 
contra  o  Banco  Regional,  que  foi  plaudlda,  s  a  parte  musical  to». 

descontado  na  occaslão.  Verlfl-  teve  o  concurso  da  «ra.  Henriette  A  poUcla  tomou  conhecimento 
cou-ee,  depois,  que  Armando  não  Zevaco  ds  Carvalho  e  da  pianista  do  facto  •  espera  ouvir  os  ferl- 


llnh*  qualquer  transaoção  nx- 
quelle  Banco  nem  residia  no  Ho¬ 
tel  Gloria,  como  declarou. 


TINTUPÀ/  PABÀCABEllOJ 
HA  MUITA;.  MA/.  eOUAL  & 


A^uaflGARO 


Não  Existe -vinDfnmToo4wmi 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbado,  21  de  Setembro  de  1035 


Informações  do  Exterior 

O  CONFLICTO  ITALO -ABYSSINIOINos  mercados  estrangeiros 


A  vida  social 


Um  pouco  do  fcmi 


pelou  recordoçOe»  melo*  drelarazn  qo*  a  ItelU  nio  curado  petn*  vespertino»,  conflr- 
sualentada  pelo  pM*  occeltor  o  projecto  M  um  niou  n  notloln  desse  ombarque, 
d*  ur  MMuUdo  por  ««entee  In-  sccre»  contando  que  o  contingente 
acolhida  de  Fran-  tarnsalonaaa,  coco  exelueto  d»  Ita-  4  constituído  <70  Italiano»  quo  te 
ta  o  marechal  —  lia.  Se,  ao  contrario,  a  missão  «proeontnrnm  cepomnncamwit*. 
i  eepontaneo  reco-  da  reortanleacto  da  Elhlople  fo»-  «em  qualquer  compromisso,  uma 
oltn  ou  expreaio.  te  confiada  4  Italla.  a  objecção  vei  qun  o  iiovarno  do  Roma  atn- 
lllca  do  soltdorls-  colrla  por  Urra.  da  não  Julgou  prccluo  «ppellar 

oe  nulz  restabale-  Be  o  Conulho  da  Sociedade  doe  para  o,  «cua  «ubdltoi,  domicilia- 
rulzos  InetlrvoUvoi  NaçSea  cobUbuot  nesta  caminho,  doe  no  estrangeiro, 
dois  povoe,  liga-  o  quadro  doa  propoitoa  doí  Cln-  _  .....  . 

nunldade  de  orl-  «o  poderia  «abalitir  reatando  npe-  O  »r.  Miiíiullnl  conferenciou 
o  Idoacs.  Sempre  noa  fixar  no  decano  da*  nego-  com  o  embaixador  dn  França 


AccelUreli  em  principio  pelo 
governo  abystlnlo 

Parts,  20  (liavas)  —  O  "Parle 
St»lr”  publica  o  seguinte  telo- 
gramtna  do  Addlc-Aboba:  “EslA 
cniiflrmnda  que  na  propoatoa  do 
Comlte  doa  Cinco  ado.  om  prin¬ 
cipio.  Julgadas  acceltavela  pelo  go¬ 
verno  cthlopo,  havendo  ponto  par¬ 
ticular  que  aa  autorldodea  abys- 
tlulaa  dcsojarlnm  vír  esclare¬ 
cido. 

O  Ncrus  banqueteou  numero¬ 
so»  jornalistas  estrangeiros 

Azblts-Abrfta,  20  (Ha vas)  —  O 
tmperador  affereceu  um  Jantar  a 
setenta  Jornalistas  estrangeiros. 

O  Jnntar  foi  servido  nume  bai¬ 
xela  do  ouro  que  rlvalleava  com 
a  <lna  soberanos  da  Europa.  Oe  vi¬ 
nhos  eram  todos  escolhidos 

Os  garçons  estavam  correcta¬ 
mente  vestidos  de  libre  e  calção. 

O  soberano  entreteve-to  sempre 
em  pnleatra  cordial  com  os  soui 
hospedes  ate  &  mola  noite. 

A  concessão  obtida  pelo 
sr.  Leo  Chertok 

Londres,  20  (Ilnvas)  —  Um 


—  Qbíi  carinho  t c/u ...  Hsld 
stengada  porque  contrariei  um 
pouco  ot  luat  Ulòist 

—  Nilo  Alton  tanoaria,.. 

—  Pois  enfio  conversemos .  da 
foriot  ndt  pentaircmot  eo italmcn- 
to  o  mundo  teria  do  uma  horrl- 
nsl  monotonia.  Quando  fogamos 
a  temente  de  uma  Idda  cila  p ide 
enoonlrar  logo  terreno  /erflf  pora 
s  eua  germinação,  com  bcllcca,  ou 
timo  arlriee  quasl  appreeslca... 
A  (rida  d  feita  de  oanlraelee  a  d 
ea  por  Isso  que  etln  d  cheia  dc 
encantos.  Quanto  a  achar  abstir- 
rias  as  minha,  hléas,  isso  foi  ape¬ 
nas  um  malentendido  da  eua 
fiarte.  Procure  encontrar  a  lógi¬ 
ca  dos  meus  conceitos.  Depois... 
todo  o  rnats  depende  da  ponto  de 
vista  em  que  noi  collocamos.  A 
minha  amtqa  discute  como  figura 
Integrante  do  drama,  como  ac  tris 
principal.  E’  um  erro.  En  quero 
vcl-a  como  publico,  como  critico 
eem  parcialidade.  Podemoe  trans¬ 
formar  a  mesma  Mia,  o  n\csmo 
facto  pido  ser  louvado  ou  censu¬ 
rado,  tudo  tem  o  sou  I ado  sahllme 
a  o  seu  lado  hedionda...  Itonvc 
fim  cavalheiro,  creio  que  Thomai 
dc  Qulnceg.  que  fes  o  elogio  do 
erlmo  e  considerou  o  "  assassínio 
como  uma  dae  belíae  artes" .  Por 
ah!  pide  vtr  a  minha  cara  anta¬ 
gonista  que  começo  n  ler  «ma 


A  famosa  orchestra  de  "UMJU9  DLL 
JANTARES  DAN8ANTES  TODAS  AS  NOITES 


Traje  —  Rigor,  lómente  ao*  tabbados 


ftomu,  20  (Hnvati)  —  O  tr. 
Muxsollnl  e  o  cmlmtxudor  da 
França  tiveram  liojc,  umn  can- 


A  Ul-.AB  LARANJAS  BRASn.EIRAS 
NO  MERCADO  DE  LONDRES 

Londres,  20  (K.specta)l  —  o» 
preçoe  dia  laamjas  bratllclrtt  lo. 
rim  hoje  do  9  c  10  thilllng-  con. 
Inlt  16,6  hontam.  embora  o  e». 
todo  das  Iruint  agora 
seja  cunsktarndo  em  geral  niull- 
ratltfatorlo. 

NA  ABERTURA  DO  MElIC.VliO 
CAMBIAL  DE  LONDRES 


lidado.  As  asplraçfles  da  Italla  «orlam 

Em  seguida  o  marechal  Bado-  satisfeitas  t  a  defesa  doa  seus  In- 

glio  encareceu  o  Interesse  das  teresses  no  Orlonte  africano  nn 

grandes  manobras  a  que  aestatlu  Kegura<ja. 

na  Franga  c  elogiou  o  exercito  \  maneira  oplItnUta  como  n  si- 
francet.  asilgnalando  o  elevado  tuaçfio  ê  encarada  correeponde 
r.lvel  Intellectual  <lo  commnndo  e  o  Emento  ao  osliida.de  espirito  dos 

perfeito  espirito  de  colInbornçSo  o  italianos  de  Genebra  que  soffrcm 

disciplina  dos  ofllclaes  o  dn  tropa  a  influencia  moral  da  Sociedade 
cm  geral.  Alludlu  ntmtn  aos  pro-  ria8  \açflcs  o  que  eetAo  egualmcii- 
gresso»  alcançados  peln  avlncãu  (#  impressionados  pelas  dooleões 
(rancem  e  terminou  declarando  dirigentes  Inglezea.  apoiados 
une»  através  das  conservaçBes  que  peU  unnnimM»do  da  opinião  pu- 
tlvem  com  os  ministros  da  Ouer-  brltannlci». 

ra.  do  Ar  e  dn  Marinha,  pudera  q  dUCCi  (fl  estivesse  resolvido 
roforçnr  as  suas  ImpressBes  quan-  B  adoptnr  uma  attltudo  mais  oon- 
to  &  efflclencta  dos  organismos  filante,  certamente  adlaxln  a  sua 
militares  da  França.  resposta  afim  de  obter  prévln- 

InauFura-sp  uma  rodovia  mente  esclarecimentos  «  Informa- 
inaugura-se  uma  ronovia  ^  ma|g  BllbItancllloa  4U8CC1);;. 

tu  trytnrea  vels  do  auaviaar  a  situação. 

I  ftomo,  20  (Havas)  —  Os  Jor-  Hoje  de  manhã  o  barão  Alolsl 


mtinhas,  n>  primeira  so1en/iJ<InHle  e  ir. 
Rubem  Ferreiri  Pairo  e  senhora,  por 
psrte  <ta  noiva,  e  o  ir.  Noel  Fernandes 
Machado,  por  pnrte  do  noivo,  lendo  a 
segunda  paranymphadu  peln  *r.  Otlíllr 
de  Souza  e  Silva  e  d.  Djnnlrn  Machado 
de  Souza  e  Silva  e  peio  ar.  Frant 
Breiliciiftft  e  eipoia,  d.  Margarida  Vian* 
na  Breiucfcaft. 

—  Caaam*»e  hoje.  civil  «  religiosa* 
(Dente,  o  ir.  Syívio  Ntinei  Goulart, 
funccionarlo  da  Lljíht,  e  a  aenhoHta  Ma« 
ria  da  Gloria  itomfim.  O  acto  civil  lerá 
celebrado,  i  1  hora  da  tarde  na  3*  pre¬ 
tória  cível  e  o  religiosa,  ái  3  horai, 
na  matriz  de  Slo  Francisco  Xavier. 
— ®  - 

Dr.  Hugo  Joié  Sporlelli 


ihlea,  Albina  Folio,  aerborlta  Armênia 
Pecanha  e  aenhorita  Nonoca  Dionlab 
Cer<|iicira,  Tarn  maior  brlIiuntUmo  da 
tarde,  tocari  a  orchestra  do  Copnca* 


Itnlki  pura  n  itm  «xpanitilo  ul«  mo  da  giifiTO,  tjue  valia  hontem 
ter io r.  103  l|2  caiu  para  101 3|«  e  fecliou 

Também  esteve  prónent*  Aa  n  102. 
miiverHacões  o  ■ub-nocitilAi*io  de  Os  valorca  eatraniílroa  eati 
Citudo  don  NTopcoclo»  Eatran-  mm  seralmcnte  fracon.  A8  emiB- 
grjtjrntf  Kflea  braslicIraB  perderam  parle 

d  os  «eua  recente*  prosrrefwoe .  O 
Uma  concentração  naval  sem  5%  do  t#it  cedeu  dois  pontoi  e 
precedentes  fechou  a  Í7.  A  ,mls.llo  a  quaren- 

la  §nno«  do  fundlnp  de  1931  per- 
Londrct.  2U  (Hnvuü)  —  A  pro-  tíeu  dota  ponloa.  larmlnando  ■  41. 
poeta  feita  ft  fnglatcrm,  em  no-  Isso  resultou 
mo  da  Itulln,  para  atleniiar  a  sl-  lores  brasileiros  terem  eido  affe- 
tuaçSo  anglo-ltnllnna  no  Mcdlter-  etndos  pela  depreeeno  ge 
rapeo  pelo  abandono  de  mecltdns  a„.  mulo.  ItalUno. 

reciprocas  do  precaução,  dsve  ser 
considerada  como  rejeitada  pelo 
governo  brltnnnlco.  Londres  con¬ 
sidera  Impossível  nsmullnr  as 
precaução*  Inglesas  emquanto 
Roma  continuar  com  a  Intenção 
de  atacor  a  Abysslnla  e  violar  o 
Pacto  da  Soclodndo  dns  NnçOes 
As  medldaa  naraes  Inglezas 
continuam  a  6er  reforçadas  rlga- 
roeamente.  Dentro  do  poucos 
dias  todas  as  forças  navaes  brl- 
tarmlciu)  eslarão  concentrada*  4 
entrada  do  cana)  de  Suez,  no  Mar 
Vermelho  *  em  Gibraltar. 


Londres,  2#  (Eepedsll  —  X, 
nborlum  do  marcado  cambial  „ 
(loltar  foi  ■oUido  n  4.91 3|4  cen¬ 
tra  4.03 1|2;  o  dollar  canadeiis* 
a  4.04 1|J  contra  1.94;  o  nari., 
n  12,22  contra  12.23;  o  florim  t 
7.20 10  conirri  7.28;  o  fianco 
helgu  a  29.10  «mira  29.22;  „ 
franco  francez  »  7.7J  cornre 
74.78;  o  franco  eulsso  a  13,15  cen¬ 
tra  15,18;  a  lira  a  00.25. 


(53453) 


Diplomática» 


Clinica  Biedlco-clrarjlcm,  Qj>craç5rt 
partai,  mobiliai  dai  lenliDr.a,  «ypliUif. 
via.  urlnarUi.  Eleclrtcidade  medica. 
Diariamente  das  10  5»  12  e  das  14  is 
17  horas.  Tel.  22-7077.  Reildencla:  2 
de  Dexemhro  n,  1I9*A.  Tel,  25-0461  e 
Largo  da  Carioca,  3-5.  silas  519  e  520. 
Edlficlo  Carioca. 

(54309) 


O  ministro  da  Cotombú  e  a  sra.  Uri- 
be  Ecbtverrl,  por  motivo  de  iua  proxl- 
ma  vlaiem  de  recreio  4  Europa,  olfe- 
recem  hoje,  no  Copacabana  Palace,  um 
alrauço  noi  membro,  do  corpo  diplomá¬ 
tico,  altos  fiincclnnarlos  e  a  outras  per* 
lonalidadri. 


torta  para  ambas  as  partes  a 
questão  da  concessão  obtida  na 
financista  ame- 


a  nova  estmda  construída  na  cez  e  em 
Erythríu  entro  Nefnslt  e  Deca-  versa  con 
more.  terra  pare 

Na  construcçào  da  estrada  fo-  dade  das  1 
ram  empregados  mais  de  16.000 
operarias  durante  cerca  de  sele  Senle-se 
mozes.  A  rodovia  tem  I  metro*  elnn( 
de  largura  e  00  kilometros  de  ex¬ 
tensão.  Londres 

te-se,  4  I 

A  impressão  pessimista  da  elemento 
imprensa  londrina  ainda  fnu 

que  o  sr 

Londres.  20  (Havas)  —  A  lm-  haja  oppi 
pressão  pessimista  da  Imprenaa  4s  propoa 
londrina  a  respeito  do  conUtclo  co,  do  Coi 
ltato-ethlope,  foi  agora  mais  ao-  Naçães.  c 
centuoda  com  dois  telegrammaa,  caalão  das  suggestdes  formuladas  Antilhas  reforçará  a  “Home- 
um  de  Genebra  e  outro  de  Roma.  durante  a  conferencia  de  Parle.  Fleot"  em  Olbrallnr  onde  Jíl  che- 
EUtc*  despachos  não  deixam,  com  De  outra  parte,  afflrma-»*  nio  gou  o  cruwdor  "Exeter”.  A  cs- 
cffclto  nenhuma  esperança  quan-  haver  nenhuma  Indicação  a  rea-  quadra  de  cruzadores  das  Imllas 
tn  A  sorte  que  o  governo  da  Italla  peito  do  projecto  attrlbuldo  ao  ser*  onvlada  para  Aden  «  ha 
reserva  Ss  propostas  do  Comité  governo  de  Roma  de  retirar  is  fundadas  raifles  para  crer  que  um 
rios  Cinco.  Os  ataques  do*  jor-  sues  tropas  da  IJbya  *  a*  seus  numero  Importante  de  grandes 
naee  Italianos  eão  aqui  notados  submarinos  do  Medltteraneo  con-  unidades  da  esquadra  da  China 
com  mal  dissimulada  amargura,  tra  a  anntillação  das  medidas  de  Ir*  também  para  »o  Mar  Ver- 

"  Ha  multo  tempo  que  bo  podia  precaução  tomados  pela  Grã  Bre-  melho. 
suspeitar  da  vordade:  que  o  dieta-  tanha.  e.  os  meios  autorizados.  jg  Bc  ajtnunclava  hoje  a  oh* 
dor  Italiano  não  quer  receber  na-  ecereacentam  que  mesmo  que  ta!  gada  do  lonça-mlnos  "Adventu- 
nhuma  opinião  eecrlpta,  declara  proposta  houvesse  sido  formula-  ra"  a  Aden.  A  esquadra,  da  China 
o  “Daily  Telegraph".  “Tem  rejel-  da  em  Londres  o  governo  britan-  compreliende  a  5-  esquadra  dos 
tado  todos  os  meios  de  concilia-  nlco  não  poderia  leval-a  em  con-  cruzadores  “Kent",  “Wcrtvlck", 
ção.  com  deapreao  pelo*  amigos  slderação.  “Inífolk”,  "Cumberland"  e  “Cor- 

antlgos  e  novos.  Animou  sempre  „nh,r..  comuetente*  nt-  nawald".  todos  de  10.060  tone- 

a  imprensa  do  seu  paiz  nos  ata-  ,rlV“.  ”PT1«  “JL ,  '  ludas,  o  “CapetaWn"  de  4.000  to¬ 
que*  Insensato,  contra  a  Gr»  oar0.B  nelodis  e  o  porta-avlde.  «Eagle* 

Bretanha,  embora  a  política  fran-  #va«»  iA  „  d,  22.000  toneladas;  a  8*  flotl- 

ceza  tenha  sempre  visado  os  mea-  í’l'plp  intarêmion^mnn  lha-  d®  destroycrs  formada  por 

mos  fins  que  a  da  Inslaterra.  A  ®  oito  unidades  e  a  4-  floUlha  de 

Europa  esta  recoloaa  da  loucura  e  *  taosromo  submarino,  conetltuld»  de  traze 

dn  política  Italiana.  Se  no  decur-  (=CM,.do  «ovenant  .  taes  como  aubmerf|velí 
so  da  próximas  horas  0  sr.  Mus-  fesultassom  das  dellberaçBes  do 

sollnl  não  eahlr  da  atUtude  per-  Conselho  da  Sociedade  das  Na-  Aa  ooneentraçfies  naraes  a  que 

Iictuamemte  negativa  em  que  se  «fles-  Portanto,  nio  poderio  Ber  esta  procedendo  a  Inglaterra  nao 

tem  mantido,  a  Sociedade  rins  Na.  a«e«*  uma  solução  que  parece-  tém,  pois,  precedentes  nem  mea- 

c5cs  ter*  de  falar  em  outro  tom.”  *',a  Interpretar  as  dlfflculdades  mo  na  grande  guerra-. 

1  Por  sua  vez  o  “Times"  escre-  uctuoei  como  resultante»  rt»  um  Tem-se  aqui  a  Impressão  Ue  que 
ve:  “Nâo  Ha  opInlOee  divergentes  eonflleto  directo  de  interesses  an-.a  execução  desta  obra  de  tão  gt- 


fórum  puramente  nomtnacs.  Não 
havia  compradora*.  Ae  emliefle* 
ollemàes  estiveram  auatentada*. 

Ademais,  o  lom  do  morcadç  es-  Parts,  20  (Etpeclal)  —  JCi 
teve  deprimido  pelas  noticias  des-  abertura  do  mercado  cambial  a  11- 
favoravels  de  Wall  Street.  hra  foi  cotadu  &  74.70;  0  dollar  1 

15,185;  o  franco  belga  a  239,12; 
AFIM  DE  IMPEDIR  UMA  ALTA  pwta  a  207,25;  e  florim  ■ 
MUITO  RAPIDA  DA  MOEDA  207.25;  o  florim  a  1028,2;  a  Ura 
FRANCEZA  a  123,80  e  o  franco  eulnso  a  ,,,, 

I  _  493.37. 

Londres,  20  (Especial)  — •  De 

UIII  modo  gural  u  mercado  de  cam-  A  PRATA  EM  BARRAS 
blo  esleve  hoje  calmo,  embora  o 

controle  brltannlco  tivesse  Julg*-  Londres,  20  (Eepeclal)  —  4 
do  necessário  Inlervlr  nas  venda»  prata  em  b&iras  íol  coada  hoje 
üe  francos  francezes  a  74,68  afim  4  v|«ta  a  29  5|10  e  a  60  dli»  « 


NA  BOLSA  DE  PAR  18 


Ethlnpla  pelo 
rteano. 

Dois  príncipes  que  vão  com- 
mandar  na  Afrlca  Oriental 

O  duque 


Conferencia» 


Homenagens 


O  profeisor  Spencer  Vainprc,  conti¬ 
nuando  sua  léHe  de  juleflros,  realizará 
na  próxima  lexta-feira,  27,  tob  oi  aua- 
plcioi  do  Directorio  Acadêmico  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito,  maia  uma  confe¬ 
rencia  no  #al5o  nobre  daqueüe  «tabele- 
cimento  de  enilno,  intitulada  “O  tra¬ 
balho  e  a  vida  uníveratlaria  noi  Kitadoi 
Unido*". 

—0— 

Viajantes 


Roma,  20  (Havas) 
de  PUtoia  o  o  duquo  de  Bergamo, 
príncipes  da  casa  de  Bavola,  vfto 
commandar  grandes  unidade*  do 
oxorclto  da  Afrlca  Oriental. 

O  prlnclpo  PhIMborto  do  fiavola- 
Gonovo,  duque  de  Plalota,  com- 
mandante  d*  II4  brigada  de  Bol- 
jsano,  foi  transferido  para  o  com¬ 
inando  da  5*  dlvlelo  de  “camiBao 
negra» "  1*  de  Fevereiro,  a  partir 
do  1  do  outubro  proximo. 

O  prJnclpe  Adalberto  de  Ba- 
vola-Genova,  duque  de  Bergamo. 
commandante  da  104  brigada,  foi 
nomeado  commandante  da  dlvleâo 
de  infantaria  MGran  SasBo”  a  par¬ 
tir  da  data  de  hoje.  * 

Fundeou  em  Argos  sem  previa 
autorização 

Athcnaa,  20  (Havan)  —  Infor- 


Fcrrira.  director  de  Serviços  de  Utili¬ 
dade  Publica,  >eui  «mígos,  enfenheiras 
da  Secrclaria  de  Vlaçlo,  Trabalho  e 
Obra*  Puldicoj  da  Prefeitura  do  Dia- 
lilclo  Fcileral,  lhes  offerecfm  ure  alrao- 
*  *  legunds  feira 


Embarcou  hontem  com  ilcütíaio  a  São 
Lourcnço,  onde  vae  fazer  unia  estação 
de  repauio,  o  dr]  Maurkio  Joppert.  cn- 
genbetnxbefi  da  eommt«t5o  fiscal  dc 
obras  de  aeroportos,  do  Departamento  dc 
Aeronáutica  Civil. 


ço  tio  Á 
próxima. 

—  O  ir.  Odilon  Bra*a,  que  ba  pou¬ 
co*  dias  regressou  de  uma  visita  offi- 
ciai  aoa  paires  do  Prata  e  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  reuniu,  anle-bontem.  com 
sua  senhora,  em  um  dos  aaWka  do  Ca* 
sino  de  Copacabana,  em  um  Jantar  de 
cortezU,  retribuindo  gentilezas  •  home¬ 
nagens  que  lhes  foram  prestada»,  eigu- 
maa  figuras  de  alta  repreaentaçilo  di¬ 
plomática  e  aocial*  Tomaram  parte 
neste  jantar  as  seguintes  pessoas:  o  em¬ 
baixador  da  Argentina  ar.  Ramon  Cár* 
cano;  o  encarregado  dos  ncgocioi  do 
Urugnay,  sr.  Saavedra  Barroso,  senhora 
e  filha;  embaixador  do  Brasil,  na  Ar- 
geniiiis,  dr.  Jwá  Ilonifacio,  c  acnhora; 
deputado  Negrão  de  Lima  e  tenhora, 
depnlado  Demetrío  Xavier,  rr.  c  ara. 
Lynch,  ir.  Rubens  de  Mello  e  oenhora, 
ir.  e  sra.  Luiz  Simões  Lopes,  e  aecre- 
tario  da  embaixada  argentina,  sr.  Jorgo 
Basavll  Haso  e  senhora;  e  sr.  •  sra. 
Walder  Sarnunhn. 


*  O  dollar  q no  tinha*  progradldo  A  COTAÇÃO  DA  LIBRA  SOBRE 
«I.  «SmÍ?  para  «4)1  *í  rifií»  AS  DIVER8AS  PRAÇAS 

4  0  «ÇKW)  -  A  co- 

para  4,97 1|2;  o  m&rco  terminou  *  ‘•O*0  dl  eohra  V /  'f.™1 

[o  23  gen,  Oltaracio  depois  de  praças  era  hoje  A  regulnts:  hov, 
tar^  rotaSSTui»;  o^rte  JjorU.  4.91.81;  Rt ris  74. 89;  Sjj 
a  7.36 1|4  contra  T.ll;  o  belga  a 

29,17  depoU  de  ter  eido  cotado  a  5,;®T'C^dâ*  Amsterdun. 
2U.I6:  o  franco  francet  a  T4.8*  7. -6. 75;  Bulisa.  15.00.  R.O  de  J|- 
ãepols  de  ter  «Jdo  cotado  a  74.7*;  ,?uteJ10B  A  n,S; 

o  franco  eulsso  a  15,15  contra  Montevídto,  .0.50... 

15.18;  a  lira  a  60,31  contra  60,25 

depois  de  ter  «Ido  cotada  a  .  O  PREÇO  DO  OURO,  HONTLM. 

60  12  1|3  Cs  Al  LUlVUrtLs 

O  desconto  sobre  o  florhn  dl- 

mlnulu  de  23  para  19  centa  e  »o-  Londres,  20  (Especial)  —  B 
bre  a  lira  foi  de  4  llraa.  Pre5°  dt>  ouro  fo1  rlxad0  h°J«  *» 

C  mil  t-ÉI»  fichou  a  2,111»  con-  141  sliillhig»  4  pur  uiiça  ima  con¬ 
tra  2.41  [54;  o  peso  argentino  a  ***  ML  , 

17.85  contra  18,10;  o  uruguayo  a  O  PreS°  d®  h°l0  fo1  deteisnlTa- 
20,1  [2  contra  18.7[*;  o  chileno  a  do  na  boss  do  franco  a  74.72  cos- 
1201128  contra  125|1W.  tr»  dS.Iül1'  a  4-91  <18  '“'i- 

A  reoocão  do  P«o  argentino  tra  4.93  S[8.  Comporta  o  prenUs 
suscita  vivo  Interesse  na  City,  áe  í  penes  acima  da  paridade  do 
onde  4  Interpretada  como  o  refle-  tranco  contra  6 1|2  a  1|3  ptnoi 
xo  da  melhora  da  situação  da-  acima  da  paridade  do  dollar. 
auelta  nalz  Foram  vendidos  216  barras  dl 

'  ou ro  no  valor  de  618.001)  libras 

CERTA  EMOÇÃO  NAS  BOLSAS  approxlmad amente. 

DO  CAIRO  E  DE  ALEXANDRIA  ^  „„„„ . 

NO  MERCADO  DE 

Cairo,  20  (Eapeelal)  —  Reinou  SM1THFIELD 

hoje  certa  emoção  noa  bolota  do  „ 

Cairo  e  Alexandria  em  coneequen-  Londres,  20  (Especial)  —  Fo- 
eia  da  situação  Internacional.  ram  hoje  postas  &  venda  no  ir.ír- 
Os  melo*  financeiro*  europeu*  oado  de  Smithfleld  944  tonoliíss 
mostrasse  Inquieto*  deante  da  sl-  d*  córnea  e  produetos  diverto, 
tuação  internaotono)  e  telegrapho-  contra  1.038  toneladas,  om  4ls 
ram  hontem  tidena  de  liquidação,  correspondente  do  anno  anterior, 
o  que  provocou  forte  baixa.  As  offerta»  de  bole  e  vltsihi 


Fallecimentos 


Sepulton-M,  hontem  o  tmtjor  O»rloi 
Gildino  Leal.  chefe  de  disciplina  do 
Collegio  Pedro  II  (Externato),  para 
enjo  quadro  de  faocdcmarío»  iogre*aau 
em  março  de  1891,  como  guarda  da  hi- 
bllotlject.  Era  o  mali  antigo  doa  »er- 
vldorea  daguella  caaa  de  enaino,  por 
and*  asaietiu  ■  passagem  de  varias  ge- 
raçdea  de  eatodantea.  A  dlrectoria  do 
CoUegio,  ao  ter  noticia  do  paaamento 
dei»«  antigo  lervidor,  mandou  cerrar 
as  portas  do  edifício  e  nomeou  oi  pro- 


pg  op posição,  como  disse  a  mf- 
nfus  querida  on riça  com  a  êttã  fro- 
rjfo  fina., ,  Esto»,  shn,  com  a  mi¬ 
noria.  . .  E  as  minorias  quasl  sem • 
pro  (dm  razão.  B1  comprehonBj^vel, 
è  natural  a  sito  irritação,  ti’  multo 
náo  attlnotu  ainda  ao  oráo 


Ti  jaca  Tennis  Club 


caliegio  compareceram  Incorporados  ao 
saimento  fúnebre,  o  qual  aisiatiram  tam¬ 
bém  o  dirertor  dr.  Haja  Gabaglia  e  o 
•ecrelario  dr.  Octavio  Pereira  que  de¬ 
positaram  aobre  o  feretro  uma  coròa 
em  nome  do  catabclcciinento. 

—  FalJeceu  hontem  á  tarde,  na  rua 
Barlo  de  Bom  Retiro  n.  273,  casa  II* 
a  aenhorita  Carolina  Barros  de  Aqulno 
Ribeiro,  filha  do  dr.  Joio  de  Aquino 
Ribeiro.  O  enterro  realiza-ae  boje  àa 
4  horas  da  terde,  saindo  da  rua  e  nu¬ 
mero  acima  indicadas  para  o  eemlterlo 


às  9  horas,  ama  festa  de  arte  claisica 
que  terá  o  concurso  doa  profeatoree 
Mario  de  Azevedo,  Oscar  Borgctb,  Ibe- 
rê  Gomes  Grosto  e  Maria  Ciara  TatÜ 
Jacome.  Tomario  parte*  também*  na 
festa  ai  sopranos  e  contralto  Rutb  Ita* 
I  miler  Gonçalves  e  Jnju'  Santos  Gon- 
'  çalves,  alumnas  da  profestora  Camllla 
da  Conceição. 


moça, 

de  sublimação  morai  de  onde  sc 
podem  encarar  todos  o§  problemas, 
discutir  todos  os  assumptos  des- 
aoalxonadamcntc . .. 

Nln!  Miranda 


•*-  (61608) 


Exposição  de  pintura 


Dr.  Pedro  Ernesto 


A  pintora  Mlritn  Lira.  Inaugurou 
anle-hontem,  no  eagtilo  do  Lycen  de 
Artes  e  Offlcio*  uma  eaposlçlo  de  pin¬ 
tura,  na  qual  ht  tela*  Interessantes.  A 
exposlç&o  de  Mirian  Lima  estará  fran- 
queadt  ao  publico  atá  quinta-feira  da 
próxima  semana  e  tem  sido  muito  vi¬ 
sitada. 

— 

Teçayndaba  Club 


A  25  do  eorrentt  pus»  o  «nnlvers»- 
rio  niUlldo  do  governador  dl  cid.de, 
dr.  Pedro  Erneelo.  Nt»«  ttaU  .er-lbe- 
co,  preeudie  «IgnHicaüca.  hotuenagenn, 
cetro  ss  qrice.  ui»  ilmoço,  noo  i.lflc* 
rio  Plurnlnenie  V.  Club,  ofterocldo  por 
Mae  aarigo*  e  oollegae.  Nnn  feeta  dc 
cerdltlldide  c  sympotblo  tomulo  p«rt,, 
sidra  de  todo  o  mínJetcrio,  «»  figurae 
meie  repre.cnt.tiva»  do  nos*,  sociedade. 


do  dr.  Luciano  Pestrc,  clínico  antigo 
em  Nictheroy  e  de  d.  Roí.  Peitrc,  pn>- 
Ituon  na  vizinha  capital.  Lojo  que 
■e  verificou  o  obila,  (oram  o»  deipojo. 
rio  inditoso  medico,  trasladados  pari  ■ 
rcldencla  da  (orailla  enlutada,  1  Ala¬ 
rmada  São  Soaventuri  n.  930,  <k  onde 
•'íalri  o  feretro,  hoje  ie  10  horas  da 


constante»  no  sr.  Mueiollnl  em 
Stresa  que  o  Duce  evitou  de  abor¬ 
dar  a  questão  africana  para  não 
complicar  ainda  mala  uma  eltua- 
çúo  JA  tão  complexa.  Maa  JA  fez 
tudo  quanto  era  possível  para  tor¬ 
nar  dlfflcll  o  complicada  uma 
solidariedade  das 


4*  e  do  8°  reglmentoi  d*  atira¬ 
dores  senegalezei,  d*  Toulon. 

Chegou  a  Gibraltar  o  cruzador 
Exeter 


O  Tttajndaba  Club  reilleori  hoie, 
31,  dl  9  hora»,  nos  falfiet  do  Club  Gcr- 
mania,  ua  praia  do  Flamengo,  mais  umn 
de  sua»  noite*  dansonte*,  abrilhantada 
por  utni  óptima  jarz  bani 
— <5>— 

Grupo  Ismailovitch 


Missa s 


Gibraltar,  26  (Havoa)  —  Che¬ 
gou  hoje  do  manhã,  procedente  da 
Inglaterra,  o  cruzador  brltannlco 
"Exeter”. 

Foi  collocado  um  cabo  met&Illco 
debaixo  do  vladucto  do  quebra- 
mar  do  norte. 

Todas  ea  entradoa  do  porto  fo¬ 
ram  fechadas. 


questão  que  n 
naçíos  civilizadas  devoria  bastir 
para  resolver  bem  e  riepreasa." 

Reúno-rc  hoje  o  Conselho  dc 
Ministros  da  França 

A  reunião 
stros,  que 


Senado  Federal,  que  serviram  no  Minis¬ 
tério  da  Justiça,  sob  a  chefia  do  ar. 
Pereira  Junior,  receutemenlc  fallecido. 
mandam  celebrar  missa  em  intenção  de 
aua  alma,  oegunda-feiri,  23  do  currente, 
áa  9  horas,  na  egreja  de  N.  5.  do 
Carmo,  eo  largo  da  Lapa. 


O  grupo  lamaitovltcb,  formado  doa 
pintorri  1>.  Ismailovitch,  Mario  Marga¬ 
rida  de  Lima  Soutelto,  Gilr  Karaburdjl 
o  VVÜtlam  Wrlgtb,  iningurarl  n«  pró¬ 
xima  terga-felra.  áa  5  hnras  da  tarde, 
no  Palace  Hotel,  uma  Interessante  ex¬ 
posição  de  telas. 


Paris,  20  (Havas) 
do  Conselho  do  3 
amanhü  se  realiza  em  Ramboull- 
let,  reveste-so  de  singular  Impor¬ 
tância  em  razão  dna  actuaea  rir- 
oumstancta*. 

O  sr.  Plerre  Lavai,  quo  chega 
de  Genebra  esta  noite,  rol  ata  rã  o 
que  «e  iiuseou  im  Sociedade  das 
NaçOes  com  respeito  A  pendoncla 
Ualo-cthlnpe  e  o  mlnletro  das  Fi¬ 
nança»  exporã  a»  oondlçde»  um 
que  ee  apraeenta  o  orçamento, 
com  o  total  da»  despesa»  reriu- 
sido  em  cerca  de  dez  bllllOe*  do 
franco». 

Uma  conferencia  do  embai¬ 
xador  da  Italia  em 
Washington 

IVoililiiflton,  20  (Havas)  —  O 
embaixador  da  Italla  mata  capi¬ 
tal.  »r.  Augusto  Roeso.  visitou 
hoje  o  sub-secrctarlo  dc  Estado, 
ar.  Phlllppa,  tendo  declarado  A 
salda  que  a  conferencia  versAra 
eobre  a  situação  gorai. 

A  visita  tem  sido  multo  com- 
mentuda  porque  6  esta  a  primeira 
vez  quo  o  embaixador  ria  Italla 
procura  o  ar.  phllipps  depois  que 
a  crleo  Italo-etlilopo  tomou  a  fei¬ 
ção  de  uma  ameaça  de  guerra. 

Dm  desmentido  do  Ministério 
da  Marinha  da  França 

Parla,  20  (Havoa)  —  O  Minis¬ 
tério  da  Marinha  desmente  for- 
maímente  a  noticia  da  partida  de 
quatro  navio»  de  guerra  france- 
zea  de  Toulon  para  Djibuti. 

A  America  e  o  povo  americano 
desejam  a  paz 

Londres,  20  (Havna)  —  O  em¬ 
baixador  dos  Estados  Unidos  nes¬ 
ta  capital,  sr.  Robert  Hlngham, 
ao  chegar  a  Soulhompton,  de  re¬ 
gresso  de  Novo  York,  fez  n  se¬ 
guinte  declaração:  “A  America 


Esgotaram-se  o*  stocka  de 
velas  em  Gibraltar 


alIAs,  dera  mandato  claro  aos 
seus  representante»  ante»  da  iu»- 
pensão  do»  trabalhos  parlamen¬ 
tares.  Esta  convocação,  todavia, 
edmente  ae  converteria  em  neeee- 
ridade  abeoluta  na  hypotheso  de 
surgtrem  complIcaçOe*  militares. 

O  reflexo  da  ilttiBtfto  no* 
Estados  Unido* 

Nora  York,  20  (Espetlâl)  —  A 
Inquietação  causada  pela  porelbl- 
lldada  de  guerra  Influiu  forte- 
mento  aobre  a  situação  econômi¬ 
ca  doe  Estados  Unido»  durante  a 
«emana  expirante.  Embora  os 


C.  /.  de  Regata s 


Gibraltar,  26  (Havas)  —  Por 
conxolho  das  autoridades  foram 
vondldns  quinze  mil  velas  aos  ha¬ 
bitantes  dc  muttas  aldeias  heepa- 
nliolaa  dos  arredores  de  Gi¬ 
braltar. 

O»  negociantes  deste  produeto 
nsstn  oldodo,  aniiuiiclun  que  JA 
estão  esgotados  os  teus  “stocks" 
de  velas. 


Commeinormnilo  t  pimgtin  «Io  *«u 
annlictiailo.  o  rnnhccido  grcniío  alyt- 
rubro  Isri  realizar  no»  Mu,  boje. 

uni  baile  com  Inicio  marcado  par«  4*  10 
liora*.  A  entrada  «eri  mediante  ■ 
apresentação  do  recibo  9  •  •  carteira 
locia),  amdo  o  traje  a  rigor. 

— ®— 

Orpheão  Portuguex 


NO  CONGRESSO  ME¬ 
DICO  DE  BRIIXELLAS 


denlsãn  ram  estava  disposta  a 
cumprir  o«  seus  deveres  de  mem¬ 
bro  da  Sociedade  das  NaçSea  no 

sentido  da  declaão  unanime  do  „  —  -  -  ■ 

conselho  da  Soclcdndo,  no  caso  de  font»  autorizada  dizem  *er 
da  declaração  de  hoatllldadoe  na  eompletamente  deetltukta  de  fun- 
Afrlca  Oriental.  demento  a  noticia  divulgada  no 

„  estrangeiro  de  que  fôra  elevada 

ríeíisüa  condlçcloí  os  movlmoti»  ^  12.000  lioment  a  gusrdt  do. 
tos  da  "home  fleet”  rerorçada  por  fronteira  d0  sul  da  Confederação, 
unidades  australianas  e  Indianas  Expllca-ec,  dc  outro  lado,  quo 
demonstravam  apenas  a  «olldarle-  ,aJ  informação  podorta  provir  do 
ride  dos  Domínios,  e  cooistltulatn  fact0  de  haver  ,Wo  tnui«ferldo 
almples  precauções  mllltaree  jus-  para  0  Ioca,  da  gua  desmoblllia- 
tlfteada*  pela  situação  perturba-  çj0  0  regimento  de  Teaslno  que 
da  do  momento.  Consequente-  ae  tomar  parte  na»  mano- 

mente.  o  governo  de  Londres  não  bras  da  Sulj8&  centra). 

tomãra  a  decisão  de  Intervir  ml-  _ □ 

Iltarmente  mesmo  no  caso  dt  ...  _  J  , 

brusca  deflagração  das  hostlllda-  blVTÍ  de  CtllpS  í  petU  O 

ex-preelSente  d.  Cub. 


fronteira  meridional 


Como  o  delegado  do  Bra' 
eil  ue  refere  á  cultura 
dos  latinos 

Bruzcl las.  36  (Havas)  —  A 


Aviões  hrspanhoes  vôam  sobre 
Tarifa 


Promette  exceder  4  e*peet«tivs  »  *ul- 
ríe  dznunte  que  o  Orpseto  Portugitez 
olíerree  boje,  iilitindo,  >  nova  noricd*. 
tfc .  Traje  completo. 

— ®- 

Nalalicios 


Gibraltar,  20  (Havas)  —  Hoje 
ris  manhã  voou  sobre  Tarifa  uma 
esquadrilha  do  avlBes  hespa- 
nhoes  quo  regressaram  pouco  de¬ 
pois  a  Uovllha.  de  cujo  oerodro- 
mo  tinham  levantado  vOo. 

Passou  por  Gibraltar  o  trans¬ 
atlântico  “Dnllio'’ 

Gibraltar,  20  (Havas)  —  Che¬ 
gou  a  esto  porto  e  paquete  Ita- 
1  llano  “Dulllo"  trazendo  a  bordo 
1  quinhentos  passageiros.  Depois 


RECEBEMOS 


novos  sortimentos  dc 
GOLLAS 
LUVAS 
CARRÉS 

CINTOS 

CARTEIRAS 

artigos  das  mais  finas 
qualidades,  legitimas 
crcaçõcs  p."  primavera. 

Ouvidor  —  Gonç.  Dias. 


Transcorre  hoje  i  d«t*  ubIbUcúi  tio 
cxpiláo  Joio  Carlos  Gro**,  üúcctor  de 
ensino  da  Escola  do  Kducaç&o  Fbyiicâ 
do  Exercito.  OfficUI  dlsllncto,  o  «nnl* 
Tcrsirlante  poriue  um  grande  tirtulo  de 
rdaç&es  que*  certaruente,  festejirlo  a 
data. 

—  Transcorreu  bontem  ■  data  natalí¬ 
cia  da  sr.  Joio  da  Veiga  Vasconcelos, 
proioculliita  da  Còrte  d«  Appaüaçlo. 

—  Fat  anno*  amonbi,  d.  Ernestini 
Nunri  esposa  do  ar.  Pedrú  Nunes, 
presidente  da  Liga  dos  Cegos  do  Bra* 

—  Transcorra  bojt  i  data  pilaHcii 
da  menina  Lucira,  filha  do  »r,  Joié 
Ublr.njAra  de  Souaa,  1°  sargento  da 
Aviação  Militar.  Em  oasa  de  seua 
pnes,  Lucira,  offerecerA  uma  meia  de 
doces  ás  tuas  amlguinhsi. 

— . 

Nascimentos 


d.  Santa  Ephlgcnta  o  Santa  Tlio 
reia,  «m  BbIIo  Horlsanta,  rasol- 


vau.  a  psrtlr  dc  21  do  corrente, 
qua  a  «ataçAo  d»  Arruda»,  passe 
A  donominaçAo  de  Santa  Bphlga- 
nla. 

—  Foi  transferido  da  1*  para  a 
4*  dlvIsAa,  o  escrevente  Juracy 
de  Figueiredo. 

—  O  coronel  Mendonça  Lima, 
resolveu  que  nas  vorlflcaçOcs  pa¬ 
ra  os  transportes  das  Emprezas 
Relâmpago,  Industrial  .  Interna¬ 
cional  sejam  dadas,  em  tolerân¬ 
cia,  até  8  para  o  effelto  da  co¬ 
brança  e  dlfforença  de  peso. 

—  For  determinação  do  dire¬ 
ctor,  em  virtude  do  feriado  mu¬ 
nicipal  de  hontem,  nas  ostaçOes 
oltuada»  no  Dletrloto  Federal, 
não  eerA  contado  essa  dia  paru 
cffello  da  cobrança,  armazém  s 
exposição. 

—  Pelo  trem  NI  de  hontem, 
chegou  de  Bollo  Uorlionto,  um 
cavalheiro,  conduiindo  duns  ma¬ 
las,  bastante  poeadaa.  Desconfi¬ 
ando  o  chefe  do  trem  de  seme¬ 
lhante  cargn,  resolveu  nprehen- 
der.  na  eBtsçAo  de  D.  Pedro  II, 
eendo  constatado  que  ae  roferldas 
malas  conduziam  barras  de  ouro. 
O  portador  allcgou  que  aquelle 
ouro  se  destinava  so  Banco  do 
llrnsll.  tendo  a  ndmlnletrnçRo  da 


Sociedade  do*  NaçSea  que  ex&ml-  Nova  York,  20  (Havas)  —  c 
nosso  (mmedlatament*  a  situo-  commlsearlo  federal  Cotter  r*. 
ção.  Assim  a  tendencla  para  a  quercu  a  annullição  do  mandodt 
prorogaçln  dos  trsbolhoe  da  as-  d.  prisão  contra  o  general  Gt- 
eemblía  de  Genebra  bom  como  rardo  Machado,  sx-pra*ldenl«  dl 
para  a  permanência  da  eessão  do  Cuba,  que  era  accusndo  de  osso*, 
conselho  da  Sociedade  poderia  ter  slnlo  e  subversão  doe  dlnhelroí 
o  apoio  da  delegação  brltarmlca.  públicos. 

Esperada  a  todo  momento  a 
moblllxaçio  fascista 

Roma,  20  (Havas)  —  A  popu¬ 
lação  italiana  aguarda  com  cal¬ 
ma.  ae  bom  que  com  o  Interesse 
da  hora  mais  apaixonada,  a  res¬ 
posta  do  governo  Italiano  Aa  pro¬ 
postas  do  Comltd  doa  Cinco. 

A  deoleSo  da  Italla  eerA  prova¬ 
velmente  annunclada  amanhã,  « 
acreditasse  gerolmente  que  eeja 
dada  ao  mesmo  tempo  a  ordem  de 
mobilização  geral  da*  forças  fas¬ 
cistas. 

Anmzncla-se,  de  outro  lado,  que 
o  secretario  federal  do  partido 
nacional  fascista  em  Roma  re¬ 
uniu  no  palaclo  Braachl  os  Ins- 
pretores  das  zonas  •  os  Moreta- 
rioe  doa  grupos  fascistas  locas». 

Todos  os  cidadãos  Inscriptae  no 
partido,  todoa  os  italiano»  que 
fazem  parte  dos  grupo»  unlveinl- 
tarios,  os  fascistas  femininos,  ss 
organlxaçOes  femininas,  a  obre 
“hall lia",  os  syndlcatos  e.  era 
geral,  todae  ss  crganlzaçOes  fi¬ 
liados  ao  partido,  deverão  reunir- 
se  em  certo  numero  de  pontos  da 
cidade  lndlcadoe  anteriormente. 

Annuncls-se,  outroslm.  que 
todo*  o*  membro*  do  partido  Jl 
S£Sfc«a?  »  9»rta  p***$«i  & 


O  dr.  Sanson,  depois  d»  m 
apresentado  ea  condolência»  W 
Brasil  pela  morta  da  rainha  s«- 
trid.  referiu-se  A  memória  do  W 
Alberto  e  salientou  as  afflnldií* 
de  sentlmontos  existentes  entre* 
Bélgica  e  o  Brasil,  bem  como  eom 
todo  o  mundo  latino,  tendo  te- 
crescentado:  "Eatamo*  P*"ít-’*' 
doe  da  eultura  Ideal  dos  UUnoi- 
E’  certo  que  a  nossa  cultura  • 
recente.  Todavia,  o  esforço  p(***‘ 
verante  que  fazemos  para  soj** 
O  dr.  Sanson  memifc»wa-is 
reconhecido  pslo  acolhimento  QJ 
tar  as  forças  matorlaes  És  forc* 
do  espirito  fnr-nos-1  certame*  • 
reallznr  os  nosso*  eonlios. 
lhe  foi  dispensado  » 
desenvolver  a  actlvtdade  do  comi 
tí  brasileiro  no  selo  da  «co-*- 


Reconhece-se  ser  preciso  li¬ 
mitar  a  soberania  do  Negas 

Genebra,  20  (Havas)  —  Em¬ 
quanto  as  grandes  eoromlssB*i  da 
AauembtSa  da  Sociedade  das  Na- 
efles  proseguem  os  trabalho*,  so¬ 
bretudo  os  technloos,  a  attençio 
geral  contlnfla  voltado  para  Ro¬ 
ma  o  para  Addls-Abeha. 

A  resposta  do  Negus  annuncla¬ 
da  eata  manhã  como  Immlnenta, 
nilo  tinha  chegado  ainda  depois 
do  melo  dia  c  de  Roma  não  ss 
tinha  também  recebido  nenhuma 
resposta  offlclal  As  proposta»  do 
Comltd  dos  Cinco.  Nos  melo»  Ita¬ 
lianos  notava-se,  porém,  uma  Im¬ 
pressão  menos  deetavoravel  a  es¬ 
sas  proposta*.  Alguns  pensam 
quo,  dopols  de  um  estudo  aprofun¬ 
dado  do  projecto  entregue  na 
quarta-feira  ao  barão  Alolsl,  a 


OS  PROGRESSOS  DA 
CRIMINALIDADE 


Pequena  Cruzada 


P.5ÜO  nniln  procurarib-imo»  ob  In- 
grezios  pnra  a  baniu  teu»  dan«ante  que 
a  tia.  marqueza  dc  Canella  organizou 
no  Club  doz  Marlmbli,  para  o  prorirao 
dominço,  rm  litneficlo  da 
iRtia. 


*i  Ptqucna  Cru- 
A  maior  ienwiç5o  «k»ta  tank  dc 
#3e%*Bncia  scri  o  drtíile  He  modeloi  d» 
lmpcflil  c  d»  Casa  Laura.  Tocari  o 
jau  do  Carmo  dk  Urca.  Üu»«qtier  tn- 
forinaçfic»  e  pediiioi  ic  altcnHein  n» 
»t.  Rio  Branco  181,  e*-Trfawoo,  onde 
ora  »e  realirani  o»  chia  da  Pequena 
Ourada.  A  reuftilo  He  ho/e  no  "••lio 
aguP  da  arcoida  teri  um  cunho  de  fina 
rlegancia  qoe  lhe  »trk  empreitado  pela 
pieseoça  de  dlslinctas  damas  wb  cujo* 
auapicioi  se  rea  lira,  «rat.:  embaí* atria 
Cavalcanti  dc  Lacerda,  almirante  Mar 
ques  Couto,  Kaul  Gomes  de  Maltot, 
Edmundo  de  Miranda  Jordio,  RndoJplio 
Joietti,  Raul  Donjean,  Franci»co  Lara- 
t*reia,  Dloulslo  Cerquein»,  Nilo  Peça- 
nha,  Raul  Mergnlhlo,  Maria  Amélia 
Bandeira,  Abreu  Fialho,  Laia  Nasci- 
rrcnlo  Gurgcl,  Alberto  Barbora  Maga* 


Rralíin-se  ho/e  o  casamento  do  «r. 
Alexandre  Pereira  Lange,  filho  do  sr. 
Henrique  Luii  Lange  Filho  e  de  dona 
Consucllo  Seura  Langr,  j&  fallecido*. 
com  n  senhorita  Marcionilla  Francisco 
dc  Af*i».  filha  do  sr.  Antonio  Franci»- 
co  de  A*»is.  jl  lallecido.  e  de  d.  Se* 
Terinn  de  A**lJ.  O  aclo  religioso  terl 
Joicir  na  egreja  do  Sagrado  Coraçio  de 
Maria,  no  Meyer, 


O  primeiro  quarto  de  sc- 
ctilo  da  Republica 
Portuguesa 

8.  Lute,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  o  Oremlo  Llttero  Recrea¬ 
tivo  Portugiie*  vae  realizar  gran¬ 
des  festo»,  no  proximo  dia  6  de 
outubro,  para  commemorar  o  25- 
annlveraarlo  da  proclamação  da 
Republica  Portugueza.  Haverft 
uma  sessão  solenne,  sob  n  presi¬ 
dência  do  cônsul  de  Portugal,  na 
qual  variOB  oradores  falarão  ao¬ 
bre  a  significação  daquella  data 


uboriu  Marix  Ãdeiía,  _  da  ^  Silva,  filb» 
do  ir. 


OO  ir*  /imanto  um  W*IV«* 

iia  Central  do  Brasil,  e  de  d.  Maria 
Enrhardl  da  Silva.  O  «rio  civil  «rá 

u>*.  por  parte  da 
por  parte  do  noivo 
o  *r.  AlSerto  Awumpçio  e  senhora. 

—  Realir.vse  hoje  o  cisamenlo  da  se¬ 
nhorita  Luiz*  Lopes  Vianna.  fílha  do 

. .  „  ...  Jnaé  Fernandes  Machado, 

funccionarlo  da  Central  do  Brasil.  Os 


Enrhardl  da  Silva.  O  acto  civil  «erá 
celebrado  1  1  hora  e  o  rcligiofo  is  S 
horas.  São  padrinhos,  por  |._. 
uoiva,  seus  paes.  c,  J...  . 

AISerto  Asaumpçio  e  senhora. 


.........  _ _ _ r—  _ J*  filha  do 

industrial  sr.  Bemardino  Lopcs^  Vianna. 
com  o  tr, 
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SUPPklMLM  O  vAlLO 
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IODOS  DEVEM  DFFENHEl? 
O?  StUS  PULMÕES 
EAZEHDO  UbO  DO 


GOREEIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  21  de  Setembro  de  1935 


EXTERIOR 


TRIBUNAL  SUPERIOR  DE 
JUSTIÇA  ELEITORAL 

Ai  eleiçics  da  Bakia  t  oi  ft 
plomas  do  Calado  do  Rio 


Ainda  hoJ«,  ollentu  a  »nlj  annnn  ÍUTOUDtilll 

»pd«  ai  primeiras  nmnlfesUçOc»  „  ,  .  ^  , 

espiritas  nn«  Estadas  Unldn»,  neunlit-se  o  Instituto  do»  Advo- 

oxtitem  pessoas  que  nAu  criem  "oh  u  preeldencln  do  dr. 

no*  facto»  roldtadof,  porem  o  nun»  I  Jordão, 

ca  o*  viram,  nâo  o»  querem  ver'  0  Taa  ueo  da 

ou  nllo  conhecem  a  enorme  btbllo-  i  pnlnvrn.  o  dr.  Oecar  Cunha  paro 
arapliln  oxlaienle  «ohm  a  doutrl- !  ??  occupar  do  Conreiwo  Jurídico, 
nu  ou  «ImpIcMTiPiiie  «obre  o*  phv»  convocado  pata  o  dia  19  de  Ko* 
nomenoa,  quo  têm  «Ido  oettidudna ! '  ombro  dwte  »nno,  »ob  ort  auepl- 
por  numeram  profCMorca  üo  uni-  daquella  aiuocla^Ro.  0  orador 
vomldnrie*  «uropéa*  o  amerlcnnuii.  •ncaiacw  n  ntceseldtde  de**e  cer- 
e  membro*  de  Inelltuloi  ecientl-  lnmon  em  íftce  proxlmw  dl«cue« 
fico*,  hAo  dou  leia  procrseuaca  da  Tlopu- 


DAS  PRISÕES  DA  GES 
TAPO  PARA  A  LIBER 
DADE 

0  jornaliata  Berthold  Ja 
cob  leguiu  para  Strai* 


DISCUTE-SE  EM  GENE- 
BRA  A  QUESTÃO  DA 
ALIMENTAÇÃO 

Sobre  o  auumpto  falou 
o  miniatro  da  Argentina 
em  Berlim 

ftenrbra,  30  (Knpnclnl)  —  O 
miniatro  da  Argentina  cm  Hei'- 
ltrn,  ,r.  Eduardo  Ubntigle,  falou 
perqnte  A  nogumla  comnilinio  dn 
Nuoledade  da»  Nações  que  tratou 
I  eje  da  questão  da  alimentação. 


ãob  a  prealdnnola  do  ministro 
Hermenogltdo  do  Borro*  «itsve, 
homem,  reunido  o  Tribunal  8u- 
peilor  de  Justiça  Eleitoral,  com  a 
presença  ün  todo»  o»  ncue  JuUee 
e  mata  o  procurador  geral.  ar. 
Arniiutdo  Prado. 

Foi  aprelado  o  pleito  da  Bahta. 
»«ndo  confirmada  a  apuioção  ge¬ 
ral,  conslderando-se  valida  a  elei¬ 
ção  renlliuda  em  Cotnglpe,  que 
havia  «Ido  Impugnada  pelo  depu¬ 
tado  Antnnlu  Baltcnlo  Filho. 

Demite  do  Julgado  »eri  modifi¬ 
cada  a  collocação  doa  candidato., 
quer  federae*.  quer  eeUduae»,  e 
segundo  e  relatorlo  final  aprasen- 
tado  pelo  relator,  miniatro  Eduar¬ 
do  Eaplnola,  qu.  foi  acompanhado 
por  tedoa  ca  eeua  collegaa  do  Tri¬ 
bunal.  Aaalm,  ficarão  »em  «ffalto 
oa  diplomai  doa  deputado»  ftda- 
rnta,  Arllndo  Leorw  e  Joeé  Wati- 
derley  da  Araújo  Pinho,  qtte  aerto 
substituídos  pelo.  ara.  Attlla  Fer¬ 
reira  do  Amaral  e  Rafael  de  Me¬ 
nezes  Silva.  Na  Aseembléa  Esta¬ 
dual  ficarão  asm  cffelto  oa  diplo¬ 
ma,  conferldna  aoa  deputada* 
Waldomlro  LI  na  da  Albuquerque 
e  Judo  Monde*  dn  Co. ta  Filho,  en¬ 
trando  oa  candidato.  Marta  Lulzu 
Rlltcncourt  e  Gilberto  Valente. 

A  razão  de  »er  Julgada  nutla  n 
eleição  de  Coteglpe  fot  pelo  facto 
de  não  procederem  oa  argumentos 
do  recorrente,  que  allegava  nulll- 
dndu  porque  o  pleito  supplemen- 
tnr  fõra  transferida,  sem  que  o 
edital  houvesee  eido  publicado. 

N>s*e  ponto,  o  voto  vencedor  fot 
o  do  Jul,  Jodo  Cabral. 

O  -Tribunal  ordenou  foasem  dl- 
plomadoa  deputado.  &  Assembléa 
Conatltulnte  do  Estado  do  Rio,  d. 
Rccardo  com  o  aua  ultima  decisão, 
o»  seguintes  candldatoa:  Humber¬ 
to  Moraes,  Castão  Rala  a  Joat 
Waltz,  do  Partido  Radical  e  Lula 
Guarlno  e  Corria  o  Castro  do 
Partido  Socialista. 


Uma  importante  nota  do  senhor 
Oliveira  Salazar 

Ll.too,  30  (Especial)  —  O  cite- 
fs  dn  governo,  sr.  Oliveira  Rjiln- 
nr  íes  publicar,  hoje,  uma  ex¬ 
tern»  nota  era  qu  eexamlna,  A  lutt 
4os  últimos  aconteclmontoe  c 
■leame  de  vo  rede»  vorrentea,  a  «I- 
moçJo  geral  do  palz,  nos  varloa 
«prelos  de  sua  vida  pollllca  a 
.idnilnlstratlva. 

Depois  de  examinar  a  obra  re¬ 
volucionaria  destes  últimos  trea 
nnnoii  a  nota  dlx  quo  o  governo 
utuol  r.lA  certo  de  que  Ira  um 
puRi.ro,  pequeno  embora,  de  of- 
rjeiae»,  que  desejam  e  pretendem 
impír  ao  pnls  um  governo  sx- 
L-lu.lvsmcnto  militar.  Mostra-.e  o 
chefe  do  governo  Inflexível  con¬ 
tra  n  desordem  e  a  Itnmoralldado 
administrativa,  pois,  o  sontlmrn- 
to  nacional  í  contrario  fis  vtolen- 
alus  governamentae»,  ncci-escen- 
tsndo  que  em  Fort  ugal  não  ha 
poadMHdade  do  durar  um  govor- 
no  violento,  porquo  -Isso  repugna 
a  K-ntlmentalldudo  do  todo  bom 
porturuei1’ . 

Na.  questões  políticas  do  palz 
—  contlnfla  o  sr.  Salazar  —  sur- 
;«  a  questão  da  Constituição  Na- 
rloriAl.  exprimindo  a  sua  oplnlilo 
de  q'ie  a  Constituição,  longe  de 
tirar  4  revolução  a  sua  força 
cresdora,  í  a  maior  garantia  para 
a  consolidação  e  fortificação  do. 
rrlnclplos  fundamentaes  da  revo¬ 
lução  portugueza.  Quanto  ao 
exercito,  diz  o  sr.  Saiazar  que 
elle  obedeceu  ao  Imperativo  na- 
donal,  ao  fazer  o  28  de  maio, 
r.reando  com  esse  movimento  um 
governo  estável,  e  uma  adminis¬ 
tração  produetíva.  Tomou-se, 
ram  Isso.  o  credor  do  reconheci¬ 
mento  do  povo  português,  além 
de  zer  Imprescindível  como  ele¬ 
mento  da  garantia  da  política  ex¬ 
terna  o  colonial. 

Quanto  à  situação  Internacional, 

Portugal  nunca  esteve  em  tão  II- 
.onjelras  condições,  nestas  ulti¬ 
mes  décadas.  Pela  direcção  dada 
so.  problemas  políticos,  com  n 
.ídôpção  e  execução  da.  Idéss 
mestras  da  renovação  moral  e 
material  do  polo,  com  a  acção  des¬ 
envolvida  no  domínio  das  finan¬ 
ças  publicas  e  em  toda  a  adminis¬ 
tração,  elevou-se  a  dignidade  do 
podar,  resultando  uma  atmoephe- 
ra  de  tranqulllldade  e  confiança 
que  fex  elevar  Portuga)  a  grande 
altura  no  conceito  de  outros  na¬ 
ções.  Creou-ee  em  volta  delle  um 
smblents  de  curloetdsde,  de  cari¬ 
nho  e  de  prestigio.  Accreacsntou  .  .  --  - 

ous  Portugal  eatari  em  Genebra  rlenclee^om  tempo  desfavorável 
emquanto  a  Sociedade  das  Na-  --1-  --  -----  —  ,  .... 

possa  gELrantlr  4  piz,  moí  bulhando  4  nova  decimo*  d4  Bua|*-o  rcMabclecJmento 
prejudlcax  a  defesa  e  os  meios  totoncla  normal  *  “  <-  ■ 

de  acção  do  pais,  o  sempre  que  os 
esui  processos  de  actuação  forem 
capazes  de  concretlxar,  eem  am¬ 
biguidades  e  sem  parcialidade,  o 
espirito  que  presidiu  á  sua  crea- 
çto.  Portugal  contlnfla  fiel  a  «use 
finalidades  na  política  externa, 
rSo  e*  envolvendo  cm  desordene 
européae,  mantendo  a  amizade 


llit  lambem  quem  não  os  quei¬ 
ra  ver,  por  preconceito»  snlontl- 
fli-oa  ou  religioso»,  romo  ae  n 
adenclM  a  a  rellglte  pmleaacm  es¬ 
tar  fõrn  da  verdade, 

O  dr.  auetav  Gelcy,  compa¬ 
nheiro  da  Charles  RIcheL  nessaa 
experlcnclaa,  &s  quae»  o  segundo 
dqu  n  nome  do  nietapsyohlcai 
(rara  não  confcsrnr  a  doutrina 
eeplrltn)  dls  que  desde  n  desco¬ 
berta  da  circulação  do  aanguc, 
até  a  revolução  pnsteurlana,  Io¬ 
das  s»  grandes  verdade»,  iiova- 
mente  iidqulrlda»,  ti-m  sido  com- ; 
Ivdldns  com  encarniçamento  pelo»; 

_  _  .  ..  _  Acndcmk-u*.  peln  inalaria  dos  so- ' 

do  acr  equlvocn  ou  de  procurar  blo*  o  tndot  im  Ignorantes, 
mothodos  dllntorlca.  Dissemos  e  "Não  lm  sim-nsmc.  nem  mesmo 
rciictlmos  que  n  pulltlca  externa  Injuria  que  tenha  «Ido  poupada 
du  Gril  Itrotanhu  é  fundada  pit  aos  pioneiro»  da  rclencla  nova. 
Eonlcdnde  du»  Nações.  Sir  Sn-  n»m  mesmo  nos  grande*  catre 
muel  Hoare,  cm  nome  da  nação |  elle».  —  Crookcs,  Ollvei-  Imdgn, 
brltnnnlea  Intelrn.  declarou  cm  Rlchet.  Mnrselll. 

Geiinbru  que  o  upolo  quo  damos  o»  estudos  realizados  poi  ilelcy 
ã  Soeledndc  dn»  Nações  ndo  é  ba-  c  Rlchet  e  n»  numerosa*  expe- ' 
soado  cm  lntcre«ses  egoístas,  mus  rU-rcta»  em  que  tomaram  parte 
pckt  convicção  de  quo  depula  do  variou  mioUiihs  foram  an-l*tldua 
qnnli-o  anuo»  do  guerra  devasta-  por  liomena  eminentes,  entro  os 
dor.-i  quo  não  pondo  ner  uvltodo  quac»  clmremo»  oe  dr».  Calmetle, 
|R'lo  antigo  ayatenta  de  wUUmçn»,  Boiir.  Chaiivct.  Oaty,  Cunèo,  Toq- 
duvlii  sor  construído  um  novo  toynont.  Humbcrt,  Lassahllére, 
Instrumento  de  paz  para  Impedir  f.eclslncbc.  Vallíe,  Roux,  —  me- 
u  roproducção  dfl  cala-nldnde  ana-  dlco»,  professores  de  medicina  ou 
lega,  dlrcctoree  de  serviços  de  byglene 

“A  nossu  iitlltudo  não  4  guinda  e  laboratorlos  «científicos  —  e  ou- 
por  calculo*  ou  Interesses  retati-  tros  homens  de  Importância  po¬ 
vos  a  uma  região  particular  da  clat. 

Afrlca,  nem  «o  funda  numa  op-  Elle»  viram  ou  sentiram  des- 
posição  âs  aspirações  razoevels  Iccsmcntos  de  objecto»,  sem  con¬ 
da  Jtalla  nesta  região  Não  ha  tacto  do  médium:  contactos  e  ta- 
outra  razão,  senão  a  noesa  flde-  que»  multo  variados;  sensações 
lldiido  uo  aystemi  Internacional  pcrcebldan  sobre  os  brsços,  costas 
cuja  carta  é  constituída  pelo  co-  t  cabeça»;  contacto»  materlaes, 
venant.  ”  quando  os  controladores  oston- 

Com  referencia  ao  problema  da»  diam  na  mão»  para  trés  ou  para 
saneçõe»  o  orador  disse  que  não  0  alto. 

deeojnvn  referir-se  inala  longa-  Durante  a»  sessões,  as  mãos  do 
mente  ã  questão  visto  que  não  ntedlum  eram  amarrndae  â»  de 
*e  tratava  alndu  do  as  appllcar  dolo  atslstentes;  as  parta»  lacrn- 
uctuqlmenle,  »,  se  um  dia  o  caso  das  e  os  moreis  e  objectos  col¬ 
es  apresentasse,  compqtlrte  A  6o-  lados  com  papel  gommado,  ao  pa- 
cledndo  das  Nações  decidir.  vlmento  ou  õs  mesas  que  os  eup- 

Blr  John  Slmon  esclareceu,  em  portavam. 

•egulda,  que  o  termo  eancçflea  4  Oa  logares  em  que  se  reuniam 
•jeralmcnte  empregado  para  deel-  eram  o  grande  salão  do  Instituto 
qnar  numerosos  methodos  destl-  Metapsycblco,  ou  es  apartamentos 
nadoa  a  dissuadir  ou  (szer  pres-  da  Gelsy,  Rlchet  a  da  outxoa,  den- 
sio  segundo  estA  Indicado  no  ar-  tre  «lies,  em  Parle.  Outras  ve- 
ligo  XãrI  do  pacto  de  Genebra.  zcs,  as  experleuclas  eram  em 

Do  mesmo  modo.  prosegulu,  a  Varsóvia, 
expressão  eancçõaa  economlcas  Citaremos, 
não  designava  um  methodo  de¬ 
finido.  As  eaneções  economlcas 
po<liam  revestir  formns  diversas 
taos  como  a  prohlblção  da  Impor- 
taçõea  o  exportações,  a  recusa  de 
facilitar  empréstimos  e  outras. 

O  orador  referiu -í*  ã  recente 
demissão  do  varlns  personalida¬ 
de»  de  destaque  do  partido  tra¬ 
balhista  que  se  «:  ram  em  des- 
cccordo  com  este  a  proposito  da 
ques-ão  dn«  enncçOe»  e  declarou 
que  ahi  residia  mal»  um  argu¬ 
mento  a  favor  dn  manutenção  do 
governo  de  colllgação  nacional. 

Ao  concluir.  »lr  John  Slmon 
dl«»e  “Acredito  que  oe  nossos  es¬ 
forços  desinteressados  pela  pos 
teriam  sido  mais  efflcaxas  ainda 
>e  todas  aqiictles  cora  quem  tra¬ 
tamos  nos  houvessem  vlato  mala 
|  fortes.  " 

O  sr.  Plerre  L»val  regressa 
a  Paris 

Parla.  20  (Havas)  —  O  «r. 

Plerro  Lavai, '  chefe  do  governo, 
chagou  âs  10  heras  e  20  minutos 
da  noite  a  esta  capital,  proce- 
dento  de  Genebra. 

A  Itajla  responderá  hoje  ás 
propostas  dos  Cinco 

Roma,  JO  (Havas)  —  Na  ves- 
pera  da  resposta  da  ItalJa  As  pro¬ 
postas  dos  cinco,  a  atmospbera 
permanece  Inalterada.  Contlnfla  a 
acredltar-ee  unanlmemenlo,  om 
todos  oa  círculos,  como  extrema- 
mento  Improvável  uma  attltqde 
favorável  do  governo  de  Roma  que 
não  iioderla  acecltar  uma  liase  de 
dleoussão  tão  afastada  dos  seus 
fins. 

As  cogitações  versam  sobre  o 
tom  da  recusa  gsralmante  espo¬ 
rada,  Isto  4,  sobre  saber  se  a  res- 
pesta  do  governo  Italiano  fechará 
defllntivamento  a  porta  a  toda 
conversação  ou  flearã.  ao  contra¬ 
rio  entreaberta 

A  ultima  eventualidade  encon¬ 
tra  poucos  defensores.  E‘  prová¬ 
vel  que  a  Italla  limpo  claramen- 
te  oa  suas  responsabilidade  e  faça 
todns  as  resalvas  sobro  aquellas 
que  lhe  poderiam  ser  Imputadas, 
caso  oc  onfllcto  da  Ethlopia,  em 
consequência  de  Iniciativas  estran¬ 
geiros,  vloesc  a  estender-se  no  se¬ 
ctor  europeu. 


A  primeiro  impr«tMo  vol«  fudot 


secretario  do»  i.vgocloe  lnter(o- 
re»,  alludlu  u  doolâraçõ--»  roven- 
lemcntc  folias  pelo  «r,  .Muaaollnl 
n  um  JornulUta  Ingloz.  Nossa  re¬ 
ferenda  era  envolvida  n  atllludr 
de  sir  John  Slmon  com  relação 
no  conrilcto  Italo-elhlope. 

O  orador  precisou:  -Sõ  ultlmn- 
mento  ns  necessidade*  de  oxpan- 
«ão  da  IloUa  na  Ethlopia  foram 
confessada».  A  Hoclcdadc  dn»  Na¬ 
ção»  proteguln  com  o  mator  ar¬ 
dor  nu  tarefa  do  conciliação  o  u 
brltannlco 


TENHA  isso  cm  mente  e  nlo  «  nqueçi  dc  qu<  e  hdbein  que  v 
jproems  com  o  mno  limpo— bem  birbesdo-é  sempre  bcn> 

'«o  poctods  geme  Eau  4  um»  du  «inngaas  qua  oiferect  a  Gll- 
lene,  pranininde  ■  iodes  bsrbnr-u  rm  case  diirismnre.  Hs  <*o 
iea  GiUtne  par»  iodas  et  preço»  Adquira  V5  um.  hoje  meunc.  f 
pau*  s  uulo  com  as  laminai  Gilltna  Atum,  ai  nuli  miurmei  « 
irnaauilru 


Ispo— »  pollcls.pollilcs  do  Tnulro  Relcb  I  problema»  que  nffnclam  a  aocla- 
—  tevr,  »fin»l,-um  dciftcli»  que  com-  darle  moderna,  o  cujo  aspecto  oco- 
tiliie  um»  grande  victorl»  moral  par»  nomlco  não  ss  podorla  esquecer. 

;Òo,v*,r,no*,ie  0  “«a-  ao*  nrolcol^de^rêtiôr 
Berna  e  crrlamente  o  publlclit»  Intrc-  ?  I?11  n,,0  °  Pr<>Jeclo  <1e  reao- 

phlo  que  denunciou  ee  crlraei  d»  Jonr»  ,uçfto  "l»««€ntndo  pela  delegação 
Frtmc.  cinde  eetarl»  encarcerado  o»  auolrullnnn,  dlsne  que  era  preciso 
Allemanlii.  ie  Jt  nlo  tlveiee  eido  "con-  gaiantlr  acu  povos  o  direito  a 
demitido-  e  executado  por  motivo  de  ima  vldn  em  condições  normaeq 
, "  'rí.íV por  ,,m  ••*?'  *  hyglenlcas.  sendo  ptim  Isso  no- 

Wa^rúXuTJZi  „"l«  íireí  «S*mrV"Z,  ^ 

clladi,  icndo  conditilda  >lolenlainente  ohat®cuio*  l,0C1  ni1" 

«U  Sttlsu  T»»ra  a  Allcmanhi  onde  foi  ,u*?'  do*  rroduetoR. 
immcdiaUincnie  mcitido  numa  priiio.  °  •?*  Lobuglo  enuincm  om  fco* 
E»i«  emo  verificado  metei  atrar.  ira»  pultla  o«  esforços  do  governo  ur- 
picHionou  vivumente  a  opinilo  mundial.  Hentino  no  «ontldo  do  vencer  u 
SSJ®  1  impren*.  de  alcuna  ir«nde>  oilso  e  molhomr  kn  condb;flOH 

do.  Kitâliun  ün&  S  rirapaSÓ'*.-'  rn^^cm.ra^^uMtr^10 
«amente  do  assumpto.  Ao  primeiro  publlcnn,  pvlo 

proteMo  encrcico  do  fovento  »uiiso  o  «ouiubno  orçflmeninrlo  o  n-du- 
governo  dc  nerlim  replicou  negando  CçAfi  «eiiBlvel  do  cualo  d*  vida,  do 
que  o  jonijllita  democrata  tiveiae  «Ido  modo  a  quo  o  pre<;o  Ua  aJlmon- 
■equestrado  em  território  ruímo.  Dean*  taçflo  popular  ne  adaptasse,  por 
IwhiUvil  de  um  «evero  contrôle,  âs  noccwlda- 

occor*»,,  T^JtlASTS  aeJ„«,0BlC“adr 
gindo,  ceruequentcmenle.  »  entrega  do  .  *®*TnIruir,  o  d«Iegu.no  argnn* 
jornaliata  raptado,  resolveu  o  governo  TJfio  pergunta  ge.  ao  tado  da  ®e- 
allemlo  admittir  que  o  caso  fotse  eu  guranga  política  Collectlva  de  quo 

minado  e  resolvido  por  uma  commliilo  tanto  «o  fata,  n5o  «e  poderln  en- 

arbitril.  No  começo  deiu  semana,  pp*  contmr  uma  formuta  adequada  4 
rcm.  o  governo  allemia  se  decidiu  conneoucAo  dn  nnmirnnna  «rn- 
ineapcradamenle  a  entreur  0  Jornais  .nhrntnAn 

ta  acquMtrado  ie  lutoridtdce  eulaiae.  ÍI.U^  ,  .  *  sobretudo,  alimentar. 
Ficou  aulin  cafaetmente  reconhecida  a  doclara  quo  a  Argentina  offo- 
jnetcea  dn  pnnlo  de  vfata  do  governo  reco  a  cooperação  quo  fòr  Julgada 
kelvetico.  apportuna,  não  sõmanto  no  ln- 

A  litxruclo  desse  Jsrnelíite  pugnei  tulto  (1«  rollncsr  om  outros  pol- 

c  detiemeroio  i  um  inolUo  de  Jubilo  z.»  aua*  colhcllns,  suas  carnes 

SSUlhíIÀr  .q°.ei..UOr- “u  mntorlus  prlmns.  como  espe- 
rSSa  bÍTen«  ctalm.nl*  «o  Intuito  de  facilitar 

_ n  ■  tarefa  dos  palze.  Industrlaes 

pela  reanimação  do  seus  nogo- 
nOVH  expenenaa  do  eloa  com  o  exterior,  creando  para 
«I  ;«iié*nBn»  J«  »*  sua«  ualna,  «  fabricas  »  pos- 

Liemenani  OC  VSineBU  slbllldade  de  dar  trabalho  remu- 
D  '  B  nsrador  ao»  operários,  Juntamon- 

*  «II  t.  com  uma  alimentação  Indls- 

Boricoê,  20  (Havas)  —  O  hy-  l-eneavel  ao  bom -estar  geral.  E 
droavlão  gigante  “Lleutenant  do  o  representante  poi-tenho  assim 
valsseau  Paris''  effectuou  expe-  arrematou  a  sua  Intervenção: 

■ _ ; _ _  _ I,  ''Eliminemos  todas  as  attribula- 

Os  seis  motores  do  apparelho  tra-  tãea  e  entraves  quo  *e  oppOom 

'  “  '  _ _ _ ■*  normal  do 

I  lmprlmiram-lhe  ecfnm.relo  Internacional  como  a 
uma  velocidade  média  de  2.5  Irl-  melhor  expressão  tia  aolldnrlo- 
lometrc»  por  hora.  dade  humana." 

Estavam  a  bordo  os  pilotos  . 

tlrospy  e  Gonord  sob  o  comman-  A  CORTE  DE  JUSTIÇA  INTER- 

do  do  capitão  do  corveta  Bonnot 

« NACIONAL 

Nenhum  doa  motores -dou  mos¬ 
tra  do  Inferioridade  durante  o  - 


allitudo  do  governo 
não  merece,  por  corto,  n  cotiHuru 


Graiti.  «  fu» 
eeirêi/ur,  mihi*. 

>»Ier»ii*e>» 
/Wíe  r* 


Gillette 


Intoresaea  de  poderesas  ou  com- 
mandantes  do  milícias. 

Velhas  disputo»  do  fronteiras, 
terror  de  tncuraõee  de  caudilhos 
ou  de  bandos  armados,  para  o  *a- 
quo  e  depredação  Impunham  uma 
constante  vigília  Camas. 

iVs  actlvldades  pacificas  a|ter- 
nadam-se  com  o*  encargos  rudos 
da  guerra.  Alludludo  ao  scenarlo 
propicio  aos  caudilhos,  mostra  co¬ 
mo  estes  ae  combatiam  c  ajuda¬ 
vam.  Fornecia  tamboro,  continuou 
o  orador,  o  desenvolvimento  da- 
qullla  a  qus  chama  excsltsnte  me- 
moriallíta,  o  provlnclallsmo  rio- 
grandenae,  exaltado,  na  época,  re¬ 
las  Indisposições  contra  o  governo 
geral  «  as  queixos  do  tratamento 
Injusto  aos  rto-grandense». 

Os  llberaea  e  a  corrente  repu¬ 
blicana  exaggeravam  esses  aggra- 
vos.  Dlfflcultavam.  accrescenta  o 
orador,  a»  explicações  dos  mal  en¬ 
tendidos,  não  admittlndo  boaa  In¬ 
tenções  nos  delegados  da  Côrte. 

Passa  u  ^«tildar  a  situação  dos 


UMA  CONFERENCIA  DO  PRO¬ 
FESSOR  JACQUES  STEPHANI 

Na  Sociedade  Brasileira  de 
Tuberculose 


DEPOIS  DE  UMA  -TEM¬ 
PORADA  DF.  CAÇA  EM 
MATTO  GROSSO 


ctsis) 


Fot  recebido,  na  ãaciedids 
Barellclra  d»  Tuberculose,  o 
prof.  Jacques  Stephanl.  tlstola- 
glsta  de  renome  mundtal.  dlre- 
ctor  de  Sanatorto  em  Montou*, 
S<| lesa,  e  autor  de  verto,  traba¬ 
lhos  identifico»  sobre  tnbrsçulo- 
se.  professqr  Jacques  Stsptianl, 
foi  recebido  nt  séde  da  Socieda¬ 
de  pslos  professores  Antonfo 
Fonte».  Arllndo  de  Aseis  s  Al- 
bertl  Kenzo.  Ao  tomsr  posse  do 
titulo  de  soclo  honorário,  o  prof. 
Stephanl  agradeceu  em  portu¬ 
guês  a  honra  que  lh»  era  tribu¬ 
tada.  retorlndo-ee  eloglosamsnte 
Fontee, 


Pelo  hydro-avtio  da  Panilr. 
partem  hoje.  t»  8  horas  di  ma¬ 
nhã.  do  aeroporto  dn  routu  do 
Calabouço,  para  Mtaml.  noa  Ei¬ 
rados  Unido»,  oa  sr».  Kcimtl 
Rocsevelt  Junior  e  Edwaiil  Mac 
Cormlclc  Blalr,  que  acabara  dc 
pojuar  uma  temporada  em  Mnt- 
to  Grosso,  caçando  anlmaov  sel¬ 
vagens  daquella  região. 

A  visita  so  Braall  densos  Jo¬ 
vens  caçadores,  precedidos  altãs 
pelos  seus  famosos  collegaa  co¬ 
ronel  Tbeodore  Koosevelt  Junior 
e  o  explorador  polar  Elliworth, 
estã  redundando,  sem  duvida  el- 
ãUuU,  em  excellonte  propaganda 
turística  do  palz,  devido  &  publi¬ 
cidade  Internacional  fella  em 
torno  âessoe  personalidades. 


A  ENTRADA  DA  PRIMAVERA 
As  ccmMmofiçMs  de  hoje 


A  entrada,  hoje,  da  Primavera 
••■rl  comemorada  com  a  Festa 
da  Arvore,  pelo  Ministério  da 
Agrteultura,  no  Horto  Florestal, 
na  Gavea. 

Promove-a  o  Serviço  de  Irri¬ 
gação,  Reflorestamento  s  Colo¬ 
nização  daqüelle  ministério,  que 
ás  10  1|2  horas  da  manhã  dari 
Inicio  oo  programma  festivo  que 
promatte  ser  multo  attrahcnte. 


fis  pressas,  alguns , 
dos  factos  extraordinários  narra- 1 
dos  pelo  dr,  Geley. 

Sessão  de  13  de  setembro  do 
1021,  em  Varsóvia,  no  Consulado 
da  Dinamarca:  Geley  •  ura  oftl- 
cla]  polonez  controlavam  as  mãos 
e  as  pernas  do  medlum.  Os  ou¬ 
tro*  aselatemes  eram  os  senho¬ 
res  Dt*  Bourg  do  Bozaz,  Oseo- 
ivleckt,  príncipe  Lubomlrskl,  De 
Jolkl.  ,  , 

—  De  repente,  vê-se,  ft  esquer¬ 
da  do  medlum,  uma  eolurona  va¬ 
gamente  luminosa,  da  altura  dc 
um  homem  em  pé.  O  alto,  em 
fôrma  d»  ume  bolo,  tinha  a  di¬ 
mensão  de  uma  cabeça  humana. 
Cm  Instante  depois,  diz  Gelsy, 
tudo  cessou.  “Cm  momento,  em 
seguida,  vejo  luzes  aos  pares, 
duas  a  duas,  atris  do  medlum, 
Duas  dessas  luzes  vêm  até  perto 
de  meu  roeto. 

Vejo  então  nitidamente  uma 
foce  humana:  era  a  de  um  ho¬ 
mem  moço,  de  nariz  aquilino.  O 
cume  e  a  parte  Inferior  do  rosto 
estavam  encobertos  por  nebulosi¬ 
dades  ou  véos.  Isto  durou  dois 
ou  treg  segundos.” 

A  23  do  mesmo  mez,  em  casa 
do  príncipe  Lubomlrekl.  os  assis¬ 
tentes,  entre  oe  quaes  o  medico 
Da  Camus,  viram  sair  de  uma 
massa  opaca  dois  dedos  que  to¬ 
maram  o  btpls  que  estava  sobre 
a  mesa  e  o  puzeram  em  posição 
do  escrever  sobre  o  papel. 

Uma  mão  acariciou  Geley. 

Viram  depois  bellaa  e  numero¬ 
sas  luzes  e  esboços  de  rostos  lu¬ 
minosos.  Estes  rostos,  diz  elle,  se 
approxlmaram  do  meu  ouvido  e 
eu  ouvi  murmurar  algumas  pa¬ 
lavras  que  não  comprehendt. 

“Uma  mão  luminosa  ee  fôrma, 
appraxima-ee  e  toca  a  minha 
fronte.  8lnto  que  os  dedos  têm  a 
temperatura  normal.  A  mão  toca 
todos  os  assistentes.  * 

No  mesmo  dia,  mais  tarde,  em 
casa  do  chefe  da  Mlseão  Militar 
Franceza,  em  Varsóvia,  viu- se 
nitidamente  um  rosto  com  dois 
pontos  luminosos  sobre  oe  lablos. 
A  cabeça  estava  &  altura  de  um 
bomem  de  pé.  Derepente,  uma 
voz  um  pouco  extlncta.  como 
sempre,  parece  produzlr-so  ao 
nível  dos  lablos  da  Entidade. 

Fala  em  allemão.  Uma  longa 
conversação  ee  trava  entre  a  ap- 
parlção  o  o  general,  conversação 
banal  allfie. 

O  phenomenn  durou  nove  mi¬ 
nutos. 

A  3  de  dezembro  de  1922,  no 
«alão  de  Rlchet,  elle  e  o  profee- 
«or  Leclnlnche  occ usavam  con¬ 
tactes.  Duas  luzes  multo  brilhan¬ 
te»  vieram  sobre  esto  professor, 
que  aentlu  pancadas  de  certa  vio¬ 
lência  no  rosto  e  nas  costas. 

Mme.  Le  Bert  sentju-se  beijada 
algumas  vezes.  Dois  braços  enla¬ 
çaram  as  suas  espaduas.  Uma  vox 
pouco  dietlncta  (ol  por  ella  perce¬ 
bida.  O  dr.  Geley.  por  mais  de 
uma  vez,  sentiu  dois  lablos  mor¬ 
nos  sobre  aua  fronte.  O  esboço 
de  um  rosto  luminoso  fot  visto 


portidue  em  1893.  De  um  lado  dos 
llberaes,  apelados  por  offlclaes  do 
exercito  e  da  Guarde  Nacional,  do 
outra  oa  caramurfls.  Relembra  as 
erlsodlos  da  Sociedade  Militar,  que 
tiio  pode  ser  InetaUada.  por  sus- 
r-elção  de  ser  contraria  fi  ordem 
dc  coisas  resultante  da  abdicação 
de  Pedro  I.  O  terceiro  partido,  de 
que  se  arrogava  chefe  o  dr.  Pe¬ 
dro  Chaves,  Irmão  do  presidente 
Fernandes  Braga,  nada  expremta. 
A  corrente  republicana  não  tinha 
ainda  valor  decisivo.  O  orador  dis¬ 
corre  sobre  o  federalismo  de  que 
(ol  propagandista  o  Padre  Caldas, 
nascido  na  cidade  de  AlagOae.  Es¬ 
te  partlclpfira  da  revolução  de 
1324,  em  Pernambuco,  como  agtn- 
to  de  ligação.  Delem-ss  o  confe¬ 
rencista  no  perfil  Interessante  doa- 
se  agitador  Infatigável,  fazendo 
reeaJtar  o  papel  que  desempenhou 
no  movimento  rio-grandense  e  ae 
falhas  e  contradições  de  sua  vida. 

Passando  aos  acontecimentos  de 
20  de  setembro,  recorda  o  confe¬ 
rencista  a  situação  de  abandono 
em  quo  estava,  quando  foi  depos¬ 
to  o  presidente  Fernandes  Braga, 
sem  habilidade  para  conciliar  e 
som  força  para  se  ImpOr. 

Sustenta  o  orador  que  até  ahl 
não  houve  prevalência  de  idéa  re¬ 
publicana.  Era  uma  reacção  de 
t-.irtlilos  contra  um  governante 
Impopular.  Bento  Manoel,  a  maior 
figura  militar  da  provindo,  as¬ 
severa  o  conferencista,  nunca  te¬ 
ve  sentimento  republicano,  nem 
scceltava  de  bom  grado  a  separa¬ 
ção. 

A  revolução  de  setembro,  escre¬ 
veu  o  general  Oiorto  a  seu  pac, 
um  decidido  hnitarista,  não  ee  fex 
para  aeparor  do  Império  a  pro¬ 
vinda  do  Rio  Grande  do  Bui,  nem 
para  lhes  der  governo  republicano, 
mns  para  põr  termo  ft  peselma 
administração  que  a  offondla 
Bento  Gonçalves  c  Bento  Manoel, 
quando  levantaram  o  estandarte 
da  revolta,  levantarem  também  o 
grilo  que  sustentariam  o  tlirono 
do  nosso  Jovem  monarcha  e  a  In- 
togrldado  do  Importo”.  Osorlo  con- 
feasava-se  tombem  soldado  humil¬ 
de  da  Revolução  de  Betembro.  No 
nnno  seguinte,  em  setembro,  pro- 
segue  o  conferencista,  a  guerra  d; 
vil  toma  novo  aspecto.  Devia  de 
ser  conflicto  dc  partidos,  para  se 
transformar  cm  rabelHão  franca 
centra  o  Impe  rio.  Fruto  do  deses¬ 
pero  ou  ImpoBlçôn  loglca  de  acon¬ 
tecimentos  que  se  precipitam,  en¬ 
tre  tumultos  e  embales  de  pai¬ 
xões  e  rivalidades  pessoae»,  a  ins- 
tulção  do  regímen  republicano, 
com  a  separação  da  província, 
parece  ser  aos  olhos  dos  rebeldes 
a  tinlca  solução  em  taes  conjun¬ 
turas. 

militares,  reunidos 


aos  trabalhos  do  prof 
presidente  da  nora  dlrectorla  da 
Sociedade  Brasileira  de  Tuber¬ 
culose.  Em  seguida,  em  frincox, 
o  prof.  Stophant  deu  Inicio  fi  toa 
conferencia  sobre  o  estudo  clini¬ 
co  radlologlco  das  cavernas  pul¬ 
monares  e  tratamento  sanato- 
rlal. 

Fex  o  estudo  dos  elementos 
componentes  da  Imsgemocspe- 
luncular,  descrevendo  mlnuclosa- 
mente  o»  aspeetoe  male  frequen¬ 
tei  do  contorno  cavftarto,  a  si¬ 
tuação  do  nivel  liquido  dos  ca¬ 
vernas  em  actlvidade,  as  dlffe- 
renças  radlologtcae  do  annel  pe- 
rleavltarlo,  mostrando  a  psyslo- 
pathologla  da  reacção  funicular, 
assim  como  o  papel  Importante 
•  decisivo  do  bronchto  de  dre¬ 
nagem. 

Fax  a  dlfferenatação  entre  ca¬ 
verna  colabada  e  caverna  cica¬ 
trizada,  accentuando  a  Impor¬ 
tância  da  symptomatotogla,  co¬ 
mo  elemento  de  dletlncção.  A 
segunda  parte  da  conferencta 
veracu  sobre  o  tratamento  me- 
dtco-sanatorlal  das  cavernas  re¬ 
centes,  mostrando  o  prof.  Sts- 
phsnl.  com  um  abundante  mate¬ 
rial  radlographlco.  que  fot  pro- 
Jectada,  a  valor  decisivo  do  re¬ 
pouso  prolongado  do  doente  n< 
letto  de  um  anno.  pelo  menos, 
sobre  a  occlueão  das  cavidade» 
ainda  não  Immobillzadss  por  te¬ 
cido  de  esclerose  perlfocal.  A 
proposito.  expendeu  a  tunda 
mentada  opinião  de  que  es  ca¬ 
vernas  não  reduzida»  em  8  se¬ 
manas  com  o  repouso,  precisam 
então  de  tratamento  colapaothe- 
rmplce  pelo  pneumotborax  arti¬ 
ficial. 

Ao  terminar,  foi  o  prof.  Bte- 
phanl  cumprimentado  por  todo: 

deixando  uma 


A  reforma  dos  seus  estatutos 
é  discutida  em  Genebra 


NA  ESCOLA  NORMAL  DB 
NICTHEROY 


ailnlo  de  ultramar.  Dahf  o  des-  ^ 
envolvimento  das  relações  do  tor  da  Universidade 

amizade  com  a  Hespanha,  tendo  • 

dsaapparecldo,  desse  lado,  todas  as  OC  j<11DB8 

desconfianças  antigas.  Mostra-ac  Be  11o  Horizonte,  20  (Havas)  — 

ainda  partldsrlo  da  alllança  com  O  professor  Octavlano  Almeida, 
s  Inglaterra,  que  não  tem  o  cara-  reitor  da  Universidade,  tomou 
cter  de  uma  tutela  ou  de  uma  poese  do  cargo, 
fitnça. 

Quanto  A  questão  colonial,  a 
nota  offlclal  ,'.!z  que  as  colontu 
portugueza*  nio  correra  o  menor 
perigo,  estando  perfeitamente 
mantidas  os  suas  posições,  que 
serio  defendidas  com  a  força  roa- 
terlil  e  moral,  pois  que  “tem  mul¬ 
ta  força  quem  tem  razão”  e  “tem 
multa  força  quem  nio  dá  razão 
ana  outroa  contra  at“.  E’  o  casa 
das  colonfas  de  Portugal,  nas 
auaes  vivem,  e  prosperam  e  tra¬ 
balham  multoe  estrangeiro»,  re¬ 
presentando  alguns  milhões  de  ca¬ 
pital.  Nesse  trecho,  a  nota  trans¬ 
creve  passagens  do  discurso  pro¬ 
nunciado  pelo  sr.  Salazar  em  Ju¬ 
nho  de  1933,  em  que  expox  seu 
ponto  de  vista  «obre  a  política  co¬ 
lonial  portugueza.  Transcrevs 

3:ualmente  passagens  de  relato- 
os  de  novembro  de  1913  e  maio 
do  1914  referentes  a  accordos  an- 
glo-allemfies  e  a  respectiva  reper¬ 
cussão  na  política  colonial  lusa. 

Nss  questões  economlcas  e  fl- 
fcsncelrae,  o  sr.  Salazar  estuda  o 
problema  do  trigo,  dltendo  que 
uté  dezembro  estarão  pagos  320 
milhões  de  Icllos  de  trigo  que  so¬ 
braram  das  colheitas.  Dentro  de 
pouco»  dias  a  Federação  doe  Pro- 
duetores  de  Trigo  vae  ficar  hubl- 
lltsds  a  auxiliar  oe  pequenos  agri¬ 
cultores,  cara  que  elles  possam 
continuar  a  trabalhar  na  produ¬ 
ção.  As  possibilidades  financeiras 
do  palz  também  permlttiram  altl- 
viar  a  crise  do  vinho  e  valorizar 
s»  frutas  verdes.  Trata  ainda  da 
reconstituição  economica,  e  abor¬ 
da  finalmente  a  questão  da  dete- 
ea  nacional,  dizendo  quo  sô  com  o 
cumplolo  saneamento  da a  finan¬ 
ça»  publicas  será  possível  a  exe¬ 
cução  do  plano  do  rearmamento, 

J4  preparado  pelo  governo. 

Sobre  a  eplgraphe  “Colsae  cor¬ 
rentes  na  administração  publica”, 
a  nota  termina  com  uma  eérle  de 
ufiumptos  varlos.  Annuncta  o 
bhefe  do  governo  que  voe  regula¬ 
rizar  os  vencimento»  doe  funccto- 
Ywrio!  públicos,  tirando  de  uns 
para  dar  a  outros,  dentro  do  es¬ 
pirito  de  equilíbrio  e  de  Justiça, 
para  evitar  a  disparidade  entre 
sMirtos  de  cargos  da  mesma  cate- 
çorla  no  serviço  do  Estado,  e  en¬ 
tre  erses  e  os  da*  empresas  pri¬ 
vadas. 

Etse  capitulo,  cm  que  se  con- 
leio  umn  citação  de  um  caso  pas¬ 
tado  em  Coimbra  com  um  tnglez 
adverrario  de  Lloyd  George,  o  ar. 

Salazar  termina  dizendo  que  o  go¬ 
verno  contlnfla  firme  em  seus 
propesltoa  dc  promover  o  bem 
fcoromum  do  palz  e  de  eeu  povo, 
nio  recclando  as  oceastões  em  que 
terl  quo  prestar  contas  do  uso 
qua  fez  de  seus  poderes. 


No  salão  nobre  da  Escola 
Normal  de  Nlctheroy  reallze-ie 
hoje,  ao  melo  dl*  um*  hor*  UN 
tero-muslctl,  na  qual  o  dr.  Jullo 
Ribeiro  de  Meneses,  eubstltuto 
da  cadeira  do  chlpilca,  falará  so¬ 
bre  “A  Primavera”. 

Havarfi  depois  desea  reunião 
llterarla  noa  terrenos  do  Jardim 
da  Infanda,  o  plantio  da  arvore 
symbollca.  devendo  nessa  occa- 
«lio  falar  o  professor  Oacar  P1- 
züwodowiskt  sobre  a  significação 
desse  acio. 


Gonebro,  30  (Havas)  —  A  pri¬ 
meira  commlesio  da  asscmbtéa  da 
Sociedade  das  Nações  discutiu 
hoje,  a  questão  da  emtrada  em 
vigor  da  resolução  que  approvou 
*  revisão  dos  estatutos  da  cõrte 
permanente  de  justiça  Internado- 
n*1  de  Haya. 

O  ir.  Paul-Boncour,  em  nome 
da  França,  accentuou  o  Interesse 
ligado  pelo  eeu  palz  ao»  proto- 
colloi  de  revisão  do  tribunal  de 
Haya  para  permlttlr  o  desenvol¬ 
vimento  da  »ua  actividnde  no  do¬ 
mínio  Internacional. 

O  orador  apoiou  a  proposta  do 
delegado  da  Suissa  no  isntldo  de 
eer  pedida  a  ratificação  dos  tres 
Estados  que  ainda  não  preenche¬ 
ram  essa  formalidade  e  mostrou 
03  Inconvenientes  que  os  atrazos 
do  retificação  produzem  frequen¬ 
temente  no  tocante  A  applicação 
de  tratados  aaslgnados  sob  os 
auspícios  da  Sociedade  dos  Na¬ 
ções. 


(31193) 


UM  CRIME  DA  RE* 
V0LUÇA0  DE  1930 

ProttgM  o  summario  de 
culpa  dos  assassinos 

da  ntafor  Bragança 


O  Interventor  fluminense,  exo¬ 
nerou,  a  pedido,  oe  prefeitos  dos 
municípios  dc  Therezopolls  e  de 
8&nt*  Marta  Magdaleni,  respe- 
oUvamente.  general  José  Ribei¬ 
ro  Pereira  e  dr.  Nelson  Pinheiro 
de  Andrade, 

Para  substituis  Aquelle  foi  de¬ 
signado  o  engenheiro  Waldemar 
de  Assis  Ribeiro,  dlrector  de 
Obra*  da  Prefeitura  de  There- 
xopolia;  e  ao  ultimo,  o  major 
José  Bento  Franco,  presidente 
do  Conselho  Consultivo  d*  Bom 
Jardim,  ambos  Interlnamente. 


VIOLENTO  INCÊNDIO  NA  CA 
P1TAL  FRANCEZA 


Morreram  quatro  pessoas  e  ou 
iras  cinco  ficaram  feridas 


o*  presentes, 
óptima  Impressão  de  sua  perao 
naltdade  e  cultura. 


Parts,  29  (Havas)  —  Acaba 
de  menlfestar-se  violento  Incên¬ 
dio  tio  18”  dlstrlcto  desta  capital. 

Consta  que  lia  varias  pessoas 
feridas. 

Pari»,  20  (Havas)  —  O  Incên¬ 
dio  que  hoje,  se  manifestou  no  15* 
dlstrlcto  causou  quatro  mortes. 
Ficaram  feridas  cinco  pessoas, 
troe  das  quaos  gravemonte. 

Oa  bombeiros  estão  refrescando 
o  sescombros. 

Pari»,  20  (Havas)  —  O  Incên¬ 
dio  msnlfestou-se  fis  18  liorn» 
numa  fabrica  de  arpnmllimrl»  t«- 
legraphla  eem  fios,  da  rua  Croix 
Nlvert,  do  15”  dlstrlcto.  Entre  os 
morto»  ha  uma  meça  de  18  an- 
nos.  Oe  corpos  do»  outro»  tres 
operários  estão  cnrhonlzndos  e 
por  Ibso  complctajnonto  Irreco¬ 
nhecível». 


O  «onselho  dlrector  do  Club 
de  Engenharia  reune-se  hoje, 
fis  8  hora*,  em  seseão  extraordi¬ 
nária  especlatmonte  convocada, 
para  o  engenheiro  José  de  Sou¬ 
za  Breves  fazer  uma  conferencia 
sobro  o  forneolmonto  de  energia 
elcctrlca  A  Central  do  Baratl  *  o 
abastecimento  dagua  &  cidade 
do  Rio  do  Janeiro. 


nelro.  Entre  rs  novas  testemu¬ 
nhas  figura  o  coronel  Aristarcho 
PesaOa,  que  foi  commandante  ge¬ 
ral  da  Força  Publica  mineira  em 
1830.  O  commandante  do  Corpo 
do  Bombeiros  serfi  ouvido  ahl,  ía- 
rendo-se  necessarla  a  locomoção 
do  coronel  Fonseca  e  do  sargento 
Ananlas  para  essa  capital,  afim 
de  poderem  so  defender  ante  o 
novo  depoimento.  Surgiu  uma 
duvida  Interesianto  no  desenrolar 
do  summario.  Male  de  dez  pes¬ 
soas  estão  certas  de  aíflrmar  a 


aéõ  meie».  —  Grande  itoek, 
Cnlco  agente 

A  HATRIAS-Av.  Rto  Branco  lll 

(32491) 


10  (Havas)  —  A 


Buenos  Alret, 
conferencia  da  pax  reunlu-se  ás 
8  horas  e  18  da  tarde,  realizando 
a  sua  docltmi  primeira  sessão  ple¬ 
nária. 

Foram  lido»  varlos  telegrammus 
tis  cominlbsão  militar  neutra  so¬ 
bre  a  marcha  da  desmobilização 
e  a  viagem  da  referida  commls- 
sâo  fl  Assumpção.  Um  telegram- 
ma  eommunlea  que  até  9  do  cor¬ 
rente  tinham  sido  desmobilizados 
49.490  homens 


Os  chefes  .  _ 

em  Piratlny,  optam  por  esse  alvi¬ 
tre.  O  general  Antanlo  proclama 
a  republica  e  declara  a  província 
separada,  Ss  margens  do  JaguA- 
rãu,  a  12  de  setembro  de  1824. 

Acompanhando  os  successos  e 
a  acção  doe  homens 


Campos  Chrlsto,  um 


no  desceu  no  dia  17  na  Rússia  ARGENTINA 

Branca.  Um  belga  e  um  allemão  *  “  * 

desceram  na  mesma  região  no  „„  ...  ... 

Jjl*  . j  Hurnoa  .tire»,  20  (Especial)  — 

Finalmente,  o  UaIAo  pilotado  í>  mlnUtro  dn  Fazenda  apresen- 
por  Tenbõche  o  Fontalne  desceu  lou  ft  consideração  do  presidente 
no  dia  18.  em  Kallnln,  »>“  Republica  o  texto  da  raenea- 

Parece  quo  dos  lé  balões  foi  o  eem  a  «cr  enviada  no  Conçreeso, 
tf*  Janough  que  percorreu  maior  cnm  a  proposta  de  prorogação  dos 
distancia  orçamentos  desto  nnno  para  1930. 

‘ _ □  —  A  mensagem  apresenta  uma 

n  _  „  i  longa  *  detalhada  exposição  dos 

Deeappnrccc  um  vice-al-  ,notlTn„  dA  pr0posta. 

mirnnlp  npriiano  Buenos  Mree.  20  (Especial)  — 

mintnic  peruam»  0  Benaii0.  reunido  em  seesão  se- 
Santtopo  do  Chile,  29  creta,  deu-se  por  satisfeito  com 

-  °s  Jornaes  «é  hojs,  dedicam  ng  „c,  ^  aprMíntBa„  pe|0 

artigos  blogrephICM  ao  v!ce-id-  '  ^  Rc)  ^  Eltterlore* 

mirante  perúano  Mellton  Carva-  ^  &  ql)çatI-0  d„  frontc|raa 

"■ft  b°ntaS!*fín«imdo»  refera-K  com  1  BolIvla  «  "obre  as  noticias 

t^ído5dô  Mvto  de  xusrra  “Pax-  bia°  n0  ™  projecto  de 

bordo  do  nailo  de  guerra  w  r#fom)a  do  hypothscario. 

°ual  '  a  Buenos  Alre»,  20  (Especial)  — 

__  ,  p  ,  O  embaixador  da  França,  M.  Gse- 

Monsenhor  Uraulen  *  •  lon  Jmt,  fex  entrega  ao  general 
f  tVnenai  Agusttn  Justo,  presidente  da  Re- 

LlHR  das  nioçoe»  p„bUca.  das  Insígnias  ds  Grã  Cruz 

btockholmu,  .0  (Havae)  °  tn  Legião  de  Honro,  que  lhe  foi 
bispo  lulhera.no  sueco  moneennor  „utorKaun  pelo  governo  frnncez. 
Graulen  declarou  em  dlfcurio  Bl,nl0,  :0  (Especial)  — 

proferido  na  Associação  Chrlsta  A  Camara  de  Deputados  negou 
dos  Moços,  que  “apezsr  da»  euss  a*Eent|mlnt0  BO  pedld»  da  prefe- 
falhe*  a  Bocledade  <«  *“'•***  r«pCla  para  n  discussão  do  projs- 
rcallzou  progressos  conslderavel»  ^  d(  ,ntwvcnçto  ni  pr0vtncla 
no  caminho  que  leva  A  vlctorla  con-lentes. 
do  direito.”  ...  .  Durdnte  a  discussão  do  pedido. 

Numerosas  tHezpenomUdad',  ,tg|tfr0U.,9  violento  Incidente  en- 

do  clero  tre  o»  deputados  Morrogli  Bcrnard 

«aram  sustentando  •  necessidade  A*„lrrB  zabala 

d.Cnt”  T^oMo^w  nrin°:  »  do  proje- 

othlope  de  «ccordo  com  o  p  (^0  ^re  a  coordenação  dc  trans* 

ciploa  de  Genebi^. _ _ lortw. 


EXECUTIVO  FISCAL 
CONTRA  A  COMPA. 
NHIA  COSTEIRA 


que  dellts 
participaram  com  os  perfis  das 
piincipees  figuras  que  mediram 
as  suas  forças  nos  campos  oppos- 
toe,  chegou  o  conferencista  aos 
termos  da  luta,  enaltecendo  a  pes¬ 
soa  do  Duque  de  Caxias,  segundo 
declara,  o  maior  brasileiro  do  sé¬ 
culo  passado,  o  qual  reuniu,  mAts 
tarde,  sob  o  eeu  commando  glo¬ 
rioso  e  a  mesma  bandeira,  multoe 
revolucionaria»  *  legalistas,  para 
o  esmagamento  do  tyrannlas  Im¬ 
piedosas  quo  açoitavam  o  sõlo  da 
America. 

Falou,  logo  depois,  o  dr.  Serglo 
de  Macedo  sobre 


lumbago,  Inchação  nas  mãos. 
sob  os  olhos  o  noa  pés,  dõrea 
rheumatleae,  tonteiras,  pertur¬ 
bações  vlsuaes  e  cansaço. 

Oe  rins  merecem  cuidadosa 
attençio  e,  tanto  como  «■  Intes¬ 
tino*  devem  eer  limpo*  de  vex 
em  quando.  Para  limpar,  desln- 
flaramar  e  activar  os  rins  prefi¬ 
ram  ae  Pílulas  de  Foeter,  cujo 
uso  não  conetltue  mala  uma  *x- 
pertencla  e  sim  uma  certeza  do 
bons  resultados.  (51248) 


Foi  intimado  o  seu  tiire* 
ctor  a  fazer  entrega  dos 
bens  em  deposito 

A  Fazenda.  Nacional  moveu,  qe 
Juízo  federal  da  1*  vare,  um  exe¬ 
cutivo  fiscal  contra  a  Companhia 
Nacional  de  Navegação  Coftelra, 
pare  lnduzll-a  ao  pagamento  di 
quantia  d*  212:500*490.  prove¬ 
niente  de  quotaa  de  Imposto  d* 
renda. 

Feita  a  penhora  foi  offereel- 
do  o  edlficlo  e  terreno  sltoi  A 
avenida  Rodrigues  Alves,  que  fi¬ 
carem  cm  deposito  com  parti¬ 
cular. 

Como  o  depositário  Judicial  da 
vara  requereste  a  entrega  da 
coles,  foi  deferido  pelo  Juiz,  que 
mandou  Intimar  o  deposltario„ 
que  é  um  dos  dlrectores  da  Com¬ 
panhia  a  fazer  entrega  no  dl»  19 
do  corrente. 

A  Comp.-mhl».  recorreu  do  des¬ 
pacho  e  o  Juiz  Indeferiu,  Intiman¬ 
do,  novamente,  a  Companhia  pa¬ 
ra  que  dentro  de  24  horas  entre¬ 
gue  cs  bens  cm  deposito. 


te:  —  ou  revolr.  A*  lutes  se 
afastaram  e  tres  pancadas  violen¬ 
tas  foram  vlbradee  nss  costas  do 
medlum. 

Os  phenomenos  relatados  em 
VEctoplaamla  et  La  Clalrvoyan. 
ee  aã  o  multoe.  Os  testemunhos 
são  os  mole  valiosos. 

As  sxperlenclae  feitas  cm  Mo- 
guncla  pelo  professor  Schrench- 
Notxlng,  durante  alguns  mezee, 
foram  assistida»  por  uma  centena 
de  professores  de  outra*  univer¬ 
sidade*  *  médicos  de  varias  ci¬ 
dade*  alletnãs. 

Todos  ficaram 


pela  BolIvla  e 
43.509  pelo  Paraguay. 

Foram  eguiilmente  lidas  varias 
notns  e  telegrammas  relativos  A 
troca  dos  prisioneiros  e  proceden¬ 
tes  de  diversas  Instituições  eul- 
omerlcanas,  entre  es  quaes  a  Fe¬ 
deração  dos  Eetudsnles  do  Chile, 
a  Associação  Pro-Fai  d*  Bogoti, 
o  Centro  Universitário  doa  Rela¬ 
ções  Exteriores  de  Montevldéo,  a 
Sociedade  Boliviana  de  BogotA,  os 
universitários  brasileiros,  os  pro¬ 
fessores  do  Lyceu  Valenllm  Le- 
telller  do  Chile,  a  Acção  Patrió¬ 
tica  doa  Mulheres  do  Chile,  a  Fe¬ 
deração  dc  8nntlngo  dos  Mnchl- 
nlstae  e  Fogulntase  o  Comité  Ei- 
tudantll  Alberto  Urlcvc.  de  San¬ 
tiago  do  Chile.  • 

A  conferencia  deliberou  aobre  o 
artigo  primeiro  do  protocollo,  re¬ 
ferente  As  responsabilidades  da 


NOVO  GOLPE  NA  FRO- 
PAGANDA  DO  MATTE 


A  prohibição  delermi- 
Rada  pelos  Correios  dos 
Estados  Unidos 

Woshleylo»,  20  (Havas)  — 
Por  Informações  ds  fonte  digna 
credito.  ioube-»e  hoje.  qu*  o 
Derertunenio  dos  Correios  v»e 
dir  ordens  prohlblndo  o  uso  das 
vias  postaes  pela  Companhia 
Conrotn  para  fazer  propaganda 
éu  horva  malte. 

Coníldeni-sc  estn  determinação 
vma  da-s  medida»  mate  drastlcss 
que  podem  ser  adoplndoa  contra 
rcmpenhls»  norte-americanas 

A  ordem  acouta  n  Companhia 
Cer.çoln  de  u»ar  os  correios  p*ra 
fzztr  um-,  projwganda  fraudulen¬ 
ta  «m  que  são  me.1  apresentada» 
8»  qualidades  do  matte. 
- o  — 

Derroiadas  as  forças  de 
uni  rlicfe  roniiminista 

nu  Chiiia 

Changiiii,  çq  (Havaz)  —  Sc- 
kundo  informo  a  "Coniral-News” 
®  «ontmunljta  Holung,  um  do* 
lustro  çTindcs  chefes  do  partido 
**  China,  foi  ferido  durante  um 
cosibste  travado  em  Tayon.  ao 


a  Assistência 


As  preliminares  dn  próxima 
Ints  entre  Msx  Bser  e  Joe 
Loiiis 


convencidos. 
Contra  factos,  nade  valem  aa  ne¬ 
gativo»  baeeadss  em  Idéas  precon¬ 
cebidas. 

Revelam  uma  trlate  Indlfferen- 
ça  aquelles  que  ee  mostram  es¬ 
tranhos  ao  que  »e  Um  oscrlpto, 
rm  relação  A  cese  phcnomenolo- 
gia. 

Abilio  de  Carvalho 


CBBgLLOSin 


(51123) 


Nove  Tork,  10  (Havas)  —  Nas 
prova*  preliminares  do  match  de 
box  entre  Max  Baer  *  Joe  Loule, 
a  24  do  corrente,  o  argentino 
Jorge  Brescla  enfrentar*  o  norte- 
americano  Paul  Pios,  em  quatro 
aesaltoa,  e  Bugy  Baer,  Irmão  de 
Max  Baer,  bater-ae-ha  contra 
Fordsmlth,  qua  venceu  reca»ite- 


Os  mus  portidores  foram  le¬ 
vados  á  agencia  da  estação 
D.  Pedro  II 


(31330) 


APÓLICES  EMITIDAS  PELA 
PREFEITURA  DE  BELLO 
HORIZONTE 


AS  SENTENÇAS  JUDICIARIAS 
E  0  MONTANTE  DA  DIVIDA 
PASSIVA  DA  UNIÃO 

0  resgate  de  obripções  de  al¬ 
gumas  companhias 


A’  chegada  hontem  do  noctur¬ 
no  mineiro,  o  N2,  ft.  ettação  do 
D.  Pedro  II,  dola  de  »eus  pas¬ 
sageiros  forem  levados  ft  pre¬ 
sença  do  ogtnte  pelo  conductor 
daquella  trem. 

O  facto  despertou  alguma 
curiosidade,  pois  ee  dizia  que  a 
maleta  queum  daquelles  paeu- 
ee  Ir  os  Irazln  A  mão  continha  éim 
contrabando  de  ouro,  procedente 
de  Bello  Horizonte. 

Afinal,  o  Incidente  não  teve 
maior  consequência:  lr*tava-*e 
de  uma  compra  de  ouro  autori¬ 
zada  pelo  Banco  do  Brasil,  que, 
por  um  doa  «eus  funccionarlos 
que  comparecera  Aquella  agen¬ 
cia,  recebeu  o  conteúdo  da  vali¬ 
se,  passando  o  necessário  recibo, 
ijiu*  ficou  em  poder  do  agente. 


Por  questões  de  terras 
matou  o  cuubado 

Recife,  20  (Do  correspondente) 
—  Por  questões  de  terras,  em 
Bello  Jardim,  Abel  Jardim  de  OU- 
velra  assassinou  eeu  cunhado 
Ignaclo  Miguel  de  Araújo  com 
certeira  facada  no  coração. 


Vão  ser  idmittidiis  á  cotação 
Vão  ser  admittidas  á  cotação 
na  Bolsa 


O  ministro  ds  Fazenda  Infor¬ 
mou  A  Camara  dos  Deputados 
■obre  o  montante  da  divida 
passiva  da  União  oriunda  de  sen¬ 
tenças  Judiciarias  transitadas  em 
julgado. 

Informou  ainda  sobre  o  res¬ 
gate  da»  obrigações  das  compa¬ 
nhias  do  Porto  e  Barra  do  Rfo 
Grande  do  Sul,  da  Sorocabsns  e 
da  Brasil  Great  Southern»  < 


De  accordo  com  o  resolvido 
pelo  presidente  da  Republica,  a 
Camara  Syndlcal  dos  Corretores 
de  Fundos  Públicos  lot  autori¬ 
zada  a  admittir  &  cotação  na 
Bolea  10.474  apólices  ao  porta¬ 
dor,  de  ns.  15.000  a  25.474.  de 
1:0002000,  Juroe  de  7  %.  emlttl- 
das  pela  x>refelture  õ*  Bello 
gorlzonl». 


O  ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores.  deu  hontem  a  sua  audiên¬ 
cia  diplomática  semanal  aos  mi¬ 
nistros  plenipotenciários  c  encar¬ 
regados  de  negocio-. 


"TTP ■  ■"  _■ 1 1  '"l^T 


CORREIO  DA  MANHA  — •  Sabbado,  21.  de 'Setembro  do  1935 


ODIA  POLICIAL 


O  REBOLIÇO  VAE  VOLTAR: 

J4NCS 


Desprezado  pela  mulher 
e  depois  pelo  filho 

CHEIO  DE  RAIVA  POR  AQUELLA, 
FERIU-A  COM  DOIS  TIROS 


O  criminoso  e  sna  victima 


A  D.  O.  I.,  conforme  notlolà- 
mos  homem,  por  «ollcltacáo  da* 
iscou,  homem,  pels  manhã,  os 
investigadores  Barata  e  Proen- 
ca,  para  deterem,  na  estacão  de 
Barão  de  Mauã,  um  viajante  que 
ce  destinava  &  cidade  de  Magé. 

Cumprindo  tal  determinação,  foi 
detido  Raphael  Drlswfatíkl,  quo 
foi  remettldo  para  a  delegada  da 
rua  Vinte  o  Quatro  de  Maio. 

O  commlesarlo  Ancora  da  Luz, 
Informado  de  que  oçcorreia  uma 
rcena  de  sangue  nà  rua  Alzira 
Valdetaro,  no  n.  16,  soubera  que 
Ttaphael, •  negociante  naquella  ci¬ 
dade  fluminense,  fOrn  o  causa¬ 
dor,  e  por  Isso  eollclláru  sua  pri¬ 
são. 

Na  delegacia.  Raph»»i,  nôe  nc 
tuuidu  a  autoria  da  tentativa  do 
assassínio  de  Mina  Drlsnlstskl, 
historiou  os  antecedentes  do  fa¬ 
cto.  — 

O  detido  t  de  nacionalidade 
russa.  Ainda  durante  a  grande 
guerra,  elle  conheceu,  na  polo- 
hl»,  a  Joven  Mina,  com  a  qual, 
algum  tempo  depois,  casou-se. 

Em  faco  da*  dlfilculdude.  de 
vida  na  Europa,  resolveram  vtr 
parado  Brasil. 

Raphael,  trabnlliador,  active, 
cm  breve  prosperou. 

Fixando  residencla  em  Magí. 
seus  negoclos  ainda  mais  prospe¬ 
raram,  pois,  o  negociante  sabia 
captar  a  amizade  de  lodos. 

,Iâ  então,  o  casal  llnliii  circo 
rilhes.  Tudo  corria  tranquillo  na- 
quelle  lar.  Eram  frequentes  a» 
reunlflcs  de  pAtrlclos  em  casa  de 
Raphael.  Fo|  Isso  que  concorreu 
para  que  elle  dcscohiísse  aun 
grande  Infelicidade.  Mina,  a  es¬ 
posa  que  elle  tanto  estimava,  nfl» 
lhe  era  slncora,  mantendo  cela- 
rflos  Intimas  com  um  negociante 
patrício. 

Pensando  nos  seus  filhos,  um 
dos  quaes,  Abrahão,  JA  era  ra¬ 
pazinho,  Raphael,  censurando 
acretnente  a  esposa,  passou  a 
manter  com  ella,  apenas  relaçSes 
formaes,  mangrado  continuarem 
a  residir  sob  o  mesmo  tecto. 

Mina,  algum  tempo  depois,  con¬ 
seguiu  a  reconciliação  com  o  eí- 
poso.  Voltou  a  calma  ao  lar. 

Ha  pouco  tempo,  regressando 
luesperndamonte  A  residência,  te¬ 
ve  elle,  com  profunda  decepção. 


a  prova  de  que  Mina  não  se  cor¬ 
rigira.  Colhendo-a  em  flagrante, 
resolveu  a  separação. 

Ella  velu  para  o  Rio,  trazendo 
quatro  filhos  menores,  o  passou 
a  residir  í  rua  Alzira  Valdetaro, 
no  Sampaio. 

Raphael  lhe  dava,  mensalmen¬ 
te.  quinhentos  mil  réis,  sendo 
trezentos  para  os  filhos  o  duzen¬ 
tos  para  ella. 

Vindo  trazer  a  mensalidade,  no 
mez  passado,  o  infeliz  negocian¬ 
te  verificou  que,  na  casa  de  Mi¬ 
na  havia  um  homem,  quo  parecia 
com  cila  morar. 

Em  vlstu  disso,  Justamente  In¬ 
dignado.  Raplweí  resolveu  não 
mais  contribuir  para  a  manuten¬ 
ção  du  sua  Infiel  esposa, 

H  disso  deu  conhecimento  no 
seu  filho  mais  velho,  qua  lhe  au¬ 
xiliava  na  casa  commerclal. 

Con*  surpresa,  entretanto,  viu 
quo  Abrahão  se  oppunhu  a  tal, 
surgindo  dahl  uma  discussão. 

No  dia  16  do  corrente,  o  Joven, 
recebendo  uma  contn  do  seu  pnc. 
upossoii-ee  duma  parle  do  dinhei¬ 
ro  e  velu  para  o  Illo,  onde  o  en¬ 
tregou  A  sua  genitora. 

O  caso  abulou  fundHmcntc  Ru- 
phael.  causando-the  grande  doe 
gosto,  quo  cllc  atlribulo,  cm  ort- 
gom,  a  Mlnu. 

Enchendo-se.  portanto  dn  cóle¬ 
ra,  por  sua  esposa,  pensuii  cm 
vlngar-se,  eliminando  «  causado¬ 
ra  do  abandono  do  *eu  filho. 

E,  assim  pensando,  velu  para 
u  Rio  onde  se  hospedou  num  ho¬ 
tel  da  rua  Visconde  dc  Itaúici. 

Na  tarde  de  anle-hontem,  de- 
pole  do  beber  um  pouco,  par.i 
criar  animo,  dirigiu-se  ã  nm  .VI- 
xlra  Valdeiaio. 

Aht,  eqcon Irnndo  Mlnu  no  Jar- 
;dlm,!  1»;  alfa  ée  dlrlglú  c.  de  aU; 
‘blto;  puxando  dum  tevolvér,  doa- 
fechou-lhe  dois  tiros  no  abdo* 
mén.  ' 

Emquanto  a  vlctlma  cala.  cllc 
evadla-se. 

MInp  mim'  carro  particular,  foi 
ao  rosto  de  Assistência  do  Mcyer, 
ondo  foi  medicada,  retlrando-ec. 
depois. 

O  cumtnlEsarlo  Ancora  tia  Lu*, 
tr.als  tarde,  lendo  conhecimento 
da  occorrencla,  abriu  Inquérito  o 
providenciou,  por  Intermedlo  da 
D.  Cí.  1.,  como  dissemos,  para 
a  prisão  dc  Raphael. 


UM  CRIME  DE  MORTE  NA 
CASA  DETORRECÇÃO 

Abates,  coa  certeira  ficada,  t 
conptnbeiro  que  o  diffamira 

A  Cu»  de  Correeção,  na  ma¬ 
nhã  de  honteh,  viveu  momentos 
de  Intenaa  agitação,  O  coso  pro¬ 
duziu  alarme,  ate  entre  oa  funo- 
c  lona  rios. 

E’  que,  á  hora  do  café,  houve 
uma  violenta  acena  de  aangua. 
Um  doa  preaoe,  valendo-ae  de 
uma  arma,  por  elle  meemo  feita, 
feriu  gravemente  outro  presidiá¬ 
rio.  Este,  male  tarde,  na  Aasla- 
tencla,  velu  a  fallecer,  empres¬ 
tando,  ao  caio,  feição  multo 
male  aérin. 

O  reboliço  mnlor,  entretanto 
foi  causado  polos  proprlos  de¬ 
tentos,  poli  o  facto  occorreu  e-n 
momento  que  estavam  todos  Jun¬ 
tos,  Os  presos,  sympathlcos  a 
um  ou  a  outro  doa  protagonistas, 
quasl  se  envolvem  numa  luta.  de 
resultados  Imprevisíveis,  poréiq, 
de  qualquer  fôrma,  graves. 

Nio  fosse  a  energia  emprega¬ 
da  pelo  major  Nunes  Filho,  dlrn- 
ctor  do  estabelecimento,  para 
iconter  oa  exaltadoa  e  evitar  u 
[confllcto.  e  talvez  lutuosos  acon¬ 
tecimentos  atl  se  tivessem  des¬ 
enrolado. 

Não  é  demais  se  relembrar 
quo  o  crime  de  hontem,  não  6  o 
primeiro,  na  capecle,  occoni-Jo 
no  presidio,  o  que  revela  defi¬ 
ciência  do  fiscalização. 

Na  verdade,  sá  assim  ee  pódo 
ndmlUtr  que  um  detento,  na  of- 
flcina  mechanlca  fizesse  uma 
faca,  e  a  trouxesse  comslgo,  pa¬ 
ra  seu  alojamento  e  ainda  para 
o  refnllorlo- 

O  facto  de  hontem,  no  qunl, 
um  Indivíduo  que  JA  era.  puni¬ 
do.  por  eatnr  afastado  da  socie¬ 
dade,  perdeu  a  vida,  dove  ser 
uma  advertência  para  que  haJa 
mais  cuidado  no  serviço  de  re¬ 
vista  •  fiscalização. 

OS  PROTAGONISTAS 

Sob  o  n.  1.129,  cumpre  een- 
tença  na  Casa  do  Correeção, 
Adolpho  Braga  de  Oliveira,  ou 
Manoel  Hilário,  preto,  de  27  an- 
nos  do  edade.  Peeatn-lhe  para  a 
condemnaçâo  21  nnnoa  de  prisão, 
dois  crimes,  ambos  de  morte, 

No  primeiro,  foi  condemnad» 
a  15  annos  e  no  segundo,  a  6 
nnnoa. 

Este,  o  criminoso  de  hontem. 

A  vlctlma  foi  o  detento  n. 
1,106,  o  marítimo  José  Alves 
Pontes,  de  28  annos  de  edade 
que  cumpre  a  pena  de  6  annos 
de  prisão,  por  ter  commetlldo. 
Um  roubo,  no  dia  2  de  outubro 
de  1932,  nn  rua  Nery  Plnhclrn, 
na  pessoa  dc  Antonlo  Corria  da 
Motta. 

DIFFAMADO  PELO  COMPA- 
NHEtnO 

lln  alguns  dlns,  Adolpho,  co¬ 
nhecido  peloe  companheiros  por 
"Adolphlnho”,  velu  a  saber,  por 
Intermédio  do  detento  Manoel 
Teixeira,  que  Fontes,  sempre 
quo  podia,  o  dlffnmava. 

O  1.106  o  apontava  como  sèr 
desprezível,  Indigno  do  aeu  con¬ 
vívio,  pelos  sons  mãos  preceden¬ 
tes. 

E,  como  Justificativa  citava, 
não  sfi  os  dois  crimes  de  morto 
praticados,  por  Adolpho,  mas, 
também,  outros,  reaes  ou  não. 

Os  commontarto*  de  Pontes, 
ndcautava  Manoel  Teixeira  eram 
conhecidos  por  todo*  os  deten 
tos,  deixando-o,  a  elle,  Adolpli». 
oni,  manifesta  condição  de  Infe¬ 
rioridade  moral. 

Manoel.  Teixeira  tacs  coLae 
dlsae,  que  Adolpho  se  encheu  de 
cólera  o  Jurou  vlngar-se,  casti¬ 
gando,  mesmo  no  presidio  o  eeu 
dlffamador. 

PREMEDITANDO  O  CRIME 


•dente  pesado,  entro  oe  detsntas, 
eem  demore  reuniu  oe  guardas 
e  dirigiu-se  pena  o  looel. 

Agindo  com  energia,  acalman¬ 
do  oe  mali  exeltedoe,  fazendo 
com  que  os  detentoe  evacuassem 
o  looel,  conseguiu  o  dlreclor  da 
Caee  de  Corrocção  que  ee  reste- 
beleceeee  e  ofdom. 

Prendeu  Adolpho,  eolloltoii  oe 
■oecorroí  ds  Aueleloncla,  pare 
Pontes,  e  deu  conhecimento  do 
ocoorrldo  às  autoridades  poll- 
cleee  do  14*  dlatrlcto. 

O  FLAGRANTE 

O  delegado  Gonçalves  Ferrei¬ 
ra,  saslm  tevo  uonlioclmento  iu 
caso,  seguiu  pura  aquello  presi¬ 
dio,  acnmp&nhndo  do  escrivão  e 
lavrou  o  mito  do  flagranto  con¬ 
tra  Adolpho  Brngn,  e  arrolou 
testemunhas,  nendo  aborio  In¬ 
quérito  para  apurnr  devidamen¬ 
te  a  occorrencla. 

Doudo  logo.  noube  n  autorida¬ 
de  que  Adolpho  nglra  Influonria- 
do  por  Mnnncl  Teixeira. 

A  VICTIMA  FALLECE 

O  detento  1.1U5,  .loné  Alves 
Pontoa,  levado  numa  ambulân¬ 
cia  da  Assistência,  |>ara  o  Porto 
Central,  foi  lutqrnndo  no  Hospi¬ 
tal  do  Prompto  Soocorro, 

Levado  pura  a  mesa  de  opein- 
çéefi,  quando  era  medicado,  velu 
a  fttllnccr.  rnrcn  do  II  horas  o 
mela  da  nmnhã. 

O  cadáver  foi  removido  para  o 
nocrolerlo  do  Inslltliln  Medico 
Loga 1 . 

assãltãdo^qijandoT^ela 

MADRUGADA,  FAZIA  A  FÉRIA 


O  auto  collidiu  com  o 
—  bonde  — 

O  bonda  n.  286,  linha  n:r, 
Aguiar,  dirigido  pelo  motornelvu 
Manoel  Silva,  ao  chegnr  ao  cru¬ 
zo  mento  da  nvenlda  Ment  do  Sã 
e  rua  do  Senado,  chaoou-sa  com 
o  auto  ds  praça  8.340,  dirigido 
polo  motorista  Antonlo  Figueire¬ 
do,  resultando,  da  colUsão,  es¬ 
tragos  sensíveis  no  carro  8. 340 

No  bonde  houve  curto-clreulto 
no  motor,  forlndo-se  llgelramcn- 
te  o  motornclro  Manoel  Silva, 
no  braço  direito.  O  chautfeur 
nudtt  soffreu. 

- ♦©* - - 

O  commerciario  enfor¬ 
cou-se  por  e6tar 
enfermo 

Na  rosldenula,  á  rua  Barão  de 
Igustomy,  72.  sulctdou-Bo  hon- 
t.am,  por  enforcajiiento,  o  com- 
merclanto  Mario  do  Souza  Lo¬ 
pes,  do  23  annos,  branco.  O  In¬ 
feliz,  fárn  presa  de  pertinaz 
neuraethenia. 

Valendo-se  do  lençol  da  pró¬ 
pria  cnnm  fez  Mario  uma  corda 
uuc  atou  A  bandeira  da  poria  d.i 
nozlnhn.  por  onde  se  cnfnrrou- 

Deixou  o  suicida  uma  caria, 
dirigida  a  policia,  em  que  con¬ 
fessa  ae  ler  morto  pnr  se  achar 
doente.  O  corpo  foi  mandado  ao 
neerotorlo. 

- +Í4 - 

Victimas  de  intoxicação 


alimentar 

A  Assistência  >  prestou  saccor- 
ros  ao  vendedor  ambulante  Da- 
vld  Chonelra,  morador  A  rua  Se¬ 
nador  Euzeblo  82,  casa  8;  a  Na- 
zlra  Chenela,  casada  com  Davtd, 
e  a  seua  filhos,  fgaac,  de  10,  e 
Alherto.  do  7  annos,  lodos  vlctl- 
mas  de  Intoxicação  alimentar. 
Disseram  ler  comido  uma  pei¬ 
xada  Rontlndo-so  mal.  depois. 

As  victimas  se  retiraram. 


AGGREDIDO  A  NA¬ 
VALHA 

O  sapateiro  Salu.tlann  Ben¬ 
tos,  morador  &  rua  Drummond. 
64,  foi  pensado  na  Assistência 
apresentando  um  ferimento  a 
navalha  no  frontal.  Disse  ter  si¬ 
do  vlctlma.  de  aggressão  a  nava¬ 
lha.  por  um  desconhecido,  quan¬ 
do  tomava  um  café,  cm  certa 
lendlnha  da  rua  Acre. 

Rotlrou-so  depois  de  medica¬ 
do. 


INTIMADO  A  IR  A’  DELEGA¬ 
CIA,  QUIZ  RESISTIR  • 

UMjiya  do  «ervlqo  na  delúgaclti 
do  2,ri"  dlriLrirlo  o  commlsfiurio  SA 
Pèlxoto» 

0  lavrador  hiiix  llonrlque.  ra- 
virlontu  no  luto  46  üu  morro  iln 
Kormlga,  cm  Marcchul  Hermes, 
quelxou-ue  quo  «eu  vlslnho,  Jnflo 
Fernanúus,  A  noite,  ia  no  sou  ter¬ 
reiro.  roubar-lho  galtlnhna. 

A  autoridade  pmmlou  buscar  o 
acenando.  O  «oldíido  voltou  sem  o 
homem, 

—  Rite  JIbro,  “nou"  coinmlaaa- 
rlo,  que  nqitl  iiflo  vem.  3ô  picadi¬ 
nho  1 

—  Pola  vamos  buscal-o! 

OrgMiilsou-po  n  cnmvnna.  Doln 
fioMadna,  litvttâllfrnrioraa.  o  coin- 
mlwnrlo.  rir, 

Proxlmu  da  cawi.  avançaram 
com  enutula.  O  cominlaearlo,  ven¬ 
do  qut*  toda!»  hm  medidas  dofen- 
slVR9  estavam  tomadas,  bateu  na 
ports.  Abrlnun-tVn. 

—  Ondo  eaíA  o  JuAo  Fernan¬ 
des? 

—  Kslou  aqui.  sen  dontô*  mas 
JA  disso  quo  p’ra  delegacia, 
••num"  voul 

—  Vamus  emliorn,  homem  1 

—  "Num”  vou.  nflo! 

W  o  Fernandes,  vendo  os  rlols 
noliladoh,  prnmH"*  jmtn  n  girem. 
oh  Invrstlgndorce,  u  o  povo,  que 
i:oitio<:HVa  a  juiilnr,  encostou  na 
parede  u  folve  que  cmpunlm vo, 

1 1 roí»  a  fuca  quo  irsxla  A  chila, 
oiitrugtiu-K  Mn  (.NtmmIsMMrlo  o  sa¬ 
indo,  Kosttculnmlo.  se  pox  A  tlls- 
posIqAn  Ha  Autoridade,  disondo; 

—  “Num"  vou  iifto,  "seu*'  co»n- 
missariol  S6  morto!  * 

Ingeriu  iodo 

No  domicilio,  á  rua  do  Matto- 
30,  210,  tentou  suicidar-se,  hon- 
tom,  por  Ingestão  voluntária  de 
lodo,  d.  Magdatcna  Pereira. 

A  vlctlma  nüo  qulz  deslindar 
as  rnzSes  de  seu  gerto  e,  depois 
de  pensada  na  AssUtcncln,  reti¬ 
rou  -w* 


Empolgado  pela  idéa  de  vin¬ 
gança,  Adolpho  procurou  mcloB 
de  obter  uma  arma. 

Com  um  pouco  do  cuidado,  a 
tarefa  não  lhe  era  multo  dlffi- 
cll. 

Trabalhando  como  fundldor 
da  oftlclna  no  presidio,  dada  a 
pouca  fiscalização  existente,  con¬ 
seguiu  fabricar  uma  faca  de 
cerca  de  20  centímetros,  e  inotn- 
do,  conduzll-a  occulta  nas  ves¬ 
tes. 

O  CRIME 

O  momento  que  Julgou  oppor- 
tuno  pam  a  vingança  que  pro- 
Jectãra,  foi  o  da  hora  dc  distri¬ 
buição  do  café  matutino. 

Reunidos  todos  os  detentos, 
Adolpho  procurou  mela  de  ee 
approximar  de  Pontes, 

Isso  conseguido,  elle  o  Intor- 
pellou. 

Era  elle  que  o  dlffnmava  I 

Da  breve  trocas  de  violentas 
palavras  entre  os  dois,  um  mov 
trando  seu  desprezo,  e  outro  o 
odlo  tine  o  empolgava,  resultou 
que.  inesperada  e  bruscsmenln, 
Adolpho  sacou  da  faca  que  tra¬ 
zia  occulta,  e  cravou-a  na  região 
lombar  esquerda  de  Pontes. 

Este  caiu  a  gemer. 

MOMENTOS  DE  AGlTAÇAO 

Os  demais  detidos,  ao  consta¬ 
taram  a  scena,  procuraram,  uns, 
desarmar  Adolpho,  outros  defon- 
del-o.  emquanto  diversos  pro¬ 
curavam  soecorror  Pontes. 

Dessa  fôrma,  houve  forte  tu¬ 
multo  , 

Um  doH  detentos  mais  próxi¬ 
mos  de  Adolpho.  Edmundo  Ay- 
rea  da  Cunha,  de  25  annos  de 
edade,  proourou  desarmal-o, 
sendo  ilgelramenle  ferido  na 
clavícula  esquerda. 

A  maioria  dos  detentos,  divi¬ 
dida  em  dois  grupos,  discutis 
acaloradaments  e  parecia  que  a 
luta  la  generalizar-se. 

RESTABELECENDO 
A  ORDEM 

O  major  Nunes  Filho,  «cienti¬ 
ficado  do  que  ocoorrls,  e  do  am- 


DA  EMPRESA 
Os  criminosos  íugiram 

Am  nutnrMndo*  do  1*  dlatrlcto 
hhIAo  em  dlllgcmlas  no  sentido 
de  enclRrèeer  o  aiidRciono  akh(i1- 
to  de  que  íol  vlr.ttmn,  A  tnndrii- 
ffiidii  rle  hontem,  a  Cnrage  LI* 
rr.ouidno  Fedenil,  A  rua  Cartcis 
Góes  n.  «0.  no  f^ehlon.  Pouro  de- 
poln  de  uma  hora  da  noite,  es- 
tando,  noe  escrlptorlos  da  cm* 
proza  um  empregado  encarregado 
da  contagem  cia  f6rla  o  dlstrlhtil- 
qAo  do  dlnholro  para  trocoe(  all 
appareceram  troa  hidivlduou  que, 
ameaçando  o  nobradllo  ítinrrlnna- 
rio,  o  Intimaram  b  ceder  ante  c>| 
furto  de  vurina  nntxifl  contendo j 
ImportanclAB  entregues  A  nua| 
guarda,  fugindo,  depois,  oa  hs-i 
Haltnntce. 

COMO  SE  VERIFICOU  O 
ASSALTO 

O  nr.  Manoel  Andrade  BaplIMn. 
oncarregado  da  conloirom  da  ÍA* 
ria  da  referida  ompr^mt.  arhavn* 
ae.  á  noite,  como  do  ordlnnrlo, 
entregue  ds  nuas  occupaçuetr,  so¬ 
zinho  no  eícrlptorio,  eituado  no 
and&r  euperinr,  visto  que  a  gn- 
rage  b©  estende  pelo  torre©, 

F.rnm  quni»l  duna  horaa  da  ma¬ 
drugada.  Cala  uma  chuva  miudi¬ 
nha  o  a  arnccni  frbi  cortava.  1.1 
ftfra,  a  rua. 

A  porta  do  cwurlptorlo  do  en¬ 
carregado  Rn  achava  uborla.  15 
foi  quando  ncpsc  lithtanle,  pas* 
aos  manso!»  ouviram  mihindo 
a  QBcada.  Xflo  deu  o  sr.  Manoel 
Importância  no  cano.  suppondo 
foefle  algum  empregado  da  caiui 
quo  o  foi*ae  procurar.  Quando 
porcebeu  que  o  ruído  ee  appro- 
ximavR  mula,  Manoel  fixou  os 
olhos  no  quadro  ciam  da  porta 
escAncaradn.  15  viu  que  um  ho¬ 
mem,  do  cslatiirn  mediana,  tni- 
xendo  uma  mela  de  mulher  met- 
tm  na  rabeca  e*  lnv«s  nan  miloft, 
avançára  pclfl  porta  a  dentro  dl- 
xendo.  sem  mal*  nquclle: 

—  NA  o  ao  mexa: 

A’  hnaglnaçAo  dn  nncarragndo 
assaltou  logo,  o  perigo  que  o  cer¬ 
cava. 

Todavia,  cioso  da  própria  res¬ 
ponsabilidade.  Manoel  nfio  ae  In¬ 
timidou.  E  la  chocar-se  com  o  as¬ 
saltante.  corpo  a  corpo,  quando 
este,  sacando  de  um  revolver, 
lhe  fez  vor  dn  Inutilidade  da  re* 
rcçAo. 

MAIS  TRBS  MASCARADOS 

A  casa  tempo,  mal»  tree  Indi¬ 
víduos,  egunlinente  maweaiüdos  e 
trazendo  luvas  An  mAon,  Investl- 
rqni  contra  MBnoel,  certiflcnndo-o 
de  que  erá.  realmento,  Inutll. 
reagir.  • 

Poz-se  o  encarregado  a  gritar 
por  soccorro,  na  osperanca  de 
Attralr  a  attonqfto  do  terceiros, 
quando  dois  do»  assaltantes, 
avançando,  lhe  taparam  a  bòca, 
mettenrio-ihe  no  rosto  uni  pan- 
no  do  quo  sc  achavam  munidos. 

O  8 A QUE 

Ar, to  conthiuo,  os  desconhecidos 
upanhumin  cinco  cnlxatr  destina¬ 
das  a  receber  oa  nlckels,  pam 
trocdH,  pertencentes  a  dlvcreoa 
pontos.  Cada  uma  dessas  caixas 
continha  1509000  em  nlcksls  e 
pratas  e  foram,  logo,  arrebatadas 
pelos  estranhos.  Uma  outrs,  con¬ 
tendo  1:500|000,  foi,  lambem,  lo- 
vada  pelo»  bandidos. 

O  encarregado  esperava.  Espe¬ 
rava  que  o  acaso  o  auxiliasse. 
Mm  qual!  Klnguom  appareciu.  Qs 
meliantes,  rnpido,  agindo  com 
sorte,  conseguiram  tempo  paru 
tudo.  Ainda  Intlmnrnm  n  vlcilltnn 
a  abrir  o  coiro  onde  13:OOOfOOO 
estavam  guardados.  AIsho  se  op- 
poa  termlnantemonto  Manord  Ha- 
ptlsta,  mAo  grado  os  assaltante» 


lhe  apontarem  oa  revolveree, 
ameacando-o  de  morte. 

Vendo  que  n  encarregado 
mostrava  Intransigente,  oe  ma- 
Inndros  na  euppoilcAo,  talvei,  de 

que  alguém  appareoeese,  resolve-  _ _ _ 

ram  pôr-so  em  fuga.  E  atirando  ST  l^OUIS  MD 

n  vlctlma  pura  um  lado  ganha¬ 
ram,  correndo,  a  rua  onde,  to¬ 
mando  um  carro  “Bulclc",  qoe 
ntd  atl  os  levAra,  es  pufsram  em  éÈ 
fuga.  (( 

O  AVIBO  A*  POLICIA 

86  depois  €  que  Manoel  Baptis-  g^t  M  MH 

In  no  coinmunicou.  pelo  telcpho-  M  WM  ■■■  Jfe 

no,  com  n  delegacia  do  Ia  dlstrl-  Q  K7  ff]  Vil 

otn,  relutando  o  assalto.  A  policia  Qfl 

compareceu,  tendo  o  conimlBuarlo  H  %  t 

AsHumpqAo  pedido  o  compareci-  wwh 

monto  dos  peritos  da  D.  O.  I.  ao  _ _ _ _  _ 

Jocai.  SEGUNDA  -  FEV 

M  claro  que  os  meliantes  ndo  K  miâm 

podem  ser  elementos  estranhos  A 

gnrage.  I-Jlen  dovlarn  conhecer.  M  JPV 

nn  Intfiiilduclp.  o  ambiente  para  m  "  M  B  M  Á 

quo  souhesHcin  que  o  encsrregA*  V  M  V  M  k 

do,  Aquelln»  horsN  Urdias  da  nol-  ■■  V  || 

le,  nll  ae  achava,  contando  o  di¬ 
nheiro.  Do  outro  modo,  nAo  te¬ 
riam  premeditado  o  crime,  qu»  ~~ - - - 

me8,rU- 0  ln'  desesperançado 

- ^ -  DE  MELHORES 

PONDO-SE  EM  MO-  __  dias  _ 

VIMENTO  O  — 

BONDE  O  sexagenário  suicidou- 

.  ,  — 7  .  .  se  no  barracão  onde 

A  senhora  caiu,  lerindo-  residia 

se  ligeiraniente  Ha  hajitanio  tempo,  n  uexnçe- 

Um  bunde  da  linha  da  TIJuca,  narlo  Antunlo  João  Magalhães, 
na  cxqulna  das  ruas  Set»  ds  Se-  operário  da  Prefeitura,  estava 
lembro  o  Gonçalves  Dias  parou,  dominado  par  fundo  abatlmon'0. 
em  consequência  de  eatnr  o  sl-i  E>  'lue,  ao  r.offrlmanto  phvsl- 
gnal  do  trafego  fechado.  00  causadn  pela  tuberculose  quo 


BARULHO» 

SEGUNDA  -  FEIRA,  no 

GLORIA 


com 

Patrícia  ELLIS 
Âtten  JENKINS 
Dorothy  D  ARE 

numa  comedia 
WARNER-FIRST 

s 

NO  JARDIM  ZOOLÕGÍCT 

Amanhã  domingo,  d»  1  ta  | 
hora»  da  tanto  «fftetuar-w-i  no 
Jardim  Zoologlco,  o  festival  or- 
ganlzado  pela  "Bata  Solir", 
Uealltar-aa-ào  varia»  élv,r. 
sOes,  n»slm  como  funcclenarla 
os  balanço»,  carrouimi,  «seorra- 
ga,  tiro  ao  alvo,  a  maravilha 
Oriental,  carrinho*  •  JumtMo» 
para  passeio  •  montaria,  a  estra¬ 
da  dc  ferro  Liliputiana  qua  par- 
oorrerã  n*  alameda*  s  atrava*. 
aiirã  os  lngoa,  a  maior  delicia  d* 
petlzadn. 

A's  3  e  4  .horas,  funcç6t»  na 
arena,  exhlblndo-se  o  elepbanta 
e  seus  18  trues  de  sensaçío.  Ds 
1  Ae  4  horas,  haverá  distribuição 
da  apreciada  bala  “Solar*  .  do» 
maravilhosos  álbuns.  A  gurys*. 
da  terã  assim,  um  <11*  cheio. 


DESESPERANÇADO 
DE  MELHORES 
—  DIAS  — 

O  sexagenário  suicidou- 
se  no  barracão  onde 
residia 

Ha  hastanto  lonip».  n  uexaga- 


TOME  NOTA...  E 
TOME  CUIDADO 
COM  AS  “SO¬ 
BRAS” 

NOS  THEATROS 

Espectáculos  de  hoje,  em 
vesperal  e  á  tarde 


em  consequência  de  eatar  o  sl-  E’  <iue.  ao  zoffrlinanto  phvsl-  tspet*»tuius  ae  noje,  em 
enal  da  trafego  fechado.  co  causadn  pela  tuberculose  quo  vesoeral  e  á  tarde 

Quando  eate  mudou,  o  mo-  ••>*  minava  o  organismo.  Junta-  “ 

torneiro  avançou  o  carro,  no  J<  s-  va-»o,  também,  o  moral,  produ-  rival  —  A  comtdli  d.  Ltmls  Ver¬ 
to  momento  em  quo  uma  senho-  *Mo  pelu»  dlfflculdade»  em  quo  n,u||,  -Alr,ri»  dr  mar",  tr.diuids  por 
ra  procurava  saltar.  vivia,  consequência  dos  obsta-  Albino  de  Ouelroi.  Interpr.i.  prlncl- 

Perdendo  o  equilíbrio,  sllft  culos  que  «urgiam  paia  alcançar  prl  Dalcin»  de  Monei,  primeira  «ctrlr 
projoctou-se  aohre  um  auto  all  «Un  aposentadoria.  bruilm., 

pnrailo.  E«se  estudo  do  depressão  te- 

Dado  alarme,  o  vehleulo  pa-  vou  o  Infeliz,  hontem,  a  um  e:;-  i '  -*°l» II .rin ."dÕ^C iil™“  omí 
rou,  e  varina  pessoas  procura-  tremo  gasto  do  desespero.  (,so»l«u  ,  InVlnn.mr  .eiri.  Evs  Todor. 

ram  aoccorrcr  a  senhora,  quo  Morondo  num  hnrracao,  nn  Oiiim.  Inierpreier:  Aid.  Garrido.  Zsira 
rerehera  conluufles  e  cscoriaçées  Caminho  da  iVeguwdn,  n.  3lt,  Cavalcante  e  lia).  Ferreira. 


generallzadaa. 


utülsando-uc  duma  corda,  que 


A  vlctlma  era  d.  Alzira  Cor-  passou  num  calhro  do  barracão, 
rela  de  Mello,  Irmã  do  comman-  onforcou-se. 


PIIENTX  —  A  prça  .crUneja  "So- 
ii Hn  dr  caboclo*,  cem  Jurema  de  Ma- 


,vw.  «o  Hino.  ou  vonmw.il-  -,ilc«  a..*»ini.».  r . 

dunte  José  correia  da  Mello.  •  «? '  » 


Apáa  oh  soecorros  da  Aaal»-  Informadas  do  facto,  estiveram 
tencla,  d.  Alzira  rettrou-ec  para  no  local,  o  sollcitanini  o  compu- 
a  resldoncla,  &  rua  Haddock  Lo-  reclmento  do  peritos  du  D.  0  J. 


lo,  P  447. 

ENCONTRADO 
MORTO  NA  ESTA¬ 
ÇÃO  DE  S.  CHRIS- 
TOVAO 

E’  desconhecida  a  iden¬ 
tidade  da  victima 


Apéa  n  perlnln,  o  cndnver  fo1 1 
romovldo  para  o  necrotério  do 
Instituto  Medico  Legal. 

A  ARMA  DETONOr 

O  flitcttl  da  Policia  Munlclpnl, 
SlmqAo  Pontal,  niorudor  »  rua 


DS  QUE  CHEGARAM  HONTEM 
POR  VIA  AEREA  E  OS  QUE 
PARTEM  HOJE 

Procedante  do  Rio  da  Prata, 


REVISTAS  CARIOCAS 


•fon-fon"’ 

Acahamo*  do  recnbor  «  numero 
desta  semana  ds  “Fon-Foii*,  a  re¬ 
vista  carioca  mal"  querida  •  apre¬ 
ciada  em  todo  o  Brasil.  -Foit- 
Fnn~  tem  sabido  satisfazer,  de 
modo  Irreprehenslvel.  ãa  exlgan- 
ria»  de  »eu«  Innumerca  teltorea; 
azrlm,  acaba  de  ser  lançada,  com 
sitcceaso,  uma  nova  secção,  In¬ 
titulada:  P.  JL  1  “Fon-Fon*  — 
a  aecção  de  radio  de  "Fon-Fon*. 
gemprn  fiel  ao  eeu  programnia 
de  revista  soolal,  mundana  •  llte- 
rarla.  -Fon-Fon"  continua  focu- 
llsando  o»  assumptos  rle  maior 
destaque  occorrldos  durante  *  ae- 
niana. 

“O  TICO-TICO’ 

Cada  numero  da  tradicional 
revista  da  Infanda  brasileira  si¬ 
gnifica  uma  nova  vlctorla  e  uma 
grande  alegria  ontre  a  petlsada. 
El»  porque  se  torna  Inutll  anu- 
merar  as  attracçSea  da  ultima 
edição  d”0  Tlco-Tlco"  que  cir¬ 
culou  esta  semana,  com  a  graça 
e  oa  cuidados  d.  sempre.  An  cre- 
âiiçBB  JA  sabem  que  vão  encon¬ 
trar,  neste  numero,  como  em  to¬ 
dos  os  outroB  da  sua  querida  re¬ 
vista,  uma  Jettura  ngrndavel,  ln- 
telllgentemente  selecelonada  e 
uma  confecção  primorosa,  de  ma¬ 
neira  a  preencher  o  objoctlro  que 
nunca  "O  Tlco-Tlco’  perde  de 
vista  divertir  e  Instruir  ao  mesmo 
tempo. 


Uranos,  815,  em  Hamoa,  foi  me-  oom  as  escalas  de  costume  pelos 
d  Içado  pela  Assistência  do  Po*-  porlos  do  sul  do  Brasil,  ohegou 

bâl«d‘„aecora  PdTreUa“r  fCrld°'  “  hon,pm<  ^  S'80  hora*  0  h>dr0‘ 
Ao  ser  medicado,  KlnieAo  desla-  avir'°  dc  curroln  da  PanRlr,  tra- 
rou  quo  sua  arma  ilctonilra  acl-  zendo  os  seguintes  passageiros 
dentaliiieiite,  »n  cair-lha  da  cln-  para  o  Rio  de  Janeiro:  de  Bue- 


tura.  quando  iloscla  us  cecndris  nos  Alros,  George  W.  Home  e 
Foi  encontrado,  A  margem  da  “°  P««to  da  Policia  Municipal  d«  „  diplomata  belga  Hubert  Car- 

llnha  ferrea,  na  estação  de  Sno  nam^ _ _  ton  dc  Wlert,  de  Montevldéo,  o 

Chrlutuvâo.  um  homem,  de  35  «  .  senador  belga  Valentln  Brlfaur; 

annos,  modestamente  vestido,  BtlgOU  COIT1  O  namorado  e  de  Porto  Alegre,  Wllllam  T. 
cujo  corpo  foi  removido  para  o  -  incmrm  inHn  Lc,'IId  «  Apparlcio  Maciel, 

nveroterlo.  A  policia  procura  c  ingeriu  toao  Com  doBtinQ  ROB  BOrtOB  do 

conhecer  detalhes  do  caso,  na 


cujo  corpo  foi  removido  para  o  -  incrpriii  inHn  Ef"110  «  Apparlcio  Maciel, 

nveroterlo.  A  policia  procura  c  U‘6CI,U  ,oao  Com  destino  aos  porto»  do 

cnnneccr  detalhes  do  caso,  n a  rcsldenclu.  A  riisi  Vincomlo  norte,  até  Mnnâoa,  e  EstAdo» 

Ignorância,  que  estâ,  das  deter-  é®  Santa  Izabcl,  21,  casa  III,  Unidos,  porte  hoje,  ás  6  horas 
mlnnntes  do  oblto.  A  vlollma  tentou  sulcldar-so  a  Joven  Ed-  dnmanhã.doaeroportodaPon- 
apresentava  fractura  do  orancu  mén  Moreira  ta  do  Calagouço,  outra  aeronave 

e  talvez  tenha  sido  vlctlma  do  Na  Asalatenela.  a  vlctlma  n-  dll  palmir,  conduzindo,  ontre  ou- 

quédH  de  algum  trem.  Não  so  formou  ler  sido  levuriu  a  lenlu- 

conheue  a  Identidade  da  vlctlma.  tfva  de  sulclül»  por  ipic  o  na-  IOH  passagelroa,  oa  seguintes, 

- +3+ -  morado  a  atraadonflra  P“ra  Bahia,  Tllemont  Fonseca 

ESOUKCFRAM.SE  Medicada.  retlrou-iKi.  Andrade  c  ara.  Margarida  Ma- 

uuyuLibEinniii  434- -  galhães  Andrade;  para  Reclf», 

DO  NUMERO  DA  RAPTOU  A  MENOR  ,"n"lel  B-  BorSM ;  par'1  M»nto*- 

nAOA  nnr  IUU  n  luuiun  Horacio  Coelho  e  Wlllard  H. 

—  LAoA  —  - -  Ryan;  e  para  Mlaml,  nos  Esta- 

-  A  policia  deteve  O  casal  d0*  üntd0»-  Kermlt  Roosevelt 

Ot  menores  estão  na  ^  Junior.  Edward  McCormlck  Blalr 

us  menores  estão  na  Q  motorlBtB  EugBlll0  Crui  de  0  George  w.  Hom». 

delegacia  38  annos.  canado,  morador  A  tra- 

°  vessa  Alexandre  Crus,  em  Sflo  4  ■■■  * 

Ae  menores  Maria  da  Concel-  Gonçalo,  foi  detido,  hontem,  no  cnunmcn  niBl  ninnrrnc 
çêu,  de  16  anno»  de  edade,  mo-  h*>t®l  Hlauhuelo,  A  rua  do  mes-  LuNLUKjU  I AKA  bml  KlAjUj 
radora  &  rua  Somldouro,  em  í"0  b®111'-.  '»*■•»  capital,  por  um 

™v-»r.n‘..,,0®"™®i™rncZ-  de  fazenda  em  niciheroy 

Conceição,  de  10  annos,  reelden-  uma  tnenor  por  0„o  rBp(ada  4 

tes  om  Bclla  Joanna,  no  EsUdo  CRSa  ds  seu*  pac*.  A  rua  85 o  Ja-  No  d.  .. 

do  Rio,  foram  encontradas,  na  iiuarlo,  «m  Nlctheroy.  O  oti-al  foi  ®',trsncJa 

estação  Barão  de  Mauâ,  sem  apresentado  no  3»  •Iclngndo  nu-  Ç,nia  Provimento  de  empregos  de 
destino,  e,  desse  modo,  enviadas  xtliar  dn  policia  Flumlnunve,  quo  Fazenda  que  se  realiza  em  NI- 
&  delegacia  do  12*  dletrlcto  ••"’  'lanl  o  conveniente  destino,  cthcroy,  serão  chamados  ãg  12 
ondo  «e  encontram.  '  hora*  d®,1>°S«h  «f^bado,  para  a 

Ah  duas  meninos  foram  man-  COLHIDO  POR  AUTO  provi  oral  de  arlthmetlca,  os  ee- 


RAPTOU  A  MENOR 
A  policia  deteve  o  casal 


ESQUECERAM-SE 
DO  NUMERO  DA 
—  CASA  — 

Os  menores  estão  na 
delegacia 


“O  Molho"  desta  «omana  re¬ 
presenta  um  notável  estorço  ar¬ 
tístico  e  é  alguma  coisa  da  pre¬ 
cioso  nos  domínios  de  nossa  srte 
graphlca.  A  revista  esti  prlmoro- 
samente  confscclonad»,  lllustra- 
çSes  esplendida»,  Isttur*  variada 
e  egradaval,  disposição  Intelll- 
gente  da  matéria  —  tudo  ae  reu¬ 
niu  para  produzir  um  numero 
axeeliente  dessa  sympathlca  a 
tradicional  publicação.  Na  edição 
desta  semana,  collaboram,  entre 
ou  troa,  Oswaldo  Orlco,  Paulo  Gus¬ 
tavo,  Benjainln  Costallat.  Oscar 
Lopes,  Hermeto  Lima,  Aasla  Me¬ 
mória,  Da  Mattoa  Pinto,  Agnua, 
Sylvlo  da  Fonseca,  Berílio  Neves, 
etc.  A  trlchromla  doete  numero 
reprodue  o  quadro  da  Filx  Ber- 
nardelll:  “Costumes  mexicanos''. 


A  rua  Carlos  Sampaio 


A  EMBAIXADA  PAT7LI1TA  DD 
JORNALISTA*  E  DA*  IN8TIT0I- 
ÇOE*  DE  9.  PAULO 

A  convite  do  Centro  de  Chra- 
diatae  Carnavalaecee  ehagerem  t 
eelu  capital,  aegunda-falra,  àe  1 
horas  da  noite,  oe  Jornallitae  * 
representantes  da  Inatltulçfie» 
paullatna,  qu#  formam  nm»  »m- 
balxuda  da  amizade  a  confrater¬ 
nização. 

TratR-se  da  nma  vlatt*  para 
maior  eatreltamente  d»  rtlaçSsa 
entre  paulistas  a  carlocaa  a  se- 
paclalmente  am  prél  do  Carnaval 
do  Braall. 

Na  grande  embaixada  vam  a  r»> 
presotitação  da  munlclpaltdada  d» 
6.  Paulo,  pelo  ar.  Ricardo  Remi¬ 
ra,  da  aecção  d*  dlverade*  publi¬ 
cas,  e  os  Jornalistas  Gumerclndo 
Fleury.  Moyaéa  Tulmann  Natto, 
Osn-aldo  Silveira,  Ricardo  Rome- 
r»,  Elneslo  Filho,  Mario  Alvi» 
de  Carvalho,  Franciaco  84,  Arla- 
tldes  Da  Baall»,  Waldomlro  Pla¬ 
ns  Astro  Clntro,  Arsanlo  Tavo- 
llére,  Olyntho  d»  Caatro,  Raul 
Filho,  Padua  Nunes  a  Vlctor  Aze¬ 
vedo, 

Também  alo  saparadoa  oa  ire, 
João  Mlchalan  a  dr.  Narval  Pi- 
guelra,  da  Federação  doe  Gren- 
des  Clube  da  S.  Paulo:  Joeé  St- 
mlhUuo  e  Bernardlno  Andreoel; 
dos  Tonentaa;  Fellclo  Gragnonl  « 
Orlando  Moeza,  doa  Fenltnos; 
Joaé  Nadar,  doa  Democrático»; 
Fernando  Loureiro  Junior  a  Oe- 
ronymo  Andrade,  doa  Arfenau- 
taa:  Joaé  Marcillo,  do  Lyela  Club; 
R.  Bittencourt  •  Ovldlo  Marllneg 
doa  Garotoa  Olymplcoa;  Sylvlo  B. 
Alvaa,  doe  Excêntrico»;  Mifcoel 
Leal,  doa  Veterano»  a  oa  convi¬ 
dado»  aapeelaea,  dr.  Arnaldo  Co- 
desgotem,  Leonardo  Araújo,  Vir¬ 
gílio  Coattl,  Ltndolpho  Barbosa. 
Eugênio  Carneiro  e  Francisco  81- 
neslo  Filho  •  Lauro  Ávila,  pelas 
astaçées  de  radloa  paullitas  • 
Centro  Paulista  da  Chronlslas 
Carnavalaacoa. 

No  dia  23,  no  eetação  ée  D. 
Pedro  II,  a  embaixada  paulista 
aent  «Rudada  pelo  dr.  Padua  d» 
Vftsconcelloa  em  nome  de  tedee 
aa  Inatltulçéea  carnavalezcas  des¬ 
ta  capital  e  paio  praaldazt»  do 
C.  C.  C..  ar.  Plllar  Drumond,  pelo 
chronlatae  cariocas,  seguindo  até 
A  séde  dos  Democrático*  e  dahl 
para  o  Magnifico  Hotel,  onde  fi¬ 
cará  hospedada. 

Como  embaixador  eapaclal  do 
C.  C.  C.  Ir*  A  Barra  do  Plrahy. 
onde  aaudarA  os  vlajantse  •  o» 
acompanhará  a  esta  capital,  o 
Jornalista  De  Wllton  Morgado. 

Além  do  grande  bali»  doe  De¬ 
mocráticos,  também  oa  Lorde  ds 
TIJuca  darão  um  bali»  familiar 
a  nutras  festai  aarâo  offerccldae 
aos  nossos  hoepedes. 


No  concurso  de  1*  «ntrancla 


Ah  duos  meninos  foram  man¬ 
dada»  áquella  estação  ondo  uma 

pessoa,  residente  &  rua  Barão  de  n  j  •  •  l  f  •  omtrai»  o-twmo, 

Mesquita,  em  casa  cujo  numero  U  RffipTCgãOO  IMlMCipâl  101  Chrislovam  Dias  Gargas,  Anadlr 
ns  menores  Ignoram,  as  deveria  i  ,  Antunes  Pinheiro,  Dulce  da  Sll- 

lr  buscar.  Dahl  a  ficarem  aa  nOSp]t3ÍIZ3QO  '»•  Carlota  Boutlnho  da  Cruz, 

pequenas  a  mercê  do  rooso  até  irm  .,uto  eu)o  mlm„rr>  *  Alcldn  Flora  Silva  Araújo,  Da¬ 
tai.,  o  agente  <la  estação  comn.ii-  conhecido,  'ao  passur  pela  rua  ^rf^ramlra  °cÍfVlo.M5' 

nlcou  o  facto  Ajpollcla  local.  Bscohar,  colheu  José  Augusto  r.e.‘.ra  P  lbens  CoLrêa  d® 

- Xancimcnlo  norte  Iro  dn.  Llrnn»»-  Albuquerque,  Thomax  Corrêa, 

AGGREDIDO  A  za  púbNca  do  dlsírLto  dc  An.ln-  H»ben.  Thoodoro,  Luiz  Marquss 


horoa  de  hoje,  eabbadD,  para  a 
prava  oral  de  arlthmetlca,  os  ee- 
gulntea  candidatos: 

Gractla  Guerreiro  Barbalho, 
Chrislovam  Dias  Gargas,  Anadlr 
Antunes  Pinheiro,  Dulce  da  Sil¬ 
va,  Carlota  Soutlnho  da  Crus, 


sem  agua 

Os  moradores  ds  rua  Cario» 
Sampaio  *  adjacência*  eatão  far¬ 
to»  e  aem  resultado,  de  reclamar 
a  falta  dagus. 

No»  dlaa  frio»,  dlzam  o»  reola- 
mamtas,  ainda  aa  toma  um  ba¬ 
nho  da  dota  am  dota  dlaa,  mas, 
na  época  do  calor,  nam  para  be¬ 
ber  ella  apparece. 

SEDUCTOR1  Capturado 

Foi  capturado  no  município  de 
Barra  do  Plrahy,  a  requisição  da 
I*  Delegacia  Auxiliar  do  Estado 
do  Rio,  o  Indivíduo  Bernardo 
Carepoa,  autor  do  rapto  de  uma 
menor,  no  16»  dlatrlcto  de  Cara-| 
poa. 

Bernardo  foi  apresentado  ao  8*{ 
delegado  auxiliar  quu  vae  enca- 
mlnhal-o  hoje  para  a  Delegaria 
Regional  da  Campo». _ 


Publicaçõy  a  pedido 
Imposto  sobre  a  Rendi 

A  renda  predtil  nU  fttaU  dt  taxe  áa 
S  %  pela  nova  Conetltolcfto  •  enjeita 
a  pena*  ao  eomplemantar  profraMlva.  vide 
artlfoa  imbllcedaa  noe  "Jornel  do  Bra- 
■ir,  de  9  de  abril  ultimo  —  *0  iapoito 
de  r«nda  no  momento  «elual*.  •  “Jornil 
do  Commerelo*  a  "O  Eetado  da  ê,  Piale* 
■  mboe  de  38  d»  jaobo  nlUmo.  Pen 
rlarecer  qualquer  contrlbulaU  totere«M> 
do  DNiii  aeeunptof  oa  outro#  ée  ne tareca 
(lacei,  coiamerclei  ou  Jarldica,  altaedcrel 
dlariemente  á  r.  Theoplillo  Ottod  a.  11, 
Ia  andar.  Oonaultie  Intelrameote  |ta* 
•  todo#  que  tiverem  adquirido  a  4* 
«d»clft  do*  livro  aImpoeto  eobre  a  Knda% 
de  minha  autoria. 

1  MO 7/ AHT  DA  GAMA. 

(N  1M73) 


AGGREDIDO  A  - - -  »»  . .  _  _ 

_  A  _  A  rahy.  Braga,  Magnolla  de  Almeida  Ro- 

—  t  ALA  —  A  vlctlma  soffreu  fractura  do  drlsues,  Josette  Figueira  da  Ro- 

O  com.morctarlo  Octaclllo  frontal  o  apôs  os  soecorros  iU  c^a  Baptlsta  o  Maria  Lulza  Cha- 

Souza,  residente  A  avenida  Pau-  Assistência,  foi  Intornada  na  ve®  d8  Amarante, 
lo  de  Frontln.  706,  foi  vlctlma,  Casa  de  Saude  Pedro  Ernesto.  Turma  eupplement&r  —  José 
hontem.  de  aggressão  a  faca  nn  i  Adolpho  Chaves  de  Amarante, 

rua  Visconde  do  Rio  Branco,  Eulelka  de  Barros  Plmentel. 

Koffrrndo  um  ferimento  na  ca-  Bitrid»  se  oommunlcado  com  Walter  SlmOes  de  Almeida,  Wol- 
beça.  aquelle  eatabelee  mento  <  e  crcdl-  ney  R0cho.  Braune,  Maria  dos 

Octaclllo  declarou,  ha  Aa.tr-  ÍJnXítario^de  Ma^SÍSíâBç™  ÇlB»  Pio  da  Sil- 

tencla.  nio  conhecer  o  aggreszor  Ab  ma|aB  foram  *ntregue8,  uma  va  Hãntos,  Manoel  Borgce  de  Mn- 

qiie  fugiu.  vez  abonada  a  qualidade  do  em-  raes  e  Maria  Joaé  Rodrigues 

Depola  de  penfiado,  retirou -M.  pregado  do  Banco.  Chagas. 


THEATRO  MUNICIPAL 

fB  O  J  E  1 1  A’s  17  ha.  I  D**P*d1da  da  excelsa  arttola  »or- 
'  - !•  te  aimerieaaa 

BELLE  DIDJAH 

Meravllhoio  ProgriRima 

Poltrona  301000  —  Hnlclo  nobre  léfOOO  —  Bale6««  MOOO  — 
Gnlerlne  flfOiO  —  Prlaan  e  camarote»  809000  •  mula  o  ncllo 


O  ANNEL  CHINEZ 

LYLE  TALBOT  -  Valerie  HOBSON  Henry  Armetta 

-  Andy  Durine 

\7o  bairro  chinez  mais  importante  da  America.  As  aventuras 
sensacionaes  de  um  ex-policial  e  o  poder  do...  “Ap.nel  Chinez” 

POLTRONA  29000 

SECUNDA  FEIRA  no  PATHÉ  PALACE 


EUITINA  SEMANA 


DONA  LD * 

MAR  I ETTA 


I 


ATE  DOMINdO 


O  CONDE  DE  MONTE  CHRISTO 


E'  o  notável  film  que  a  CNITED  vae  apresentar,  com  ELIS9A  LANDI  e  ROBF-RT  DONAT  no  Cine-Tbeatra 


CARLOS  GOMES 

(Empreza  Paschoal  Segreto)  Te!.  22-7581  — 


A  PARTIR  DE 


SEGUNDA-FEIRA 


NO  PALCO  (ás  >  M  e  I  H) 

0  rlenee  de  MANOEL  DURAES.qne  encerrará  a  sna  brilhan¬ 
te  temporada  no  dia  29,  apreientari  •  impagavtl  salnete 
de  Gentil  Menezes: 

Consequências  de  uma  bofetada... 


Com*  complementos: 

8J®P*«<>nfA  colorida  da  UNITED. 

SÍÍFmÍSHJÃP®  ~  pela  D.  P.  B. 

POX  MOVIETONE  NEW  e 

Al)  A  a  â  rv  a  um  m»  dA  Universal,  com 

Ijl  I  J\  r  A  I  I  \  Kcruaret  Sulivan  e  Herb«rt 
1  1 1 XÃJL  »•  March  <Só  em  matlnée) 


2‘feira  mo 

ODEON 


a  loupa  das  cupvas  perigosas...  e/Pv, 


FINAL  MENTE! 
SERÁ  SATISFEITA 

-A  GRANDE - 


ESPECTAIM 


DE  TODOS  OS  mS 
A  MAIOR  ESIRELlA 
CONTEMPORÂNEA 


no  seu 
supRemo  pi  Lm 


D  EU  a  AH  A  OS  OUVIDOS 

Brasil  com  a 


DE  TODO  O 
GRANDIOSA  SUPER-PRODU- 

■CÇÃO  MUSICAL  COMMEMORAN- 
DO  o  CEM  TE  NA  RI  O  DO 
COMPOSITOR.  BeLUNI. 


PALACIO 


CORREIO  DA  MANHA  -  Subbado,  21  do  Setembro  dc  1035 


Para  salvar  uma  vida  arriscavam-se  naquclla  corrida  louca 
centenas  de  pessoas  ? 


m  al.  l»ohl,  na  <>HiilCn  emanada»  peto  Htano  rfu  Nova  rorh.  Multo»  hrnnco*  «I 
“ Corrrlo  Jn  Mi n t i "  «íkl.*.*  d«t|.  u  J 

tuldaa  de  Iltirttur*  •  narrativa*,  elí-  'Bosambo",  I  yor  m  m  umi  ■eOlo* ! 
glreo  a  um  valor  natural,  aponbtodo  rcd"  grarloel«nlinu,  bera  perfumaria,  r ra • ' 
, «5 monto  n»  fectorr»  psieuMaei  qu*  Jnmlo  os  ultlmoa  rijnirlona  {urUleaxce, 

.  _  quando  n*c»  íllnu  papeia  no  «ztglo  «lo 

rnme  apremutiun.  u0(|  d4  nfHi-  ptu|wl|t,  jjit  ]»Utt| 

"Cuatâ  Diva"  I  mi»  femnde  tllm  em  c  .\|m  Miu,  jj,,.  Klauíf  uRo 

sin  aspecto  mulcill  «n  «eu  aapecto  la-  Ivpsòrm  qn  Laja,  srs  “Botsmbo*,  dc- 
lorprtUÜvo  sdmante  PM  III  ps  Holrots  tem  rsnaa  •  deacoaa  ds  Indígena*  leiWMoe, 

..  *«..  ....  .o  „.  ssss&r  tfsjissir.  e 

pel  de  Bettlal  um  gràaiU  compositor  qu*  fatiai  nimageiu  e  o  peaeosl  principal, 
pouco  ao  preoccupa  com  •  gloria.  Bentta  da  Londrca,  em  "tooatloa",  até  tt  regiões 
Bmne  dA-nos  uma  "p*rfo^l»la*c«,,  Alton  do  Congo  «ode,  an  realidade,  foram  apfc- 


CARTAZ  DO  DIA 


Um  drama  desenrola¬ 
do  no  moderno  trem 
que  corre  a  300  klms. 
á  hora  I 


PALACIO  TH H ATRO  —  “Oh, 
Mni-loital",  fllm  da  Metro. 

ODEON  —  “Palado  de  bruto”, 
film  da  Internacional  Filme. 

GLORIA  —  -Alma  mascarada*, 
íllm  da  Ufa. 

Oadn  bravo*, 


IMPÉRIO  _  _ 

(Um  do  Bloco  H.  Cotta. 

HHX  —  -Fronteira»  do  ámor1 
fllm  da  Fox. 

delator' 


BROADWAY  —  *0 

fllm  da-RKO  Radio. 

PARISIENSE  —  "MU 

moe*  e  -Vaqueiro  alm 

ALHAMBRA  —  "Cah 
ta”,  fllm  da  Flol  Fllm. 

PATHIC  PALACIO  — 
du  arando  hotel”,  flliz 

MRTROPOLB  —  ‘1 

oe  trouxaa*  •  ‘O  herde 
mor.tada”., 

NOS  BAIKROS 

II ADDOCK  LOBO  —  "Lyrlo 
dourado”,  ‘Do  tnou  coraqlo’  e  ■  0 
selv*r«m  do  pal»  maravilnoeo-. 

IPANEMA  —  “0  condo  do 


po“  *  ..twurti.  t  ■  Houx.be .  qee  « 

■inira  do  -iloiiMo’...  Qaielo  ene.  Mar-  R„  (<trHiri  *  «n,  jo,  ,» 

uu  En-rlb  num*  «iportimliláilt  nd.  •  -Bounba*  molu,  tttln.  in  «*»- 
tua  TM  nlo  M  CTldMCI».  Jltls  f«IU  d»  eUCOl*  dt  Allllpltt  Htttxfit*.  BH.  T.« 
iuoIIto..  Têxiol-e  OU-  n*r*l  =  B^dáWrSJf  ZV. 
coeusdo  por  du.o  tu.»  ror»  JnttlflcM  cm  „  lroi-1  bom»,  brtecoe  «ro- 
I  ro*  xrnreco.  porém  rirederelmnito  «ra  ptm,  .oc«mmdo  elel»  o  lavroededlT.1 
todo  Otwrer  d>  bliloile.  «etriclio  romaeUee,  do  .«»!  «to  »mu 

E’.  eoratudo,  um  fllm  «u.  exr.d.  .  gj  «•  •*“«*«,  * 

todo»  w  iifitlmmloo.  a  Uelird  —  nm.ln.oi  —  oitmil  “Bo- 

B  fart  iKKin  dirldo  •>  nono  do  rombo-,  eo  dia  30,  bo  B«. 

Mrrtbl  ErtOrlb  *  eo  itíomolo  dbl  mo-  — Q— 

tofl„  ,11,,  BOJE  E  AMANHA,  AINDA,  NO  PA- 

lino  do  mlllnl,  todo.  oiloo  et  mee  »o  LACJ0.  MAllIRTTAl-  O  EiPR- 

ledlt  um  por.  CTACVIO  I«»MI«TIVW,I  —  Bole  o 

Oto  fllm  que  podoile  fuor  era  oilto  rr.mU,  dMldldonoaio,  o  PaUrlo  mtr- 
oMieodooo,  «  qut,  fMlxraut»  como  •  corá  ot  ulUmit  ttblblcHM  de  *00.  Mo- 

-Mrmxhoela  Inocebtdo  ult  oeado  l»e-  riottal’,  a  «ottota  Irreoltllrol  q»  com- 

T***  mceoaoi  uro  uaoo  i«  t|t|1  #  Mtlm,  tt  „c0 

codo  um  Moflotge,  o  ura  e  mlolrai  oH-  nln»rulta«Tophlra,  equl.  Hoje  •  eaie- 

llDtUdode.  Btm.  polo  mnoo  eprotelU-  .hl,  dtddldtuoalo.  o  molor  .Ir-mo  dt 


I  VX  —  '  ReEoneraçAo  do  medi- 
:0”  o  “Sonhando  d»  dia". 

PARU  —  “A  maecotto  do  rofl- 
nonto”  o  “AIO,  al»  Braell*. 

POPULAR  —  “Alô,  ald,  Brootl , 
■Aluais  finei”,  "Panlco  na  cae» 
.rança”  e  "O  eolvasom  do  pala 
iitrivllhoao”. 

VARIETB*  —  "Seu  maior  trl- 
inipho",  -Romance  eantronto"  o 
O  eolvavom  do  potl  meravllho- 

_  'Olho»  encanta' 

e  "Capa,  luva  e  chapío1’ 
—  j -  noite  di 


eao 

VICTORIA 

dures'  _ 

PRIMOR  _  _ 

n>nor’\  “A  ferro  e  fofo",  e  "O 
Huivapem  do  pâlx  maravllhoeo”. 

VARIAS  NOTAS 

MA  18  UMA  VES  MARTBA  EGGKRTB 
—  fie  tirMNSOt  “C«»t«  Dlv*’ 

irtt  qulntg-felr*  paiMfl».  nlo  teriftiani 
oito  â  noaaa  oplnllo  no  dia  aefulata. 

Niu  IfrilMM  porque,  aottrom  o  af¬ 
ino  mal  doa  ooaaoa  claafliatOfrapblatAi: 
aupmtlcâo  pelo  dia  dt  aefta-feira.  Eite 
é  o  dia  qm  a#  paiaa  aovolttdo  «m  ou* 
troa  aasuroptoa  mala  trantocndenUei . . . 
hera  Iftttgt  de  colaaa  clntmatkaa, ..  dt 
aaonncloe  o  oolaaa  mteiaraa. 

DaLt.  nda  tarabam  faacrmt»  o  dia  de 
MiU*rilra,  o  soiao  dia:  o  dia  do  abaca¬ 
xi;  o  dia  qoa  at  daattna  ao»  jogoa  de 
azar  o  tDfiloffaa  prdak... 

Comtudo,  falando,  tyje,  sabbado,  » 


^  * 

saiiv  aiBNi  tMAti ia  summ  RfiOAfMIIAV 

MAtOll  ALtaiOHT  WIUIAJM  SARNUM  UlVwlll/Ullll 

•VO  MESMO  1’ROGttAMMA 

Os  primeiros  aspectos  da  Republica  dos  Soviets,  mostran 
do-nos  detalhes  inéditos  da  verdadeira  Rússia  actual  ! 


NtlftMt  Kéêy,  i*an  "Oh. 

O  Odeon  Tar  laklllr  “henlior»  da 

ridatte.  iMfttar  palia  oltlmaa  vasca  o 
(innantador  «apertaculo  mmlcal  qua  Jea* 
natte  Mac  Donald  ♦  Nellòa  Bddjr.  lua* 
pirados  pclaa  Jolaa  raaalciM  mala  preclo* 


Com  Jar.o  Wklttft  a  .Tai-klo  Baarl.l 
"TrnvAm*  «nta  com  uma  dupla  de  "vil* 
Idea"  lafantla,  a  mala  compatente  da  teia. 
Tal  mtnllo  provoca  toda  nma  adrla  dt 
tucldontaa  cdtalcoa,  ^  aaia . . .  eatm-  4  nma 
igradAVel  anrpreta  —  ivtnbnm  doa  dola 
faa  papeia  "fintlpdtlilcoi"  neate  fllm. 

Jane  appareoe  como  a  endiabrada  n  boa 


aaa  de  Vlctor  Marbert,  vlvarâm  para  o 
Encantamento  da  multldfoa.  Ooeft  tff»  ae* 
raanav  de  cartAa  no  grande  ctfiema  {4  a 
prlmulra  roa  qua  o  Palacio  exhlbe  nra 
fllm  por  rlnle  e  afn  diaatj*  "Oh.  Ma* 
rlelia!"  deixará  eaaa  doètaa  4a  Compa¬ 
nhia  Bnaailelra  da  Clnrroaa  aloda  am  pla¬ 
no  attcenio. 

— D— 

JAMBA  CAGNRt  VAE  PROMOVER  A 
ALTA  DA  AftNrOA.i.  -COMPftANDÕ 
BARULHO".  SROUNDA-raRA.  NO  Cf* 
NEM  A  GLORIA  —  Aa  mulbaraa  aram 
a  causa  d»  todas  aa  difriculdadn  em  que 
ae  via  envolvido,  auoceaaivameate,  JâmH 
Cagnrr,  o  protagonlata  da  Anta  fotnedla 
ik  Warner  Flnrt  KatièaaL  latitqUk 
"Oompraudo  Ramlbo",  8a  aa  aaamoráva 
de  uma  pequena  tlralda.  capas  da  aupptf- 
tar  bui  a  hravatai,  maltratava  a,  aarn 
piedade  e  tinha*  drpolr,  qoa  pagar  por 
ioda  a  culpa.  Se  tropeçava  com  utna  ou¬ 
tra»  altiva  «  dr  ganlo  rebelde»  capas 
<U>  lhe  dar  um  bom  tabefe,  toraava-ae 
Mobsilaso  e.  geral  mente,  o  numero  deaan- 
i?ava  etn  palxlo  vlolerita.  De  modo  qoe. 
|wi  todos  oa  cnmlnhoa  aempre  ae  via  còit* 
•inaindo  ao  abyamo  da  um  novo  problamA. 
li  peor  4  que  n»o  tabla  reaolvtr  fooaa  o 
iqne  foaa»,  acata  vida,  aera  o  emprego  doa 
iMa  punltoa  fsebadoa.  que  sabia  mana* 


(DO  CAÜCASO  A  MOHCOU;  J 

, Reportagem  de  Miss  BOURKE  WHITE,  a  mais  arrojada 
“camera-woman”  dos  Estados  Unidos  ! 


TruvffSft* 


Jnne  Wlthcrv,  nu  fltna 

menina  de  um  doa  balrroa  mala  pobrea 
de  Nova  Torh,  que  fl  recolhida  ao  lar 
arlatocratleo  de  Jnckle  Bearl,  n  unlco 
filbo  d»  tinia  rira  família.  Aa  coupilea* 
IçAee  eomlcaa  aurgam  qiiaado  Jackl»  tan¬ 
ta  educar  a  Jane  •  rata  JnaUmenU  de 
rnalnar-lho  oa  máoa  nodoa. 

" Travessa "  foi  produzida  sob  a  dlrecclo 
de  Rol  M.  Wtirlaál  «|H*  tarabem  prodtt* 
*11  -Olho»  F.ncanla*1orca\  e  n«» 
ments  escolheu  o  elaaco  da  pellicola  quo 
Inclua  lambem  0.  P.  Hesrgle,  Wiltrt 
Rlng  «  Katlisrina  Alexander. 

"Traveaca*  aefá  iprasentada  ao  «oaao 


dm  qunai  completo  das  alternativas  da 
vida  ds  Cagoejr»  como  prolagoolata  desaa 
romed1a-ebolllc>1o.  Allen  Jinblna,  o  comlco 
Impagável,  Pntrtcla  Ellla,  a  paqucea  goa* 
tòM  qttff  vorfa  conlifiOian  a  IVorolbg 
Pare,  de  attltudca  provocante*,  corapla- 
tam  aa  prlmelfaa  poatçaea  do  rect  da 
•Comprando  nanilha''  que  o  Gloria,  aa- 
gnnda-felra  vae  aihlblr.  para  promover 
a  alta  da  arnica.  No  fllm  eatlo  ainda, 
nobart  Cavaeaught,  Roberl  Barrai  t  WH* 
liam  DcTldron. 


ano  "Bxproaao  de  PraU"  qus  corra  a 
400  kilometros  a  lí-ora  «  noa  produz  na 
aeniâcAra  mala  viólenlaa  qoe  JA  noa  fnl 
datln  acnllr.  Correndo  peloa  trilho*  que 
rangem,  rJt*  atrrtTnaa  vlndnctoa.  p»"M 
como  uma  bnla  petaa  pontea,  Mklga  o 

dorso  do  raontnnliaa  ♦  dclx*  para  trà», 

_  BUhz  cnlnulo,  cldode*,  correndo,  correndo 

“O  ANNEL  CIIINES"  —  SEGUNDA-  twtlKinnaamsnbe  I  E  4  noite  4  como 

FBIRA.  NO  PATOR’  PALAQl  —  llall  «tm  pjrlllampo  que  rualndo  corlaaae  o  ci¬ 
rno  drama  de  sleolrlaar.  Mala  um  prò-  paco.  Torto  do  «ço  polido  •  lualdlo  — 

hloma  policial  para  oa  eipectadorea  de-  dabl  anr  o  "F.sprr*»w  .la  Prata"  —  elle 
cifrarem*  •  esre  I  mesmo  In Irl arado! 

Ounec*  a  "eacrenca"  Ioga  na  ramaco.  wmn  '  ■■  ■  iTrimgr 

Tem  rada  coiaal  Aa  araaaa  qaa  te  pai- 

iam  a  borlo  alio  fanlaallcaa.  Mala  um  *  ^ iraK 

que  apnarece  morta  Um  relho  cfclnee 

d*  er Listai  aictllcntev,  fO' 
ram  eqcxrrffidot  «la  tnlArprotarg©: 

TsIVt.  qu*  esli  n«  mo-la.  a rwn*  rts- 
Ic#  iiriflfir,  «  Tfllarle  Hobw?a,  qti» 

e-3i  dutlrta  um  lenranladora  Joroo,  4  a  ÍWPÇ^vK' "■  ■". 


publico  na  próxima  segunda-feira  ao  ci¬ 
nema  Rex, 


Um  minuto  apòs  ser 


TKNPE  RAUDE1.  DIZ  MA»  WKfiT 
—  Nrsta»'  duas  palavta*  rabo  todo  o 
breviário  de  wuds  de  Mae  Weat. 

—  A  N-lleea  quasl  aempre  eelâ  ape- 
naa  «  flor  da  pell#  —  diz  Ma*  Wtet. 
O  que  ha  por  baixo  da  pello,  4  qno  ■ 
torna  renlmmts  hoolla.  Trndr  saude,  n 
terela  liellm  lambem. 

Mar  Weat  rernbe  rnnlrnxa.  milharei 
ris  enrta»,  rm  qno  ao  Um  pndem  receltaa 
de  hcllran.  rspscla Imante  aobre  a  qutatAi) 
ds  peso.  • 

—  B1  Jualamante  aqulllo  de  qno  outç* 
ms  preneeurws  —  dlr  Mae  IVwL  Quando 


SEGUNDA 

FEIRA 


"ASSIM  AMAM  AR  MULÜKRKII. 

—  Qnera  nos  enilna  Itao  ê  —  Imaglnciu! 

—  Kalherlbe  Hcpburt  Qba  tem  ao  fllm 

sob  eatn  tltub.  uma  nova  moMura  da 
sua  arta  Incsafuadlvil,  A  grania  tvtll- 
ta  qa*  aacrarltM  e  mtmde  es  apraeenta 
«m  "Aaalm  Amam  aa  Mstlaeres"  rtlffaren- 
ta  da  todna  oa  papaia  vlvldoa  aafarlor 
menea.  f  ““  ‘  ‘ 


(Atrov«»ft  FOLHOS  ENCANTADORES !Í 

A  NOVA  ESTRELLINHA  CÒN-  j 
QUISTARÁ  CONTAGIOSAMENTE  J 
A  SYMPATH1A  DE  TODOS  OS  ffi 
CARIOCAS  M 


_  Bua  arta  requintada  a  oa  flutdos 

da  ao*  paraonalldada  nimbada  de  gloria 
—  ar Intlllam  atsea  ceUuloldt  cem  por 
canto,  delia  I 

Brava,  o  Braadwap  Profera  mma  aaa 
mostrará  eaae  primor  dl  BKO-Radio. 


Cfturlea  Rlnrn  tt.  rm  "O  raprrnsn 
da  prata" 

rr.ulla  aa  dlatarclaa  mala  loaglnquaa  e 
fa  tem  minuto»  travenlaa  qeu  ti  outròa 
trena  fatrm  numa  hora.  O  aeq  fealopc 
Inff mnl  t  deerobrfrlaflls  s  deaorlcntador. 
■  a  gente  que,  p»1a  auggrstán  da  des¬ 
abalada  carreira, 


_ _ _ _ na  qual  o  “Rxpreaso  dc 

Prata"  doiaTIa  a  própria  Morte  penia 
que  está  viajando  no  trem  mala  faplno 
qus  o  mata  rspldn  peaiimento,  enovea  a 
sentir  uma  frialdade  a  tublr  pela  «api¬ 
nha,  com ec«  a  anar  frio,  emquantu  o 
ceracio  bale  mais  apreasado.  94o  eseâ» 
aa  aeotacdet  —  aaaâa  «  cutrai  mala  vlo- 
Isstaa  —  qno  sste  aenaaclsnal  celtulolde 
RRO-ftadlo  nos  prodsa. 


4il«t  rndiT*.  rum  Mae  IVeat  a 
hnm-hnm -bnm  du  I4U 

cheguei  A  Hnltjmosd  pessva  vm  pouco 
mala  4c  »T  L\Hm;  ho^  peto  M  biles, 
ft  Islo  aers  faaer  ncahum  retirara  4r 
exerclrlot  oem  de  dieta.  Meamo  porque 
comer  hem  4  ura  d«a  meua  «nalorsa 
praeerea... 


Murotrfi  lmo5flv 
Donald  W(DDs 


T  ravêssi 

CONCURSO  <4A  TRAVESSA 


DISPENSADOS  DE  AUXILIA- 
RES  DE  INSTRUCTORE  DESLI¬ 
GADOS  DA  Ia  REGIÃO 


lfm  orlme...  f7»  «ornffd» 

nlrtivcuado  por  rama  aâagn... 
Ucrio  rtfe,  o  deíeenrfonfe  ío.t 
florpfotf  Ou  sífa,  a»«  «kítí" 
»í  fftrrar  do  fqfor* 


A  FOX  FILM  olferxr^rA  8  prfralo*  xxlorrq  <1*  «ooptliKl. 

^>0*000  e  íoeyooe,  *•  cr«»>c>*  ■<«  •  »n»o«.  q«r  atrlhor  »  xial*  orl- 
Rlntlntn,*  dciwrcvcr**  f««  ■■■■•crlpt»)  »  '‘tt»»*»»»''  *  Beiilxl 
prraonnlMxdt  de  JANL  WITHHH8  apd»  t«f»m  ■■•■•lido  e  Ml  «II» 
-ttrfn  —  -A  TUA  VHP  HA”  ->H,  «xklblde  ■  perllr  dc  SS  <»  e«r- 
rrntc  no  Clntnia  REX 

Pnrn  hakllltncAo  d««t«»  t  premloa  d»»»r«o  rreanqea  «e  a»b»« 
attM  qur  i.ttlrlreti  laitHM.  feerWr  »n  ronpon  oon,  o  qnei 
-nTlarko  ca»»  rtrfti  á  FOX  FILM  DO  BHAML  P.  A.  fPnklfrlile- 
•I-)  —  Rua  Santa  Laala.  8*  —  8-aadar.  ,  ., 

E.te  Julvamont»  K,É  (tile  JtPf  •***  enmailaaAu  4«  InrntIUla. 


noa  tiro»  abaixo»  oa  legulnlts 
(arxcnlo*.  rendo:  do  T.  Q.  nu¬ 
mero  225,  José  Arlmathé»  8«nf 
Anna;  do  T.  O.  n.  249,  Ruy 
Oarcla  Pacheco  •  Hermes  Ma¬ 
noel  da  Foneeca;  e  do  T.  a. 
n.  III.  Harmenerlldo  Pinheiro 


Sabbado,  21 


'KIIIIKIIillllllllllKtnillllinilUtlllllnlll 


I  Mirado  pelo  Departamento  Au- 
tonomo  de  Football  no  offlolo  do 
B.  C.  Cocolá  do  n,  64,  e,  do  ac- 
cordo  oom  o  referido  Departamen¬ 
to,  resolveu  o  segutmo: 

1)  —  manter  a  pena  de  multa 
de  25$ooo,  appllcada  com  referen¬ 
cia  n  substituição  de  Jogndoraa, 
por  tilo  proceder  o  pedido,  vleto 
quo  o  club  não  podo  desconhecer 
as  leis  da  entidade,  devendo,  por¬ 
tanto,  assumir  a  responsabilida¬ 
de  da  falta  que  commottsr; 

2)  —  rolevar  a  pena  do  multa 
d»  25IOOO  que  lhe  fOra  oppllcada 
pelo  não  compareotmonto  do  sr. 
Lu  Ir  Faustlno,  para  prestar  de¬ 
clarações,  attendondo  de  razfl-s 
apresentadas. 

Indeferir  o  pedido  feito  pelo  sr. 
Lorls  Cordovll  de  rclevnqQo  do 
multa  de  60)009.  que  lho  fOra  ap- 
pllcada. 


GONORRHEAS 

AGUDAS  01)  CHRO.MCAt  SO  UBANUO  A 

BLENOLINA”'  mm  N.°  24 


A  Magreza, 

O  Fastio, 

I  A  Fraqueza, 

A  Anemia 

Ofsapparecem  rapidamente  com  o  uso  do 


ANDARAHY  —  t 
OLAniA  —  t 


[por  um  corpo:  o  terceiro  a  qua¬ 
tro  corpoi,  Poule  do  ganhador, 
10*800;  dupla,  18)600.  Placés, 
13*400  e  101300,  Apoetas,  611:2001. 
Pista  de  areia  penada.  Movimen¬ 
to  geral  dae  apoetas,  31(:030|000, 
sendo  com  os  concursos,  2)9:B90), 

A  CORRIDA  DE  AMANBA 
NO  JOCKEY-CLUB 

As  cotsçóe»  em  vljor 

Para  a  corrida  que  o  Jockey- 
Club  realizará  amanhã,  vigora- 


No  cnnipo  Un  rua  Prefeito 
Bcrzcdcllo,  tove  logar  lionjom  A 
tarde,  a  disputa  do  unleo  jogo 
da  F.  M.  D.,  e  que  fdra  adiado 
de  domingo  ultimo. 

A  assistência  foi  regular,  e  do 
Jogo  principal  saiu  vanccdor,  o 
Andarahy,  por  2zl,  sendo  que 
esses  pontos  foram  conquista¬ 
dos  na  sua  primeira  parte,  sendo 
aquellea  logo  no  inicio,,  e  o  ul¬ 
timo  aos  27  minutos. 

Os  teams  que  tiveram  n  dire¬ 
cção  do  Virgílio  Fredlghl,  esta¬ 
vam  assim  organlsados: 

Andarahy  —  Yustrlck;  Bahia- 
no  e  Caxuza;  Baby  (Adonlllo), 
Bethuol  e  Venorottl.  ChagaB 
(1*  goal),  Astor,  Momualdo 
(Palmlcr),  Blanco  o  Mineiro  (2* 
goal) . 

Olaria  —  Ubyratan;  João  o 
Armando;  Alfinete,  Nica  o  Nn- 
thanlcl;  Oldemar,  Augusto,  Al- 
meldn,  Plorro  (unleo  goal)  e 
Horncio, 

O  player  Baby  foi  expulsa  de 
campo  polo  juiz. 

* 

OS  JOGOS  DE  HOJE  NO 
CAMPEONATO  DE 
AMADORES 


HM  TODAS  AS  riURMAflAS 


BROCARIA  BERRINI 


iODOLINO  DE  ORH 


<511801 


Os  jogas  de  hoje  e  dc  amanhã  dos  Campeonatos  lndl> 
vlduaes  do  Rio  dc  Jraclro  —  As  partidas  do  cam¬ 
peonato  da  3.*  divisão  da  F.  T,  R.  R.  marcadas 
para  amanhã  —  José  de  Verda  e  Jayme  Guimarães 
num  interessante  encontro  do  torneio  do  Pluminen* 
se  F  C  ,  hoje  á  tarde. 


CONVOCAÇÃO  DO  CONSELHO 
O  ER  AL 


Clássico  Paulo  César 
metros  —  10:004)000. 


curva.  Venclilii  esta,  Ycoman 
forcou  e  collocou-oe  cm  torcelro, 


De  ordem  do  presidente  do  Com 
selho  Geral,  suo  convocndoe  ot 
membros  deste  conselho,  para  « 
reunião  quo  serA  offcctuada  hc- 
gundn-felra  proxlmit,  23  do  cor¬ 
rente,  Ag  8,30  d;i  noite,  nu  síih 
desta  Federação. 

A  ACCUSAÇAO  CONTRA  O 
JUIZ  POTENGY 


avantnjando-se  um  pouco  do  Bllhc- 
■  te  quo  corria  Junto  da  cerca  In¬ 
terna.  Na  grande  curva  Bilhete 
dospedlu  Veomnn  o  procurou  os 
adversários  du  frento,  os  quucs 
dominou  no  Inicio  da  recta  do 
chegnda,  gmçiia  a  pussagem  quo 
lhe  proporcionou  por  dentro  o 
«eu  companheiro  de  box.  Beguln- 
do  no  encalço  do  filho  do  Sons, 
Madcnp  derrotou  Soneto  pouco 
depois,  diminuindo  enlão  a  dis¬ 
tancia  quo  qa  separara,  quo  no 
final  não  ultrapassou  de  um  cor¬ 
po.  Soneto  conservou  n  terceira 
eollocação,  a  quatro  corpos,  pre¬ 
cedendo  Adarga,  Cnlcú  o  Yeomon, 
que  encerrou  o  reduzido  Inle.  No 
prcmlo  Vlnto  do  Setembro,  che¬ 
gou  no  primeiro  posto  a  egua 
Ponta  Negra,  quo  embora  saindo 
mnl  não  encontrou  grande  dlffl- 
culdade  cm  derrotar  os  adversá¬ 
rios,  verlflcando-se,  porém,  na 
repesoeem  a  falta  de  mala  de  um 
hilo  no  seu  piloto,  foi  a  defensora 
ri»  Jaqueta  encarnada  desclassifi¬ 
cada,  passando  as  tres  primeiras 
collocações  p»ra  Lorralne,  Mnl- 
msrft  o  El  Tigre,  que  nesta  or¬ 
dem,  occupnram  as  poslçõos  lin- 
modlntas.  O  trlumpho  da  egua 
Royal  Stnr,  no  prcmlo  Bento 
Gonçalves,  foi  recebido  com  geraes 
«ympathlas,  cm  vista  da  maneira 
perfeita  pela  qunl  a  conduziu  Ce¬ 
lestino  Gome/,'  não  obstante  os 
seus  69  kllos.  Lanceta,  Chlrabo- 
razo  e  Jundlfi,  completaram  a  lis¬ 
ta  dos  vencedure»  da  tardo, 

O  resultada  geral  da  reunião  foi 
o  seguinte: 

Prcmlo  Plratiny  —  1,500  me¬ 
tros  —  4:00('|00fl  —  Anlnwce  nn- 
clonaes  do  3  annns  sem  vlctorla 
no  pnlz. 

1‘  —  Lanceta,  S.  Paulo,  por 
Dcspatch  RIdor  e  Bombarda,  do 
sr.  Roriolpho  Lara  Campos,  en- 
tralnour  A.  Feljfl,  63  kllos,  A. 
Rosa. 

7“  —  Ognrlln,  58,  H.  Hcrrcra. 
3a  —  Oh!,  65,  P.  Splcgel. 

4"  —  Titule,  63.  S.  Batista, 

6"  —  Ponyn,  03.  G.  Costa. 

6a  —  Detonador,  55,  A.  Silva, 
7*  —  Cnnibuy,  63,  O.  UMOa. 

S*  —  Dlaloglta,  53,  A.  Brito. 


Dando  prosegulmonlo  aoa  cam¬ 
peonato»  Indlvlduar»  do  Rio  de 
Janeira  serão  eífcctundos  nas  tar¬ 
de»  de  hoje  o  de  amanhã  mnls 
duns  séries  de  proves  bem  inte¬ 
ressantes  o  equilibradas. 

As  provo»  de  simples  do  cava¬ 
lheiros  marcadas  para  A  tarde  de 
hoje,  são  realmente  as  mnls  des¬ 
tacadas.  Bons  Jogos  como  o  de 
Enrico  do  Freitas  contra  Haiti- 
t:k,  de  J.  Verda  contra  Alfred 
Olesen,  do  John  Cabot  com  Ro¬ 
berto  do  Vasconcelos  e  finalmen¬ 
te  de  Jullo  de  Abreu  com  Horcl- 
llo  ou  Ruy  Ribeiro. 

Além  desses  encontroa 


I  de,  os  primeiras  Jogo»  do  campeo- 
|  nato  do  simples  de  vavalhelreg 
conforme  o  pragranuna  que  ,]B. 
mos  a  seguir: 

A'»  4  horas  d»  tarde  _  qua. 

Ora  n.  7  —  Zeferlno  Bastos  x 
Jayme  Clincon. 

Quadra  n.  8  —  Ilcrvlllo  Soares 
x  A.  Jlalmnlo. 

Quadra  n.  9  —  Florleno  Brt- 
Ihanie  x  Rolnnd  Souza. 

TORNEIOS  INTERNOS  DO 
FLUMINENSE  P.  C. 

José  de  Verdr  x  Jayme  Gui- 
ntarães  no  matrh  final 
de  liojc 

Nhs  quadras  do  Flumlnon*» 
boje.  A  litrdo  serão  ivnllzudo, 
mnls  alguns  Jogos  flnaes  dos  tor¬ 
neios  que  vem  promovendo  o  club 
tricolor.  Eulre  oa  Jogos  maica. 
de«,  destocn-sc  o  encontra  de  Jo«' 
de  Verda  com  Ja.vme  Giilmsrjes 
na  final  de  slmple3  dc  cavalhel- 
ros  (campeonato)  cuja  partida  é 
aguardada  com  multo 


1  Mouresco 

2  Flngal  .  , 

3  Lentejoula 

4  Marfim  . 

5  São  Sepé  . 
”  Gnlmlta  . 


0  enlhnsiasmo  pela  melhor  das  duas,  o  exilo  dos  jogos  anteriores,  o  progrei 
da  technica,  o  esforço  particular  bem  orientado,  hão  dc  estender,  dia  a  dia, 

prestigio  do  polo  entre  nós! 


O  presidente  cm  exercício,  da 
F.  M.  D.,  de  accorrio  com  a  soll- 
cllaçõo  feita  pela  Commlssâo  do 
Inquérito  nomendn  para  apurar 
nu  «ceusaçõcs  formuladas  pelo 
Botafogo  F.  C.  contra  o  Juiz 
Carlos  Gomes  Potengy,  resolveu 
o  seguinte: 

I*  —  Convocar,  para  compraco- 
reni  &  séde  desta  Federação,  hoje 
anbbado,  As  3  horas  da  tarde,  afim 
do  prestarem  declarações,  os  srs. 
dlrectores  de  Cootball  do  Botafo¬ 
go  F.  C.,  São  Chrletovão  A.  C-, 
o  Julx  Carlos  Gomos  Potengy,  o 
delegado,  chronometrlsta  o  os  au¬ 
xiliares  do  Juiz; 

2*  —  tlcslgnnr  o  funcclonarlo  da 
Secretaria,  Alberto  Gomes,  para 
íuncclonar  Junto  A  CommissSo  do 
Inquérito,  tomando  por  termo  os 
depoimentos  quo  se  tornarem  ne¬ 
cessários. 

PELO  DEPARTAMENTO  DE 
BASKETBALL 


Prêmio  Dr.  Ferreira  do  Amaral 
•  1.600  metros  —  4:000)900. 

,  Ko.  Cot. 

[  1  Dollar  .....  6é  40 

I  2  TracaJA  ....  61  70 

l  3  Pondenclcro.  .  .  61  60 

f  4  Kruppe  ....  65  60 


Sob  o  patrootnto  da  Liga  Cario 
ca  da  Football, 


serão  realizados 
hoje,  A  tarde,  tres  encontros  uf- 
flclaes  da  Campeonato  de  Amado¬ 
res,  que  vem  despertando  grande 
Interesse,  haja  vista  a  turma  sem¬ 
pre  crescente  de  espectadores, 
que  tem  tido  ae  campos,  onde  a» 
mesmns  são  effectuadas. 

A  partida  principal  da  tarde  de 
hoje  serA 

AMERICA  x  FLUMINENSE 

As  esquadras  desses  dois  clubs 
estão  bem  preparadas  para  o  em¬ 
bate,  e  o  gremlo  rubro  espera  ti¬ 
rar  revanche  dnquelles  Inespera- 


2(6  PharaA  .  . 

I  6  Galarlm  ,  . 
f  7  Salvador  .  . 
1  I  8  Ma'am  Cross 
l  9  Defenes  ,  , 
f  10  Cotnmodoro  ■ 
4  (11  Piracicaba  , 
l 12  Jaçatuba  .  . 


serão 

realizados  maln  alguns  Jogos  de 
duplas  <le  cavalheiros,  lambem 
com  disputas  equlbradus. 

Os  programas  dessas  duas  “ro¬ 
dadas’ 


damos  n  seguir: 


As  partidas  de  hoje 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Premlo  Hsnrl  Dunant 
metros  —  6:000)000. 


dos  4x0  do  turno. 

O  Juiz  serA  o  sr.  Jullo  Silva, 
quo  terá  como  auxiliares  os  ars.; 
Kleber  de  Carvalho,  chronoma- 
trlsta.  Juizes  de  linha: 


1  UmbarA  . 

2  Alter  Ego 

3  Sanguenol 

4  Tereré  . 

5  Tapõ  .  . 


—  — . —  Interesse 

lielos  adeptos  do  club  das  Utran. 
jelras. 

Tanto  Verda  como  Guimarães 
cbtlveram  bons  resultados  o  en- 
contram-se  presentemente  ei» 
optlmas  condições  do  trenamsnts 

Os  demais  Jogos,  marcados  par 
hoje,  são  os  seguintes: 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 

(Campeonato) 

A’s  4  horas  da  Inrdc  —  Qim. 
dra  ii.  1  *-•  (Melhor  d»  i-|nro 
séries. 

José  do  Verda  x  Jayme  Gui¬ 
marães. 


Roberto 
Cabot. 

.  Maurtce 
Freitas. 

Nas  quadras  do  C.  R.  Botafo¬ 
go  —  A'a  3  horas  da  tarde: 

José  de  Venda  x  Alfred  Oleaen. 
Vencedor  do  Jogo  (Ruy  Ribei¬ 
ra  x  H.  Soares)  x  Jullo  Abreu. 
DUPLAS  IJb  CA  VA  MIKIUOS 
Nas  quadras  da  Paysandú  A. 
Club  —  A's  3  horas  da  tarde: 

Luiz  Aguiar  e  A.  Moreira  x  H. 
Morrissy  e  D.  Hallawell. 

Jayme  Chacon  e  João  Tovar  x 
Ruy  Lonwdes  e  Godofrcdo  Me¬ 
nezes. 

Nas  quadras  do  Country  Club 

—  A’o  4  li  da  tarde: 

Pérsio  Aguiar  e  Mario  Ribeiro 
x  John  Cabot  a  M.  Holllck. 
DUPLAS  MINTAS 

Nns  quadras  do  Germanla  — 
,Vs  3  horas  da  tarde: 

As  partidas  de  amanhã 

Oa  Jogos  de  amanhã,  são  oa 
«cguinles: 

DUPLA»  DE  CAVALHEIROS 
Nas  quadras  do  C.  R.  Botafo¬ 
go  —  A’s  3  horas  da  tardo: 

José  Espínola  e  Oswaldo  Espí¬ 
nola  x  Vencedores  do  Jogo  (Lute 
Aguiar  e  A.  Moreira  x  H.  Mor¬ 
rissy  e  Denla  Hallawcll). 

Naa  quadras  do  Country  Club 

—  A’a  3  hora*  da  tarde: 

H.  Soares  •  R.  Ribeiro  x  Jack 
Sampaio  o  J.  A.  Penldo. 

E.  Bullock  e  T.  Aitken  x  Ven- 


Holllclc  z  Eurlco  do 


Antonle 

Menezes,  Alcides  Dutra,  Roberto 
Silva  e  Henrique  Vieira.  Repre¬ 
sentante,  Oscar  Carregai.  A’s  4 
horas  da  tarde.  —  Campo  do 


O  mesmo  dlrector,  npprovando 
em  data  de  hoje,  as  propostas  fei¬ 
tas  pelo  Departamento  Autonomo 
de  Basketball,  resolveu  appllcar 
as  seguintes  penalidades: 

a  —  ao  amador  Ney  Alvea  de 
Arruda  Sodré,  do  Andarahy  A. O. 
a  pena  dc  advrtencln.  de  accordo 
com  o  uri.  31  da  Codlgo  de  Pena¬ 
lidade»,  or  ter  faltado  com  o  devi¬ 
do  respeito  ao  arbitro  da  parttd-i 
Carioca  x  Andarahy: 

b  —  ao  C.  R.  Icarahy,  a  pena 
do  multa  de  109)000, •  de  accordo 
26  do  Codlgo  de  Pe 


Premlo  Dr.  Getullo  dos  San, 
to?  —  1.609  metros  —  4:6011)000 
Iís.  Cot 

1  J  1  Som  Reserva  ,  .  66  31 

l  "  Tomyrlm.  ...  54  3< 

2(2  Zarda .  52  4< 

I  3  Cnnnes .  56  5t 

3  J  4  Ouro .  64  3E 

I  5  Cartlcr  ....  60  4C 

f  6  f.ohengrln  ....  62  1U( 

4  (  7  Itapoan  ....  49  6C 

l  "  Sauhype  ....  58  GC 


BOM8UCCESSO  x  PORTU, 
GUEZA 


O  campo  da  estrada  do  Norte 
é  o -local  desse  encontro  que,  pelo 
equilíbrio  de  forço*  promette  ser 
renhido. 

Eis  oa  ofífclaes  escalados:  Juiz, 
Flora  vante  D'Ange!o.  Juizes  de 
Unha:  Ivo  T.  Rosa,  Nelson  C. 
Pinto,  José  Melrellcs  e  Manoel  do 
Carvalho.  RcprcsentAnte,  Ltpne 


com  o  art 
nalldades  ,por  ter  deixado  do  com¬ 
parecer  pnra  o  Jogo  com  o  Olaria 
A.  C.  (los,  quadros); 

o  —  ao  C.  R.  Icarahy,  a  pena 
do  multa  de  60)099.  de  accerdo 
com  o  ort.  27  do  Codlgo  d»  Pa 
nalldades,  por  não  ter  apresenta¬ 
do  summtila  para  o  Jogo  de  2os. 
quadros  com  o  Bangú  A.  C.; 

d  —  ao  amador  Daniel  Buarquc 
do  Almeida,  do  Botafogo  F.  C.,, 
a  pena  de  advertência,  por  não  ter! 
mencionado  na  aummula  do  Jogo 
Botafogo  x  Carioca,  as  oceorren- 
das  verificadas  e  apontadas  no 
relatorio  do  delegado. 

PELO  DEPARTAMENTO  DE 
ATHLETISMO 

Eis  a  relação  dos  Juizes  para 
a  competição  de  propaganda  a  re- 
allzar-ae  amanhã,  22,  no  stadtum 
d<,  C.  R.  Vasco  da  Gama: 

Arbitro  geral,  João  Cot-réa  da 
Costa;  dlrector  de  chegada,  Collo 
do  Barroa;  Juizes  de  chegada:  dr. 
Mario  de  Araújo  Marques,  Em- 
manuel  Amoral,  dr.  Fernando 
Pinto,  Raymundo  Honorlo  o  João 
Argente:  chronometristas:  Do¬ 
mingos  castro  Sá  Reis,  Irtneu 
Chaves,  tenente  Cyrlaco  Pereira 
Lopes  Filho  o  capitão  Darlo 
Coelho:  juiz  de  salda,  Sebastião 
de  Brltto;  Juizes  de  saltes:  Os¬ 
valdo 


Premlo  Juge  Payne  —  1.600 
metros  —  4:800)000. 

Ks.  Cot. 

1  Mango .  62  40 

2  Yambl .  68  30 

9  Favorito  ....  02  40 

4  Muricy .  66  25 

5  Ducca . 61  60 


DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

A's  4  horas  da  tarde  —  Qua- 
dra  n.  4  —  (Final)  —  Melhor  da 
tres  sérlcB  curtas. 


Peixoto.  Chronometrlsta,  Améri¬ 
co  Vieira.  A’s  4  horas  da  tarde. 

FLAMENGO  X  MODESTO 

A  partida  que  vas  ser  travada 
entre  os  dois  rubro-negros,  tem 
a  visível  superioridade  da  equipe 
do  campeão  de  terra  a  mar. 


SIMPLES  DE  SENHORAS 
A’s  6  horas  da  tarde  —  Qua¬ 
dra  n.  1  —  Mlnnle  Jlontearh  x 
Carmen  Saraiva, 

CAMPEONATO*  DA  3.'  DIVI¬ 
SÃO  DA  F.  T.  R.  J. 

Os  Jogos  de  amanhã 

Em  continuação  aoa  campeona¬ 
tos  Inter-clubs  da  F.  T.  R.  J., 
conespondento  a  terceira  divisão, 
serão  realizados  nmanhS,  os  eo- 
gulntea  Jogos: 

TERCEIRA  DIVISÃO  ; 

C.  R.  Botafogo  x  São  Clirlsto- 
vso  —  Quadras  do  C.  R.  Bota¬ 
fogo. 

Germanla  x  Vasco  —  Quadras 
do  Germanla. 

Paysandú  x  G.  Alleinão  _  Qus. 
•Iras  do  Paysandú. 

TORNEIO  PERMANENTE  DO 
CLUB  CENTRAL 

Os  jogos  de  hoje 

No  Club  Centra!  serão  reollra- 
dos  hoje  4  noite,  mais  cs  seguin¬ 
tes  Jogue: 

A'a  8  horas  <1n  noite  —  A. 
Leonaido  x  R.  Mello. 

A’s  9  hora*  õn  noite  —  A ,  Vat- 


Prcmlo  Dr.  Florence  Nlghtln 

gole  —  1.609  metros  —  4:000$. 

K».  Cot. 

1  J  1  DIableJa  ....  48  5( 

l  2  Llltle  One  ...  54  3! 

2  )  3  Pum! .  50  41 

I  4  Cio . 48  Et 

f  5  Mies  Praia  ...  64  4( 

3  (  6  Yuylta  ....  57  4f 

l  7  Modge .  68  5( 

f  8  JV.  Roas  ...  48  6C 

4  (  -9  Legalista  .  48  .  3E 

l  "  Volturctte  ■.  ..  65  3c 


-  .  “  ■  «•»*». w  «MV  UM.OOV  1LJV1  tcunmuu  U  «1CU 

Jogo.  e  OS  “Onças  da  Gavca"  Jogo  habitual.  Rostam  Alfredt 
vencedores  da  t*  pugna  com  o  Santos  e  Castro  Mala.  São  bons, 
Club  Hlpplco  de  Pinheiros,  porém  excesslvamente  calmos. 

Ti-ata-ae  de  vér,  nesse  encon-  No  recente  encontro,  notamos 
tro,  qual  o  quadro  que  levará  a  ainda  nellea  a  reporcuseão  Ji 
melhor  no  torneio,  ambos  co-  peso  da  massa,  —  necessidade 
nhecedores  da  cancha,  “de  ca-  portanto  de  sueca,  —  que  apro- 
sa",  com  larga  experiencla  e  sentam  eesea  playcrs.  Além  dls- 
vencedores  em  dolB  jugos  pesa-  so.  os  seus  anlmaes,  não  são  tão 
•Io8-  velozes  como  as  montadas  de  F. 

Os  Falcões  da  Gavea,  na  pele'  Hlmo,  clrcumstanchi  que  lnfhte 
Ja  de  quarta-feira  ultima,  reve-  para  strazal-os  no  transcurso  do 
Ia_ram  extraordinário  progres  :,  Jogo.  A  vanguarda  avança  mul- 
nao  sé  no  seu  ponto  de  vleta  te-  to  com  C.  Hlme  e  Edgard  Ro- 
chnlco,  como  t&mbcm  no  adex-  cha  Miranda  omquanto  os  dois 
tramento.  Oa  seu»  polo-players  outras  playera  fazem  Inauditos 
fizeram  optlma  figura,  com  Jo-  esforços  para  Impulsionar  as 
go  franco,  conhecedores  da  arte  suas  montadas, 
das  tacadas,  bons  cavalheiros  c  No  quadro  dos  Onças  da  Ga- 
mullo  velozes.  vea.  oa  elementos  ao  enquadram 

O.  quadro  Onças  da  Gavca,  ao  bom  o  possuem  valor  Inegável, 
que  parece,  é  um  pouco  ma<»  H.  o  W.  Pretyman  sào  dois 
fraco.  Mas,  como  nessas  lutas  oprimo*  playera.  Domenle  e  F. 
do  campeonato  não  tem  havido  Hlme  Junior,  não  são  menos 
loglca  o  alm  multas  surpresas,  é 
de  se  esperar  que  csbo  “four” 
revele  score  Imprevisto,  abaten¬ 
do  o  adversário  que  é  fortís¬ 
simo. 

Nno  se  pdde,  por  Isso,  em  hoa 
consciência,  dizer  quem  trium- 
pharâ.  Esses  teams  conhecem- 


A  PARTIDA  DO  SCRATCH 
MILITAR 


O  quadro  representativo  da 
até  agora  formada  pe- 
j  Eleusypo,  Allplo, 
Mauro  Costa,  está  se 
do  embarcar 


11*  R.  At..  < 
los  playcrs 
Pontes  e  " 
aprestando  afim 
para  o  Rio  Grande  do  Sul  onde 
actunrá  em  diversos  jogos,  du¬ 
rante  as  festas  commemoratlvas 
do  Centenário  Farroupilha. 

Até  hontem  A  tarde,  falava-se 
actlvamontc,  nus  rodas  hipplcas, 
que  talvez  esse  scratch  fossa  mo¬ 
dificado.  Entretanto  nonhurra 
Informação  em  definitivo  rece¬ 
bemos  bem  como  não  sc  conhece 
a  tabeliã  do»  Jogos  em  que  par¬ 
ticipará  no  Rio  Grando  do  Sul. 

Ebkos  propaladas  modificações 
ao  quo  so  dizia,  seriam  feitas  em 
vista  do  resultado  do  ultimo  Jo¬ 
go  com  os  “Falcões  da  Gavea" 


Mario  S.  Ribeiro  x  John  Cabot  e 
M.  Holllck). 

Vencedores  do  Jogo  (Eurlco  F. 
e  J.  Verda  x  I.  Ribeiro  e  E. 
Brandão)  x  L.  Loureiro  e  Jadlr 
de  Souza. 

DUPLAS  MIXTAS 

Nas  quadros  do  Country  Club 
—  A's  4  14  da  tarde: 

Helena  Villar  e  H 


Prcrhlo  D, 
metros  —  < 


1  —  1  Tarjador  . 
3  í  2  Deliciosa  . 

I  3  Lord  Breck 

3) 4  Astorla  .  , 
l  6  Joker  .  . 

4) 8  Zamorlm.  , 
l  "  Huran  .  . 


6*  —  Zlrtneb,  50.  G.  Costn. 

6a  —  Chouannorle,  64,  J.  San¬ 
to». 

j»  _  Glrl  Love,  64,  O.  Coutt- 
nho. 

8»  —  Esperanto,  49,  A.  Brito. 

Tempo,  101  segundos.  Ganho 
por  corpo  e  melo:  o  terceiro  a 
meia  cabeça.  Poule  do  ganhador, 
715600:  dupla,  30$900.  Placés, 
32$SOO  e  78)600.  Apostas,  29:180). 
I .  <500  metros  —  6:000)000  —  Anl- 
mnes  nadonaes. 

Ia  —  Royal  Slar,  6  annas.  São 
Paulo,  por  Toataferro  e  Wall,  do 
sr.  Álvaro  da  S.  Braga,  entrol- 
nour  E.  Oliveira,  59  kllos,  C. 
Gomoz. 

2"  _  Yayfi,  57,  O.  Ultõu. 

3a  —  Astro,  66,  S.  Batista. 

Ia  —  Katcte,  68,  A.  Rosa. 

6a  —  Yplrnnga,  68,  G.  Costa. 

li*  —  Acautm,  54,  A.  Brito. 

7a  —  Sympathla,  67,  \Y\  An¬ 
drade. 

Não  correu  Stayer.  Tempo,  108 
segundos.  Ganho  por  melo  pes¬ 
coço;  o  terceiro  a  quatro  corpos. 
Poule  da  ganhadora,  119)2O0j 
dupla,  84)700.  Placés,  49)300  e 
e  22)200.  Apostas.  30:440)000. 

Frennlo  Rio  Grande  do  Sul  — 
1.600  metros  —  5:000)00  —  Anl- 
macs  niiclonues  dc  4  nnnoa  e  mais 
edude. 

X*  —  JundlA.  8  annos,  Rio 
Grando  do  Sul.  por  Drcadnoughl 
e  Giiunübura.  do  sr.  Albano  Go¬ 
mes  do  Ollvolra,  entmlnour  E. 
Porclrn. 

2a  —  New  Star,  68,  O.  Costa. 

3a  —  Ntrõ,  48.  J.  Santos. 

4a  —  Ercole,  60,  J.  Mesquita. 

5a  —  Jrnpuazlnho,  57,  R.  Sepul- 
voda. 

6'*  —  Mandchurta,  66,  A.  Roa». 

7a  —  G rã  ml  Maniler,  67.  W. 
Andrade. 

Sa  —  Vnsarl,  63,  A.  Silva. 

IIa  —  Canto  Real,  55,  J.  Ptotto. 
10a  —  Garboso,  86,  A.  Bonvo- 


-  _  „.  Soares  X 

Vencedores  do  Jogo  (sra.  Vander- 
hoeth  e  F,  Hallawoll  x  sra.  Ben- 
susan  e  H.  Holllck). 

* 

TORNEIO  DE  SIMPLES  DE 
TORNEIO  DE  SIMPLES  DE 
CAVALHEIROS  NO  TIJÜCA 

O»  jogos  de  hoje 

Na»  quadra*  do  Tljuca  Tennls 
Club,  serão  disputados  hoje  á  tar- 


Premlo  Cruz  Vermelha 
metros 


7:000)000 


□omlnguee,  Alvarino  da 
Fonseca  e  Henrique  Gomes  Cam¬ 
pos;  Juizes  de  arremessos:  Mi¬ 
guel  da  Brltto,  Sebastião  Estoves 
Pinheiro  e  Daroy  Radich  Gulma- 
rães;  Inspectores:  Elmo  Cruz, 
Mario  Alvfm,  Joronymo  Porto 
Mala  e  Rubens  Costa  Maia;  In¬ 
formador,  Escr  Santos. 


1  —  1  Luminar  .  , 

2  —  2  Last  Pet  .  . 

3  —  3  Aseis  Brasil 

4  —  4  Le  Rol  Noir 
5)5  Cnpuã  .  .  • 

1  0  Corlnga  .  . 


drlnk"  da 


soffreu  o  revés  de  perder  por 
4x2. 

De  qualquer  modo,  segundo 
nos  parece,  essas  modificações 
talvez  não  tivessem  boa  opporlu- 
nldado  no  momento  por  carên¬ 
cia  do  trenamento  dos  novos 
polo-player», 

Talvez 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


uu  AYOIli  BVUVni,  1XUS- 

so,  Romeu,  Lara  e  Hercules  ou 


Guimarães 

America 


HORÁRIO  DAS  PROVAS 


Walter,  Vital  e  Ca¬ 
chimbo;  Ferreira,  Og  e  Possato: 
Lindo,  Clovls,  Carola.  Mamedo  < 
Orlando. 

O  Jogo  preliminar  também 

mette  ser  attraente.  _  _  _ _ 

é  Inverso,  pois  ob  tricolores  são 


achando  motivos  no  seu  Codlgo 
quo  Julgou  serem  sufflcienles, 
nnnullou  a  partida  dos. loa.  teams 
Botafogo  x  Band,  cuja  Interru¬ 
pção  dou  tanto  que  falar,  e  o  en¬ 
contro  Vasco  x  Botafogo,  effe- 
ctuado  domingo  ultimo, 

Estes  Jogos  serão  realizados 
dentro  do  mala  breve  espaço  de 
tempo. 

O  D.  A.  F.  deliberou  também 
multar  em  50)000  os  playcrs  La- 
dlslão  e  Medio,  do  Bangú,  e  Car¬ 
valho  Leito,  do  alvl-negro;  e  em 
110)000  a  Carurill,  do  mesmo  club, 
por  sor  retncldonte. 

Para  os  dois  Jogoe  acima,  estân 
cm  estudos  as  datas  de  29  do  cor¬ 
rente  e  S  de  outubro. 

AS  FESTAS  FARROUPILHAS 
NAO  TERÃO  O  CONCURSO 
DO  SPORT  CARIOCA 
E  PAULISTA 

A  scisáo  como  causa  directa 
dessa  ausência 

Iniclaram-se  hontem  no  Ria 
Grande  do  Sul,  as  grandes  festas 
d6  todo  sos  generos,  com  que  o 
grande  Estado  commemora  a  Re¬ 
volução  Farroupilha. 

Do  programma  organizado  peto 
governo  estadual,  constava  uma 
grande  competição  aportiva,  em  a 
qunl  figuravam  torneios  sportl- 
vo»  de  toda  a  natureza,  quaal  que 
uma  olymplada  nacional,  que 
muito  poderia  servir  como  um 
“avant-premlére"  doa  Jogos  olyro- 
P*í*«.^e  1838 se  *  guerra  per- 


Depois  de  Carinho  e  Carinho¬ 
sa  só  Carinhoso 

O  potro  Tomate,  que  defenden¬ 
do  ns  cõrea  da  Coudelaria  Pinto 
Coelho,  reapparoeerá  na  corrida 

r? a  limanlin  nn  hlnnndvam»''  Ai 


mal»  acertado 
tronar  apenas  o  que  existe,  por¬ 
quanto  o  scratch  contem  elemen¬ 
tos  de  primeira  ordem. 

Nada  lho  falta  pare.  ter  êxi¬ 
to.  Apenas  treno  e  coordenação, 
bons  cavatlos 


pra- 
Ahi  o  caso 


8.50  —  Arremesso  do  peso. 

9  horas  —  1.000  metros  ra 
—  Final. 

9.10  —  75  metros  razoa  —  i 
ml-flnal  ou  final, 

9.20  —  Salto  em  altura. 

9,90  —  75  metros  razos  —  : 

nal. 

9.50  —  3.000  metros  razos 
final, 

10.10  —  300  metros  razos 
Preliminar, 

10.20  —  Salto  em  altura, 

10.50  —  300  metros  razoa 
Final. 


oa  leaders,  a  dois  ponto»  dos  ru¬ 
bros. 

Ambas  equipes  são  cxcelleu- 
tes,  e  possuem  dos  malB  destaca¬ 
dos  elementos  da  classe,  e  qual¬ 
quer  um  pode  vencer,  desfazen¬ 
do  o  empate  do  lxl,  verificado  na 
turno. 

Campo  da  rua  Campos  saltes. 

Juizes  —  Juvenis:  Mlnotto  Ca- 
taldo.  Chronometrlsta,  Baldomero 
Carqueja.  Juizes  de  linha:  Hum¬ 
berto  Thomé,  Francisco  Azeve¬ 
do.  Vicente  GcnLU  e  Euclydss 
Trlstão.  Representante,  Oscar 
Carregai.  A’s  2  horas  da  tarde. 

Prof  Isslonaea :  Juiz,  Casemlro 
Santa  Maria.  Chronometrlsta, 
Baldomero  Carqueja  y  Fuentes. 
Juizes  do  linha,  oa  mesmos  dos 
Juvenis.  Representante,  os  mea¬ 


da  amanhã,  no  hlppodromo''  da 
Moõca,  disputando  o  eliminatória 
Guilherme 


OS  TEAMS 


(escolhidos  espe- 
clalmento  dentre  os  existentes  na 
guarnição  do  Rio)  e  direcção. 

Todos  adextrados,  unidos  soh 
uma  sõ  voz,  dentro  da  technica 
segura,  hão  da  fazer  optlma  tl- 
gura,  reafflrmando  as  velh.iB 
tradições  quo  possuem, 


vne  mudar  de 
nome,  O  filho  de  Kaol  passará  a 
clramar-so  Carinhoso. 

Noto  pensionista  para  o  en- 
traineur  Manoel  Figuerôa 

O  turfman  paulista  sr.  Hernu- 


S&o  os  segulntea: 

Onças  da  Gavea  —  1.  Dome- 
nle.  2,  H.  Pretyman.  3.  (V. 
Pretyman.  4.  Frank  Hlme  Ju¬ 
nior. 

Falcões  da  Gavea  —  1.  Cas- 


tcm.se  dois  clubs  que  têm  uni¬ 
formes  quasl  Idênticos,  e  com  as 
mesmas  cores:  preta  e  vermelha, 
Como  club  mais  antigo  na  Liga 
Carioca,  o  Flamengo  conservará 
o  seu  uniforme,  cabendo  ae  Mo¬ 
desto  apresentar-se  com  outro, 
como  Já  o  fez  no  1*  turno. 

UMA  RECTIFICAÇAO  NO 
CASO  DO  JUIZ  POTENGY 

Esteve  hontem  em  nossa  reda¬ 
cção,  o  conhecido  jutz  Carlos  Go¬ 
mes  Potengy  que  velu  agradecer 
a»  referencias  feitas  a  sua  peBsoa 
em  nossa  edição  de  hontem  e  soU- 


Nariz;  Affonso,  Martlm  e  Ca-  as  seguintes  partidas  para  ama- 
nalll;  Álvaro,  Leonldas,  Carvalho  nhâ: 

Leite,  Russo  o  Patesko,  Zona  Sul  —  Cocotá  x  S  por  tini 

Carioca  —  Novidade,  Ltno  e  —  Local,  Ilha  do  Governador 
Vlanna;  Ary,  Alcides  e  Jayme;  Primeiros  quadros,  ás  3,16,  Juiz 
Oscar,  FrankUn,  Moacyr,  Popõ  e  JobO  Pinto  Lopes.  Segundos  qua- 
Fantasma.  droe,  á  1,30.  Juiz,  Carlos  Gomei 

Bangú  —  Euclydes,  Mario  e  94  £llh°*  Representante,  do  Jardln 
Pinto;  Brilhante,  Paulista  •  Me-  Fl  clllb' 

dlp;  Bus»,  Ladlsláo,  Manoelzlnho,  Viação  Exccrtior  x  Portugal. 
Julinhn  e  Dlnlnho.  Local,  rua  José  do  Patrocínio. 

Olaria  —  Ublratan,  Armlndo  e  Primeiros  quadros.  Juiz,  Carlol 
Ilalla;  Adão,  Néca  e  Alfinete;  Souza  Carvalho.  Representante 
Maciel,  Gago,  Augusto.  Almeida  da  Japoema  F.  C. 
o  Plorre.  B6a  w  jardlm  _  L(>ca 

B.  OhrMavio  —  Francisco,  campo  do  Confiança.  PrlmelToi 
Mario  e  Zé  Luiz;  Pintado,  Dodõ  quadros.  Juiz,  Vlctor  Flores.  Se- 
o  Affonso;  Vicente,  Bahlanlnho,  gundoB  quadros.  Julx,  Benedlctc 


dor  Theotonlo  de  Lara  Compoa 
Junior  o  carnllo  Wagram.  O  fi¬ 
lho  de  Caecabellto  e  Butterfly  foi 
entregue  aos  cuidados  do  entrai- 
neur  Manoel  Flguelrén. 

Morreu  na  Argentina  o  mais 
notável  filho  de  Lomond 


torra,  e  mar,  para  os  clubs  avul¬ 
sos  dessa  categoria,  emprehondl- 
mento  qua  mereceu  franco  apoio 
destes,  que  cm  numero  de  quinze 
e  mal»  o  quadro  B  do  organizador 
disputarão  o  titulo  máximo  da 
classe, 

A  sua  direcção  multo  trabalhou 
para  que  o  ccrtamon  obtenha  s 
maxlrmi  regularidade,  e  os  clubs 
tr.ecrlptoa  prometteram  so  esfor¬ 
çar  para  que  nada  perturbe  a  boa 
orientação  do  certamen. 

De  accordo  com  o  schena  que 
publicamos,  os  Jogos  Inicia»!  d» 
amanhã,  serão  os  seguintes: 

Match  n.  1,  As  0  horas  da  ma¬ 
nhã  —  Otarl»  S.  C.  x  Riu  Negro 
A.  Club. 

Match  n.  2,  4?  1.30  horas  — 
Juvenil  Dias  de  Barror,  x  Birro- 
so  F.  Club. 

Estes  Jogos  serão  realizados  *m 
dois  tompos  de  30  minutos,  c  rera 
tolcrancla. 

Presente  a  maioria  dos  clubs 
Inscripto»,  reunlram-se  ante-hon- 
tem  é.  noite,  na  séde  rubro-n^gra, 
oa  seus  reprerentantes,  para  ou¬ 
vir  da  direcção  do  Torneio  Aber¬ 
to  Juvenil,  as  últimos  providen¬ 
cias  o  assentar  nulrau  medida* 
para  o  seu  regular  desdobra¬ 
mento. 

Durante  a  reunião,  foi  feita  *o« 
clubs  concorrentes  uma  exposição 
clara  do  moldo  como  rerão  reali¬ 
zado  o  certamen,  bem  como  a  In¬ 
terpretação  quo  scrâ  dada  i  zus 
rcgulamenlnçSo,  ficando  lodos 
bem  Informados  sobre  o  asiumpto 
do  fOrma  que  pode-se  augurar  e 
maior  exlto  para  o  nlludido  tor¬ 
neio,  cujas  resoluções  gerats  se¬ 
zão  publicadas  na  ImprsnH.  para 
conhecimento  doe  Intoree-ados. 


COMPARECIMBNTO  DOS 
ATHLETAS 

Os  athletas  deverão  comparecer 
ao  atadlum  do  C.  R  " 


__  Vasco  da 

Gamo,  fis  7,30  da  manhã,  amanhã 
domingo,  afim  de  receberem  os 
respectivos  numeras. 

* 

A  FESTA  ANNUAL  DO  VETE¬ 
RANO  RIO  CRICKST  A.  A. 


BOMSUCCESSO  x  PORTU- 
GUEZA 

Este  Jogo  que  scrã  travado  no 
campo  da  estrada  do  Norte,  é  ou¬ 
tra  partida  equilibrada.  A  Portu¬ 
guesa,  que  foi  vencida  no  turno, 
melhorou  multo  o  seu  conjunto, 
2  2  r_2__  — II,  outro  tanto. 


e  o  rubro-anll,  _  _ _ 

O  match  Juvenil  também  pro¬ 
mette  um  desdobramento  equili¬ 
brado  •  lntereseante. 

Eis  os  offlciaes  —  Juventa  — 
Juiz:  Antonlo  T.  Siqueira.  Jui¬ 
zes  de  linha:  Horaclo  de  Olivei¬ 
ra,  José  S.  Vlanna.  Milton  Sch- 
mldt  e  Antenor  Corrêa.  Chrono- 
metrista.  Armando  8.  Vlanna. 
A's  2  horas  da  tarde. 

Prof  Isslonaea:  Juiz,  Guilherme 
Gomes.  Chronometrlsta,  represen¬ 
tante  e  Juizes  de  linha,  o*  mea¬ 
mos  dos  juvenis.  A's  4  horas  da 
tarde. 


26)409;  dupla,  305200.  Placés, 
16)890;  34)700  o  18S700.  Apostas, 
37:900)900. 

Premlo  Vinte  dc  Setembro  — 
1.500  metros  —  4:000)000  —  Ani- 
Itines  CHlrmigoIrns  de  3  unnos  e 
mnl.»  cdiidc. 

Ia  —  Lorralne.  4  annos,  Ar- 
genilna.  por  Zumbo  e  Argonne,  do 
sr.  Carlos  Roclm  Faria,  entrai- 
neur  J.  B.  Ribeiro,  61  kllos,  G. 
Costa. 

2a  —  Mnimnrá.  57,  S.  Batista, 

3a  —  El  Tigre,  50,  H.  Herrora. 

4*  —  Toby.  49,  A.  Silva. 

S*  —  Noblemnn.  60.  O.  Coutl- 
nlto. 

6a  —  Ltimlne,  54,  W.  Andrade. 

7a  —  Kld.  58,  R.  Sepulveda. 

S"  —  Poiiln  Negra.  5t.  J.  San¬ 
to». 

Não  correu  Arlettc.  Tempo, 
100  ecRimdns.  Ganho  por  um  cor¬ 
po;  o  terceiro  u  cgual  dlstnncla, 
Poule  da  gnnhodern,  35)700;  du¬ 
pla.  32)200.  PIncéS.  15)900:  17)700 
e  29)500.  Apoetas.  45:350)000. 

Premlo  Centenário  Fnrroiipllhn 
—  2.090  metros  —  6:000)000  — 
Animaes  de  qualquer  palz. 

Ia  -  Bilhete,  5  nnnn»,  Urugiiay, 
ror  Sena  e  Lady  M.irion,  do  ar. 
•leão  J.  d<-  Figueiredo,  cntralncur 
M  Almeida,  52  kllos.  A,  Silva, 

2a  —  Msdcap,  59.  H.  Hcrrcra. 

3a  —  Soneto,  65,  R.  Sepulveda. 

t*  —  Adarga,  62,  S.  Bntlíta. 

5*  —  Calcú,  53,  J.  Mesquita. 

»'  —  Ycoman,  59,  G.  Costa. 

Tempo.  138  zegundos.  Ganho 


festa  athletlca  que  o  veterano 
Rio  Cricket  Athtetlo  Aesociarion 
—  dos  tempos  dc  ouro  do  football 
brasileiro  —  realiza  annualmen- 
to,  para  gaudlo  dos  seus  Innume- 
ros  soelos  e  convidados. 

Gremlo  que  reune  a  colonla  In¬ 
glesa  desta  capital,  do  Estado  do 
Rio,  o  Rto  Cricket  liojo  afastado 
d*  pratica  do  assoclatlon,  onde 
brilhou  nos  melhores  torneios  da 
Liga  Metropolitana,  até  pouco  de¬ 
pois  d»  declarada  a  guerra,  quan¬ 
do  se  afastou  de  vez  das  pugnas 
offlciaes,  tem  vida  própria,  e  de- 
dlca-so  com  carinho  a  outras  ac- 
tlvldades  sportlvas. 

Praticando  vario»  outros  sports 
eemo  o  cricket,  rugby,  tennls,  o 
club  onde  brilhou  Mac  Gregor, 
goza  hoje  de  grande  conceito  em 
nossos  círculos  sporüvos,  vivendo 
apenas  para  os  seus  Innumeros 
soelos  e  suas  famílias. 

Possuindo  a  melhor  praça  de 
eports  do  vizinho  Estado,  ail  or¬ 
ganiza  festas  magnificas  que  em- 
pre  obtem  o  mala  franco  exlto, 

E  será  uma  destas  graqdee  fes¬ 
tas,  que  o  Rio  Cricket  realizará 
amanhã,  «  que  é  esperada,  com 
grande  enthuritcmo  pelo  seu  lu¬ 
zido  corpo  social. 

* 

ANNULLADOS  DOIS  ENCON¬ 
TROS  DA  DIVISÃO  PRINCI¬ 
PAL  DA  FEDERAÇAO 

O  Departamento  de  FootbaJl  la 
F.  M.  D.  aza  sua  ultima  reunião 


Voe  reencetar  o  entrainement 
no  hlppodromo  da  .Moéca,  o  cavai- 
lo  argentino  Zoogul.  de  proprie- 
dado  do  ar.  Manoel 


AS  AUTORIDADES 


Antunes  do 
Rezende,  que  esteve  algum  tempo 
cm  repouso  no  Huras  Plahy.  O 
filho  de  Fnrrnan  está  aos  cuidados 
do  cntralncur  Oswaldo  FeIJé. 

Dois  animaes  do  tnrl  urnguayo 
vendidos  para  o  Brasil 

Segundo  registra  um  Jornal  de 
Montevldéo  foram  vendidos  para 
o  nosso  palz  o  cavallo  Trompo  e 
a  egua  Arenga.  O  primeiro  não 
conseguiu  sair  da  categoria  de 
perdedor  em  Maroíias  e  a  egua 
obteve  duaa  viclorlas.  Como  “por 
ullá"  não  se  tem  em  multo  con¬ 
sideração  o  turf  brasileiro,  o  Jor¬ 
nal  cm  questno  termina  o  seu 
registro  com  estas  palavras: 

“Ambos  pueden  realizar  por 
allá  una  lúcida  campana. " 

O  proprietário  de  Tomate  vae 
a  capital  paulista 

Afim  de  assistir  A  corrida  do 
seu  pensionista  Tomate,  no  elimi¬ 
natório  Guilherme  Ellln,  amanhã, 
em  S.  Paulo,  partirá  esta  noite, 
para  aquella  capital  o  sr.  C. 
Pinto  Coelho.  Na  referida  prova, 
além  do  filho  de  Kaol,  estão  Ins- 
criplos  Organdl.  Opala,  Katurno. 
Jtoacvr  *  Não  Fôds. 


An  aAAAM  Ma»  ....  «...  m  *  tuoi  B^au  ucciíiiuu  aa  ccgUimco 

OS  JOGOS  DE  AMANBA  autoridades: 

No  Campeonato  da  Cidade  e  do^Botafogo  "Fr*"”  PrlmeTres 
divisões  da  Federaçao  Metro-  quadros  ts  3,15  da  tarda.  —  Re- 
polltana  presentante,  dr.  Savlo  Maggtoll. 

Chronometrlsta,  F.  Nascimento. 
Os  Joges  de  amanhã,  na  disputa  Juizes  de  Unha:  José  Brandão  e 
do  Campeonato  da  Cidade,  aio  Manoel  Chrlatlno. 
tres:  S.  Chrletovão  x  Vasco  da  Segundos  quadroa,  á  1,30.  Jutz 
Goma,  Olaria  x  Bangú  e  Botafo-  amador,  Antonlo  Mn 
go  x  Carioca.  ves. 

A  rodada  vem  Interessando  aos  Olaria  x  Bangil 
adeptos  dos  clubs  em  luta,  deita-  quadros,  áa  3,16. 
cando-se  a  partida  entre  oa  alvo*  dr,  Abílio  Silveira  de 


FLAMENGO  z  MODESTO 

B'  o  Jogo  mala  fraco  do  dia, 
pois  as  equipes  do  rubro-negro  lo¬ 
cai,  são  superiores  e  são  francas 
favorita*  dos  dois  prélios. 

A  L.  C.  F.  escalou  os  seguin¬ 
tes  offlciaes  para  dtrlgll-os-. 

Juvenis:  Jutz.  Roberto  Porto. 
Chronometrlsta,  Nlcolão  Dl  To- 
nmsso.  Juizes  de  Unha;  José 
Cardoso  Junior  e  Floravante 
D'Angelo.  Representante  o  mes¬ 
mo  doa  amadores.  Aa  2  horas  da 
tardo. 

Profleslonaes:  Juiz,  J.  Motta  e 
Souza.  Chranometrlsta,  represen¬ 
tante  e  Juizes  de  Unha,  os  mes¬ 
mos  dos  juvenis.  A’s  4  horas  da 
tarde.  —  Campo:  stadlum  da  rua 
Guanabara. 


PELA  FEDEI 


Primeiros 
Representante, 

_  _  _  _  .  _ í:  Jesus. 

•  cruzmaltlnoe  no  campo  da  rua  Chronometrlsta.  Arilndo  Botelho. 
Figueira  de  Mello.  O  quadro  to-  Juizes  de  linha:  Arthur  M.  Lo¬ 
cal,  cujos  ultimas  performances  pea  e  Manoel  Silva, 
têm  sido  boaa,  ha  de  encontrar,  8egundos  quadro»,  â  1,39.  Juiz 
por  certo,  um  sério  adversário  no  amador,  Armando  B.  Ribeiro. 
Vasco.  Este,  bastante  reforçado  S.  CArUtovSa  x  Voico  da  (7o- 
e  em  boa  fórmo,  possuo  o  conjun-  ma  —  Campo  do  S,  Chrlstovõo 
to  mais  perigoso  da  Federação  A.  C.  —  Primeiros  quadros,  ta 
Metropolitana.  3,16.  Representante,  tenente  Ma- 

O  8.  Christovlo  está  bem  tre-  noel  J.  Martins.  Chronometrlita, 
nado,  podendo  realizar  uma  par-  Alberto  F.  Rela.  Juizes  de  Unhe: 
tida  apreciável  com  o  Vasco.  Es-  Jayme  Serra  e  Vllmar  Morgado, 
ta  é,  pelo  menos,  •  Impressão  Segundo»  quadros,  â  1,39.  Juiz 
geral.  amador,  Carlos  MlllUteln. 


BOLETINS  DE  INSCRIPÇAO 
Deram 


entrada  na  secretaria 
desta  Federação,  aoa  17  do  cor¬ 
rente,  oa  boletins  de  lnscrlpçâo  de 
basketball  e  de  football,  em  favor 
do  club  abaixo  mencionado,  doa 
seguintes  amadores: 

Pelo  Carioca  8.  C.  —  Basket¬ 
ball  —  José  Losada.  Football  — 
Vlctor  Campos  Luz;  e  os  bola- 
Una  de  registro  de  basketball  e 
de  football  dos  seguintes:  —  Bas¬ 
ketball  —  José  Louzada,  José 
Ferreira  Dias  e  Orlando  VlcenUnl. 
Football  —  Vlctor  Campos  Lux. 
PEDIDO  DE  RELEVAÇAO  DE 
MULTAS 

O  presidenta  em  exercício,  to¬ 
mando  conhecimento  do  parecer 


os  sporUmen  do  Rio  Grande  do 
Sul  vão  contentar-se  com  as  suas 
competições,  sem  o  concurso,  dos 
representantes  da  3.  Paulo  • 
desta  capital,  os  dois  maiores  nú¬ 
cleos  sportlvos  do  palz,  limitando 
áquellas  ao  caracter  estadual,  em 
vez  de  Interestadual,  como  dese¬ 
javam.  Mais  um  prejuízo  quo  sof- 
fre  o  sport  patrlo,  por  causa  úni¬ 
ca  e  exclusiva  do  dissídio. 

Que  continuem  ob  seus  respon¬ 
sáveis.  que  não  estará  longe  o  dln 


AOS  JUVENIS  DO  C,  R.  DO 
FLAMENGO 

Para  o  Jogo  ofriclal  d'  inianhi 
contra  o  Modesto  F.  C.,  e  dire¬ 
cção  dos  Juvenis  do  Club  de  Re¬ 
gata»  do  Flamengo  sollriu  o  ram- 
perecimento  dos  »=gulr.tcs  jogado¬ 
res.  das  Ia  ás  12,39  horsr,  ni  sfde 
do  club,  afim  de  seguirem  unifor¬ 
mizados  para  0  local  do  encontro: 
Alberto.  Wilson.  Pompeu,  João. 
Maleher,  Haroldo,  Aia:l1.  C"- 


DIV1SA  OINTERMEDIARIA 
E  TORNEIO  JUVENIL 


Oa  teams  prováveis  por*  as 
partidas  do  campeonato  são  o» 

seguintes:  _ _  _ 

,  Botafogo  —  Alberto.  Albino  •  Torneio  Juvenil  estão  msrcpdas 


O  FLAMENGO  CONSERVARA’ 
SEU  UNIFORME 
Embora  oe  ultimo  esmoo,  ba- 


-/T 


' '  •*'  rr' 1 


JOHItKliritA  MANHÍ  -  Stòtadi,  -'I  üc  Sítíilibiú  d»  ».Ü 


"i  Calde,d 


TOMAI 

m. 


MISrPMITICO 
t  AHJhtftfU/liTKO 


,ÇoM«gui  d*  Football,  ouja  p*r-  m 
U  tsohnlo»  nu  »  cargo  de  |»o- 1  RAIMA 
lUfoce  F,  c.,  mal*  doli  Jó80»i**®'^® 
mie  «lo  oi  itguintMi  • 

1*  Jogo  —  a’«  |,ii  hena  g* 

‘ —  U-rayeU*  s  O.  ll  d* 
odtsmbro, 

.  *' Jogo  —  ColUglo  Bsptista  g 
A.  Cavalcanti. 


1IJ4H4> 


Lzuienüno,  Oualtsr,  L4lo,  Ben- 1 
trvíngo.  Artujo,  Zuta,  Armandl-' 
nko,  Jayme  e  Dlrceu. 

PF.lA»  O.  H.  VÍSCO  DA  GAMA 

A  retia  ile  amanhã  em  horaenu- 
(tem  á  Imprensa 

Aminhl,  domingo.  torâ  raall- 
lido  um  grande  bailo  «m  homo- 
meem  a  áimprens»  oportlva. 

O»  pioparatlvo*  para  oiaa 
irtnd»  fetla  ««lio  adnantado*  o 
tudo  (as  prever  um  grande  euo- 
oíMio.  An  dansa*  terio  Iniolo  ia 
t  hora*  da  noite,  terminando  A 
mcls-nolto.  AnlmnrA  aa  dama* 
•n.mcno  Jnri-hand . 

Tiro  de  Guerra  807 

Aoham-ee  aberlqa  u  Inecrl- 
pçSes  na  E.  I.  M.  807.  tiro  de 
guerra  do  C.  R.  Vasco  da  Ga¬ 
nia.  Os  associados  que  dassj.t" 
rem  obter  Ineorlpçfio  deverão 
fazet-o  no  estádio  de  Bio  Janus- 
rio.  ás  r.ogundns.  quartas  e  S*x- 
tat-feiraz.  das  9  hora*  da  manhft 
ii  9  horas  da  noite,  ou  com  o  dl- 
rectcr  do  tiro,  Alberto  Baltha- 
ar  Portella,  A  praca  da  Repu¬ 
dies,  69.  todos  os  dlae. 

Fm  11  snnos.  foram  expedida» 
26.310  carteiras 

O  quadra  social  do  C.  R,  Vas. 
no  da  Gama,  conta  actualmente 
com  3-916  soclos  ‘quites".  Nes¬ 
ta  quadro  nio  estio  Incluídas 
outras  classes. 

F.ste  numero  6  rolatlvo  i  pri¬ 
meira  quinzena  de  setembro. 

T>o  Janeiro  de  I9SS  8  16  da  sa- 
tembro  de  1916,  foram  expedi¬ 
das  peia  secretaria  do  gremlo 
eruzmaltlno  16.119  carteiras  »o- 
elaee-  SC  de  carteiras  sedara 
durante  11  annos,  cobrou  a  Im¬ 
portância  da  111:0961000,  ou 
ou  sejam  10:9141500  annuul- 
mente. 

A  Ida  do  club  ao  Mcriço 

Estio  bem  adeantadaa  aa  na- 
goclaçfies  para  a  Idk  do  C.  R. 
Vasco  da.  Gama,  ao  Ifexloo  on¬ 
de  Jogará  etnc.o  partidas  de  foot- 
bali-  O  presidente  vascalno,  sr 
Vlctor  de  Moraes,  conferenciou 
hontom  com  o  representante 
msxlear.o,  e.  tudo  flaa  crer,  quo 
e  prêmio  da  Crus  de  Malta  es- 

eurnlone  i  Republica  do  Norte- 
P.ít.Tinm  das  provas  do  dia  30 

Foram  escolhidos  para  patro¬ 
nos  da  grande  regata  que  vae 
ísr  realizada  no  prozlmo  dia  19. 
na  praia  de  Santa  Luzia,  promo¬ 
vida  pelo  C.  R.  Vasco  da  Gama. 
oj  seguintes  senhores: 

Max  Odorlch.  Antonlo  Maria 
Velloso.  Vlctcr  de  Moraes,  Al¬ 
berto  Coimbra,  d.  Avellna  Por- 
ttlla.  Jose  vicior  de  Uomes,  Al* 
berto  Balthazar  Portella,  Bento 
Rlhelro.  Ruflno  Ferreira,  Pedro 
Novaes,  Edmundo  Forte»,  e  Au¬ 
gusto  de  Almeida  Cargalbo. 

O  bepttsmo  de  4  barco* 

O  Vasco  da  Gama  prspara-se 
com  afinco  para  a  grande  regata 
que  vae  promover  no  dia  29  do 
corrente,  na  praia  d»  Santa  Lu¬ 
zia.  Nessa  regata  o  gremlo  crua- 
maltino  estrear*  4  novoa  barcos, 
que  eerio  baptlzados  amanhã, 
domingo,  ta  9  t|2  honsa  da  ma¬ 
nhã,  na  garage  da  rua  Santa 
Luzia. 

Os  barcoa  terio  como  padri¬ 
nhos  as  ssgulntea  pessoas: 

"Condor”,  out-rlggsr  a  4  re- 
mbs:  padrinho»  sr».  Manos)  Pa¬ 
rtira  Ramos  e  a  senhorita  Diva 
iloireB 

“Henrique  Lagden",  doublo- 
seull:  padrinhos.  Henrique  La- 
gdsn  e  senhora. 

“Volúvel",  padrinho»,  Apparl 
cio  Novaes  e  senhorita  JuranJyr 
Portella. 

“Supimpa",  yole-íranoh»  a  8 
K-mos:  padrinhos,  Vlctor  de  Mo- 
rasa  e  a  madrinha  do  Grupo  doa 

Supimpas. 

PKLA  FEDERAÇÃO  ATOLE- 
TICA  DE  ESTUDANTES 

Os  jogos  de  hoje  no  basketball 

Hoje,  serio  realizado*  dois  Jo¬ 
gos  do  Campsonato  Acadêmico 
de  Ba.iketball  que,  oom  tanto 
exilo,  vem  realizando  a  F.  A.  E. 

Na  chave  de  perdodores  pele¬ 
jarão  a  Escola  Naval  e  Escola 
de  Bellss  Artes. 

O  segundo  ser*  sensacional 
pois  que  se  defrontarão  a  Escolc. 
llltliar,  campeã  do  Torneio  Ini¬ 
olo,  quando  eliminou  a  Faculda¬ 
de  de  Jlreito  de  Nlotheroy  a  Bs- 
oola  Naval  o  »  Kaculdade  de  Di¬ 
reito  do  Nlotheroy,  e  oujo  trium- 
pho  uabbado  passado  sobra  o 
ecratcb  acadomtco  de  carioca, 
Este  Jogo  8  seiml-flnal  da 
chave  de  vencedores,  a  Indicar* 
o  adversário  da  Faculdade  da 
Direito,  do  Rio  de  Janeiro,  par» 
a  final. 

Oswaldo,  Colibri.  Lucy,  Faus¬ 
to,  Bahlanlnho,  Mario,  Vldal, 
Zlell  e  Hello  demonetrario  a  sua 
clarse  nesse  importante  encon¬ 
tre. 

Estes  jogos,  terio  logar,  â*  8 
horas  tio  hoje.  no  gymnasto  do 
Coileglo  Baptlsta. 

A  Federação  Athletlca  de  Es. 
tudantee  far*  cobrar  modlco  in- 
gniso 

Foram  convidados  psm  arbl* 
Irar  esses  jogo*  oe  Juizes  Amo 
Frank  e  Aladlno  Astuto 
A  ardem  dos  jogos  ser*  a  so- 
lUlhle 

1*  Jogo  —  A‘s  6  horas  da  noite 

—  Escola  Naval  x  Escola  d* 
Btll&s  Artes- 

3*  Jogo  —  A's  8  horas  da  no'te 

—  Escola  Militar  x  F.  de  Direi¬ 
to  d»  Nlotheroy. 

Campeonato  OoHeftol  da  AthlO- 
tlrmo 

A  commlssio  da  Athlatlimo  da 
Feder&cio  da  Estudantea  dellba 
rou  fazer  realizar  noa  proxlmo» 
dias  29  »  6  de  outubro  proxlmo 
e  Campeonato  Colleglal  de 
Athletlsmo,  que,  a  exemplo  doa 
annos  anteriores,  ter*  logar  no 
ttadlum  do  Fluminense  F.  O. 

Esta  commlssio  avisa  aoa  re- 
prssentantei  doa  oolIsgloB  filia¬ 
do»  *  F.  A.  B.  o  qu*  sa  vio 
Inscrever  nesse  Interessante  eer 
tsmsn,  que  haver*  hoje,  sabba- 
do.  *9  6  horas  da  tards,  na  adde 
da  Liga  Carlooa  d»  Athletlsmo 
uma  Importante  reunlio  na  qual 
serio  tratados  assumptos  inba- 
rentes  ao  mozmo  campeonato, 

Os  coileglo*  Inserlptoe  que 
tinia  não  enviaram  a  slde  da 
F.  A.  E.  as  fichas  dos  seus  ris- 
pecttvns  alumnoz  o  aa  flohaa  me¬ 
dicas  dos  athleUs,  6  necessário 
gue  o  façam  oom  a  maior  brevl- 
dite. 

As  Inscripçflsi  sncerram-s» 
«o»  !5  do  corrsnta. 

Oampoonsto  Colleglal  de  Wator- 
polo 

0  prcildsnte  da  commlssio  d» 
wster-polo  da  F,  A.  E.  avisa 
soa  colleglos  quo  vão  disputar 
eus  Campeonato,  qua  *»  Inzore- 
vam  por  todo  este  mez,  devido  a 
«ua  reaüzaçio  que  ee  dar*  na 
Primeira  quinzena  do  mez  de 
outubre. 

Campeonato  Colleglal  ds  Foot- 
bali 

Serii  realizado*  hoja,  em 


i*«  no 


na  Rio  t  duas 
Também  con. 
uaa  partidas  no 


[o*  rqhrot  argoiuluog  rirão  por 
«mia  do  Vaaco 

O  Ipdependlentej,  gremlo  qua 
»#  eneontra  em  totundo  logar 
pa  laballa  do  football  argqntluo. 
Jogar*  no  Braall  em  defãmbrp, 
proxlmo.  O  gramlo  «rtsniina 
ralanda  Jogar  I  partida 
irasll,  sendo  trai 
•m  Sio  Paula . 

eorda  em  Jogar  duae  ,  _ _ 

Rloi  duaa  am  Mo  Paulo  »  um* 
em  flantoa,  floart  Isto  a  efitaglo 
do  O.  R.  V*soo  d*  Gama,  prO 
motor  da  exoursio-  As  datas 
escolhida»  para  *  grandt  tem¬ 
porada  Intsrnaoionai  ssrlo  na 
sogulntti  1-16-22-16  s  ll  d«  de¬ 
zembro,  qua  correspondem  a  do¬ 
mingos  a  feriados. 

A  equipa  do  Indeppndlantax 
çpnt*  em  seu  quadro  cem:  Oral. 
Bello.  Taelo,  Corraao.  D*  Jorge, 
Zorllla,  Pepeyr*,  PaU  a  Baatro, 
todo*  estes  IntsmaolontM. 

ApOs  a  reallaaglo  de  dois  prt- 
mslros  encontro»,  aqui  no  Rio. 
o  Vasco  embarcara  para  o  Mé¬ 
xico,  caso  as  negocitçSss  cha¬ 
guem  a  bom  tarmo. 


BoAlo,  !«  (Ravae)  —  RaaiitOu- 
a*  *  rtolte  o  nov0  sncontro  40 
Payaandd,  d*  Belém,  eom  o  VI- 
ctorla,  vlCe-eampsio  Isca).  -5 
club  bahlano  Jogou  oom  suparto- 
rldsdo  evidente  tendo  eoniegi»- 
do  elnco  pontos  no  primeiro 
tempo,  por  tntermddlo  de  Ba- 
htano  (2),  Mozart  (»  e  Novinha 
(1).  No  atgundo  tempo  o  Pay- 
eandd  marcou  dois  goals,  teltOs 
por  Hrbefto  e  Arriglo,  «itq  de 
penalty.  O  quadro  pArtenl*.  na 
pbase  final  dó  embate  pordfii 
varias  opportunldadea.  O  teoro 
final  foi  da  I  a  3  a  favor  de  VI- 
ctorla.  O  Juiz  permlttlu  o  jogo 
violento,  o  qua  levou  a  partll* 
a  desenroltr-ee  talha  d»  ta- 
chnlca. 

A  aesUtenol*  foi  numeroata- 
alma. 

No  domingo,  o  Pàytandd  en¬ 
frentar*  e  Botafogo,  ponteiro  da 
Ubella. 


O  PATSANDU’  NA  BAHIA 


Mais 


uma  derrota 
parúára 


do  alnH 


Box 


A  MANÍFESTAÇAO  doa  rd- 
BRO- NEGROR _ AO  BOXEVft 

Momento*  «m  que  rsrlte  * 
nmRutde  entra  o  Bmetl  a  ó 
Chile 

Foi  briG«nUwUio  o  faelival  soelsl 
qu«  o  C.  R.  de  Pttwièege  ergeoizoe 
pire  dòMSesgUr  Aflore  Oedof,  sea 
•Mis.  qus  tu  rUrUier  eè  luL  dspCái 
de  ume  cuiU  «1*419  sOln  sei,  onde 
(nnreos  Insumeru  irmpeitlu,  toclu- 
•ive  oò  icio  do  rabrosegr*. 

Doidobtendo  sm  prpgruom  bem  er> 
zinindo,  fortm  opredids  boa»  lotzs  « 
uhibtçeee  em  dou  d u  qiitu,  dò  bo- 
mrntfeido  com  Joc  LAnii,  brZtiMro, 
o  Msrle  Pujoi.  ergentinb. 

Floilliindo  etu,  o  ifuitiT  rubro- 
negro  Jiymc  Ferrilrs,  lubiodo  eo 
‘riof*  em  nome  do  còrpo  tòcitl  do  C. 
R.  do  Flamengo,  cnallcceu  e  flgurt 
cometa  e  eivelhelreic*  do  Godór 
•e  club,  Mud*ndo-o  c  offettudò-lbe 
••codo  nibronctrO  cravejado  dc  brt- 
ibgfHct. 

Oi  prcicnirt,  cm  olrrido  noiutò  fl 
•crim-lbo  am»  gflnde  demenr truta  dc 
eerinha  e  6  boicur  cfailcno,  imdcíoaedo, 
deixando  ceir  muiuc  lagrimei. 

Freisnte  »II.  o  dx.  Jorge  Levcose, 
coniu!  do  Chile  ca  cocio  pcli,  o  Ipci 
kor  dirigia. Ihc  clgscui  pslcvru  dc  M» 
dcçto,  epontendo  Godog,  coroo  am  fc 
dor  brilhante  pire  forteeder  c  emite* 
de  qae  ane  oi  dote  peitei. 

Ae  pelmei  redobrarem  jé  em  homena¬ 
gem  e«  peie  esdino,  qae  tere  num  doe 
grgndei  ciubi  brteilcltoe,  ua  plová 
inconeuru  du  boti  rtlecdti  exlilcnut 
entre  o  povo  hruiltirò  e  o  chileno. 

Ao  lenniner  e  reunlio  ipertifO,  a 
diredorie  do  C.  R.  do  Flimengo  re¬ 
uniu  em  eue  Mie,  ae  ieui  cnovfdsdoe, 
tnclurive  o  eoniul  do  CIUl  e  ieq«  ce> 
oreltrioe,  Impeenee.  ele.,  oflcrocendo- 
Ibee  ume  alie  d«  dobii. 

O  ir.  J.  8.  Pedi  lhe,  preeideate 
campeia  dc  terra  e  mu,  seou  de  pala¬ 
vra  per*  dirigir  deu  wediçtee.  A 
primeira  *  Arlero  Godor,  t0  qucl  te¬ 
ceu  pilevru  ologioui  »  eeefortedOrss, 
pele  ene  pereufiencls  ee  Tiemi 
onde  fdrt  sm  doe  erímidorei 
de  bez,  e  t  eegtmds  ee  ' 
resei,  pelo  pranr  e  honre  quê  deve 
eo  Flimengo  de  recebei-o  ee  iue  adde. 

Eitendeuee  ulienuodo  •  uniie  «ut 
cxiile  entre  oi  filboe  dot  doli  grendei 
mIici  de  Ameriee  do  Sul,  icudinda  e 
Chile  em  nome  doe  qae  ii  abrigem  eob 
o  pivilhio  rubro-negro. 

Ai  piievru  ilncc.-u  do  preildent*  de 
compelo  dc  terra  c  mgr,  iMuíbillesma 
biiunte  o  dipiomtta  do  Ficilioo 
agradecendo  em  nome  do  ice  pelp,  s 
meniftiuclo  que  fdre  feita  •  Godoy, 
euje  figure  repreeesten  a  Chile. 

■inde  ixpreeidee  bem  liibnjilru  pera 
»  Flamengo,  pera  cujo  corpo  iodei  fa¬ 
ria  queitlo  entrar. 

E  uiim  terminou  e  megnifir»  feete 
de  box  em  horacnegem  e  Godoy. 

A  dlreclorie  rubro-negra,  «iode 
panbau  ee  ene  eonvidedoi  el4  s  perle, 
retiraodoee  todoe  beeunte  itllefcitoe 
com  it  tttencdti  recebidee. 

A8  LUTAS*  DE  HOJE 

O  profraroou  dat  luU»  de  hoje  I 
tut: 

!•  lata  —  VJecnU  RodrJfu*»  x  KÍ4 
Miiicn. 

2*  luta  —  Mlfuel  da  LaivrJa  m  Ar* 

mando  Moraes. 

3*  luta  — *  Sanly  s  Corti. 

44  luta  —  Poblctfl  s  LoílfHo. 


A  REGATA  DA  LIGA 
CARIOCA 

Ag  batiui  •  m  ooncurrtntri 

Promott»  alcasçar  o  máximo 
brllhantlsipo,  a  regata  que  a  Li¬ 
ga  Caneca  far*  realizar  no  dia 
ll,  na  Lagda  Rodrigo  de  Frei- 

a»,  oorq  o  conourpo  do*  «eus  fl- 
tdoa,  a  reforçada'  pala  prezen- 
9*  daz  guarniclaz  do  Club  Nau- 
Ueo  Brasil  a  Club  d»  Natacto  e 
Regata»  Alvarzz  Cabral,  ambus 
partancsntps  *  capital  espirltoi 
•antsni». 

C  programma  qu*  J*  publlo*- 
moa  tam  a  saguim*  distribuição 
daa  baliga*  pelo»  aoncorranto*/ 

I*  parso  —  B.  5  Intsrnaoionai 
—  B,  d  Botafogo. 

I*  P»mo  i-  B.  3  rismengo  — 

.  8  Intsrnaoionai  —  B.  4  Bo¬ 
tafogo  —  B.  I  Intsrnaoionai  — 
B.  a  Flamengo  —  b.  t  Oragoa- 
I*  *■  I  C,  N.  Alvares  Ca¬ 
bral  (Vlet). 

I*  parso  —  B.  3  Intsrnaoionai 
—  B.  I  Flamengo  —  B-  4  Ora- 
toat*  —  B.  I  Botafogo  —  B.  I 
Flamengo  —  B.  7  Ramo  Club. 

4*  parto  —  B ,  I  rtamango  — 
B.  4  Flamengo  —  B,  d  Botafo¬ 
go  —  B.  I  oragoat*. 

5*  pereo  —  B.  I  C.  Nauttco 
Brooll  ( Vlot .  >  —  B.  4  Botafogo 
B.  I  Oragoat*  —  B.  8  lnter 
naelonal  —  B.  7  Flamengo. 

«*  paroo  —  B.  4  Botafogo  — 

.  d  Flamingo. 

V  pareô  —  B  S  Flamengo  — 
».  4  C.  Nauttco  Braall  (Vlct.) 
—  B.  6  Internacional  —  B.  4 
Itetupan  —  D.  7  C.  N.  R.  Al- 
vara»  Cabra)  (Vlet.) 

I*  par«o  —  B.  4  Flamengo  — : 
B.  è  Botafogo  —  B.  I  C.  N.  R. 
Alvar *4  Cabral  (VIOt.). 

8*  parto  — -  B.  3  Flamengo  — 

.  d  Internacional  —  B.  I  Bo¬ 
tafogo  . 

10*  parlo  — •  B.  4  BotáfogO  — 
B.  d  Flamengo. 

li*  p*r*o  —  B.  4  Internacio¬ 
nal  i—  B.  8  Flamengo. 

Il*  pareô  —  B.  6  Flamengo 
-  B.  7  Botqfogo. 
ll*  pareô  —  B.  4  Flamengo 
—  B.  1  Remo  Club  t—  B.  4  In- 
térnacionai  —  B.  7  C.  N.  R 
Alvare»  Cabral  (Vlet.). 

14*  pardo  —  B.  5  Flamengo 
—  B.  7  Flamengo. 

16*  pàrto  —  B.  6  Botafogo  — ■ 
B.  7  internacional. 

Ô  patrònn  do  4*  pareô,  ar. 
BastQs  Padtlhe  offereceri  meda- 
lhh»  d*  vermetl  *0z  veneèdô - 
rez. 

NAS  UGATA&  OLTMPICAS 
SO’  FODERAO  PARTICIPAR 
REMADORES  DA  C  B  D.  ? 

1  o  quo  dtx  un*  circular  da 
.  A.  R.  J.  Am  ícaa  flallados 

Dispensa  qualquer  outro  com- 
mentarlo,  o  ôffklò-clrcular  qua  a 
Fedèraçlo  Aquattea  do  Rio  de  Ja- 
ntirO,  enviou  aoa  azus  filiados,  so¬ 
bra  a  participação  do  remo  braal- 
lflro  nas  Olympladsa  de  Bêrlim, 
mareada  para  agosto  d*  1834. 

Não  «a  pdd»  ter  am  duvida  a 
Interpritapão  daa  palavràa  da  Fe- 
derauon  Iniernactoftalie  des  8o 


IIVttAPU 

O  qisisr  «sinnieei*  «m  llzraz 
•Hsmdsbi  ineniif  Atis-lajina 
itlhii»  sm  çiisf. 

•Til 


8,  ê  Al)sn4c|s  él 


He  rlcnengs, 
dom  di  mccIo 
dr.  Jorto  Ls- 


Athletlsmo 


uTt. 


Droieg-jJn-ento  do  Camoscnsto  mo  no  patzl 


PELO  ENGRANDECIMENTO 
ATHLET18MO I 

Os  panlliUa  desejam 
modlfkiçddi 

‘  A  Imprensa  divulgou,  afinal, 
conjunto  d»  Indicações  feltae  per 
la  Fzderaçio  AthlzUea  Paulista. 

*  C.  B.  D,,  come  vsrdadatro 
ultlmatum,  cerne  Imposição 
qua  aa  celsas  de  presente  ae  tor¬ 
nam  bem  melhore»  pare  o  fu¬ 
turo. 

Confirmam-se,  ssstra,  eo  ro- 
moros  que  ha  multo  psroorrlom 
per  ahl,  de  modo  discreto,  oer- 
vindo  pare  causar  apprshanoOaa 
Jà  d  mal»  qu»  tampo  doo  dl- 
rigtntaa  da  nosso  grande  ramo 
d»  sports,  eom#  o  d  o  atblettsmq. 
mediu  rem  sobre  os  necssstdadss 
do  Brasil  nesta  hora.  concorren¬ 
do  oom  a  eua  bóa  vontsd»  o  in- 
lerszse  para  que  outra  orlsnta- 
qãe  as  Imponha  visando  não  oõ 
melhorar  todo  o  aspsete  do  pro¬ 
blema  em  fdeo  como  tombem 
dar  ensejo  a  que  m  relaçSea  on 
tre  as  grandes  entidades  estimu¬ 
ladoras  ds  nossa  melhor  forma¬ 
ção  physlco  não  soffrem  enq  de¬ 
trimento  dos  utels  eporte  a  que 
se  consagraram  oom  o  pioneiros. 

O  mal  posltlvaments  lena  »1 
do  sempre  q  ip*,m0-  tod*  • 
parte'  vão  prevalecendo  orlenta- 
çfles  puramente  pessoaea  da  ve¬ 
zes  frutos  dq  psIxOes  ou  perso¬ 
nalismos,  torcendo  s  Undtnela 
natural  des  IdCaes  e  at4  dssmen 
tlndo  os  elevados  preposlto*  que 
os  animaram  desde  Inicio. 

Qualqqer  que  lenha  sido 
cauta  da  nota  em  qusstão,  deve 
ser  pensado  maduramente  sobre 
a  resposta  que  vae  per  dsde  • 

E’  melhor  transigir  multas  ve 
zes,  almejando  construir,  que  os 
mear  o  desanimo,  a  dtianiio,  a 
dlscordls  afinal- 

Tudo  devemoa  faxsr  sm  pru 
do  engrondeelmentq  de  sthl# t»s- [par»  selr  aoutro, 

*  _ »-A  'mis  a  rnl  hfARBP 


.♦U 


■Jjijbij 


Na  altura  dot  1.000  metroí,  o 
harco  abrlu-ze  bastante  e  «n- 
ch*u-se  dagua.  «  nem  eltiiação 
affllotlva,  fui  soccorrldo  por  um 
barco  do  portadores,  que  mv 
trouxeram  A  praia.  Junto  ao 
Guanabara,  cujo*  barqueira»  e 
«onlos  foram  teitomunhai  do 
estado  do  “sklff"  em  que  eu  re- 
mave. 

NAo  bati  em  eátaca  alguma, 
nem  tampouco  *m  uma  dai  mul¬ 
ta»  pOltaa  all  existente*.  *  »o 
mesmo  um  espirito  curto  pãde 
soousar-m»  de  ter  provocado  um 
deeaati-e,  do  cujas  oóniequanelaa 
desastrosas  sOments  *u  pcdsrla 
•»r  vlotlms,  pola  ninguém  quer. 
por  oerto,  tomar  parte  numa 
prova  forçada  de  natação,  co¬ 
mo  eu  seria  obrigado  a  fazer, 
caso  Jogasse  o  barco- em  que  tri¬ 
pulava,  contra  qualquer  obsta- 
outo,  tio  longe  da  praia,  enda 
fui  soccorrldo. 

Com  mais  razão,  o  Flamingo 
podia  ler  eliminado  a  guarnição 
do  um  out-rlgger  de  4,  novo  em 
folha,  que  ha  dlaa  trepou  numa 
pedra  Immersa  na  LagOa.  rom¬ 
pendo  o  eéu  fundo,  Intelraman- 
to,  da  prOa  a  prOa.  obrigando  os 
remadores  sbandonsl-o. 

Entretanto,  apezar  de  ae  tra¬ 
tar  de  um  barco  comprado  spe- 
na»  ha  dias,  o  Flamengo  verifi¬ 
cando  que  não  eabla  culpa 
équelies,  não  lhes  appllcou  pe¬ 
nalidade  alguma,  sujeitando-se  a 
não  pequeno  prejulso  material 
No  meu  eato.-ee  nio  fdre  a  md 
Vontade  que  exletla  contra  mim. 
nada  aconteceria,  pole  o  “sklff” 
qua  eu  "Inutilizei  propoiltada- 
mdnte"  estã  I*  na  garsgo  do 
club,  para  quem  Qulztr  vel-o  e 
provar  quanto  Injusta  4  a  ac- 
cuitçio  que  dtu  motivo  a  minha 
eliminação. 

Digo  e  repito:  4  um  barco  ve¬ 
lho,  s  as  eua*  avarias,  para 
quem  entende  de  remo,  tornam- 
se  faceie  d»  averiguar  as  eau- 
sos  que  as  motivaram. 

REATAM  RELAÇÕES  08  DOI8 
MAIORES  CI.ÜBS  MINEIROS 

Bello  Horlmmle,  20  (Havas)  — 
Na  sêde  da  Associação  Mineira  de 
Fooiball,  reallsOu-it.  d  noite,  o 
acto  dê  reétémento  daa  reltçSes 
entrê  o  America  e  o  Athletlca 
Mineiro,  os  dois  molórta  club*  do 
Estada. 


tsr  a  metade  fio  seu  effeotlvol 
lenhoresi 
E’  imprescindível  ou»  es  qus 
e»  plantam  no  inalo  do  caminho, 
abram  mão  d*  seus  pontos  dt 
vista  rthlrletcs,  sm  btnsflelo  <1* 


NOTAS  MUSAS 

DOUTRINA  DA  KGRCJA 

um  Idsal  m»l»  '  slsvido  qu»  4  q’  41.  —  Per  «st  éeemeef  —  A 
profssao  ds  Inilllulçéo  sscclsl-  El'*]»  Cilhollci  «!□  mudi,  mu.  du¬ 
ra.  seih  o  qu»,  «11»  psrpisnscsrA  >'-4.  nio  eremiiiri  «II».  ds  iimpci  sm 
largos  snnoi  na  mssma  apathln, '  l*iap#i.  doimsi  xavitit.  Por  r»«mp,«, 


sem  força*  para  se  loccmovsrl 


GRITO  DE  EICOTEIRO*  "BÁ¬ 
RIO  DR  MAIIA'" 

A  festa  d*  ata  Ia  aaalveisart»  4» 
findava» 

Amanhl,  o  grupo  d»  ncolelroí 
Btrle  dt  M»u4,  dft  F.  A  E,  va» 
rsaltsar  um»  ftst»  «seotelra  em 
commtmoraçgo  an  stu  1»  annlv«r- 
tarlo  d»  fundação. 

O  proãramma  pir»  tal  fim  é  o, 

•tgulnta:  *,  |  ivtmi  di  hiriiii 

A*»  I  heras  —  Hssteamento  de 
pàvllblo  ntolonil. 

Dt»  1  ãe  I  l  l  hora*  —  Chega¬ 
da  d»e  tropss.  Desfile  ptl»  tocã- 
lldad*. 

A's  9  herts  d»  tqrd»  —  goltn- 
nldsd»  para  entrega  da»  sttrellns 
de  qm  anna  d*  »ct|vldicl*  esrò- 
telra  »  Intiisbraçllo  do  retrato  U« 

Bailèn  Fcwtll. 

A's  4  horas  —  Dlstrlbulçlo  <14 
doce»  nos  visitantes  escoteiros. 

A's  9  horas  —  Carhtlo  geral 

A'ji  4  horas  —  Tarlt  rterea- 
tlve. 

rRlIRRAÇAO  BHARII.RIRA  DOS 


•nlsi  di  1170,  oi  «ithollooi  nio  oonhi 
slsm  s  Infatlitiilidsd»  ilo  Pipn  inlii 
dl  18S4,  nio  ii  idmittii  o  do|(ni  dl 
Tmmiculidi  Corcelclo.  rorunto,  • 
Eirija  Cilholici  muda  conilinliminK, 
Nio  6  Unto  mim,  Anlii  dum  dl- 
fã*.  •  «|ir|a  cria  iiiici  miimoi  do- 
•mu  nu»  nio  loisiia  nu  cicnçi 
oVIiaiorli  por  um  decrcio  rolcnni. 
Quando  •  efrrji,  apdi  um  sumi  tdtio 
«  por  moiivot  anui,  acha  chmdo  o 
momcnlo  de  definir  suei  doirnli,  »Da 
oi  dallni  •  dudl  intlo  •  errnç»  cm 
toei  doimii  lorni-ii  obrltsioria  wh 
íni  dc  hiriiii.  Aillm  itoSléetu  com 
s  doirai  di  Infilllhilldidi  pantlflrla  i 
eopi  o  do|ui»  ds  Iramttulad»  Concelçlo. 
Tudo  lua  ftiis  parla  riilruiulf  do  d<- 
poiilo  dai  vtrdidri  rtvaiadii,  rnii  a 
•Urja  ainda  o  nio  linha  dilinldu  «o- 
Irnnrmentr.  Delinindo-si,  a  eireji  nio 
••  Invinim,  ilrapieimsnla  praclsreoo 
s  Impoi  4  crcnci  de  lodoi  oe  cilholi- 
coe, 

LIVROS  rROHIBIDOS 


Hippismo 


NAO  MAIS  SE  REALIZARA’ 
A  TROTA  DE  RESISTÊNCIA 

A  grande  Marcha  htppica  de 
resletenclo,  qu»  estava  atndir 
promovida  pelo  Deposito  de  R»- 
monta  d»  vsiença,  não  mais  «« 
realizar*  no  corrente  *nno,  vll*v 
não  haver,  nó  momento,  recur¬ 
sos  materlaes  para  tal  fim. 

E’  pena  que  tal  certamen  não 
ee  realize,  porquanto  vinha  des¬ 
pertando  enthuelasmo,  e  além 
dleeo,  como  a  prova  ultima  fea 


cistos  d'Avlrón  sêbr»  o  AeeuMptc  P*'*  Coudelaria  NaclO  iai 

1  de  Eavcan,  Iria  construir  nov» 


tão  fhomêntcêo. 

Diz  a  referida  circular:  : 

“FedêfaÇãò  Aquático  do  Rio 
64  Janeiro  —  circular  n.  138  — 
fiecreuna,  14  dê  zêtetabfo  de 
1986  —  Eirrto.  ar.  préildéfit». 

D»  Ofâêm  do  êr.  presidente 
em  êxêfêtcio,  tênho  o  prazêr  de 
levar  ao  eêhhêoimento  de  v.  èx 
qu»  dê  OcCOrdo  eêm  6  Codlgó  de 
Regata!  da  Raderàtlon  Interna¬ 
cional»  de»  BoOletês  d‘Avlran 
(F.  I,  8.  A.),  sdmênt»  o»  *ma 
doraz  d»  entidade»  filiadas  a 
Cónfadaração  Broellslro  dê  Des¬ 
porto».  pêssuem  qualidade  para 
panioiparsm  nas  regatas  dot 
JOgos  OlyfrtplOO*.  representando 
Braait. 

O  Conselho  Administrativo  ds 
Fsdêraçio  Aquático  do  Rto  da 
Janeiro,  hoje  rêunldo,  resolveu 
fazer  selante  o  v.  ex-  que  em 
absoluto  permlttlr*  que  eeus 
amadorês  concorram  *a  regata  e 
Organizados  por  seolsdadss  não 
rseonhecldoa  pala  Confederação 
Brasileira  de  Desportos. 

Esta  Ftdsração  d  forçado  a 
tomar  tal  medida  sm  defssa  pró¬ 
pria,  afim  de  qu*  no  futuro  não 
posso  sêr  acousada  d»  não  havsr 
nslment*  cumprido  eom  os  auua 
obrlgoçOes  de  entidade  filiada 
ê  poro  maior  clareza  transcreve 
no  original,  o  texto  do  artigo  1“ 
do  Cadlgo  de  Regatos  da  F. 

8.  A. 

“Article  prsmler  —  Lêa  rí  ga¬ 
tas  Internstlonalt»  régles  exclu- 
slvsment  par  I*  présent  Coãe 
eemprennet  let  trols  catêgorlee 
sulvantee: 

I*  —  Lts  rdgatsa  dss  Jeux 
Olymplques: 

2*  —  Les  régates  des  Cham- 
plonnat»  d'Europe; 

8*  —  Lês  régatse  Internationa- 
IM  proprement  dite*  ouverts* 
d*  drolt  *  tous  let  ram e ura  des 
Fddsrations  offlllês. 

Lêt  régates  dt*  Jeux  Olympl- 
quet  et  des  Champlonnat*  d’Eu- 
rope,  tout  an  dtant  courues  selon 
I»  present  Code,  sont  en  outre 
régiamentêea  par  des  réglements 
•ptolaux  concernant  lee  condi- 
Uona  0'admlsslon  la  psrtlclpa- 
tlon,  les  tndemnltées  de  dêpla 
cement,  etc. 

Lee  régates  Internationale», 
organlsíes.  toue  e»  tltre,  per  lee 
•ocletds  ou  par  lts  comité»  de* 
Unlons  fédérées,  eont  ouverte*  4 
tous  les  rameurs-amateurt  et  A 
toutea  lts  equipes  compoeês  dt 
ramaurs-amateurs,  membret  des 
ioclttíz  federdes  ou  membree  de 
■oeletés  reconnuee  par  la  F.  I. 
8.  A..  Les  sooletés  d'un  pays 
fédérd  qal  n*  sont  pss  reconnuee 
la  Féderatjon  afflllés  de  ce 
pays  n»  pourront  y  participar. 
D*  mim»  les  rameura  des  soelí 
té*  dos  Union  fldérdtg  n»  pour= 
ranl  poa  prdndre  port  aux  réga- 
tai  onxplsaes  par  dsa  aoeletés 
n'appapt»nant  poa  A  la  Fédera- 
Uob  afflllds  da  leur  pays". 

*  possibilidade  da 


ensejo  para  eatudar  a  tunda  dã 
resistência  dot  anlmeee  nsclo 
naes. 

Crémos,  porém,  qu*  dedo  o 
Intsresse  despertado,  o  general 
mlnlatro  da  Guerra  proporciona¬ 
rá,  em  tempo  proxlmo,  ensejo 
e  meloe  para  que  eé  effectlve  o 
empolgante  certamen, _ 


Automobilismo 

ECOS  DO  CIRCUITO  DE  LA 
RAFAELA 

Butiloe  Alree,  20  (Havas)  —  A 
oommlseáo  de  córrldat  do  Auto¬ 
móvel  Club  Argentino  dsu  a  co¬ 
nhecer  offlclaimente  o  record  da 
volta  do  circuito  de  La  Raftela, 
batido  pelo  volante  Carlos  'Zatus- 
■ek,  o  qual  fez  a  decima  quarta 
em  4  minutos,  49  segundos  e  2|5, 
ou  seja  a  mêdin  de  173  kilome¬ 
tros  e  200  metros. 

# 

PARA  O  GRANDE  PRÊMIO 
DO  CIRCUITO  DE  LASARTE 

Sa»  Febailten,  90  (Havas)  — 
Começaram  as  provas  prelimina¬ 
res  de  treno  doe  eoncoi-reptea  Ine- 
criptoB  para  disputa  do  grandé 
prêmio  automobilístico  do  circulo 
de  TJiaarte.  Tomaram  parte  na 
primeira  corrida  carros  Mercedes, 
Auto-Unton  e  Alfa-Romeo.  o 
melhor  tempo  (ol  realizado  pelo 
volante  Roeemeyr  que  fe»  a  velo¬ 
cidade  média  horária  de  167  ki¬ 
lometros.  Classificaram-se  era  2* 
Faggtolt  e  em  2*  von  Btuck. 


a çio  - 

P.ZCÒTRIROS  DO  MAR 

ÜMb-eeeiMleUe  rtslenel  de  llka 
do  Gevsmeder.  —  Aftlvlledse 
rtletlvs*  ae  eerreate  an 

1  —  Abertura  da  Escola  de 
Monitores  —  No  dia  14  deste  mes 
foi  aberta  a  Escola  de  Monitores, 
creada  pelo  boletim  n.  I  d»  agos¬ 
to  de  1916,  achando-se  matricula¬ 
dos  6  cicotelros  dos  grupes  I  s  J. 

2  —  Campanha  do  bom  unifor¬ 
me  —  Tendo  Verlflcade  que  al¬ 
guns  escoteiro*  compartctrsm  As 
Acttvldadee  do  “Dia  da  Patrla", 
Incorrectamente  unUormletdoi, 
ora  resolvi  qu»  no»  grupos  e»)a 
Iniciada  uma  campanha  ptla  boa 
unlformistçio. 

J  —  Concurso  Inter-patrulhas 
—  Deixa  dt  ter  publicada  a  rtgu- 
lamentado  do  concurso  lnter-pa- 
trulhas,  creado  pela  ctrculàr  nu¬ 
mero  7,  de  16  dêslo,  o  queaeã  fei¬ 
to  no  proxlmo  boletim. 

4  —  Actlvldadea  doa  grupo*  — 
Foram  a*  segúlntea  as  ectlvlda- 
des  realizadas  no  mes  d»  agosto 

passado: 

Grupo  n.  I  —  S  reunlíss  d*  ca¬ 
verna.  2  reunIAes  para  trabalhos 
oollsottvoe,  4  reunlSes  d*  campo, 

1  representado,  1  conselho  de 
gradUadóa  t  1  bordsjò. 

Grupo  n.  4  —  2  reunlSes  para 
trabalhos  collèctlvos,  4  reunlSes 
d*  caverns,  4  reunlOe*  d»  campo, 
1  itprestAtaçlõ,  1  bordejo  e  um 
constlho  d*  graduados. 

6  —  Elogio  —  Orã  resolvo  elo¬ 
giar  o  ezcotelro  Flavlq  Moreira, 
aub-mohltor  doa  Mêrps.  no  grupo 
n.  4,  CocotO,  ptlo  brilhante  des¬ 
empenho  d»  tniésio  reservàda  que 
lhe  confiei,  na  madrugada  de  14 
para  16  deste. 

6  —  Fogo  d*  conselho,  —  O» 
grupos  desta  sub-conimlsslo  re 
glonal  deverão  comparecer  ao 
fogo  de  Conselho  que  sarA  reell- 
eado  no  campo  escola  cãntra), 

Sala  Asioclaçlo  de  Eacotstros 

atliollcos  do  Sacramento,  sm 
eòmfhemoração  ao  seii  6"  snnt- 
versarto  de  fundação. 

FEDERAGAO  RVANGELICA  DE 
ESCOTEIROS  DO  BRASIL 

No  próxima  secunda-felra,  dia 
23  do  corrente,  Ae  S  horas  da  noi¬ 
te,  réuna-se  6  eóAeolho  dlrector 
da  F.  E.  E.  B..  afim  de  tratar  de 
diversos  aasuntpfos  relativos  áe 
suas  actlvldadea  no  corrente  mes. 

Por  noaoo  lõUrüi-dlò,  6  soli¬ 
citado  o  compsreclmento  d*  to¬ 
do*  os  seus  chefes  prtsentemen- 
té  no  Rio. 

A  AStOCIACIO  DE  ESCOTEIRO! 
SACRAMENTO  VISITOK  O 
«CORREIO  DA  MANHA" 

A  Assoclaçlo  de  Escoteiros  Sa- 
cramonte,  entidade  desta  capital, 
visitou  o  “Cofrelo  da  Manhã" 
sflm  de  agradecer  a  palllda  col 
laborqção  qu*  temos  adduiido  4 
prosperidade  ds  escotlemo. 

De  Inicio,  agradecemos  também 
ao  nobre  geeto  do»  boy-ecouts  da 
prestlglòea  Aesociaçlo,  fazendo 
votos  para  que  elle  prospere  cada 
vss  mais. 

Não  satisfeita,  com  «tes  prova 
d*  fraterpfdadt  escoteira,  snvlou- 
nOa  ainda  o  ssgulnt*  offlclo: 

“Exmo.  sr.  redsctor  do  “Cor 
reio  da  Msnht",  eempr*  Alerta! 
—  A  Associação  de  Escoteiros  do 
ftacramsnto,  com  sSd*  na  Escòls 
Amaral.  4  rua  da  Alfândega  n.  319 
6-  andar,  SO  completar  o  eexto 
anno  ds  eua  vida.  toda  dedicada 
em  prdl  da  causa  escoteira,  *  ao 
maiOf  engrandeelmedlo  do  Bra¬ 
sil,  Jublloeament*  vera  traeer  ao 
"CorrelO  da  Manhã"  oe  eeue  cum¬ 
primento»  e  egradeeer  ae  lnnu- 
mer&a  gentllesse  eom  qus  tem 
sido  distinguida. 

A  secção  eicotetra  do  “Correto 
da  Manhã*,  que  tsm  tido  uma 
acluação  efflelente  no  movimen¬ 
to  escoteiro  de  nossa  patrla,  nio 


A  tfrajt  protilU  soí  um  fieis  « 
Irllars  d«  crrloi  lirrol.  qu«r  par  Uitm 
inimorari.  quer  por  urem  contrario*  4 
doutrine  cjtbolic*.  Ha  chrltllo*  qu 
dlo  Inporlanci*  •  t*l  prphibíçOo,  pre- 
■nmlndo  urtm  direito  t  Kr  tudo.  A 
lai  rnptile  diz  Santo  Altonio.  doutor 
d*  rsrtj*: 

“NAo  Imazinenio*  que  nlD  b*  perlfo 
par»  nôi  ta  Ume*  |irro*  proicrtptua, 
Além  dlaao,  t  rrrej*  problba  ***t  1*1- 
turt,  nio  aornetito  para  afiitxr  de  naa- 
•*i  alraaa  o  perlz«.  qpe  ba  nt  leitura 
de  raio»  IJrroa,  naa  lambera  para  que 
Itnbsraoa  tnaelo  dt  provar  nona  otr 
diencla  en  mataria  tio  lúbrica  e  ao 
naimo  tempo  para  uua  nio  cooptraraoa 
para  ■  mi  vontade  dot  barejea  a  outro» 
Inlmlsoa  da  ezraja,  qdt  tanto  raiior  u- 
llmulo  terio  para  •  publicaçio  dt  atua 
obraa,  quanto  maior  o  numtro  de  leito- 
rea  que  encontraram  entra  oa  eathoticni. 
A  prollblclo  dt  ae  lerem  livro*  proa* 
etlplot  i  Mra  zrave,  t  e  catholico  nlo 
•a  julgu*  delia  diapcnaado,  ainda  quan¬ 
do  nlo  haja  p:ri|0  para  elle." 


SEM  FIO 


DEFARTAMENTO  DE  FRU- 
FAGANDA  E  DIFFU8AO 
CULTURAL 

Progrsmmn  da  "Hora  do  »ra- 
zll",  Em  onde  longa  a  curta  d* 
Ilme6l,  frequencla  d»  8.801  ko. 
Bupplfmento  musical  organizado 
pola  Radio  Booledzds  Mayrlnk 
Valga, 

1)  O  dia  do  Braall.  2)  "Mtu 
Braall  amado”,  tamba  da  Fãuzto 
Fnranhoz,  canto  por  Fauitc  Pa- 
rnnhn»,  ocomp.  por  Zdzlnho  » 
Djnlm»  Ferreira.  3)  Actualldsrtt. 
4)  "Canção  do  rua"  —  canção  d» 
Ntlson  Cintra  a  Menottl  dei  Plo- 
chla.  cinto  por  Antonto  Clzudlo, 
acomp.  por  Kalda.  6)  Notlalarlo. 
d)  “Telephone  do  amor"  tamba 
dt  Bentdloto  Lacerda  a  Jorg* 
FaroJ,  canto  por  Fauzto  Para- 
nhot.  Acomp.  par  SMzinho  a 
DJalma  Ferreira.  T)  Jornal  me- 
dloo  —  Pelo  dr,  Alves  da  Cunha. 
8)  "Alvorecer"  —  canção  de  Pau¬ 
lo  Barbosa  *  Lutz  Lsrntgo '  — 
ennto  por  Antonlo  Cláudio,  acomp. 
por  Kalda.  I)  Chronloa  Jurídica 
—  Pelo  dr.  Lovl  Carneiro.  10) 

_ _  _  "Saudada”  —  samba  d*  Fausto 

doutrina  eatWlfca'.  Ha  chrjailoa  qua  nlo  Psranhoe,  canto  por  Fausto  Pa- 


CORREIO  00$  ESTADOS 


{  Cora  •  malof 
!  acolheremos  nzzta 


_ _ _  _  _  perder  zua  filiação  in¬ 
ternacional.  era  virtude  de  não 
dedlctr-e»  exolualvamenle  ao 
remo,  o  artigo  1*  dez  Eetatutoz 
d*  F.  !•  8-  A.  diz  »  multo  ola- 
ramonte: 

“Ia  F.  I.  8.  A.  n*»nt»nd  ou- 
eunamtnt  lntervenlr  doa  les 
qusstlon*  pnretnsnts  natlonalea 
tt  enoore  molns  portsr  attelnt* 
*  la  llbsrtd  d'organlsatlon  des 
Fdd*rations  qul  la  eomposent”. 

AINDA  A  ELIMINAÇÃO  DE 
"ENGOLE  GARFO” 

Com»  •  popular  “seuller”  ze 
defende  e  descreve  o  accldente 
•ex  -akUl” 


A  pena  de  sllmlnação  que  o 
Vasco  da  Gama  acaba  d*  impOr 
oo  gsu  remador  “Engole  Garfo", 
sstA  ssndo  commentnda  nos 
mslos  nautleos. 

A  razão  apontada  ptlo  Tasco 
e  J»  destruída  pslo  proprto  ac- 
cusado.  ereou  era  tomo  do  cs»o 
um  movimente  dt  curiosidade 
popular. 

A  accumçio  d*  qua  esse  re¬ 
mador  havia  quebrado  proposl 
tadamente  um  barco  (sklff)  do 
Club  não  precede  pslo*  elreume- 
tanclts  que  cercaram  etaa  accl- 
dente. 

Ainda  hontam.  casual  rasnle. 
encontramos  com  Antonlo  Re- 
btllo  Junior,  qus  noa  dltsa. 

-v  o  ‘sklff”  qua  eu  tripuleva 
era  um  barco  J4  vsiho,  a  eom 
mala  d»  quatro  anno*  de  uso, 
mea  esmo  nlo  me  d  iram  llcsnça 
noutro,  metti-o  na- 
gua  e  fui  tronar  am  Botafogo. 


MONSENHOR  CARUSO 

Foi  de  frita  n  dia  de  bonlem  para 
oa  estholleea  do  Rio  de  Janeiro,  por 
motiva  de  anniveraarlo  nalalicle  de  rann- 
■enher  Pranclico  de  Aaaia  Caroan,  ae- 
erttario  da  Camara  eeelnalattica.  5, 
rcv.  recebeu  4  tarde  numaroioa  cura- 
primentea  de  aeoa  •mito*  e  tdralradii- 
tea,  bem  cerne  doa  aeua  cnllcfai  de  u- 
cerdMio. 

PALAVRAS  DE  UM  CONVERTIDO 

O  celebre  minlaire  proteatante  Tayar, 
de  Bnalnn,  no*  Eitadna  Unídet,  eicre- 
veu  dCpeii  d*  ana  cntlveralo  ao  caibo- 
llciame: 

*A  rcHzíão  catbelica.  nlo  ae  pode 
duvidar,  d  a  religião  por  excelleiuia  do 
CSracio.  Preaclfldin»  daa  provaa  ira- 
raentaa  qua  na  Icraran  t  ecr  vencer -—r 
da  que  é  •  verdadeira  ezreja,  a  ven¬ 
tura  «  s  alegria  que  nie  téra  inundado 
•  alma  aê  por  ai  leriam  battanta  metiv.i 
Ptra  me  levarem  4  raeama  crença.  A 
Eucbariatia,  que  ante»  me  pararia  al¬ 
guma  coita  abaurda,  lomou-ac  para  mim 
uma  fonte  ineirotavel  de  coniolaçle.  A 
confluis,  que  eu  Jultava  um  pero  in- 
aupporlanl,  agora  conaidero-a  de  uma 
doçura  ineflaval,  péla  pat  que  etia  em 
meu  capirito.  AM  ae  todoa  oa  nretea- 
tantea  «xperimentaraem  a  (elicidade  que 
expériracotu,  dcpreiia  delaariam  de  d 


SANTA  CRUZ  DOS  MILITARES 

Do  programma  daa  ftataa  compromla- 
caca  da  Irmandada  de  Santa  Cruz  dor 
Militares,  erccta  á  rua  Primeiro  de 
Março.  -  figura  para  o  dia’ de  '  boje, 
exallaçfo  d»  Santa  Crua,  mina  pontifi¬ 
cal  por  aionaenbór  Gonçalvu  de  Ruen- 
da,  e  sarada  eer  d.  Municie  da  SUra 
Leite,  blipo  titular  de  Scbaate.  Fara 
aminbd,  tuta  dc  No»a  Senhora  daa 
Dorca,  rnttaa  aolenuc  por  monarnbor 
Onnçaivea  de  Rucnde  e  sermão  peio 
conego  dr.  Boucber  Pinto. 

PARIS  E  AS  8UAS  NOVAS 
EGREJAS 

O  cardeal  Verdler,  arcebispo  de  Pa¬ 
ria,  r  ranl  veu  cenatruir  grande  numero 
de  egrejea  nea  arrabaldes  da  capital 
franceza.  Etraa  egrejaa  ji  eatão  pro¬ 
duzindo  (ruína  eapirituaea  ahundanlea 
A  vida  religloaa  tern  augmcnUdO,  ao- 
bretudo  noa  balrroa  pobrea,  rnatp  pre- 
rnidoa  pela  miaerla.  Aaaim,  oa  entern* 
lellfloioa,  de  IO  *j*.  paauram  a  40 
oa  bapliatdoa,  da  20  °|“,  a  70  oa 
caaamaitto*  de  IS  “|“  a  00  *|*.  Abi  eati 
t  acçto  eífrciente,  para  retirar  oo  pre- 
•arvar  a  populaçío  operaria  do  cOnla- 
sio  communiala:  quem  0  cathotleO  nlo 
•erl  eouununiita.  Até  ssera  foram 
cocHiruldaa  60  nevis  egreju. 

O  TESTEMUNHO  DE  GLADSTONE 

O  graude  eatadiata  inglei  deixou  et- 
cripta*  ealas  palavraa: 

“A  cereja  tem  marchado  durante 
l.SOO  anno*  i  frente  da  civilização, 
atrelando  a  seu  cerro  triumpbll,  cento 
cavalloa  de  belalbe,  aa  prtmtirzz  potên¬ 
cias  intcilectuaei  e  moraes  do  mnndo: 
seu  genio,  aua  çrsndeea,  gloria,  snagiü- 
flcencia  a  mageatide  tira  aido  mata  como 
o  mondo  nunca  aa  teve.  Seu*  filhos 
•ão  maia  numerosos  que  os  membros  de 
tndaa  u  acitas  juntas.  Cada  dia  au- 


ranho*,  acomp.  por  Zdtlnho  s 
DJalma  Fsrrslr*.  Da*  7.60  ás  7,46 
—  Em  franest  <*0  sm  ondas  our 
untos)  I)  Explicação  sobra  a 
musica  a  ser  irradiada.  3)  "Ma¬ 
tando  saudadas",  chfiro  d»  Nabór 
Firas  Camargo,  séio  d*  clarlntU, 
Nabor  First  Camargo  «  aau  gru¬ 
po.  I)  Noticiário.  4)  “B0»s  fss- 
tss”,  marcha  d»  Assis  Valantt  — 
canto  por  Carlos  Galhardo.  6) 
Através  do  Brsstl.  f)  “Pão  d*  aa 
sitcsr",  nimba  ds  Arthur  Coita  * 
Assis  Valsnts,  canto  por  Carlos 
Galhardo. 

AS  IRRADIAÇÕES  DR  BOJE 

Kadlo  Clob 
(Onda  d*  846  rastros) 

À‘»  I  —  Disco»  s  IntormaÇdea. 
Do  mslo-dla  ãa  2  —  Discos.  Das 
4  ás  6,45  —  Dlacoz.  Daa  6,46  OS 
7,30  -  Hora  d«  Braall.  Das  7.30 


.Ji 


—  Programm*  do 


permuto  pâlavrae  com  qu*  pos-igrocntR  AB  fronteiras  do  i«u  tmIo  im- 


Escotismo 


01  CONTRAITE8  DO  PRESENTE 

E  aa  llcã«a  fortea  ia  ua  «ctu»- 

tfe  bem  orientada  •  assara 

Reglntrn-no  com  grande  saasr, 
ts-im  sido  Inutsla  os  ttiorços 
para  obter  a  unificação  do  aaeo- 
tlsmo  braailsiro,  deoorrsndo  dsa- 
ss  enfado  de  cousas,  grandes  dlí* 
flculilidet  ao  engrsndsclmsnto  ds 
tão  utll  Instituição  sducsplonal. 

O*  qua  psssusm  rsspsnssblHda- 
das  ns  gerencia  dzl  entidade* 
ainda  não  as  apercsbsram  ns  tri¬ 
lha  Ingrata  de  reagir  aos  tenta- 
mon»  ds  união  ranl  dos  »acot»l- 
roe  nacionaae.  A  commlssão  »n- 
r.arreaads  d»  fixar  ss  butl  para 
o  tão  esporado  Idsal  sm  tão  bOa 
hora  conatgulu  sstabslacsr  a 
formula  consontanea  ao  qu*  pa- 
r»cs,  Submetteu-s  amplamsnt*  ao 
sxamt  d»  multo  proesrsa,  alguns 
dos  qusos,  ssnão  todos,  com  r»z- 
p  cissbllfdsdas  bem  definidas  co¬ 
mo  orientadoras  dò  movimento. 
Tudo  la  bem.  A  Idãz  vtnola.  Con- 
llilnrava-t*  até  plamsmsnts  ven¬ 
cedora  porque  o  apreço  pslo  stu 
conjunto  «rs  unantma. 

Mas....  oh!  dssllluit». 

Muitos  dot  qu*  ••lavam  dt  ao* 
eorda  nio  quiseram  »ub#er»v»r  • 
formule.  E  por  qu*T  Nlngusm 
eemprehondo,  nlngaem  dl*  ao 
csrto  ondt  sstA  a  stlolsgta  do 
mal. 

b','  psna  qua  tal  t»  dt. 

O  «scotlsmo  ha  multes  tnnea 
precisa  de  unllo.  unllo,  untlo  da 
tudo,  de  todos)  Como  conttfull-aT 

For  qus  teria  fracassado  * 
formula? 

Tslves  quo  a*  mttm«s  pontoo 
de  vista  qu*  nos  «atra  va  ram  ha 
oito  anno»  revivam  «noorpados 
unicamente  para  dlfftcnUar.  cri¬ 
var  de  obstáculos  a  Jornada  da 
escola  d*  Btdsn  Fowell. 

Ns  smtsnte.  «mquanto  tas* 
cousas  ee  passam  aqui  tntrt  nd» 
bem  no  coração  d»  Braall,  81o 
Taulo  marcha  ttmpr*.  rssoluto, 
flrms,  com  os  olhes  fitos  bo 
Idsal. 

A  Atsoeiaçlo  Brasltslra  dt  Es- 
sotslros  ds  Elo  Paulo  apresinta 
boi*  4.925  escoteiras  o  sspsr*  at- 
tlnalr  a  10.000  om  novembro  do 
oorrsnt»  anno. 

Todos  t*  admiram  quands  con¬ 
templem  siass  eifros.  A  A.  B.  B» 
4  uma  força  rsspsltsvsl,  4  um  pa¬ 
drão  do  progresso,  4  uma  ergsnl- 
sacio  complstt. 

E  por  qua  venceu  sm  31  anuot 
auecetalvoa? 

—  Pnr  aagursnça  d*  direcção, 
por  segurança  doa  mtthodoz,  por 
segurança  do  seus  sxsmplo». 
Dentro  delis  todos  estão  unidos 
como  um  sd  bioco,  uno  a  ludtvl- 
slvsl. 

ReeuUtdo:  slla  tsm  vsneldo 
todas  aa  tnttmpsri»*.  Hoj»  sm 
dlt,  qutndo  a*  rala  sm  sseoliamo 
na  ttrra  dt  Fsrnlo  Dias,  algutra 
contempla,  cbsto  d*  admiração  • 
respeito,  o  trabalho  ineaasants 
entidade  qu*  tom 


samos  aynthstiisr  sus  valiosa 
cooperação  sm  prol  ds  causa  bt- 
denlana  no  Brasil. 

O  preito  de  homensiom  que  a 
Associação  dos  Escorolros  do  Sa¬ 
cramento,  presta  ao  “Correio  da 
Manhã”,  oom  a  vtalta  que  boje 
lhe  fas  uma  sua  representação,  é 
um  simples  aoto  ds  justiça  e  gra¬ 
tidão  para  oom  o  Imprensa  de 
nossa  patrla,  paladino  dst  boas 
causas. 

Ao  “Corralo  ds  Manhã",  s  to¬ 
do*  as  *sus  componentes  n  As¬ 
sociação  doa  Escoteiros  do  Sacra- 
manto,  vsm  traaar  oa  *aua  efflu- 
slvoa  s  alncoro*  anuuéa.  — •  De 
v.  a  amigo  »  obrigado,  Domlngoa 
Amara),  ascrslarlo", 

Essa  bSa  vontade,  csee  espirito 
ds  cordialidade  doe  rapasse  da 
Aapcoiação  d*  Escoteiros  Sacra¬ 
mento  noa  enooraja  a  noa  alegra 
sobremodo,  evidenciando  o  apre¬ 
ço  com  qu»  s  nossa  acluação  Vae 
aondo  recebida  a  lambem  o  reco- 
nhocimento  d»  nvasoe  saforçoa, 
cuja  sinceridade,  lealdade  *  fran¬ 
queza,  continuam  Inoontettavols. 

Da  congregação  doa  eiforçoa, 
dersa  boa  vontade  com  qu»  to- 
mu  acatados  do  Interessa  com 
qua  todos  es  Irmanarem,  no  alo- 
vantamento  dessa  obra,  ha  de  re¬ 
sultar  fruotos  sadias  em  bene¬ 
fício  d»  juventude  do  Brasil. 

Nds  nos  onoontramos  hoje,  co¬ 
mo  nos  eocontraremos  amanb, 
com  s.  mitra*  dlspoalçto  (Intle  h 
com  todo  Interesse  para  que  a 
cansa  v|v«,  quassqusr  qu»  «sjam 
as  tempestades.  _ 

NO  COLLEGIQ 
PEDRO  II 

Concurso  para  provi¬ 
mento  da  cadeira  vaga 
de  latim  do  Internato 

Terão  inicie  ua  prexlma  se- 
gunda-fslrt.  IL  4i  4  hora*,  n» 
sdlftolo  do  Cellsglo  Padre  n  (Ex- 
ternato),  aa  prevaa  da  def»aa  d» 
thsat  da  aonsurt»  para  provi- 
mente  da  eadein  vaga  d»  latira 
do  Internato. 

Conform*  dteldiu  a  eomralsslo 
examinadora,  a  ehameda  dos 
eandldsto  ssrà  f*IU  na  seguin¬ 
te  ordem: 

]*  feira,  II,  candidate,  conego 
Francisco  Maria  gooustra. 

4*  feira,  tl,  eandldsto  Savld 
José  Farsa 

I*  feira,  87.  eandldsto  Ernsito 
ds  Faria  Junter. 

I*  fslra,  14,  candidato  Nslton 
Bomdro. 

4*  fslra,  8  d»  outubro,  candida¬ 
to  Guilherme  Valente  da  Azeve¬ 
do  Ribeiro. 

INAUGURAÇÕES  NA  S£DE  DA 
ACÇÃO  INTEGRALISTA 

Inauriroti-F*  na  BtertUrla 
Nacional  dt  Proptaanâa  o  novo 
«enriço  de  InformaçCM  tr*ado 
pela  Acçto  Intetratlita  afira  de 
Qut  toda  e  qualquer  peuoa  poese 
com  feelUdade  obter  taeltrecl 
mentos  acerca  de  nio  «d  da  dou¬ 
trina  tntegarllfta  como  da  mar¬ 
cha  do  movimento  lnte«raUita 
por  todo  o  Brail! . 

Conjuntamente  fel  tnaugurada 
a  Mbllotbeoa  e  o  «alio  de  leltu- 


da  proepera  entldede  que 
Mbldo  viver. 

deverlí^Sr^tUniid?  a&i8âzlmaj  ns.  X  eolennldade  fel  encerra- j  4 JT  l  «mitildae  pele  Frefeltu- 

nroiperldade.  nio  exUte  aenfea-  éx  nea  e  hrane  naçlepal9  rm  de  BtUo  Herieonte» 


perio,  aeui  altarci  levontam-se  tm  todo 
0  clima,  c  «fui  missionário»  encontram* 
se  em  toda  a  parte  onde  baje  homens 
para  serem  evangtlicadoi  e  almas  para 
•erem  silvas. 

Esta  adntiravel  egreja,  qtat  é  tio 
antiga  como  o  cbriitianismo  e  tio  uni* 
versai  como  0  genero  humano,  está 
boja  ainda,  depois  da  vinta  secalos, 
com  a  mesma  frescura  e  vigor  como  no 
día  da  Pan tecestes,  quando  0  fogo  divi¬ 
no  ae  dsrramou  sobre  elle. 

Sem  duvida,  uraa  instíluiçio  coroo 
esta  chaina  a  atlcnçla  c  é  digna  da 
seria  ccnsideraçlo  da  parte  daquellaa  qub 
ae  aebaro  fóra  do  sea  rsdil." 

ASSISTÊNCIA  A1  SANTA  MISSA 

Como  nio  é  por  veies  aro  problema 
incutir  nos  fiel»  este  mandamentol 
Nlo  coraprehendem  a  min*  a  por 
isso  nio  lha  dfto  0  devido  «preço.  Entre 
0  aacerüota  celcbranto  e  os  íieis  assis* 
l entea  nlo  pareça  maia  que  deve  haver 
intima  uniáo.  Perdeu-se  a  noçlo  da 
vida  ha  Santa  Missa.  Faia-aa  muito  da 
Eucbariatia  «  pouco  da  Missa.  Sen 
aiíe,  porém,  cano  leriamos  aquella?  O 
«acrificio  da  Chriito,  é  o  acto  castrai 
da  raligiSo.  E  0  melhor  meio  é  iignir 
0  qua  faa  a  egreja,  qua  para  isto  re* 
ctbcu  incumbência.  Pratkamantip  pois. 
devemos  servir-nos  do  qiLata).  Mas. 
como  peio  elevado  preço  o  missal  alo 
está  ao  alcance  de  iodo»,  apicientase, 
com  o  fim  de  poder  servir  até  aos  me* 
noa  favorecido#,  um  pequeno  livro 
Missa\  c  auil  contem  0  Oídinarlo  da 
Mista,  isto  e,  a  parta  principal  a  que 
nio  viría,  aeerescendo-o  coro  nrtvcs  ex* 
pjicaçdse  além  da  uma  aureiuria  aoçáa 
do  aanto  sacrifício  no  comego  do  sneamo. 

A*  primeira  vista,  uso  mcthodo  po¬ 
derá  parecer  difflclU  mu  dc  facto  nio 

•  d*,  A  «xperieada  da  muitoa  paires, 

•  Jà  mesmo  do  nosso,  á  eloqueala.  Com 
aljumai  axplúsçíN*  poderia  am  re* 
movida*  aa  difficuldades, 

Um  jornaleiro  victima 
das  violências  de  um 
guarda  da  Policia 
Municipal 

Na  madrugada  dt  hontsra,  elz- 
a  dss  2  horas,  quando  sala  ds 
sua  rssldencla,  4  rua  d»  Cunha 
n.  40,  foi  sstuplda  e  Inoplnads 
rosnto  sagredldo  ptlo  guarda  da 
Pollsla  Munlolpal  n.  931,  o  Jor¬ 
naleiro  Alexandre  dos  Santos,  fi¬ 
gura  multo  popular,  conhecida 
ptlo  spptllldo  ds  “Bahlano*. 

Protestando  contra  s  rlolencl»1 
a  o  sbsurdo  praticado  pelo  refe¬ 
rido  guarda,  foi  “Bahltno*  con¬ 
duzido  4  delegacia  do  14*  diz 
trleto. 

Apresentado  no  comralesarlo 
all  do  aorvlço,  esu  autoridade, 
depola  de  ouvir  ”B»b!»no“  •  te 
convencer  de  que  elle  (Or»  vlctl- 
raa  da  prapotenela  do  guarda, 
mandou-o  em  paa. 

Hontem,  4  tards.  “Bahlano*  »s- 
ttv*  sm  noea»  rsdsoção  »  pediu- 
nos  ehamnzzemoz  a  atlençOo  de 
quem  de  direito,  aftm  de  que  seja 
oonvsniontzmente  punido  o  guar¬ 
da  n.  921. 

Apólices  mineira  admit 
ttidas  á  cotação  na 
—  Bolsa  — 

Dc  aeeordo  eom  a  roaolvldo 
pelo  prsaldents  da  Kspubllça,  a 
Camara  Eyndlcal  doa  Corretores 
d»  Fundos  Publtcoi  fot  autoriza 
da  a  admlttir  a  astaçOo  na  Bolia, 
d»  14.474  apollcea  oo  portador,  d» 
om  conto  ds  réis  cada  ama.  Juros 


11  horas 
studto. 


Kadlo  Rio 

(Onda  do  440  mstroa) 

DO*  I  ao  mslo-dla  —  Trans¬ 
missão  do  theatro  João  Caetano, 
da  (esta  da  primavera  (Dia  da 
Arvor»)  promovida  pela  Escola 
Souza  Aguiar.  Aò  mslo-dla  — 
Hora  c«rto,  informação»  o  sup- 
plementó  musica).  A'z  4  —  Hora 
corta,  quarto  ds  hora  Inlantli 
prevlrio  do  tempo  e  dlae»».  A’a 
4  —  Bupplemcnto  musical.  Daa 
4,46  4a  7,34  —  Hora  4°  Braall. 
Das  7,34  4»  I  —  Discos.  Daa  8 
Aa  9  —  Boletim  «portlvo.  Daa  9 
On  9,16  —  Quarto  de  hora  de  Lu- 
psrelo  Garcia.  Doe  9,15  A  meia- 
noite  —  Nslt*  dansante. 

Kadlo  Educadora 

(Onda  de  244  metros) 

Du  10  As  U  •  da»  9  la  4  -* 
Disco».  Dos  4  Oa  4,16  —  Quarto 
d»  hora  d»  poesia  8  corgo  do 
poeta  Renato  Araújo.  Daa  8,30 
ãe  4,48  —  Discos.  Doa  6,46  As 
7,14  —  Hora  do  Brasil.  Das  7,80 
&■  9  t  Dl scoi.  Da«  9  em  dsantq 

—  Programma  dansante. 

Radio  Cruzeiro  do  Sal 

(Onda  d»  364  metro») 

A'»  14.30  —  Hora  dos  bairros. 
A's  11,20  —  Musica  eeleocloneda. 
A'e  12,10  —  Hora  clneraatogra- 
phlca.  A’  1  hora  —  Hora  plal- 
«ant.  A’e  2  —  Programma  Lote- 
rlco.  A'a  8  —  Radio  apperltlvo. 
A's  6,46  —  Hora  do  Braall.  A'» 
7,30  —  Discou  pára  dansa.  A’s 

9  —  Rdde  Verd#  Amarejle  — 
PRB  4  —  8.  PàulO  qu»  fala.  A’a 

10  —  Musica  aalecclonada.  A’a  11 

—  Hora  dansante  Talleman.  A’s 

2  horas  da  madrugada  —  Bom 
dia  •  até  logo...  '  ! . 

Kadlo  Guanabara 
(Onda  da  291,6  metros) 

Doa  8  0a  9  —  Informaç6»z  • 

discos.  D»s  II  a  1  hora  —  Sup- 
plemsnto  musical.  Daa  4  0a  6 

—  Hora  do  lar.  Daa  6  da  6,46 

—  Voz  rlopla tonas.  Das  8,46  is 
7,80  -r  Hora  do  Braall.  Daa  7,60 
0a  9  —  Musica  variada.  Dsa  9  0s 

11  horta  —  Programma  do  ztu- 
dlo. 

Mayrlnk  Veiga 
(Onda  d»  264  metro») 

Dsa  6,26  4»  8,16  —  Aula*  ds 
gymnastica.  Des  Ü  te  1  —  Pro¬ 
gramma  do  ztudio.  Da*  8  0*  4  • 
doe  4  4*  4,46  —  Disco*,  Dae  4.46 
ãe  7,30  —  Hora  do  Braall.  Daa 
7,20  Aa  8  —  Programma  do  etu- 
dlo.  Daa  11  U  11,30  —  Discos. 


Radio  Phlllpg 

d»  816  i 


(Onda 


metros) 


Das  10  ás  I  »  das  4 

—  Discos.  Daa  1,46  la 
Hora  do  Brasil.  Doa 
10,30  —  Programma  do 


á»  6,46 

7,30  — 
7,60  âs 
studto. 


Das  10,30  ãa  11  horas  —  Discos. 

Radio  Ipanema 

(Onda  ds  331  metros) 

Daa  8  0a  9  —  Informaçíes.  Doa 
9  az  10  —  Aula  de  educação  phy- 
ztea  Infantil,  Daa  10  8a  11  — 
Dleeo».  Dm»  U  8  1  hora  —  Sup- 
plemento  musical.  Do  1  ft  1,16  — 
da  allsmlo.  De  L16  0a  I  •  da» 
6  As  6,41  —  Discos.  Du  0,46  Oe 
7,80  —  Hera  do  Brasil.  Dâi  7.30 
ãa  10.60  —  Programma  de  stu- 
dlo.  Du  10,30  4  msla-nolte  — 
Muetçaa  do  grlH-mot». 

Kadlo  Clab  Flamlncna* 

Du  10  da  11  —  Disco#  Das 
11  u  mslo-dla  —  Programma 
dedicado  0a  moça».  Du  C.46  Oa 
7.8A  —  Hora  do  BrasU.  Du  7,30 
10  —  Disco». 

Departamento  da  Educação 

At  9,10  a  8  1,10  —  Hora  In¬ 
fantil  da  TU  Lúcia:  O  topete 
magico  —  Com  m  entorto»  aobtn»  oa 
trabalho*  ne»bddos.  A’a  I  —  Jor¬ 
nal  doa  proles  torto:  Nottelu  — 
Commentario*.  Bupplemento  mu 
elcol:  Pueclnl  —  “Toaoa". 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


COLLKGIO  NILirOB  DO  MO  DE 
JANEIRO 

Oe  alurenet  abelxs  declarados 
faltaram  »  eet*  coileglo,  no  dl* 
18  de  corrente: 


prazer  j 
lecção  j 

|  todat  u  rurreepondenrln»  J 
J  qua  n«  forrm  remettldno  j 
•  êzltondo-as  quanto  poizl  • 

S  rei  oo  eommcntorloi  di{ 
ordem  política  Ot  orgl-  J 
nacn  devrrto  rir  df vl.  J 
damente  aulhenllcadoa 
datadoi,  aondo  aa 
gnatnroí  dot  corrtapon- ! 
dentez  apunat  paro  nio* 

J  daato  tolha  Também  noz  { 

|  poderio  zer  enviadas  pbo-  { 

!  tographlu  cuja  divulga-  i 
çio  o*  autores  du  cor-  S 
reapondenciu  J  o  I  g  u  e  m  { 
opportuna 

Az  correspondências  de-  * 

{  terio  icr  encaminhadas  a  J 
{  gerencia  deito  (olha  eom  { 
o  seguinte  endereço : 

“ADMINISTRAtJAO  OO  J 
“CORREIO  DA  MANHA*  • 

-  CORREIO  DOS  ESTA-  J 
DOS  —  Rua  Gonçalves  i 
Dlao,  S  -  RIO  DE  JA- ! 
NEIRO." 

ESPIRITO  SANTO 

DE  ANTONIO  CAETANO 

Antonlo  Ceetano,  18  de  setem¬ 
bro,  (Do  correspondente)  —  VI- 
ellmtdo  por  um  ataque  ds  ursmla 
qus  zombou  de  todo»  o»  recursos 
empregados  pela  zclencla  medica 
representada  pslo  facultativo  dr. 
Waltsr  Figueiredo,  íalleceu,  nesta 
ta  localidade,  no  dia.  16  do  cor¬ 
rente,  o  coronel  Mculan  Baptlsta 
ds  Araújo,  (acto  que  contristou 
toda  a  população. 

O  coronel  Messlsa,  que  fsllece 
■os  78  snnos  do  cdade,  era  flumi¬ 
nense:  tendo  naieldo  ns  cidade 
de  Vassoura».  Para  aqui  vslu  ain¬ 
da  adolescente,  fixando  restden- 
cta  no  dlstrlcto  ds  Barra  Alsgrs 
do  antigo  município  de  SSo  Pe¬ 
dro  de  It&bapoana,  hoje  João  Pes¬ 
soa.  dsdlcando-se  8  agricultura, 
chegando  por  seu  trabalho  s  es¬ 
forço,  a  abastado  fazendeiro. 

Foi  caiado  com  d.  Marina  Por¬ 
cina  da  Almeida  Araújo,  d»  cujo 
consorcio  deixa  uma  dsseenãen- 
cla  de  talvez,  80  membros:  tendo 
enviuvado  ha  3  annos,  mala  ou 
m»nos . 

Sempre  se  revelou  esposo  dsdl 
eado  s  exemplar  chefe  d*  família- 

Prestou  o  coronel  Messias  gran¬ 
de*  serviços  *o  Ratado  e  ao  Mu¬ 
nicípio,  no  exercido  dos  manda¬ 
tos  de  deputado  estadual,  verea¬ 
dor  e  prefeito  municipal, 

Actualmente  era,  o  respeitável 
ancião,  presidente  da  Dlrectorlo 
do  Partido  Social  Democrático 
dsete  dlstrlcto,  em  cujo  cargo  mul¬ 
to  fez  em  favor  do  seu  Partido 
perdendo  este,  portanto,  um  dos 
seus  bons  elementos. 

O  seu  nepuIUmento  verificou- 
ss  no  dia  16  ao  melo  dlo,  no  ce¬ 
mitério  local,  com  grand»  acom¬ 
panhamento,  notando-se  a  pre¬ 
sença  do  prefeito  sr.  Luís  Llm* 
Freitas,  Cel.  Pedro  Vieira  »  ou¬ 
tras  autoridades  do  município. 

O  governador  do  Estado  fez-se 
representar  pslo  ar.  José  Fernan¬ 
des  de  Sousa,  membro  do  Dlre- 
etorlo  do  Partido  Democrático. 

Vlram-as  sobra  o  ferro  tnnumo 
roa  corta*  com  expressivos  de- 
dleatorlu. 

Fez  a  encoinroendaçio  do  cor. 
po  o  vigário  Antonlo  Mello. 

A'  beira  do  tumulo  falsu  o  dr. 
Peixoto  Cardoso,  fazendo  um  II- 
golro  retrospecto  da  vida  do  lllui- 
tra  morto,  de  quem  era  amigo, 
havendo  em  pe«agêns  de  eua 
bella.  oração  arrancado  oo*  pre¬ 
sente*  copioso  pranto. 

MATTO  GROSSO 

A  GESTÃO  DO  CORONEL  NEW- 

TON  CAVALCANTI  COMO 
INTERVENTOR 

Oiiyabd,  15  d»  setembro  (Do 
correspondente,  via  oersa)  —  Cor¬ 
reram  anlmadamenta  os  feattvl- 
dndes  sm  homenagem  eo  Dia  da 
Patrla  oujo  programma  J4  foi  dl. 
vulgsdo.  Maior  brilhantismo,  en¬ 
tretanto,  alcançariam  silos  *s  nio 
coincidissem  com  o  Inicio  doe 
trabalhos  legislativos,  em  que 
política  esteve  no  gr&o  máximo 
do  sua  effervoscenela. 

Em  pocond  houve  missa  cam¬ 
pal  sm  frente  ao  edldclo  da  Pre¬ 
feitura,  formatura  e  passeata  de 
todo*  o*  colleglaea,  que  cantaram 
o  hymno  nacional,  football.  A' 
noite  a  sociedade  poconsana  este¬ 
va  reunida  noa  saldes  da  PrefeJ 
lura  end»  a*  danço*  ss  prolon¬ 
garam  até  tarda. 

—  A  opinião  publica  sd  tom  pa¬ 
lavrea  de  elogio  8  condueta  do 
ooronel  Newton  Cavalcanti,  nos 
poucos  dias  em  que  esteve  á  tos 
ta  da  Intorvsntoria  de  Matto 
Grosso.  Bua  presença  neste  maio 
onde  partidarismo  tudo  avassala, 
bastou  para  acalmar  os  animo* 
»,  como  era  d*  *e  esperar,  a  en 
trado  do  Estado  no  rsglmsn  cons¬ 
titucional  se  operou  na  mil*  com' 
pista  ordem.  O  sul  de  Matto-Gros 
zo  Jã  multo  devia  ao  dlztlncto  ml 
lltar  pelos  Innumeros  melhora¬ 
mentos  recobldos,  durante  a  zua 
permanência  na  clrcumicripcSó 
militar  de  Campo  Grande,  a  ao* 
ciune.s  o  “Corrêlo  d*  Manhã"  an- 
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0  doto  drrector  da  Im* 

prensa  Officiil  capiçhabi 

Vicforio,  30  (Haru)  —  O  or. 
Elptdlo  Pimento!  foi  nomsado  dJ- 
reçtor  da  Imsrapza  Offlelal.  * 


turlormonis  Já  (et  referencia  ns*- 
u  tecç&o;  chegou  agora  a  voz  de 
Culnbã  tornãr-os  sua  dovsdora  por 
tsie  aorvlço  não  menos  velloso. 

Ao  deixar  a  Intsrvsnlorla,  o  co¬ 
ronel  Newton  Cnvalcantl  s  seu  au¬ 
xiliar,  (cnonta-coronsl  Oswaldo  do 
Pitço  Mattoio  Mal*,  qu*  vinha 
exercendo  o  commando  da  força 
publica  eztodusl,  tiveram  um  gss- 
io  ds  lauvavsl  dczprtndlmsnto, 
desistindo  dos  respectivo»  vsnel- 
mentos,  tendo  sm  vista  a  situação 
financeira  que  o  Eslado  ttruvesaa- 
—  Patrocinada  pelo  dssembar- 
gndor  Jocé  Bornabê  ds  Mesquita 
t  promovida  ptlo  "Estudo  ds  Pin¬ 
tura  Claastca,  Decorativa  e  Des¬ 
enho"  do  angenhslro  Jorge  Bodi- 
teln,  foi  Inaugurada  eOm  succcz- 
*0  a  nossa  primeira  expailçlo  ds 
orle.  no  salão  nobre  da  “Ca** 
Bordo  de  Melgaço”. 

—A  potiznJa  tem  ss  divertido  a 
vnier,  com  a  chrgnda  da  compa¬ 
nhia  dc  cAvnllInhoB  “Asturlas 
Clrcus”,  Instalinda  no  CAmpo  do 
Ourique. 

—  O»  trabalhos  da  Constituin¬ 
te  vão  correndo  regularmente.  E' 
triste,  porém,  dizer  quo  sa  dltcua-  , 
•des  tendom  u  descer  para  o  tsr- 
reno  40  futilidade*  e  ret&llaçde* 
po9joaes.  8  semelhança  do  qus  tom 
(eito  a  Cantara  dos  Deputado*  e 
Conieiho  Municipal,  no  Rio.  Nes- 
ie  endar,  a  Constituição  do  Esta¬ 
do  ricarã  sendo  a  nona  tela  d# 
Penolope . . . 

—  O  dr.  Mario  Corria,  governa¬ 
do  Estado,  fez  as  seguinte*  no 
mcaçdes,  além  das  Já  noticiadas 
em  telegramma»  ao  “Correio  da 
Manhã”:  prefeito  da  capital,  en¬ 
genheiro  civil  Álvaro  Pinto  de 
Oliveira;  secretario  da  chffâtur* 
do  policia,  Jo:6  Annlb&l  Boburet 
Ftlho;  prefeito  de  Samo  Antonlo 
do  Rio  Abaixo,  Oscar  de  Araújo; 
secretario  particular  do  governa¬ 
dor,  professor  Nilo  Povoas;  com- 
mandante  da  Força  Publica,  te¬ 
nente-coronel  Daniel  ds  Queiroz: 
prefeito  de  Trez  Lsgêas,  dr.  Bru¬ 
no  Careta;  deiegado  de  policia  do 
mesmo  município,  major  Anto- 
Salles  Accloly;  prefeita  de  Aqui- 
dauna,  dr.  Manoel  Bonifácio  Nu¬ 
nes  da  Cunha:  eub-dolegado  da 
policia  do  3°  dlstrlcto  da  capitai, 
tenente  Joté  Saab;  promotor  lrt- 
terlno  da  Justiça  da  comarca  d» 
Porto  Murtlnho,  Antonlo  Mar- 
conde  Barltora;  delegado  de  poli¬ 
cia  do  Corumbá,  tenente  Hírme- 
neglidO  Thêodoro  do  Nascimento. 
Para  dlrsctores  d&  Imprensa  uf- 
flclal.  Inetrucção  publica  e  Lyceu  ' 
CuyabAno,  slrão  nonáeados  resps- 
cbvamento  o  engenheiro  Joio 
Nunea  Ribeiro,  professor  Fran- 
klln  CaasU.no  da  Silva  e  bacharel 
Alceblades  Calháo. 

—  No  governo  do  dr.  Costo 
Marques  foram  contratados  em 
Sio  Paulo  diversos  professores. 

Bit  diplomados,  com  o  fim  de  se 
remodelar  a  lnslrucçio  publica  de 
Matto-Grosso.  Dentre  «11»  ee  des¬ 
tacaram  pelos  seui  relevante* 
serviços,  os  distlnetos  moço»  Leó- 
wigildo  Martins  de  Mello  e  Gusta¬ 
vo  Kuhlmann,  que  aqui  consti¬ 
tuiram  família,  ambos  Já  fallect- 
doa.  O  magistério  secundário  Jun¬ 
tamente  com  a  mocidade  entudan- 
tina  de  Matto  Go9eo,  acaba  de 
render  um  preito  de  saudade  e 
gratidão  oo  professor  Leowlglldo 
de  Mello  erlglndó-lhe  agora  um 
maueoléu  no  cemlterio  do  1*  dls- 
trloto  desta  capital.  Nessa  eolên- 
nidade  orou  o  professor  Ulysses 
Cuyabano. 

—  Falieceram:  nesta  cidade,  d. 
Angela  Nunes;  e  em  Corumbá,  o 
estimado  negociante  José  Joaquim 
Vlegos,  que,  por  multas  anno»  es¬ 
tabeleceu  uma  Unha  de  navega¬ 
ção  entre  aquella  cidade  e  Coxim. 

—  A  7  de  setembro  foi  Inaugu¬ 
rada  em  Corumbá  a  primeira  li¬ 
nha  de  omnlbus,  llg&ndo-a  ao  plt* 
t  ore  eco  e  saudável  btlrro  do  Uru- 
cura, 

—  J8  está  quosl  concluído  o 
serviço  photographlco  para  o  "Ál¬ 
bum  de  Matto  Grosso",  prestes  a 
ser  editada  pelo  er.  Carlos  de 
Araújo,  que  seguiu  pera  Poeonl, 
onde  serão  batidos  as  ultimo*  Ine- 
tantoneos,  (Ilustrativos  do  Impor¬ 
tante  trabalho  de  propaganda  do 
Estado. 

—  No  Congresso  do  Algodão  ha 
pouco  reunido  em  São  Paulo,  fo¬ 
ram  representantes  de  Matto 
Grazso  o  deputado  federal  dr. 
Trigo  de  Loureiro  e  o  er.  Jotd 
Vicente  de  Medeiros,  um  mara¬ 
nhense  Incansável  em  desenvolver 
a  cultura  deeee  vegetal  em  nosso 
pelx.  Por  Iniciativa  deste  sr.,  p0- 
tle-se  dizer  que  o  nosso  EBtado  já 
possuo  a  chamada  "Casa  do  Al¬ 
godão",  lnatall&ndo  na  zona  nor¬ 
te  um  excellento  campo  de  semen¬ 
teira,,  em  terrenos  annexos  eo  do 
Serviço  da  Prophylaxia  da  Rai¬ 
va,  bem  como  um  escrlptorlo  de 
propaganda,  compra  e  venda  do 
produeto.  4  praça  marechal  Msl- 
let,  n.  3,  em  predlo  cedido  peto 
governo,  Prometto  ainda  o  «r. 
José  Vicente  montar  aqui  breve- 
menta  mschtnaria  apropriada  ao 
beneflclamento  do  "ouro  bronco", 
d»  facll  cultura  naa  nossas  ferocís¬ 
simas  terras,  e  cuja  fibra,  exami¬ 
nada  no  Rio  e  BEo  Paulo,  fo!  clas¬ 
sificada  como  des  melhores  do 
Brasil. 

—  Em  Caeeree,  foi  harbaraunen- 
to  assassinado  a  golpee  de  maoha- 
do  o  ar.  Domingos  da  Costa  Pe¬ 
reira,  Irmão  do  deputado  estadual 
João  Curvo.  Apesar  d»  todas  aa 
Apesar  diligencias  poltclaea,  o  cri¬ 
me  continua  envolto  era  mysterlo, 
parecendo  que  o  movei  tivesse 
sido  o  roubo,  porque  não  foram 
oncontredo*  30:090$440,  qu»  na 
vespara  a  victima  havia  recebido. 
Cidade  situada  esrea  ds  des  le- 
gusa  da  fronteira  oom  a  Bolívia, 
Isso  naturalmente  facilitou  a  eva¬ 
são  do  ertmlnoso. 


A  PROPOSITO  DE  UM  SOC- 
CORRO  NO  DISPENSÁRIO 
DOMEYER 

Diz  i  D.  6.  A.  M.  qae « reelt- 
Mçfe  lio  tem  fondi mento 

Communleam-Ros  da  Secção 
da  Propofanda  •  Educação  da 
Beerataria  Geral  de  Baude  a  As¬ 
sistência  do  Dlstrlcto  Fsderol: 

“A  preposlto  d»  um»  publica, 
cão  rafarsnte  oo  soccerro  pre» 
tado,  ha  dito,  no  Di*p»nsarlo  do 
Mejrar  a  uma  oreança  victima  ds 
íraotuar  d»  elavloula,  esta  se¬ 
cção. tem  a  Informar  o  seguinte: 
Não  4  exacto  que  os  medlcoa  da 
Aaslsteneta  tivessem  negligencia¬ 
do  na  appllcaçio  do  apparelho 
adequado  para  o  caso. 

A  menlnn  Dalva  Machado 
apresentava  fractura  do  terço 
externo  da  elavtoula  direita,  e 
o«  medico*  qu*  a  sttenderam, 
procédsram,  como  deviam,  ao 
unlce  tratamento  efflelente  para 
liso  Indicado,  Isto  é,  a  appllcsçAo 
4»  ataduras  gommadss,  de  fâr- 
m»  a  levantar  o  omoplata,  afim 
de  ee  manter  a  continuidade  daa 
duos  porte»  da  fractura.  E  Isco 
se  obteve,  rsalmenet,  conforme 
foi  obzerrado  no  exame  redlolo 
gico. 

O  progenitor  da  creançs,  por 
ser  lelco,  Ignorava,  como  4  na¬ 
tural,  que  de  nada  valem,  am 
fracturas  dessa  natureza,  qut  es 
quer  outros  procedimentos  or 
thopsdlcoe;  a  apparelho  que  elle 
auppunh»  j>roriaorlo,  era  d»  fa¬ 
cto  o  definitivo  no  caso.  E'  de 
erer  que  o  medico  de  aua  con 


ao  afflrmar  qu*  o  tpparelho 
oollocado  na  Assistência  não  era 
o  apropriado.  Todoe  es  medleoa 
zabme  quz  noz  fracturas  daquel- 
le  genero  •  unleo  reeurzo  a  lan¬ 
çar  mão  4  esse  a  qu»  ee  proce¬ 
deu  na  Asstetencla,  end*.  allãa 
6  hmbltualmente  empregado, 
eempr*  eom  o  melhor  «rito. 

A  reclamação  tevada  oe  co¬ 
nhecimento  da  Imprensa  nlo 
tam,  portanto,  nenhum  funda¬ 
mento  . " 

Â  orientação  technica  dá 
lavoura  caféeira 

Continuam  em  franco  anda¬ 
mento  ■■  obrai  de  conztrucção 
daa  diversas  dependendo»  da  Es- 
'açio  Experimental  de  Cafd,  era 
Botueatu',  no  Eeudo  de  8  Pau¬ 
lo.  J8  na  colheita  deste  anno  pu¬ 
deram  eer  appllcados  o*  enelna- 
mtntoz  da  technica  moderna  des¬ 
ta  lavoura  a,  visitando  aquella 
fexenda,  o  secretario  da  Educa¬ 
ção  de  S.  Paulo  nlo  escondeu  o 
mu  enthual&imo,  transmtttlndo 
ao  ministro  Odilon  Braga  em  tole- 
gramma  divulgado  ha  pouco. 

Nesta  momento  o  ministro  da 
Agricultura  está  examinando  s 
installaçEo  dc#  demole  serviço» 
technlcoi  que  constam  do  piano 
preestabelecido  e  entre  outros 
Benefícios  a  serem  prestados  8 
lavoura  esta  o  de  varias  uilnaa 
e  de  uma  Estação  Experimental 
em  Minas,  proxlmo  de  Juiz  d» 
Fóra. 

Como  disse  o  ir.  Odilon  Braga, 
em  discurso  proferido  em  Bka 
Paulo  por  occsslio  do  lançamen¬ 
to  da  pedra  fundamental  da  sm 
laçào  de  Botueatu'  eues  estabe¬ 
lecimentos  serio  uma  eneyclo* 
fiança,  que  elle  procurou  olgunz  pedi*  viva  d*  snilnomectos  8  !*. 
81m  depois,  tenha  se  equivocado  voara. 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Sabbado,  21  de  Setembro  de  Í935 


VIDA 


Para  annunciof  nesta  secção  telephone  para  22—0037 


Advogados 


Ooullilo  —  Mudou  ouu  ooniul- 
(orlo  p.*  r.  7  Botombro,  8 8 - S*  ■,  X 
Dlirl, monto  daa  10  Aa  la  o  3  Au  I. 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


ALGODA o 


DBS.  ALFREDO  BARCELLOB 
BOKOE8  e  ANT*.  UORACIO 
A.  CALDEIRA  -  7  de  Bef, 
209-2*— Tel.  22-4081  (14  áa  18) 

■•Mai  Lima  —  Ko*  do  Ouvidor, 
TI.  8*  and  Telopbone,  31-3987 
IiaMtlo  3.119  da  Vatocelloa 
•  Jor*.  da  Ollvalra  Roio— Rue 
1  Setembro,  187-7*.  T.  33-9331 
Dr.  (alçada  rilhe  —  Roaarlo.  34 


ENTRADAS  E  SAHI1)  AS 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

SETEMBRO 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

■ETBHBRO 


Roloa  X  a  Eleotrlaldada  Modlca, 
aob  todaa  aa  (Armaa.  Autor  de 
um  prooeaao  (Oalvanodlathermla). 
já  adoptado  na  Europa  Trata  do 
moléstias  daa  Senhores,  ayphllla, 
molaatlaa  Intornaa  do  ayatoma 
corvoao,  eipeclalmento,  paralyilu, 
pclynovrltoa  o  atropblaa  muaoula- 
roa.  Sata  8atombro,  191  •  3«.  Tal.t 
33-1303,  daa  10  Ao  U  a  daa  8  Aa  8. 
DR.  ZOROASTRO  ALVAREN- 

Clinica  Mfdlca.  1*  6.  kl.r- 
co.  *.  8*  enter,  d.i  3  ta  4  bana. 

Institotos  Physiotberapicos 
e  Electttlogis 

Dr»  flvsliT»  Arabvaat  —  Duchas, 
Masaaiono,  bnnho*  de  lua,  dia* 
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Mn  eu  ld  Kslr . . 

American  Fulljr  Mlrt* 

iillnif . a.r.a 

Aoierli  un  F «lures,  ps* 
ri»  outubro  .  .  .  s.iri 
A liirrlrDii  Futures,  ps* 
rn  Jniiílro.  .  .  ,  5. 04 
Amrrlrjin  Futuras,  ps* 

rn  . . . 5.t»4 

AriHTlrmi  Futures,  pn* 

rn  mnh . A.1»K  „  .JU 

JHapomlrel  lirnslldru,  att*  d*  13  v,„ 
tu». 

Jilfpimln'1  nnirrlrano,  alta  if«  i;  :<0. 
'iVrmo  nn.i«*rlrjitvo.  «Ha  .Ir  a  a  7  *.*fl. 


Laboratorios 


Câmbios  estrangeiros 


Alenatara  . 
Oaa.  Arlfaea 
Aurlaar  .  . 
Alalna  .  .  . 
Avelana  Stnr 
Plooltr  ,  . 
Auauitu*  , 
Raul  luarra 
Madrid  .  . 
Hl«h,  Patrioi 
Avila  Itar  . 


Southampton 


Gênova  .  . 
Hamburgo 
Londres  .  , 
Londrea  .  . 
Trleata  . 
Antuérpia 
Hamburgo 
Amatordnm 
Hamburgo 
Londrea  .  . 


Hamburgo 
Huvro  .  . 
Marselha  . 
Londres  . 
Antuérpia 
Gênova  .  . 
Hamburgo 
Hamburgo 
Londres  ,  , 
Londrea  .  , 


T ABELHÃO  PENAF1EL 


LOSDRRH,  70. 

ADwtaret 

ÍAjNUKEO  ,/Nira  York  4  ejete  poe  4, 

*  Qraeea  I  eliu  oor  I,,,, 

;  u.drid  I  elita  poe  a . 

ftrli  4  elita  oor 
Llehna  A  eliu  oer  f..„, 
Uerlln  t  ftila  Dl»  t..., 
Afn.i.rdim  9  elata  per  4, 

Berna  4  eleta  pa,  I . 

Rrni.lla,  i  eleta  por  I, 

lcinuhf.b, 

Tacaamento, 

AJNDUKi  ,/Nova  fotl  I  eleta  poe  4. 

ileaeta  4  etila  poe  I..,, 

!  "*^4  á  elete  por  a . 

Parla  â  riiu  oor 
Llshoa  I  vtsts  par  f.tMI 
asrJlra  A  olaia  pot  I.,,, 
Amsii  rdiitB  A  vtsts  por  I. 

Bsros  i  vista  por  I . 

I*  Urtusltss  â  VUtS  OCV  A, 

LONDRES,  20. 

Vfcbamrnlo» 

LONUHLS  s/Airst«rdaR]  A  ris  ta  oor  è. 
J  Gtoehbolmo  I  rtsts  oor  I, 
J  Oslo  â  Vtsts  pot  l.e.a.i, 

*  Copentiagiia  A  vtsts  pot  I. 

nova  tork  tf. 


R  Rosário.  II  -  Pbone:  21-0361 


Dwnçw  das  creanças 

Or.  Wletrsek  —  Doa  hoap.  oroan- 
Cai  Berlim  —  Rua  Ourives  d.  f . 

Or.  Bsbárard  l.elto  —  Bdltlelo 
Roa.  aala  1.019.  —  Roat  300.  Go- 
naral  Polydoro  —  Tal:  38-3818. 

Or.  Álvaro  Caldeira  —  Com  pra< 
tlca  daa  prlnclpttaa  ollnlcas  da 
Europa.  —  Cona.l  Avonlda  Rio 
Branco.  175/177.  —  Do  1B  da  18 
horas  —  8‘e.  5*s,  a  eabbadoa  — 
Tal.  33-0449  —  Roí:  Rua  Conde 
Bomrim,  983.  —  Tel.:  29-4967. 


Quitanda,  47  —  Tal.t  19. 41-61. 
D  rs.  Alceu  Herlaho  Re  ao  —  Fer¬ 
nando  da  aadrads  Uaeuoa.  — 

Rod.  Silva.  ll-A-1*.  -  23-13-97. 
DR.  MARIO  LEMOB  —  R.  7  Bet, 
107.  Tol.  31-0791.  Caixa  Poetai, 
1.914.  Eod.  tal.  Lamotarlo. 

DRS.  FRANCISCO  CAMPOS, 
JOAO  CARLOS  MACRADO, 
BARRETO  CAMPELLO  «  L 
AMOROSO  ANASTACIO.  - 

P-  Álvaro  Alvlm  83.  Ed.  Rex,  I*. 
&  801/801  Correspondente,  oa 
Parabyba,  Pernambuco,  Bebia, 
&  Paulo,  Uinaa  Goraoa  •  Rio 
G.  do  Sul. 


r.iruimoL,  -jv 
PeerltiiHcnle 

Hoje  rerhicvgi 
_  I*  ert-.rlor 

Amerlreu  faturo,  pi. 

rn  otitiilti*  .  .  .  r. ,  i.it  f,  jn 

.Int.rtrea  l'ulurci,  ;,n - 
ra  Jinrlru.  .  .  .  h.aa 

Amurlrni  Kuturci,  rn- 
ro  marro  ....  a. PO  5  *5 

Anirrlcen  I  nturce,  pi¬ 
re  mnio  ....  8.01  e.oe 

Memel»  —  A>  tirli<:0pi  jorem 
Ml,  tlrvliln  ije  nollrlie  dr  Snr,  V',l*> 
tt.i  eepimferea  elo  fttrnddta  rreijrra. 

NOVA  YOIIK,  IV. 

FeoAimefifo 

Hoje»  rrrhnas-B. 
i'j  «Dlcriir 

American  ltldd  1 1  a  i 
Uplindi . 11.00  noo 

American  luturoe.  pe¬ 
ra  oirtobn.  .  .  .  1''.02  10  41 

Amerlinii  Kulurea,  pi¬ 
ra  Jlnrlto  ....  10.08  tO  «J 

American  Puturae,  pi¬ 
ra  mirpi  ....  10.78  lo. to 

American  futures,  pi. 
ra  mala  .  .  .  .  10.98  in.ej 

Morrido  —  Aífrouioit  ilrpole  ij.  -r- 
liirn.  :.!ne  rocuperoii  nirnni-ilo.  ni.ure 
rcdldOH  .til  comuierciltitre. 
líervd  o  rocliimintu  interior,  bali-  ir 


Aeilitente  du  ellalcu  de  erticcaa  1 
P.  Belafeto  •  Amb.  8.  Vle.  riuli 
Rodriao  Silra.  30  •  3*.  -  33-8500.  - 
Roa  Saleidor  Corrta,  44,  27-6890. 


Laguna  •  . 
Santoa  .  .  . 
Buenoa  Alraa 
Bentos  .  .  . 
Porto  Alegra 
Laguna  .  . 


Miranda  . 

AnnJI . .  , 

Doqae  de  Caxlaa  ,  . 
Campai  anilei  .  .  . 

Hnrnlna  ,  . . 

Aaplntnln  Nascimento 


Mauhoa  ,  ,  . 
Prelaeua  .  .  , 
Campos  fiallea 


Belém  . 

MacelO 

MaiiAaa 


ADiULHAPUlAX,  DU»  Pulmio 
—  Coraglo.  Appendlclta.  eto.. 
<3/11  ba.)  —  Dr.  Nalaou  Mlrau. 
da.  —  Trata  doa  tumores  pulne 
Rnloa  X,  sem  operaedo  —  Rua 
Carioca.  43.  —  Tol.r  33-1533. 


Cona:  L  Carioca,  9.  <Edlt.  Ca¬ 
rioca).  Balas  801/3.  —  Tsleoho- 
na  23-0867  Rea.:  Beltorl  Roxo 
n.  16  —  Tal.t  27-3191. 


D*  America  do  Norte  a  Japão 


Do  Braall  para  America  do  Norte  e  Japãu 


DR.  I.  MALAGUETA  —  Roa  do 

Carmo.  3  —  Tolaph.l  11-0900. 
DR.  UAtlHO  MENDES  —  Aloindo 
Guanabara,  16-A— Tel.  33-6838. 
DR  CÂNDIDO  DB  GODOI— Mol. 
Internas  (eip.  ap.  reaplratorlo), 
toberouloee,  pneumo-thorax.  L. 
Carioca,  6,  &  309/10.  Ta  33-1838 
a  37-3807.  —  8*.  3*  a  eabbado 

PR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen¬ 
ças  doi  Intestinos,  recto  e 
anos.  Tratamento  de  HE* 
MORKHOIDAS  sem  ope* 
ração  e  sem  d  Ar.  Cônsul* 
tas  dlarlas  com  hora  mar¬ 
cada  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  tf.  -  Tel.  22-0698. 

Dr.  Vlllela  Pedras  —  Notrlplo, 
A.  Digestivo.  Aia.  H.  8.  Franc*. 
Aaala.  Roa  Ouenoa  Alrea,  70-6*. 
33-6369.  Dlarlamsnto.  daa  8  bo¬ 
tai  oto  d  cante. 

DR.  FERNANDO  FAZ  -  Ciror- 

Sa  da  homens  «  senhoras.  Van- 
•  •  app*  gantto  urinário.  Al- 
olndo  Guanabara,  lt-A.  —  Tal. 
21-4098  —  Daa  19  era  daaota. 

PR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 

Tratamento  pela  vaccina  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabete*, 
«tc.  Edlt  Fontea,  P.  Florlano 
n-  58,  V  app.  15.  Tel.  22-4215 
—  Das  9  as  11  horas. 

DRA.  A1DA  DE  AS81B  — 

Clinica  da  Sonhoraa  —  J*»mor- 
rboldaa.  —  Aaaambléa.  73-1*. 

DR.  ATACLFO  MARTINS 

_  j.  _  _  _  Eapecliliiu.  BroncUte 
I  VlIR  °  conpI<ci;6el.  Innu- 
flXIVlll  tnetu  curu.  AMCtn- 

riu II In  í:ií’  sa  —  i  A,  o. 

nvnin  T«),  23-004». 


Prot.  Livro  docente  Fao  Ued. 
Rio  Janeiro.  Roa:  Sà  Ferreira 
87.  T.  37-1801.  Cona:  Rodrigo 
Silva.  89-A,  6*  —  Tal.:  13-8089. 


Dr.  Rodolpho  Jeaattl  —  Longa 
pratica  doa  hoapitasa  da  Al  ta¬ 
manha.  Trata  paios  mala  ra- 
oentea  proceasoa  —  Rua  13  de 
Ualo  n.  44.  1*  and.  Olaa  atola, 
daa  19  â»  19  ha.  Sabbado.  daa 
19  âa  16  ha.  -  Toleph  23-1000 
DR.  VALBNCA  TEIXEIRA  — 
Ed.  Rex.  1. 1005,  du  3  4a  7.  T.  23-85-14. 


gwliarncoto, 

N.  YURB  a/LoaOrn,  tal. 

*  Pa, la.  tel..  « 

.4  Omioti,  tal., 

*  Madrid,  ut.. 

1  Atniterdiia,  te 

*  tternar,  tal,. 

Braiillaa  tal. 

*  Brrlliu  tal., 


Nova  Tork  . 
Novx  Orloana 
Nova  Orlcano 
Nova  Tork  , 


Soalhara  Prlace  10.000 
Del  mor  ....  8.850 

■lahoatéo  ....  4.620 
Bnathera  Crona  ,  10.000 


A  ala  tente  —  Dr.  Laia  Torrei  Bar¬ 
bais.  Com  hora  marcada,  dlarla 
mento,  15  1|2  de  17  1|3  be.  Sen 
hora  marcada,  Zaa.  4aa.  Oaa.  II 
1|3  As  13  he.  ALCINDO  GUANA. 
BARA  1S-A,  V.  —  Tel.  22-M95, 

Doenças  venereas  e  das 


Sanatórios 


NOVA  YORK.  20. 


AMHurt  | 

Na  tOSK  o/Lomirca.  toL,  oor  |, 

■  hrl»,  KL,  w  ff, ,, 

J  G«nova,  tél..  por  U, 

■  MldrlCl.  Ml..  i<rt  Li. 

AmoívriTiro.  t#1.,  por 
Bvreir.  t*l..  pot  P 
BrnivlUo.  pot 
8*rHtn,  Ml.,  pot  II , 

PAJUS,  50. 


NOVA  TOHK,  ?D. 
dl&frluni 

FrrJj.infD* 
to  nnt*  r k/f 

Amerirao  ruturcs,  pi* 
rn  oiituliro.  ...  10.72  10.82 

ánerrr.ia  Futures.  p«* 
ra  Jâiiviro  ....  10.79  in.m 

ânuTii  rvo  Kiilurc»,  pi¬ 
ra  marco  *  ...  10.88  10.71 

AniiTli-nu  1'iiturvv,  pa¬ 
ru  mato  ....  10.02  10. «2 

Mercailu  —  Onmiuprílti  cm  geral  *Wl* 
vo,  duvMo  1  Bttiiaçli}  cnropCn.  Oimpm 
i!o  eRtmngrlro. 

Drmlii  o  fochnmcnto  nnt*:rhr,  n(fn  do 
D  a  11  pontoa. 


—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  toxico- 
manos.  Amplos  e  confortá¬ 
veis  aposentos.  Direcção 
medica  dos  Drs.  Heitor 
Carrilho,  J.  V.  Colares,  I. 
Costa  Rodrlguea  e  Alulso 
da  Camara.  R.  Desembar¬ 
gador  Isldro  n.  159.  (Tiju¬ 
cal.  -  Tel.  26-5429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Rua  Álvaro  Ramos  na  1S1  a 
177  —  Rio  do  Janeiro  —  Tela,! 
23-1400  a  83-1401  —  Dividido 
em  pavilhões  para  doentes 
convalescente»,  nervosos  man- 
tnes  a  toxlcomanoe.  Aperta- 
mentoa  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  guente  a  fria.  com  todo 
o  conforto  •  requisitos  de  by- 
glona.  Balas  para  «  dnnnte*, 
aorâ  S  banhetraa,  a  pregoe 
modlcoe.  para  doentee  mon- 
taes.  Tratamentoe  modernoe 
aob  a  dlrocqSo  doe  Prof.:  A. 
Auetregeallo  e  Ulyssee  Vlanno 
•  doa  docentea  Pernambuco 
Filho  a  Adauto  Botelho. 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  D.  Marianna  n.  183.  Tel.: 
26-8B73,  Doençaa  ntrvoaae.  Ex- 
oluBlvamento  para  o  ebxo  fe¬ 
minino.  Amplaa  Inetallacdee. 
Rei!*,  enfermolrae.  Director : 
Dr.  MurilJo  de  Campoe.  Ma¬ 
ternidade  Indopendente.  DIre* 
ctor,  Dr,  Bento  R.  de  Caatro. 


Buenos  Alret 
Natal  •  •  r 
Chile  9  9«3 
Europa  •  » 
Europa  •  t 
Porto  Alegre 
Eet.  Unidos 
Europa  .  . 
Buenos  Aires 


Psnelr . 

Coador 

Air  Fraiee  .  .  • 
Condor-Lnffhenss 
Zepsetla  .  ,  .  .  . 
Psnalr 

Condor.  •  .  •  .  < 
Air  Trance  .  •  .  « 
Condor-Lnfthnnan 


BUENOS  AIRES,  20. 


Abtrtnrsi 

UUENoS  AIUE3  *DDf®  Loedrta.  Kn  r 
IflfTipblrs.  por  ti 

T/VSOdâ  9»9(iMNMmMMi.. 
X/oomora 

UONTEVliifio  «oura  TiOadfpa  tssa  lai» 
rripbtca  pot  li 

T/vteds  . . 

T/eompm 


>  AlgodBo  ram  totrtfji 

rm  vctnmbro.  .  .  — 

Algodão  pArn  cntrvgn 
cm  outubro  ... 

Algodão  paro  entrvgfl 
rm  ttuTitoibro  .  .  — 

Algodão  ram  oatrrgn 
cm  dcczahro.  .  .  — 

Algodão  parn  entrepi 
cm  Jaatiro  ...  — 

Algodão  ivuit  eatrvgn 

4:m  ícTondro.  .  .  — 

Algvilãfi  r-i-*A  cotitfft 
cm  narço  .... 

Algodfio  para  eotrcgm 

cm  abril .  — 

Algodão  rara  «alregi 

tftfi  innio .  — 

TcDdne,  andu.  Marcado,  calmo. 


O  maior  ratnbclcclnicalo  de 
o  redito  do  pais. 

RRifrrtço  falrtrrorMcoi 

■  ATBLITB 

StDB 

RUA  Io  DE  MARÇO  N.  66 
Rio  de  Janeiro 


Telegramma  financial 


LONDRES,  20. 

TAXA  DE  DESCONTOS: 

Da  Bioco  da  lofli torra . . 

Do  Baooo  da  ff  ronca..».. ■•••■(•, 3,4,1 

Do  Baooo  da  lUlla...,, . . 

Dp  Banco  da  Hcipaoba. 

Do  Banco  do  Allercnnba. 

lha  Loaffrea  irei  ocica . . 

Kxd  Nova  tork,  tm  ocbmi 

T/eoojpm  . . . . 

T/vftada  . . . . 

Lvoflrot  —  CniQblo  vobTt  Brazellot»  I 

vlati  por  i,. . . . 

Ooqotm  —  CaiuMo  aohrt  Londrea,  4 
SlltS  D»  1 . . 

ICtârid  —  Caiublo  oobro  LcnJroo,  I 

vliU  por  . . 

Gooovtt  -  Or  rabio  oobro  Porlo,  A  fítU 

por  XOO  Fco..,,,, . * . 

LItóca  —  Oamhlo  ocbrt  Loadrcv,  4  vlito 
|t/ voada),  per 

Llitioa  —  Tamblo  onbra  Loniroo,  á  vlito 
(t/coicpra),  por  I . . . 


(59359) 


8.  PAULO.  29. 
Fe  cActtcate : 


Comjir. 


DR.  ANNIBAL  GAMA 
Hemorrhoidai 


NOVA  TORK.  20, 
rrcíicnirn/o 

Bojo 

Contrata»  do  RU> 

Café  para  ontrvgo  em 
oelcmbro  ....  4.76 
Ctfé  pora  mtrrffn  etn 
4lmoibro  ....  6.00 

Coffl  pon  entrega  vm 
aarco . 6.32 

Ca  ré  para  entrega  em 
cm  maio  ....  6.36 

Wndao  do  dl*  .  .  .  6.(X- 
EiUdo  do  mercado:  boje,  toiavel;  na* 
terlnr.  occeailrel. 

Deode  o  fechamento  anterior,  altn  dv 
6  t  8  pontoe. 


Algodão  poro  entrego 
cm  lotcubro  .  .  . 

Algodão  p.irn  entrego 
era  oatubro  .  .  , 

Algndão  ti.ira  entrrgo 
em  novembro  .  . 

Algodão  parn  eotres* 
cm  diunnbro.  .  . 

Algodão  paru  entrega 
em  jAiiuIro  .  .  . 

Algodão  para  entres* 
cm  ferertlro.  .  . 

Algodão  pura  ontrog* 
em  marco  «... 

Algodão  para  eutreg* 

I  em  abril  .... 

Algodão  pora  antrega 
on  maio  .... 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


Fechamen¬ 
to  onterJor 


A2STOO 


ALLTVIO  IMHBDIATO  IV AB  CRI¬ 
SES.  —  Cura  radicai.  R.  Alclndo 
Guanabara,  ll-A.  —  Tel:  22-7020. 


6ô?Ofl6 


i.  —  Faria-  nsHc^sos.  ^mentaes k  e 
obsedados.  Nas  ohneaaèto,  co- 


6SH06 


DR.  GALHARDO 

Bdlflclo  Rex.  -  6*1*  918  —  Tol 
33-1660.  —  Du  14  «a  17  H 


- -  N*s  ohi - -  ... 

mo  auxiliar  do  tratamento,  na 
readuoao&o  d*  vontade, .  .moro¬ 
sa  o  hypaotfamo. 

Regímen  d*  Liberdade  Vla1.de. 
R.  Blo  dementa  IBS  —  Tele¬ 
phone  :  36-0807. 


Clinica  de  creanças 


HAVRE,  30. 
ibertvni 

Boja  Foeha  men¬ 

ta  ootúrlor 

Café  oor*  entrego  cm 
dezombro  ....  llfl  UB  % 

Café  poro  entrm  em 
eru  março  ....  116  14  117 

CaCé  paro  eotreog  em 

maio . 120  *4  IIP  % 

Tafô  paro  entrrog  em 

Jtilbo . 121  %  121  % 

Vcndna  .  2.000  5,000 

fnfé  par*  enlrcag  em 
terlor,  eitovel. 

Deoda  e  feeliomviito  anterior,  alto  par* 


JA*  lhe  aconticeu  ter  que  m*n- 
dar  interronper  •  serviço  da 
dactylographa  por  cama  do. bara¬ 
lho,  ou  isolar-ae  para  paleilrar  com 
0  cliente  ?  Certamente  qua  sim, 
com  aerio  prejuízo  para  a  officiencia 
integral  do  ieu  eicriptoríe.  De  hoja 
era  dianta,  teso  aio  lha  acontecerá 
mai».  Emprega»  tetnpra  no  seu 
escriptorio  raachinaa  Remington 
Noistieai.  O  trabalho  nio  se 
interrompe  a  a  eificiencia  eonterva 
os  100  %  da  sua  intensidade. 
A  Macbinn  Remington  Noiseless 
é  rapidn,  solida  •  silenciosa. 


RE0ITB,  20. 

^st.de  do  nn-rcBdfl:  hej.,  flrmfí;  IB- 

tvrior,  íirrac. 

Qoja  4M**r  lôT 

Preco  por  20  kllooi 
Pr  eco  do  2."  Sorte, 

vend-dorcfl.  ...  —  — 

Preco  d«  1.*  Sorto, 

compnidorc»  ,  •  .  R7?ÍHW  ãdJfM 
1'itlradno: 

Deodo  bootriD  em  oao 
coo  do  80  leiloo,  r  foo 
Deodo  1.»  do  aclfim- 

bro  p.  panado,  em 
aaccas  de  80  WJ01  7.600  6.-06 


Stock  exchange  de  Londres 


Dr.  Agenor  Mafra 

(Chaf.  Amb  Gr.anqaa  Crui 
Verm.)  Almta.  Barroio,  11,  8*i„ 
5*a  •  aabbadoii  13  54  ta  14  54  ■ 
Rex:  Av.  NacBea,  379.  T.  23-7320. 


LOh'DBK8,  10. 

Títulos  brasileiros: 

FEDERAESl 

Tiedlit.  1%.,.,. . . 

Novo  Fiodliif,  1914.,,,,.,.,,,,. 

Oairinllo,  1010,  4%..,, . 

Bnprotlmc  d.  1918,  6 
ITuadlox  4.  1681,  6  ,0  .moí 

ESTADÜAE3: 

Dlitrlcto  VeUtril,  6 

aii  4.  i..Mro.  los?.  7%.:.:::: 

Bahli,  1023,  .  . . . 

n«r4, »% . . 


uiuRiiiciiiuB  onnuuiiiE,  oauKCnloit 

Banaoxnoro,  Sanacollcas,  8ana- 
dlabetee.  Saneterlda.  Sanaflorei, 
San&sryppe,  Hanalniomnla,  6a- 
naanglnt,  SanoplL  BanaRh.uma, 
Sanaaithma,  eanaSyphlIlB,  8a- 
natontea.  Banatasii 

Goolho  Bxrboia  A  Cti,  —  Rua 
Carlooa,  33.  Tal.  32-2940.  Rs- 
c«b«  pedido,  para  o  interior. 

Doenças  mentaes  e  nervosos 


COMPRADORES 


Est*  é  â  neva 

Remington 

Noiseless 


DR.  HA  RIO  KROBFF  —  Docente 

ollnloi  cirúrgica  âa  Faoulâaâ». 
Cirurgia  gorai.  Trat*.  do  cân¬ 
cer  psla  êlectro  -  olrorg la.  — 
Pratica  hospltaes  da  Europa. 
Uruguayana,  104  •-  4  ái  I  bs, 


HÀVRB,  20. 
ffaclamoNto : 

Bojo 

Cafi  para  eotreig  em 
deneiabro  ....  117 

Café  para  aotreag  eu 

março . 119 

Llafô  pora  smlrvag  em 

raila . 126 

Café  para  ootMog  *m 

Jatbo . 122  121  % 

Venda*  do  dl»  .  .  .  3.006  5.000 

Lotado  do  moreido!  boje,  estivei;  an¬ 
terior.  eitarel. 

Deod»  o  fectiamento  interior,  alta  4a 


DR.  J.  RAMOS  E  BILVA  —  DOO, 
Univ.  U  Maio.  37-3».  22-8353.  354-3J4. 


Fechamen¬ 
to  ootarlor 


Da  Ao.  ds  Medlolna.  —  PhyBíc* 
therapla  —  Ralos  X  —  R.  Ro¬ 
drigo  Silva,  3 4- A— Tel.  22-7106. 

Dr  Aguinaldo  Pereira  Rego 

Ultra  violeta  —  Blectro  eoaqu- 
lac.lo,  Edlf.  Odeon  —  sala  911, 
3%  4*  6-  das  1  de  7. 


Dr.  W.  Sehlller  —  Rua  Marquei 
de  Olinda,  1/3.  —  Tel:  26-2404. 

Prof.  Dr.  Henrique  Roxo 

Doenças  mentaes  •  nervosas. 
Clinica  medica  etn  ceral.  Reeld. 
Avenida  Paeteur,  299.  Tel.  39-0824. 


Médicos  especialistas 


Matriz:  Rua  da  Quitanda,  46-Tcl.  23  -  1911  -  Rio  de  Janeira 
SSo  Paulo,  Praça  da  Sé,  14/19  -  Tel.  2-4185/4/7  (Rèdc  Interna) 
Agente»  e  Flllaea  «aa  todo»  o»  Eatado». 


Títulos  diversosi 

ia|li  Soul.  Imericn.  Uiak,  LIM,  (la. 

tegnlludo)  . . . . . 

Biok  ot  London  A  Eontli  anerlca,  LM 
Brulll.i  TricUon.  Lljlit  *  Power  Oe,, 

Ltd»  (il.ao» ••••e»»»».aao»l e  .  .oao» 

Breilllie  IVarrinl  iccacy  A  Fleti  n 

Oe..  Ud.  U) . . . . 

C«!Ufi  A  Wlreleii  Lui.  (*U‘  Sh.rM),. 
Iloyil  Uall  Slcnm  PK*tt  C«.  Ltd..... 

Imporlll  Chemical  leduilrlee,  Ltd...... 

Lnvolillei  Unllvrar  Ce.,  Ltd.  aora 
amlülc.  C  Çt.  IVn.  lut).  1038,,. 

LloM'1  B.ik,  Lia.  CA’  Et.rv.í . 

Rio  do  Jidelro  City  Ime.  Ou..  Ltd . 

91o  Floor  uill.  A  Ounirtea.  Lld . 

89o  Paulo  Hlltway  Oo.,  Cld . . 

Weatern  Teleurapb  Co.,  Ltd.,  t  %.  Deli. 
Stock  . . . 


Dr,  Haaoel  »■  Ahroa  —  Da  Aoa- 

derala  de  Uedlolna  —  RAIOB  X 
—  Radloasnoetloo.  Radlotbera- 

êla  profunda.  —  Avenida  Rio 
Tanoo,  357-8-,  —  TeL  83-0948 


Conaultorlo:  Larqo  da  Carioca,  S, 
1*  andar,  «alai  107/108,  das  8  Ae 
8.  nu  8*a  4*a  e  6>a.  Tel  33-6860. 
Dr.  Marlllo  de  Campiw— Pç^  Flo¬ 
rlano.  68  —  2*a,  4*1,  0  «*l,  4  ba 
Dr.  Flart.  da  lona  —  Ex-DIreo. 
Sanalorío  Dr.  B.  Roxo  —  R.  G.  Sul. 
Aulot.  clinica  pojeblolrica  da  Fao.  Mv 
didna.  Aldndo  Gciintturi,  15-A.  13*. 
3'e.  !'•  >  iib.  T.  33-1J28  Rei:  374647. 
DR.  A.  DB  MOBAEB  CODTTNIIO 
—  Cllnki  mediei.  Doença,  cerro», i 
Dlotnibiii  eexuieo.  —  Cooo.i  Uri' 
ruírem,  104,  4*.  TeL  384971:  2‘a, 
4‘o.  .  6*0.  14  4i  It.  Reo.i  27-2902. 


Olhos,  garganta,  nariz  e 


1|4  I  1  1|2  fnioeo 


LONDHP8.  30. 
Iforarfi  dtepealofl 


JfoIrlcSo  .  app.  df *T ativo  —  Edf 
Rex,  fi«.  3>,  (•  .  eab.  10-13  dl*, 
rlate.  4-8.  Tel.  Rea.  2S-404S. 
Cone.:  32-77-60. 


Dr.  Rawl  Davld  Ban.oo  —  R.  8flo 
Jos6,  43.  du  3  da  8.  T.  22-0703. 
Dr.  Joaquim  de  Aeevedo  Barro. 
—  Republica  do  Porll,  70,  9-,  — 


Dtepofileel 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  2!  —  Ealrafli  da  Ferro  Caattol 
do  Braill.  para  o  fcrneclmento  da  trei 
cbtaçõfd  rntllo*emltior*a  pera  serviço  Af 


(54298) 


rboo  pando»  Deida  e  fechamento  anterior,  sita  par* 
clal  (Te  3  a  4  pontoa. 


—  Moléstias  dos  palmfies.  Con< 
sultorlo  t  Urug uayano,  101  •  *• 


Oculistas 


rcdlotele^rniiljln  em  ocdan  confinou,  etc- 

Dln  S3  -w  luillluto  Nacional  d«  t*r^ 
•  1-iencln.  par»  o  forneeimento  da  eolloca* 
çDo  da  ticca  so  edltlclo  dl  eédo  do  Ina 
ti  tu  to. 

—  Para  o  foraecimeoto  di  tnataifil 
drurgloo,  «flndor  dn  nuvalba,  TsntMfl». 
vitrlnei,  etc. 

Dia  23  —  Deparfanuinto  do  Onuorai 
d*  Prcínlliira  Munidpa).  para  o  foniací- 
mento  iloi  nrtlgoi  oonitaetcn  don  grupor 
H  a  32. 

Dta  23  —  Fabrica  d*  Projectla  6a  Ar- 
üfhnrlu,  pura  o  forDicimosto  do  aa 
"Cnbllot*. 

Dln  23  —  Depertimooto  Hidontl  64 
Portoa  •  Navegaplo,  narm  inc*doroac36 
de  diários  oBiclae»  a  Urros. 

D!»  M  —  Eatrnda  da  Ferro  Ostra* 


Dlit  22 


UADI7rC~~““"~ 

inmítf  mJ?í  ÍTÍS 

Bueuoi  Aires.  93  •  2*.  daa  4  h  6  horu. 


NOTA  TORK,  20. 

Abertura 

Boja  ffocbniTKfa- 
to  nnterlor 

Anucnr  para  entrega 
em  aetciatiro.  .  .  2.61  9.64 

Aiaucor  parn  entrvffi 
eru  dezembro,  .  .  2.62  9.60 

Avuiair  para  infrrcn 
cru  Janeiro  .  .  ,  9.19  9.10 

Aimcor  para  tntresv 
etn  mar^o  .  ...  3.12  9.10 

Mercado;  Firtne. 

Oudo  o  feihn monta  anterior,  alta  do 
2  a  i  pontoa. 


Títulos  estrangeiros: 

tfnu.riwt.  c«  tlnvm  arllinolcoL  II  V, 

in:7/n  . . 

CoifOlA,  9  u  . . . 


Para  a  Purop*  .  . 
Vara  outro*  portos 


Dr.  Edllberto  Oimpoa  —  Rodrigo 
8Uvft.  7«1*.  do  1  Am  4.  T.  23-4730. 
(Ir.  Gabriel  d»  Andrade  —  Oculis¬ 
ta  —  Largo  da  Carioca  n.  6. 
(EdlfJoio  Carioca),  <li  I  As  4  lia 
Prof*  Dr.  Mario  ds  GOes  —  Oculla* 
la.  —  Mudou  sou  oonsultorlo 

Sara  Rua  Álvaro  Alvlm  n.  27, 
»  and.  Tais;  22-6376—33-5110. 
Clnel&adia,  das  14  As  17  horas 


0ANTOB,  20. 
Contrato  *A*  —  Tr- 
Iho  4.  moDcr 

Abortura ; 

Typo  4.  pnr#  entrrja 
em  octembro  .  •  . 
Typo  4.  para  entrega 
em  outubro  .  .  . 
Tjrpo  4.  para  eatrega 
era  DQvambro  .  .  . 
Tjpn  4.  para  entrega 
era  deserabro  .  .  . 
Tjpo  4,  pare  entref» 
ara  janeiro  .  .  . 
Trpo  4,  par»  ectrec* 
em  farãrelro  •  •  • 
Typo  4,  par»  entres* 

I  era  marco  •  •  • 
Typo  4.  par»  entrei* 
em  abril  .... 


PecLmiiHiv- 
19  antorlor 


DR.  LUIZ  RAMOS  2r&!SS, 

13*,  1201.  T.  224967  —  3  li  4  e 

Cír.  Bom  fim,  301  .  9  4»  11.  T.  48-3863. 
Lee.  G  de  Homfitn,  6SS.  TeL  48-1639. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  eepeolal  da  um 
por  methodo  proprio.  Dr.  Frted- 
mann.  á  rua  Álvaro  Alvlm  n  36 
(Clnelxndlã),  d»  1  áa  6  hora*. 


86/87.  -  Sala*  42-43.  —  Daa  12 
Aa  II  borae.  —  Tel.:  38-3279. 
Dr.  J.  flouen  ilende.  —  RS.  JoeS 
n.  84,  3*.  du  I  Ax  8  (33-8133). 

DR.  MILTON  DE  CARVALHO— 

OUVIDOS,  NARIZ  e  GARGANTA. 
Medleo-ldisate  do  Serviço  de 
DR.  PAULO  BRANDAO,  io  Bo»p. 
S.  Frc-.  de  Aid».  L  Cirtoei,  5.  —  i 
6*  IBd.  (Edlf.  Cutea).  TeL  32410». 


».  PAIIIJ1.  80. 


Boje  Aiterli, 
fiseeae  SaeeM 
se.ooo  28.001) 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  D0  CAFE1 


199359  2U62SO 
19131)0  199600 

196600  199600 

196609  106900 


entrada»: 

Cm  Jnndlaby,  ptl»  Z» 
trai*  Fouliata  •  .  . 
Gm  8.  Paulo,  pela  Ca* 
tradn  Sororibuna  .  • 


Café  cliniiuudo  uo  Brasil  até  15  de  setembro 
de  1933 

(■ÁO  CAI) 


REOIPB.  30. 

Eatado  do  nercadoí  boje,  setâvel;  in¬ 
terior,  estar  kl . 

Preco  par  1B  Mio»; 

Uri»»  d»  JSi  boja  alo  «rttflaj  uta 

dor,  pio  eoUdo. 

DdM  4*  I*:  hqK  II.  eetidsi  ate 
rior.  alo  eelada. 

CrrftM.1  h«K  Uo  eettdei  entufar, 
elo  estado. 

Dro.rami  bofa,  elo  cotado  r  saterfa», 
lio  Mtldo. 

íkreiía  Boite:  bofa,  aio  ectefa,  ca- 
Mor,  elo  eottdo. 

(looiuoei  bofa.  efe  ootldoi  interior, 
ria  cotado. 

Braloo  Bcccoo:  bofa,  BJOOff  t  81600: 
itterlor.  61200  •  67500. 


Casa  em  Petropolii 


SALAS 


Vralc-M  ot  tl«n-»  em  centro  '  de 
termo  com  4  quarto,  3  iilti,  eileu 
«mnh»,  qoirto  unHirlo  e  girexi;  ao 
melhor  ponto  do  Fclropull.,  tvcnldi 
Ypinnn  893.  Trilar  so  locil. 

(N  1587») 

FREI  FABIAN0 

Airidccrm  (rifa  ilcnfadi. 

H.O. 

(N  16585) 

Ford  Limousine  1935 


aa  srio  ....  199978  91 

Tott)  dia  vssdit.  •  — 

Ralado  do  morcado:  bojo,  calmo ; 
I  tsrf or,  panlyrado. 


ALUGAM-SE  ma¬ 
gnificas  salas,  com 
inatallação  comple¬ 
ta  ,  próprias  para 
médicos,  dentistas, 
advogados  e  repre¬ 
sentantes  commer- 
ciaes  no  EDIFÍCIO 
DO  PARC  ROYAL 
Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  3. 


■AUTOR.  rs. 

Dstnta  'A*  —  fp 
ff»  i.  qqIIs: 

I  Fochmmto 
Typo  4,  par»  entref* 
i  «a  Mtunbro  .  •  . 

Typo  4,  para  aotres* 
oa  outobro  .  •  . 
lypo  4,  para  ontraf» 
oo  Dovambro.  •  > 

Typo  4,  para  entrej* 

<n  dmrnbro.  .  . 

Typo  4.  para  entrem 

on  janeiro  .  .  .  209000 

Typo  4,  para  eutrega 
cm  fonrtlro  •  •  4 
Typo  4.  para  entrega 
aa  marco  .  .  .  109932  199960 

lypo  4,  paro  entrega 
(Mo  abril  ....  209000  208000 

Tjpo  4,  para  entrega 

•a  maio  ....  191979  20*000 

Total  daa  rands*.  .  —  — 

Eatado  do  mercado:  boje,  í.iraljaada; 
anterior,  ptraljcado. 

BANT09,  20. 

Foefcrawnfo 

Estado  do  mercado:  bojr.  calmo;  aa- 
terlor,  calmo;  mesmo  dia  no  asso  par¬ 
lado.  calmo. 

Dikvwnlvél.  typo  4.  por  10  klhw:  boja. 
4.69  169400;  anterior.  169500;  mesreo  dia  no 
•ano  paiudo.  lT$fl00. 

4. 94  Embarqota:  boje,  14.659  nccaa;  oe- 

ftrlor,  43.850  aeccta;  atento  dia  no  xn- 

9*14  ba  passado.  67. 618  nccaa. 

Cntradaa  atd  «a  2  boroa  d*  tarda: 
5.26  boja.  36.257  saccia;  anterior,  54.011 

;  ao-  nccaa;  tneemo  dia  no  anoo  putaado. 
36.607  ucni. 

ta  4a  Exlilonda  da  h  cm  bem  por  embarpoa: 
9.171.987  nctii;  antarior.  9.111.301 


Bofa  reebanaa- 
toantorlor 

199360  109280 

199900  199800 

199500  199500 

109190  199800 


Jaderoçis  TaltyrafiUm 


Mnlraâoti 

Deadt  bootan  em 
ilecoe  da  60 
Wloa  •  .  ■  . 

Deoda  l.a  d»  Bo¬ 
tam  bro  p.  pio* 
aado,  aa  no 
coa  da  60  M- 


(51857) 


*«/•  Anterior 


ASSUCAR 


De  luxo,  4  portas,  iea  aso,  cora 
factara  da  agencia,  per  18  contas  á  ria¬ 
is  —  Garagc  Texaco,  Praia  Flamengo. 
Telephone  25*4141  Xavier.  í 
_ (N  16880; 

Compram-se  moveis 


LONDRES,  50. 
recãamcnfo 


199060  199980 


Bêportaçdô» 


âancar  para  entrrgt 
cm  ketuubiu  «  .  • 
em  aeteabro  .  •  . 
Aasncar  para  entrega 
em  outubro.  .  .  . 
Assacar  rara  antregt 
em  deacmbro.  •  . 
ássncar  para  entraga 


(W  16912) 


TIJUCAMAR  S|A 


Eacriptoriúa  e  cara?  complrlar,  atten* 
dc-se  coa  presteza,  chamar  Luís.  tel. 
22*3281.  (V  15381) 


Compram-se  alrumai  acçdcs  preferen¬ 
cia?  ■  por  preço  modiro.  Cartas  cara  of- 
fertai  para  Eazcbio  Amaral.  Caixa  por¬ 
tal,  170. 

_  (N  15875) 


0BBERVAÇ6ES  —  Agosto  o  »et*a  bro  anjeltos  a  psqmus  TacttfleacBos. 


NOVA  TORK.  lt. 
Feoekamrnto: 


Vende-ae  ama  das  mais  ar.tigas  e  bem 
installada  era  optirao  local.  Tratar  dr. 
Silva,  i  av.  Rb  Dranco  111,  aala  102. 

_  (N  15682) 


CAFE 


Asrucar  nsri  entrega 
ern  Mtecnbro  •  •  • 
Aunear  para  entrega 
»tn  dernabro.  •  • 
Assacar  psra  entreis 
em  Janeiro  •  •  . 
Assucir  psra  eotreça 
em  raarço.  .  .  * 
Mercado:  Zatawl. 

FrfaU.  MCCOV 


rs ç4o  da  tuaperaten  dia  tafelÇ?*»  4sl 
operxrlea. 


S.  BENEDICTO 


NOVA  TORK.  20. 
Abfrtura 


Aluga -vo  um  confortarelxeate  InatUla- 
rto.  com  rlertrtcldad»',  3  <«aea  por  lemani, 
A  ar.  Ria  Branco  u.  90,  1»  andar. 

(N  15845) 


MERCADO  D0  TRIGO 


feno  por  correspondência  —  IostUoto 
6vperior  ds  Oomaerdo.  Proírammaa  ufff- 
claeo.  Cx.  Poital  3S07.  Blu.  Dr.  Bani 
Terra  Farniedem.  fN  169791 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Agradece,  de  todo  coraçlo.  a  graça 
cancada  —  Amalii. 

(N  15877) 


Cctifroíor  da  Ria 
Cafê  nr*  eutrec»  ere 


BUENOS  AIBES.  10. 

FvcAorta».** 


Chll. . 

Air  Franco . 

Europa  .  .  . 

Conilor-Lafthnna.  ,  .  . 

Porto  Alecrt 

Condor . . 

Est.  Unido. 

Pnnalr . .  .  •  . 

Europx  .  .  . 

Air  Francc  . 

Bucno.  Air.»  . 

Co.ri.r-LattbBBin  .  .  . 

Porto  Aleer»  . 

Condor  ......... 

P*ri  .... 

Cuyabá  (U.T.) 

*  •  1  •  •  3  M  393  8 

CORREIO  DÀ  MANHA  —  Saltitado,  ííl  de  Setembro  de  1035 


Rn*  fl!M"Mã  T  *•)»*?  T"*' 


L  l  i  1  LO  ES 


IXIL.U)  VII  UB  rDTEMMIO 
DE  10.15 
A'i  13  knr» 

Veiivã  L>)uis  Uib  &  Cia. 

guOceiforíS  de  A.  Cahon  *  O. 
Bi)»i:  Imperatriz  I.aopoldlna  J8.  » 
rui:  ilc  Ciun6a*  42.  osqulna. 

(S7400)  77 


l,|lflo  cm  34  do  Sntembro  4,  IMS 

CASA  CAMPEILO 

AVF.MUA  IMHSO»  M 

03476)  77 


A  V£I*IPA  0»WAM)O  01  (IZ,  Ut  - 
•otafoso  —  imaiire  p.  Iam  lo  4 

rtoillt,  4*  Alto  tf*Um,(la  ou  »nh.Ui- 

**•  VV  •  *»»■**  »»  l«il  d»>  *  b«»i 

»o  ro.lodt»,  rrj  it„  3  4a  8  bon,  d, 
•**•■  _  IN  16466)  4 

EDIFÍCIO  GUARITA’ 

«jíiVmôb^ Ukdí™  fIS5llianSê  fiai 
Umtnto,  com  ou  um  cavaco,  #m 
prodlo  acabado  do  congtrulr,  «om 
lodo  conforto  •  optlmi*  iccora- 
moôaçOaa,  4  rua  Jpfi,  36,  todo  o 
Ditimo  andar,  aorvldo  por  alava* 
dor.  Botafogo.  ChavoR  P.  B.  F. 
no  apartamento  1  —  torroo.  Tra- 
lar  a  rua  do  Ouvidor.  10,  )■  an¬ 
dar.  Tol.  31.1321  —  Ramal  24, 
(11(11)  4 


Santa  Thereza 


**3.  faladora 


BETTY 

'h»«A  J1.84U, 


/  —  Kit  (la 

I  Cbrliknto. 

(N  I1TT4I  og 


Médicos  e  Pharmaceutlcos  1,.J^CA?EPAGUA 


CA44  AB  4tnU  n,ÍAM  —  A|U|1H 

t  wolandldt  TAildADcla  4i  ru»  ãlnl- 
Mata  iloziadrl»  a.  010.  tltuid,  to 
ntl»  AtmlfAl  psnlo  la  (aaia  TTj.mii, 
coai  lindo  pinor.iaa  t  dliimlo  1,  Ia0> 
«  conforto  mcdtroo.  Pllt  »r  tUliidi 
dl.rl.manto  a  pira  laforoiAÇ*,,.  dlrtilr. 
a»  ao  Dr.  Oltretr.  Cr»»,  1  mt  la  Qui 
Itodt  o.  8».  (•  «alar.  IN  104641  31 


Ttjncf» 


Uentiatai  «  protbeficoi 


Copacabana  e  tam? 


A  PAaTAHBNTOR  pagoaRO,.  Alofan- 
ii  ta,  fraota  ptn  o  mar.  rdtflcln 
Ouarujt.  Itiilfi  AtlantlcB.  730. 

 (52114)  1 


IÉVY  GOMES  4  QA.  |  «'•«iitíc  e  »i..ri« 


nr  v  T  de  iP.TKinnno,  m 
l.cllflo,  knla.  11  da  latamkro 
da  I10B 

|N  11117)  77 


IMPLORANDO  A  CARIDADE 


Paollna  da  Figueiredo,  oluva. 

«om  trcn  (Ilhoa  o  .mpnttlblIlUda 
í«  trabalhar. 

Morta  naplltla.  pobra. 

Maria  Ruimnla,  viuva,  com  71 
innoo.  rosldonte  4  rua  Barlo  do 
luqu;  n.  207,  barrado  7.  Caa- 
calura. 

liom  Zavlar  da  lllva,  viuva, 

«em  oito  filhos,  jax.ando  priva* 
«lai.  appolln  para  ao  almaa  ca- 
jlloeaa  .Ru»  Navarro  n-  81 A  ou 
gatta  relncclo. 

Lauro  .'Urtroaa  da  Um. 

Maria  II orca. 

Horls  Pcrralra,  viuva,  pobra. 
rua  Barlo  da  ltap»*lp»,  107. 

Blllb  Fluuolrede,  rua  Cornallo 
g.  21  SSo  Chrlatovlo  Aleijada, 
toffrondo  da  ataquaa  apllaptlooi. 

Chrlitlna  Harla  da  Coara  Ida. 
da  £0  annoa,  aam  amparo.  Rua 
Lturlndo  Raballo  n.  113 

Anxollun  Prrnraro,  viuva,  com 
(9  ennng  do  adado,  complataman- 
tt  cisa  o  paralytlca. 

Harla  Ventura.  com  II  annoa 
da  edsde,  viuva. 

EBirrvada  da  rua  Itaplrd.  411. 
4  11,  viuva.  cíg*  dt  uma  daa 
vlttAB  a  eom  88  annoa  da  alada 

Carlota  la  Coala  Pinto,  viuva 
«om  52  annoa.  amparo  dl  trai 
gttlnhoa  orphioa  da  pat  •  mia. 
rua  Itaplrd  n.  281,  eaaa  V.  Caa- 
etlura. 

FrnnrlacD  llelle.  viuva,  com  73 
aonoo,  reildente  4  travataa  daa 
(artilhas  n.  14. 

burla  Maçado,  pobra,  rua  Moo- 
ta  Alegro  ti.  87.  uuarto  II. 

Anrco  Coala. 

Joitlna  Comas  da  iUva,  com 
lí  snnos,  tmpcaelbflltada  da  tra¬ 
balhar,  rua  Carloa  Ootnaa  a.  II 
(porJo) , 


Suburbios  da  Leopoldina 


PYORRHFA  s.SS 

....  Por  procaaaot  da 
tua  axelualvldada  •  eom  ramadlat 
da  aua  doaonbtrta.  —  T.  81-0140. 
T  Sstsrebro.  04.  !•  andar,  ontra 
Avanlda  a  Onncalvaa  tilaa. 
_  IN  157691  11 


RAIMOCRAPHIA  10$000 

RUA  DO  OUVIDOR  147.  8» 
Entraga  prompu  am  10  mlnu- 
ili  Intarpratada  Dr,  Plínio  San- 
na  Hoeçôe*  ttpaclallMdnt  para 
tratamento  d*  canoa»,  axtrsuçôea 
cr  dantta  Inolutoa.  aplcatcmlaa 
ruratagtnt.  diatermia  Infra-var- 
nialho.  cadlographlai  dot  maxl- 
,lrÜ  *  M|B*  f*°*  P*ru  t>ama 
mMteo.  anaathaalu  raglonaaa  • 
foiMt,  atalatanela  madíoa,  ato.  R. 
do  Ouvidor  n  têl.  »•  andar:  tal 
33-iaan  dm  na,  ta  haraa 

_  IN  ll«i,  "7 


HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

Cura  radical  atm  oparaplo.  —  ourlvtt,  I.  t.«  -  io  1«  II 
_ DR-  PBDRO  M AOALHAEB 


Altiia  ia  ou  vanda  ta  honlia  cata  nn- 
va  nlo  fel  htblult  rui  Albano  101  - 
Informa  tt  na  rua  Florltnopolia  2J1. 

(N  12144) 


íiflNnnRllfA  nova  ou  antiira,  ou 
ÜüNURKntA  qualquer  corrimento 
no  homem  e  na  mulher.  Oura  radical  o 
rápida  com  injeeções  hypodermicus. 

DR.  JOROE  A.  FRANCO  — Ch»f«  de  Laboratorio  du  Inst. 
Oswaldo  Cru*  —  67  Amemblte,  1,*  de  I  da  5.  Tel:  22-3112. 

- - -  - (N  13367)  80 


A *“<**••■  •  anodanie  apartamato  o. 

I  4a  na  Doalarat  rarralra.  4  (Oo- 
uarabaoa).  Ctana  aa  rua  Barroto.  M 
tGftpuâtaoaL 

(N  ilITI»  a 


ESTAllO 


At.OOARI  prrr  om  frito,  s  pmdli  lo  3 
tOTitantoa  I  rua  4o  Datado  a.  II, 
tofonaclva  ao  mamo. 

IN  18147)  4 


Flamengo 


Venda  e  compra  de 
predloR  e  terreno» 


Clinica  du  doençai  do 

ESTOMAGO  E  VIAS  ÜRINAR,AS 

INTKTIftlAC  Gr*  de  Macedo 

IH  I  C9  I  lllU)  Moporlallaia  mm  doaavaa  do. 

Novoe  meios  diagnostico  e  "'«Í!0*  •  arlnarlna 

JgJ;  .d«n«BÍ  “tonujgo.  in- 
ceru  eitomago  e  duodeno  sem  t«tu  •  esphiiia. 
iperaçjo  pelo  processo  do 
l’rof.  Zuelzer  de  Berlim  Co-  oobmimbnto» 

lltes  dlarrhéa,  prlsào  de  ven-  <?rv!c°1dt  Mnhorae  em  talar 
ite,  dyspepslk  acida  eta  ‘,c'u,l,,m,BU  M,,rv‘aM 

DR.  EKNESTO  CARNEIRO. 

Especialista  doenças  da  nutrl- 
çAo.  Pratica  hosp.  BerUm  • 

Paris.  Quitanda  11  -  8  áa  6 
horu  13-8663  e  25-1101. 

_ _  (N  11341,  10 


Dontaduraa  Ouplaa.  dua  ...ala 
aparftlonaSu  a  aonfaclonttdaa 

gelo  laureado  atpaolallata.  Dr, 
llvlno  Mattoa.  Pracoa  raaoavala 


(N  15811)  73 


Ipanema 


■tf  Life 


A  lt  io  iptrfattaito _ ,  _ _ 

optbnoo  tuartatMBfoa  lluval  1841 
BMBUaB.  Avanlda  Rairtoaa  Dmatl.  111: 
ehiraa  a»  apartamanto  1,  par  ahaaQale. 

<N  114141  13 


Casa»  e  commodos 
no  centro 


Lapa 


LUOA-flr  nn  bem  QBtrto,  proprlo 
_ C«ra  caitl,  «o  »igu  par»  moc»i  tm* 

pipiUa  só  cooaerclo,  â  rui  1  4»  So* 
iiíttiro  s.  P2,  3*  «nd»r.  MiTldo  eon  •!»* 
ndor  «  maxlDio  conforto.  E*r<nlmô  á  »vt* 
tid»  Rio  Brinco.  (N  IfiSBS)  X 


Andarahy  -  Grajahú 


Laranjeira» 


f  A  LU01-8E  a  boa  cosa  dt  nu  Moira 
A  do  VnMoncelloo.  55,  pr»c»  Vordum. 
cm  3  quartog,  3  ulii  •  quintal:  tr» 
Ur  i  rui  do  Cireoo  o.  56,  ti  6  borts. 

<N  mrft)  8 


Botafogo  e  Urca 


—  4!n(am-«t  asnploa  a 
arvJaSoB,  eon  agaa  Mrranta  a  baa 
panais,  are  pradlo  «eaplatanatU  rafar- 
mido.  Bo  aalubtrrlns  bairro  daa  Lerão* 
ialrai,  4  rai  Lartalalrta,  ilt. 

(N  11884)  II 


Rio  Comprido 


W 


GAM  AR  dol»  quarto» 
eotuniraletnAo,  p»ra  tm  etul  coto 
eraiacna.  nobtUdo  ■  com  boa  ptn«Io. 
Tiaibem  mp  quarto  fura  om  aenhor. 
Com  «flnnrtln.  Or.  Jirdlrn.  Koa  fia. 
Alexandrina,  16}.  Tal.  31  7M3. 

(N  13814)  33 


_ _  MINI 

•  matnlftoo  predlo  am  eantro  d# 
iranda  tarreno.  6  tnvHw  Tamlra  da 
Almaldt  t» amare  11.  roreaeo,  a»  latllo 
paio  Paltadlo,  quarta  taira  3  da  oqtnbro 
4a  |365,  áa  15  boria,  am  aan  armoMCt 
é  hm  4o  Ctrmo  n.  61. 

(N  16676)  61 


ILHA  do  GaTanador.  Prtla  da  Frvfoo- 
*1a,  qtuat  na  praia,  eaadaaa  eonfor- 
tarai  Nftdeartê,  eantro  dt  fmrid»  Nvro* 
oo  todo  tnarado,  cbalo  da  awraa  tm- 
(«faraa.  ganir.helroa.  itrtfa,  ate.  Ib^ 
maedaa  pelo  talepbona  33-355Í. 

<X  18119)  61 


ERBfNO  am  Raddoek  Lobo.  morado, 
prospto  a  eooatrulr.  lfl  •  70  cee 
toit  tratar  dr.  Nilo.  Ganaral  Canura 
l.  636.  (N  16684)  61 

—  Copacabana  —  Voado 
A  vranda  araa  com  franta  para  dati 
ruai  (lodo  oo  aa  lotaa).  preprje  para 
eeoatrueolo  da  apartamantoa  oo  Paaato 
rlo.  Trttar  «mi  o  proprlo.  R.  Hndrtco 
81  Ira  a,  64,  9*. 

(N  14936)  81 
tfYBGA  —  Tarranoa  —  Vatdo  doía  pa- 
vJ  quaoei  lotaa,  aando  om  da  aaqalaa. 
Drapea  18  a  91  coatea  e«da  am.  tua  Bo- 
drtro  Bilra  a.  10.  9*. 

(N  16936)  91 


Lr.BI.ON  —  Tarranoa  —  Yondo  A  ru 
D.  Fodrlto  (Udo  do  m*r).  com  lt  m- 
da  franta  por  94  coetoa  o  um  Jota  da  aa- 
QtÜBi  na  Ar.  Ataalpbo  da  Pilra,  eoa 
18  aa.  da  franta  por  80  conta#,  Trilar 
4  B.  Red tifo  Bilra,  80,  >. 

(N  16936)  91 
AiWALbO  CR02  —  Vndaoa  o  Urra 
V/  6  roa  HcmHrpM  Brava,  lata  a.  17, 
dlataota  10  matrna  do  pradlo  b.  Ilt.  am 
Wlllo  paio  Palladlo,  quarta-feira,  96  da 
•atambro  da  1065,  4a  4  l{3  bana  da 
tarda,  (R  16«00)  81 


—  vaada-aa  o  aupanee  ptt- 
dlo  am  castro  da  prasda  cbican.  6 
rua  DU»  da  Cm»  n.  159,  antlfo  987. 
aaqnlaa  d»  roa  OUralrn  •  fssdoa  para  a 
ra»  JiPTTithe,  am  lalllo  pala  Palladlo. 
torca-folra,  1  d»  ootubro  da  19H5f  4a 
4  1 1 3  boraa  da  tardo. 

(N  16878)  91 


Dinheiro 


DíNHFIRn  “  ,ob  bromlttorltB. 

vuincinu  âap|loatM  ,  psp„, 

de  aradlto  Mtrlo  Cunhe  lloter 

medltrlo)  rui  (tfv  4#  l.l.ubar, 
•.  Sas-1-  and.  -  Dei  II  4«  17  hl. 

<N  15271)  71 


Diverso» 


INSTITUTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Ba.  Haulo  Zaedar  {nn  S3i 
•enu.  Út  eraflce  na 
Allaraanha), 

Tr«t, manto  cirúrgico  a  mc 
canlco  daa  raalformacSat,  mo 
laitlai  doa  otioi,  articule 
Cfiat.  peraJyelee,  etc.  Meceno 
taraple  dei  fracturua.  OXfl 
olnei  pare  apperelhot  ortho 
ptdloc,  pernaa  •  breco,  ertl- 
(Icleti.  Avenida  Rio  Branco 
n.  341  -  3*.  —  Tel.i  31.0138. 
tm  frtntt  ao  Clnatna  Olorle. 


GONORRHÉA 

a  cointillcacSea  Ibaaia»  t  multar) 
Eatraltanaata  da  C ra tra 

uriimnii 

Tnfanatta  raeldo  a  read.rea. 

DR.  AliVAHO  MOUTINHO 
B«jk»  Alraa.  I7-4-  -  io  á,  14. 

ttieoil  40 


RUA  DA  OAHIOOA.  S4-A 
Ttlepboee  33-1041 
de,  *  4i  11  a  du  l(  4,  18 


HYDROCELE 

IV>r  mala  anllfa  a  voluosoaa  qim  aaja. 
cora  radlcil.  aaia  oparteio  cortante,  a^m 
dôr  a  um  «faitaraonlo  dia  occupacdoo. 
DR.  CRI8BIUMA  mno  -  Hut  BedH- 
ffO  Bilra,  7.  Daa  18  4a  16  horta. 

<N  164041  10 


Af|a<ç5ai  vtnareti  a  nlt  renaret.  «aa 
arglei  M.uaai  4a  homam.  lamxbxlre 

fcnMltnan  4a  aaauaSdada  matcuana. 
afitoallt,  cmaal  t  iati,«*«»  4a 
R4SOTKKIAIMMOÇO 

8UA  7  HTLWIDO,  707  0a  I  4>  6  hem 


Instrumento!  de  «nnsica 


m 


Çr,  Mnalímu  Alube-tt  contul- 
“**•  WODICW  torlo  bem  mon- 
lAd?*  ,*m  atternadot,  por 

1001,  4  rua  7  do  «atambro,  114. 
_  _ _ (N  16117)  10 

CLÍNICA  DE  SENHORAS  DO 


Ouro  e  .lota» 


ÜllHLM.IÍIxtmxl 


Todea  aa  perturbaoOe,  daa  te- 
nhorat  «em  opereçflo  a  tem  dOr, 
falta  4,  hemorrhtglat,  callcan, 
atraiot,  etc.,  dlathermla.  Rua 
Rep.  do  P«rd  n.  118  -  3*  phone 
33-0882,  do  melo  dia  Aa  5  horaa. 

(N  16232)  80 

nm»  e  mtõ 

Doancaa  doa  pulmOee  e  do  oo- 
tac»o  —  TUBKRCULOSE  —  7  de 
Setembro,  141-1-,  3  Aa  6  —  Tel. 
33-0767.  (L  11784)  80 


DR.  DUARTE  NUNES  -▼»« 

riu  —  GONOBRBEA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOB- 
RHOIDA8  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  —  8.  Pedro,  64.  Du 
8  ás  IS  horas. 

431700) 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Moleatlaa  do  epparelho  Oenlto- 
Urlnnrlo  no  bomem  e  na  mulher. 
OPBHA06K8  —  Utero.  ovArtca. 
hérnias,  appendlclte.  proatate. 
rlna,  bexiga,  otc.  Cura  raplde,  por 
iirnreatn,  modtrnoe,  tem  dôr.  d, 

GONORRHÉA 

e  tua,  ermntlcACÔea,  prottstltii. 
orcbltai.  cyatlttt,  cetreltamentoe. 
ato.  Dlathermla,  Daraonvalixaclo. 


U.rea  eoHagltea  •  tcailnnvre 

Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  166 


(9)101 f 

CÓFRE  MILNERS 

Vindt-w  na,  da  um,  porta.  4  uroaa 
da  foio,  oom  pouco  uio.  Var  a  tratar 
4  avanlda  Rio  Drtnm,  146  3-,  m  e 
ar.  (luto. 

_ _ (33403) 

Boliãa  para  Senhora  ? 
Calçados  sob  medida? 

Só  ea  fabrica  P1ZZOTT1 
Cou  curti  •  tlags 

Rb,  daa  Ouriuaa.  45,  IsL  8)4587 
1487001 


.Cofres  Fortes 

’  De  nltaa  Imlarnaetonnl  aio  ga- 
raatMoo  contra  (og*  •  ranha,  e 
vandldoa  a  preço»  baratfaalmoa, 
44-  *  DB  ALME1UA  i  OU.  na 
DO  ROPARIO  18.  116 

(8)4)4) 


QUülTíjliri^ 


Alnfamva  aparUnsntoa  4  tvaaidt 
Delphim  Moreira  750,  taragr. 

_ _  <N  16915) 


Apartamentos  no  Lido 

Ahnai-u  apllraoi  apartameatoa  na 

Edifício  Ribeiro  Moreira,  alto  4  ma 
Harlfeff  aa.  5  a  7. 

_  (N  16907) 


LIVROS 

Usados 

COMPRAM-SE 

Avuiios  a  blbllothecaa  cobro 
qualquer  neiumplo  —  Pana-te 
bem.  Attende-ee  a  domicilio. 

LIVRARIA  IDEAL 
Rua  S.  Joaé.  SB  —  Tol.  33-7  2U6 
(N  12913) 


RELOJOARIA 
LENGACHER 
Rua  da  Quitanda,  81 

Dlree^âo  tochnica  de  H.  Lentocber, 
qoe  durante  maia  de  trinta  innoi  fd 
o  1*  relogoeiro  da  ex  ti  neta  casa  Goa- 
dolo.  Eiperamoa  pela  perfelçlo  doe 
noaioa  trabalho»  ero  concertos  coro  espe¬ 
cialidade  de  relofio*  Pateek  Pbilipp». 
Vacheron  a  oulraa  frandts  marca»,  me¬ 
recer  a  confiança  e  preferencia  que  eo- 
licitamoa.  Oífertcemoe  a  nossa  clien¬ 
tela  ttjercadoriaa  escolhidas  por  profis¬ 
sional  bobilitido. 

(N  16843) 


EDIFÍCIO 

EXCELSIOR 

0  nsior  do  Distrícto  Fe¬ 
deral  com  80  aparlameales 

102 

RUA  DAS  l-AWANJFIRAS 

102 

Arfe,  luxa  o  conforto,  en- 
eontrem-tc  noe  apartamento, 
nette  edlfk-lo  que  oatlo  aan¬ 
do  Mlugedoe  nera  entraga 
em  1»  de  novembro.  Aluguel* 
a  partir  de  1691  e  1:000|000 
meneaea. 

Trata-te  com  LUIZ  DU- 
IIENN13  t  IRMÃO  —  Run  S. 
Pedro.  6S-I*  andqr. 


esquina- 

URCA 

Vende-se  uma  formi¬ 
dável  esquina  na  Urca 

—  1/  Zona  —  com  21 
metros  para  cada  rua, 
por  15  metros  de  fundos 

—  negocio  urgente  — 
Tratar  pelo  telephone 
22-4045.  Rua  dos  Inva¬ 
lido*  n.°  153-1.*  andar, 
esquina  da  avenida  Mem 
de  Sá 

(N  11466) 


Kua  Republica  do  Perd  n.  92.  ao 
brado,  dae  7  A,  8  •  daa  14  4a  1 
horu.  Unmlngoe  e  forladoa,  daa 
7  Aa  9  borae 

(N  14360  89 


Iftido  do  mercado  .  Estável 
WtfMtfal  -  Typo 

■BsrlrtLa*.  para  O 

Irasll .  N.94 

oirráno  -  Prooo 

psr  hishel: 

Part  Mitrsfi  am  oo- 

tsrabro .  09.58 

Pir*  untrega  azo  do- 
NiDfcro  .  •  •  •  u  100.78 


RECEBEDORIA  DO  DISTRI- 
CTO  FEDERAL 

OOUrDUOAO  Di  RENDA 


ladi  trrvcadidi  dt  I 
i  16  da  uttmbro  da 

2988 . 

Idea  ans  30  do  cor- 
raste . .  • 


o  risos  9t80O. 

MATADOURO  Dl  ROTA  IOUA18U’ 

Parta  da  matança  destinada  ta  con¬ 
suma  8a  Dlatrtcto  rodara):  Bola,  112  1|2; 
iltaRoa.  96  l|4l  anlMa.  3. 

Vandldoa  am  f.  Dlofot  Bota,  48  l|3l 
vllaltoa,  18;  oiriaos,  2. 

Tendtdo#  para  os  «nbarMoí:  Bola,  84; 
ntaltof.  21  t|4. 

Tlnraram  oa  aarvlitat  prooo*  t  Bata. 
11146;  Yltalloa,  I69M:  ratoot,  26600. 


CAES  DO  PORTO 


Narlae  e  paqnreaa  relcRidu  atre- 
u6aa  no  eaaa  d»  torta  do  Rto  d*  )•■ 
nalm,  hontoa.  la  Io  bnea  4a  walli 


Escrlptorloa  RR  II  HANTFS  C0BPRA-SE 

luJ  mobiliário  completo  de  caias  om 
AIPI  J  4  io  .  oiicrlptiirlooe  Caaa  André.  Tal. 

PAGA  ate  4  contos  o  kilate  *4-U3M’ _ <n  i<66))3 

“JOALHERIA  S  JORGE”  SJVSi.  SS^mSJT^S: 
21  -  URUGUAYANA  •  21  ™  CiW TXTHSsA  « 


Achadns  e  perdidos 


IA.  B.  AUBIU  BRASILEIRA.  Bua  7 
da  Sataiobro,  187.  Pardâu-M  t  can¬ 
tai»  »•  966-687.  da  aaria  A  da  oacclo  da 
peoboraa  daata  oempanhla. 

(N  11660)  61 


“JOALHERIA  S  JORGE” 
21  -  URUGUAYANA  •  21 


ÍNGLK2  —  Pratico.  Coavaraicio,  pro¬ 
fessor  tniJof,  IoccIobí  ;  Conda  Dota- 
fira.  646,  Prrdlo  XI.  Ts).  48-5909. 

IN  15812)  87 


fi 


(N  16902)  76 


Automoveia  da  occasiso 


to  arotl  ptrlodo  da 

1084  . 

XMffarco  r*  r«ra  mala 

ta  1035  . 

fiiBdi  arrreedada  de  9 
di  lanatro  a  90  de 
HUuibro  da  1935.  . 
Ca  sfjal  período  do 
1434 . 

Nffsrsfica  Mra  mata 
«o  1035  .  •  .  >  • 


20.606:1431900 
1. 185:6889100 
31.843:1809100 

18.691:864860» 

1.990:5161700 

336.652 : 006)100 
304.960:1939700 

21.602:7691400 


ALFANDEQA 


Icii  liTKidadl  bon* 
ba  (papal)  .  .  .  141:3961990 

teia  4c  1  a  ao  da 
(CTRCto .  34.696:4111)90 

Ca  tml  pcrlodu  do 
1114  .  20.193:0114909 

Olffincçi  pata  mala 
t»  IMS .  4.494:9929900 


P.  Man*  —  Vapor  ftuon  *Flsr!9a" 

—  JUcobaads  r.rra  ■ 

Arattaei  I  —  Vapor  tuia,  ‘Alt ta 
tara*  —  Daararfa. 

trema  1  —  Vapor  lapaaaa  'Baaaoa 
Alm-  Ma  rd"  —  Bacobaolo  una. 

ArctiBB  1  —  Tapar  fatia,  -toattan 
Prlaca-  —  Datrtrxt. 

Araaiaa  4  —  Vapor  braaUatie  *Lj- 
dia  M“  —  Oibataiire. 

Arataan  I  —  Cbataa  dt-wui  eam 
carpi  4o  -Bereland*  —  Daararga. 
rateo  B-fl  —  Vapor  artaatlao  -Rorte' 

—  Dtocarga  4a  trtxo. 

Anaiaaa  7  —  Vapor  alteai.  -Bola- 
tela*  —  Daacaria- 

Anaaaaa  S  —  Obatti  di-arni  orna 
carta  do  -Lagoa*  —  Daicirgi. 

Patro  9-10  —  Vapor  boUaaOca  -Towi" 

—  Racabeado  carga. 

Armttani  IP  —  Vapor  baltacdn  "Via. 
Itad"  —  DcKarxt. 

Armarem  77  —  Chatea  dlreraaa  cota 
cari»  do  "ArtUd”  —  OaMIaecm. 

Armaaren  16  —  Poatlo  brartblro  1  Pa¬ 
rará "  —  Cabotagan. 


fAMINHOES  —  Che- 
'"vrolet,  Ford  e  outras. 
Chassis  longo,  quasi  no¬ 
vo,  vendem-se  a  presta¬ 
ções  na  rua  do  Passeio 
66,  Lapa,  á  Av.  Oswal- 
do  Cruz,  73,  Flamengo  e 
em  Nictheroy,  á  rua  Vis¬ 
conde  Rio  Branco,  339. 
Casas  Mesbla. 

<04807)  61 


RÁDIOS 

—  DD  TODAS  AB  MARCAS  — 
Novo.  a  longo  prato  e  prooo»  ba 
ratlnlmot.  Ouvidor  II,  1-  and. 

4N  11528)  76 


JOALBSRIA  VALSNTIS  compre, 
rand.,  troca,  ttm  a  ccnre-ta  Poloa  • 
relagloa  coa  aarladcdat  ma  Oonealvra 
Dia»  a.  47:  pbon.  32  0994. 

IN  144641  (6 


OURO  VELHO 

PAIVA  O 

Banco  do  BrasO 

Comprador  aatoriudo.  Pag* 
ao  cambio  do  dia. 

Na  RUA  S.  JOSÉ’  n.  Sfl 
Junto  ao  CafS  Gancho 

(N  14531)  76 


(i;  VfvTiTITíTI 


para  casal,  foJhtadoa  a 
U  bnhaja,  da  asodalo  nltra-nsodarao 
vendem-s*  a  <WDf 000,  Fahrlcaclo  firsu- 
tida.  Rua  Frii  Caneca  u.  f. 

(N  169.161  86 


SALA  DE  JANTAR  completa,  4»  mi. 

dalra  dt  !d.  com  cidalna  estofadas 
*  €®Iumna:  venda-s#  aora 

•  «908  j  4  rua  Frai  Caaoca  a.  0. 


1— 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Chlrnmantes 


CARNES  VERDES 


MLTADOCBO  DB  MENDEI 

fores  abaUdca  bottea:  fi-la,  419; 
HMm.  75 :  mina,  II. 

Fana  pari  D.  OUra:  Bola,  30;  O 
tiü-.x  io, 

Flnrarj  pari  raafrtar:  Boia,  90. 

Belaltados :  Buli,  30  314;  riteUoa,  ll 
olaai,  i, 

V«Í143»  as  8.  Dloga:  Bola  199  1|4: 
«bilre,  53  3j9;  tdaoa.  6  1|3. 

vaodiaoa  pari  oi  •abutblcai  Ma  144 
•  1! I  TlteUo.  22  8|t;  anlãoa,  6  l|3, 

llncarim  oi  ngulntei  praooa:  Me 
IIU9:  TitelIM,  1HOÜ :  nlnoa  9)700, 

MATADOURO  DB  SANTA  OBDZ 

Fares  ibattdn  bontam:  Boia  361: 
«bllai.  69;  mino.,  8:  ailaoa,  I. 

RiJUUOoi.  fiai,.  3  119;  rlteilM,  ll 
■iKA  I. 

Vredmi  a»  Eacta  Crui:  Bola,  7»  B|4i 
«'•Um.  21  9|4:  íuIqoi,  3. 

V-cdlÍM  tm  9.  Dtogo:  Bole  11*  l|St 
«Mllóx  34  2|4.  ictnoa.  6;  ovina*,  I. 

vlmreran  o>  npilntt.  propoa:  Bola. 
l»l*0i  rtl.llm  ISIOC:  xilno..  3*900: 


ENTRADAS  DE  H ONTEM 

Da  Nave  Torb  o  aactlaa,  vapor  laglaa 
“fntbtro  Prlnca". 

D*  Bottardare  a  aireta*  vapor  Itflaa 
••Oiritoo-. 

Da  tontbaaptaa  a  aantea  >4par  latlaa 
■Alcaatere". 

Da  Baaaoa  Alraa  e  aaretea.  vapor  fno- 
are  "Flori d*-. 

Da  FlorloBopoUo  o  tareUe  vapor  a* 
claoal  ‘Cari  Baapeka*. 

Da  Kotka  a  «citar,  vapor  flalaatot 
•Orltat*. 

SAÍDAS  DE  BONTEM 

Pin  Buoaoa  Air»  a  «calai,  vapor  la- 
gi«»  -Atcaatare*. 

rtre  Buraco  Alm  t  raralae  vapor  la- 
llft  -Boqlbmr»  Prtao»-. 

Pare  Balda  a  rtcatet,  vapor  laclôitli 
•ItapP.  .  . 1 

Pire  Balda  •  recatei,  vapor  uctoia) 
-Utãlae-, 

Pira  Oaiova  •  caulk*  vapot  freacat 

‘IlartdA-. 

Pare  Kaba  t  oacihi,  vapor  tepooao 
‘Baaaoa  Alraa  MtriT. 

g<4a  AiUitor 

Prooo  por  100  tUMl 
Pare  ntraga  aao  ao- 

tabru .  9.38  8.S8 

Para  «traga  ra  ra 
t ombro.  -  •  .  -  *.30  6,74 

Par»  «atros,  oo  do-  ... 

nmbro . ».3»  6.74 


m 


ARHEN  ~  Ohlromaete  a  Mlraclaa  ac- 
cullaa,  rereU  o  segredo  humano  pala 
ftsphol-jgl»,  p>7cboloffla  experimtBUI  a 
trabalhos  da  transmlaslo  dt  penauoaolo, 
19  t-.iíft  •  ilna  da  paaaoa  pata  cblroman- 
cia  oclsatlflca,  conaolta»  «hra  quslqoer 
at atido  particular  •  cenunarelil .  Tiri-va 
hrroscopoa  eeenplatM.  AtUtvd»  todo»  oa 
dtia.  dti  10  4a  7  horas,  manei  aoi  do 
nrlngea:  nt«  8.  TO,  1*.  T.  22-7005. 

ÍN  15084)  80 


Mme.  Zenaide-Egypciana 

Cbirnraante  Iniciada  n««  odcnciu  oc- 
cultaa  o  kcraotkaa  coar  longni  retudoo 
a  pratica  cm  vario,  paltra  6o  Oriente 
blocada  cm  retudoa  puranaata  actentifl- 
eci  a  magnotlcoa  predla  o  futuro  e  ps»- 
■ado  o  acoaiolba  orientada  pelaa  «lo 
menlci  aatraei.  Attanda  4  rua  Viacan- 
da  do  Kio  Branco,  31),  próxima  ia  tar¬ 
ei,  Niclblrnv,  AMndt  ire  cata. 

<N  15896)  69 


A  FIMAN  “  Cpnhtnld®  no 

n.  LiLUinil  mundo  oc  mo  um 
do,  malorti  graphologot,  otplrl- 
ta  vtdanta  o  chlroiopho;  antt,  dt 
quaatqutr  trantacqAe,  Importan- 
tta,  catamtntoo,  otc.,  proouw  ou- 
vll-o,  quo,  voa  Indicará  o  cami¬ 
nho  ooguro:  mo,  d#  aatombro  Bl- 
man  ofFtreca  a  aaua  ollantaa  uma 
tombranoa.  Conaultorlo  A  rua  do 
Carmo  numaro  61,  1*  andar,  daa 
t0  ia  IS  horaa. 

(N  15)69)  69 


4c 


Casa  Gonthlev 

45,  Lnii  de  Camões,  47  e 
195,  Sete  de  Setembro.  195 

(51599)  76 


_ _  (ff  19939)  6) 


f  OMPRAM-SE  moveis 
v  usados,  escriptorios  e 
casas  completas.  Atten- 
de-se  com  presteza.  Cha¬ 
mar  Walter  —  Teleph. 
23  -  5674. 

_  (N  14887)  88 

C0MPILAM04:  Morri,.  planM,  crya- 
taai,  ttpataa  au  mobiliário  comptato 
da  aiofalaaa  dt  coature  a  tudo  cut  ro- 
pieMota  valor.  Trl-phona  36-SI3*.  Pa- 
10-00  Ire».  IN  169651  44 

DORHITOmo  mod.reo,  folbMds  i  Iro- 
bitri,  cora  10  pacto,  vanda-ao  nm  por 
1:400|:  nata  aaia  do  joatar  Bindaralo 
alma.  coai  12  ptuai,  toda  rolhoida  por 
1  *809090.  Bui  Haddoek  Lobo.  18, 

(N  1*999)  88 


DORMITORlO  da  parabi.  eom  4  pocaa, 
.  v«dc-«  ura  aa  parfrlto  «todo,  oor 


MCE  OURO  et6  23), 
a  gramma.  Cau  talai 
prataria  -  Melhor 

JOALHERIA  OOMB8 
Rua  da  Carioca,  37 
Junto  a  -Qultarra  da  Prata". 

(N  15842)  67 


*«)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  MANHA” 

GE0RGES  THIERRY 

Traição  Redemptora 


que  v)vf  multo  •  canhtco 
™)  o*  homens,  tenho  a.  convl 
tS»  de  que  riío  eacaparamoe  ao* 
JMdlrento,  e  dotracloraa.  Nle  * 
lasto.  porlxnto.  que  eeu  filho 
IVHílP»  comnosco  da  reprova 
Cie  publica  Minha  neta  nlo  ea- 
at»  eom  «  rr.  João  Salnt-Bal- 
’!,i  Xlo  e  pôde  nem  deve  fa- 
í!r-  São  *i  minhiu  ultimaa  pa- 
?vr^>  Muhor...,  e  creio  que 
<5n  lh<  falar  desta  fôrma 
Z*  «nerflua  qualquer  outra 
uP'.cvç5q  dj  minha  parte. 

íccrcicentou  logo: 

-  “  r5,‘  vi  Julgar  (o  velhf 
....  “  f«'o,  absolu tunente  ea 
4e  tnanKietando  a  aua 
tristeza,  que  o  ar 
WM-Selves  se  aenUu  InvuluntA 
«Wínie  pc-rturbado).  não  vi 
®’J*  hijt  neita  minha  at- 


IKude  qualquer  acrimenla,--  Es¬ 
timo  tnflnltamente  eeu  fllho. .. 
Jã  lha  diue  qua  Germana  eetava 
neríida  parm  elle. . .  IXtse-lbe 
também  at  raxSw  que  oe  aepa- 
ravam,  e.  es  recebeu  da  minha 
parte  eaaa  confidencia  M  porque 
o  Julgue)  digno  delta.  Nãe  Ulu- 
dlu  ac  minhas  Btparancaa.  Co- 
nheoo  A  ra*oluc4o  qua  alia  to¬ 
mou.  Parece-me  que  nem  o  a*- 
nhor.  nem  eu.  nem  Germana  to¬ 
mo*  capaace  de  o  desviar  deite 
caminhe--.  Permlttlr-me-â,  por 
tno,  que  o  estime  ainda  mala,  a 
que  maJe  vlvamente  ainda  deplo¬ 
re  a  enorme  perfla  que  eo  ff  re¬ 
moa  não  o  recebendo  em  noiea 
família... 

—  64» 

—  B  agora,  senhor,  em  face 
da  morta,  que  tão  próxima  ante¬ 
vejo,  dalxa-me  laier-lh*  e  Jura¬ 


mento  de  que  minha  neta  conti¬ 
nua  a  merecer  pesxoalmente  a 
aua  estima  a  o  amor  de  eeu  fi¬ 
lhe!...  Quanto  a  nô».  Deu*,  que 
tudo  sabe,  que  nos  Julgue...  E 
etpero,  eenhor,  que  não  deixar! 
de  me  apertar  •  mão  I 

Maxenclo  Hautluo  estava  dean- 
te  do  eeu  vlettente  que  ee  encon¬ 
trava  profundam ento  perturbado. 

O  pae  de  João  tinha  vinde  pe¬ 
dir.  na  verdade,  eom  certa  eeve- 
rtilade  e  f rl eia,  axpUcccdefl  que 
Julgava  lhe  eram  dsvldac.  Mas 
haviam-na  deteoncertado  a  gran¬ 
de»  deaoe  velho,  a  dignidade  da 
aua  atUtude.  a  nobre»  daa  au» 
palavras.  Sentia  qua  e*se  homem 
não  ara  culpado,  a  reconhecia 
que.  se  o  mysterlo  do  passado, 
que  Mexendo  Hautluo  sa  hão 
atrevera  a  negar,  aa  mantinha 
Intangível,  não  lhe  ecelsHa  o  dl- 
rslto  da  o  iulgar.  e  menoo  ainda 
de  condemnar  aa  vlcttinaa. 

E  lamentava  agora.  Germana,  a 
u  velho  avô.  e  o  seu  tnfellx  João, 
que  jamais  praticaria,  oom  a  sua 
retirada,  a  acção  cobarde  de  le¬ 
var  ao  cumulo  tão  lunsntaval 
Infortúnio. 

Pagou,  por  Isto,  commovlda- 
rotntc  na  mão  qu»  lha  tttendla 
o  velho,  e  dltse: 

—  Desculpe-me,  senhor,  pc» 
tar  vindo  renovar  o  seu  dtegoe- 
te.  Frometto-lhe  aua.  doravante, 


Modas  e  bordados 


LTA  OOgTDBA  —  Iprovotte  •  ra 
poftaeMiôa  a  vtita  re  cn.  .1  «soa¬ 
ria  ea  Atelltv  d»  Una.  Hireda  A  Bl). 
94.  qa>  «tio  ta  ara  9o  voartldoi  •  pre¬ 
ço.  >i«pri«a.a  Re.  Ooanlvn  |)|i>. 
67,  1*  andar,  rela  14.  Tal.  22  8496. 
_ (N  166341  61 

Moveis  novos  e  asiJoT 

VTRNDRM.8TI  teodarelMlaia  aaia  da 
v  jantar  com  10  perea  669$.  Dormi- 
torto  ca»  arraorlo  dê  I  corpoo,  4509: 
octxe  eom  i  gsni.  6991:  ura  piano  fr.n 
mi,  6998,  a  nm  srupo  eatetado  por  1299. 
4  mt  Blarbaelo,  419.  Drgaatt. 

tS  139641  49 


não  tornsrel  a  Intervir  pessoal- 
mente...  Deixaremos  que  nouao 
filhos  procedam  A  vontade... 

—  Serll  o  melhor  que  temo*  a 
fazer,  e  creio  que  podemos  con¬ 
tar  com  olles  em  absoluto.  Pôde 
ser  que  oe  seus  actos  nes  custem 
multas  lagrimas;  tenho,  porím, 
a  certo»  de  que  nsda  havert  do 
que  nos  envergonhemos! 

Depois  de  haverem  feito,  per 
esta  fôrma,  Juatlça  um  ao  outro. 
Iam  eeparar-se,  graves  •  sllen- 
dosoa,  quando  a  porta  so  entrea¬ 
briu  lentamente,  apparecendo 
Germana. 

Mostrou-se  admirada  por  en¬ 
contrar  all  o  pae  de  João,  maa 
tomou  lego  o  eeu  partido,  a  de¬ 
pois  de  cumprimentar  o  avô.  In¬ 
clinou- se  doente  do  sr.  Salnt- 
Selvts. 

—  Sanhor.  melhor  foi  ancon- 
tral-o  aqui  —  disse  ella  —  para 
lhe  dar  a  conhecer  a  dedsão  que 
desejava  communlcar  ao  avô. 
afim  d*  qua  elle  lha  tianomlttJs- 
■e.  Deixei  ha  pouco  e  ar.  Joio- 
Para  o  não  deietptrar,  não  lhe 
qulx  dar  a  perceber  que  a  minha 
recusa  era  formal...  Mm  nlo 
tou  obrigada  a  utar  para  com  o 
senhor  da  mesma  cautela. 

Calou-se.  tanndo  um  esforço 
para  oondulr.  Mexendo  Hautluo 
voltara  a  aentar-se,  a  aa  eaaa 
mloa.  oemoridoa  a  masrea.  tre- 


Parteiras  e  enfermeiras 


A  A  SENHORA 

^|P0B  E*f â  trUtcl  As  tila 
reg  |  regres  ele  delire 
rW  ^  J)  rniaa  e  Irregelam, 
If  W  M  tome  CAPSULAS 
\M  I  «If  SHVBNKRAUT 
Ífíll-^tr/7^  <Apl#L  Bobina,  Ar- 
^'LV l  Irada),  qao  Fleard 
Ibfla.  Tebo,  SSOOe.— 
A*  veada  ea  Dro¬ 
garia  IIuhar  —  R,  T  Sstembra,  <1, 
(N  55591)  84 


UBSOI  da  Dianaitlca.  aapwlota  pira 
erMoçti.  renhorai  a  «Talbilroa,  p. 
prof.  dlpl.  ui  AII.Ri.ntia,  Prcpo  999909 
p  ma.  Inform.  27*:93(  a  3T-9UI. 

<N  16991)  97 


fOpitC  t  maohlna  a  ao  mimeo- 
WiUU  grapho  de  trabalhos 
Jurídicos  e  eommerclass.  7  St- 
ttmbro,  107.  Bscela  Uranla. 

(N  14568)  97 


Manlciires 


MA6BAQ16TA  fraseais.  —  teadamt 
Laalwtta  —  revot»  u  Samtcillo  — 
rua  Joiauliu  8llra.  31-A  parto  da  raa 
d.  Lapa.  Tatepb.  33.9187. 

(N  139971  08 


CAFÉ  E  BILHARES 

Vende-se  no  centro, 
um  bem  montado  com  2 
bilhares  e  2  snookers, 
com  bom  contrato,  por 
motivo  do  dono  ter  ou¬ 
tros  negocios  a  tratar  fo¬ 
ra  desta  cidade. 

Informações  e  tratar, 
á  rua  da  Constituição, 
40/42,  loja. 

<N  13888) 

Armazém  Ciei  do  Porto 

A!uf«*i«  ou  v«nde-oa  á  rua  Santo 
Chrialo  78,  de  esquina  e  proaimo  oo  tr- 
•“W*  El*  A«  ctuw  acham -ac  na  ave¬ 
nida  Lima,  IS.  Trata-se  oo  Raooo  Re- 
(N  16807) 


Em  Todos  os  Santos 

Vindc-H  ura  Urrene  4  rua  Ausuata 
Nunci,  juato  as  e.  53,  com  U  x  42 
metroí  a  um  outro  4  rut  dr.  Paulo 
Araújo,  junto  ao  e.  140,  faimds  irei 
to  txraixra  p*rx  4  rui  Dociinsoa  Prtira 
funto  ao  a.  18,  nodlado  II  de  frente 
por  ambai  aa  rure  c  111  rartru  dt  u 
nracSu.  Tr.tt-ie  4  ruo  do  Ouvidor 

sí^lfSESnd*r  C<>m  V,CENTE  L0Btl 

(N  15)30) 


ADVOGADO 

Dr,  Silva,  trata  da  causas  de  fallen- 
eÍA«  inventario»,  cobranças  executivas 
immediatas,  despejo*.  Annullaç6es  de 
caiatnentos  icfaes.  oomente  contratos 
aoperiores  4  20  conto#  da  rdii. 

Financia  inevnalrlot.  adeaata  custas 
a  dinheiro  ta  partea.  Eacriptorio,  praça 
Crux  Vermelha  38,  1*  andar. 

CN  14601) 

Titulo  Jockey  Club 
Vendo  um.  Tel.  23-3383 

_ (N  13904) 


Dormitorio  e  Sala 

De  jantar  foifarxda  a  irabuya.  otudeio- 
oe  Saritiuimob  Obra  surtatldx.  Modelo 
ultra  moderno.  Rui  Riacbuelo  411, 

(N  12870) 

“FREI  FABIAN0  ffiT 
CHRIST0 

Uma  devota  vem  trazer  ao  publico  o 
valor  deite  Santa  qae  Ibe  conctden  om» 
(rande  graça. 

(N  12911) 


ACCENDEDORES 

IsqaHros,  Balgg,  arfl- 
(94  para  fiunanlea. 
pedras,  objectoe  para 
preaentes,  sortimento 
completo  e  sempre  re¬ 
novado,  sã  aa  Charo- 
tnrla  Pari  —  Ru.  J« 
Onridor,  ISO  —  Hln. 


ALÜGA-S 

Rui  Taixtire  Mello,  41-A,  prapt  Ce¬ 
ntral  Oaorlo  —  Ipanema,  3,  quartos. 
Feiiasa  trabalhem  16r«. 

(N  18939) 


Aluga-se  -  Bento  Lisboa 

Aluio-oe  o  peienxe  de  tratxnenlo  o 
sobrado  4  ru«  Bento  Llibo*  e.  65.  Aa 
cbares  eitSo  oi  loja  e  tretx-ia  no  Ban¬ 
co  Regional. 

(N  14615) 


Renda  de  almofada 

E  finto  apsUap6re.  tono  celebre  Me 
Ibu,  Tcrdtdclrre  do  Creri,  td  ea  Cee- 
tro  du  Rondai,  na  mr.  P.IM.  6*. 

(N  1483)) 


Selas  e  Cangalhas 

Vemfe-ie  um  rrandt  teto  es  pnrrela- 
dtmente  eom  pouco  nso  ver  o  trator  cora 
ir.  Serpe  4  rua  Slo  Pedro  103.  tetepbo- 
ne  34.48)0. 

(Tf  1616)) 


Serafim 

Vallandrc 

8.*  ANNTV1RSARIO 

tAs  Dlrrctorlss  da 
Associação  Comtjier- 
rlal  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  da  Fcdcr.qção  das 
Associações  Commcr- 
clses  do  Brasil  convidam  todos 
os  parentes  e  amigo*  do  inol¬ 
vidável  presidente  SERAFIM 
VALLANDKO,  bem  assim  ao 
commerclo  em  seral,  para  a 
missa  que,  pela  passagem  da 
8.*  anniversarlo  do  lalleelmen- 
to  do  seu  Benemerlto  doa  Be- 
netneritos,  fará  celebrar,  boje, 
sabbado,  21  do  corrente,  As  JS 
horas  da  manhã,  no  allar-mõr 
da  Efreja  da  CandelarU. 

Antecipam  os  tea*  agrade- 
cimentou  áquelles  que  compa¬ 
recerem  a  esse  piedoso  preito 
de  saudade  e  veneração  a  me¬ 
mória  daquella  inesquecível 
personalidade. 


Carolina  Barros 
de  Aqitino  Ri¬ 
beiro 

tSou  pxe.  Irrnlot.  ttas  e 
nunhndDs  pxrtlclpuni  ootl 
fsllaclmento  eccorrldo 
honlem  e  que  e  seu  en¬ 
terro  se  resllxiri  hnj«, 
dia  31,  ás  4  horaa.  xeliln- 
«o  d*  ru*  BsrSo  do  Dom  Retiro, 
398,  c.  II,  pari  o  cemllerle  d* 
Inhadmx  (N  19987) 


Commandante 
José  Gomes  do 
Conto 

tVluvi,  Irmies,  cunh*- 
dos,  sobrinhos  •  d*m*la 
pxrantna  do  COMMAN¬ 
DANTE  JOSE'  GOMES 
DO  COUTO,  Imposslblll- 
tidos  do  *fr*d*esrem 
paoooxltnent*  a  todsx  as  pessôis 
quo  asolatlram  a,  tnloiao  qua, 
por  au*  alma,  foram  calabradaa  o 
aa  qu*  onvlaram  tolarraminaa  a 
cartôoa  do  poaamex,  o  faiem  por 
oato  melo,  hypothacando  a  todo* 
aa  auaa  otarnan  gralldôeo. 
_  <N  181741 


FUNERAES  A  DOMICILIO 

RereoçSo  4.  corpai  n  eelenaos, 
—  Oagllal  ee  letcrlor.  — 

C  ha  m  a  r 


a  «aalqecr  hora  de  DIA  n  (i 

NOITE. 

(89184) 


Serviço  -  SECRETO  j  I«rahy  •  Vende-it 

*  -ÍV,,“  ■  -a  n  ,,,,  t  itnmrinM  U  ««(■• 


EriU  um  mio  ciumento  oa  tire  nu 
riu  vida «  eoniultxndo  o  dclactivc  LIMA 
tel.  23-8139,  rua  di  Carioca  10,  1*  leia 
4.  Rigoro»  algillo.  <Ex-d!rector  da  3 
ujrlaa).  Pagamento  aa  terminar. 

(N  13843) 


Bc*  cai.  eom  3  quartoa,  2  ulu,  va- 
r»oda,  fogio  a  gn  com  aquecedor,  w. 
c.  dentro  i  fira,  quarto  para  cr  eido  o 
quintal.  Ver  ao  local.  Rua  5  do  Julho 
256,  par  eipvclxl  favor  do.  inqullinoi. 
Tnla-u  no  Binco  Region,!. 

(N  14895) 


ARMAZÉM 

CENTRO 

Aluga-ae  com  tres  pa¬ 
vimentos  em  cimento  ar¬ 
mado,  proprio  para  in- 
duatria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
e  elevador  de  carga,  & 
rua  Senador  Pompeu  ns. 
46  a  58.  —  Trata-se  no 
Banco  Regional. 

(N  18808) 

CASA  MmêTSARA 

OUVIDOR  147 

AfltO  M  publico  que  acabimoi  do  d- 
rar  da  Alítoden  novo  lorílaento  da 
tecido#  •  elailico#,  Laitcz  ptr#  cinto# 
noddiéorca  •  aoaliejia,  incluiive  bon- 
du  de  tricot  faglet,  •  cinto*  Loitra  un- 
nta,  tiftiffl  como  tomo*  completo  #oe» 
tiae&to  de  cintos,  ooufJcni,  modelada 
rei  do#  miis  modcrnoi.  Ouvidor  147 
—  Mme.  SARA. 

(N  12029) 


“FARELLO  SERTÃO” 

(de  eirofo  de  algodão) 

O  mala  rico  alimento  par»  oa  anima**  *  o.ptolilm.nir  par* 
vaccas  leltslraa,  augmantanôo  oonaldeiavelmenta 
a  proôucqão  de  leite 

PREÇO  ESPECIALi—  160*000  ■  toaolade 

Saccoe  de  60  ou  (0  ka. 

COMPANHIA  INDUSTRIA  E  VIAÇÃO  DE  PIRAPÔRA 

p”c5,o,UD-E4'/ANÊmT  FtSííT£ ?teoV-..í 


Innrtlgaeôa  fb 
rilaedu.  Fase* 
mento  depois  dl 
terminada,  CO» 
RIOCA  54,  I*  T.  82-7917. 

(N  128)3) 


CONSTIPOU-SE? 

UII 

NACtDIDDP 

nfiMixirr  t 

OUfTANUA 


Monrarvo.  innu 
_  itlca,  da  MaUraidada,  Ru#  8 
a.  81.  Tal.  30-OTOO.  OmnaU#»  «ratl*. 
_ (1?  10000)  84 1 


Professores 

PROFUHORA,  medalha  da  oora  do  t. 

N.  da  Muale#,  1*ec1<«i#  plsm  paina  at- 
thodfta  offlcfiea  do  Isatltato.  Rei  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  800.  TVlephoat  27-4434. 

(N  1BB48)  §7 


Coniult.  “Radio  Caalraf*.  Concerto, 
g.r.etidoit  pregoa  mlnlnna,  81o  Pedra. 
31),  iob.1  tclaDhonr  34-3719. 

(N  16)911 


IPANEMA 

Alufixa  4  nu  Bário  dl  Torta  499 
—  Alaguei  1:300), 

_ _ _ _ _ (N_  15858) 

Nitrato  de  prita  de 
J.  Torro* 

Crtoteiludo  o  cm  o.dre  na  S.  Jo*4 

«1  «i»,  (N  1)499) 


“ceA%AE*f  GLOBO 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


4Ê  V- 


469-18 


375-19 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Vendem-se  de  diversos  typoo,  a  preço*  do  ooeasllo,  a  preso 
e  A  vista.  Vêr  o  trator  ã  raa  Bento  LishOa,  104. 

WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


898-25 


210-  3 


miam  nos  braços  da  poltrona. 
Germana  viu  a  aua  perturbação. 
CaJu-lhe  aos  pda. 

—  Ah!  avozinho,  avozinho,  não 
Julgue  que  esto  decisão  sejs  uma 
censura  para  al...  nem  que  du¬ 
vide  de  al..  nem  que  lh«  tenha 
menos  amor...  Mae  não  quero 
que  o  ar.  João  soja  desgraçado 
por  minha  causa!..  Que  st-  afas¬ 
ta...  qu*  me  eiqueca...  Atslm 
o  quero!.,.  Assim  d  preclaol... 
Não  tenho  coragem  de  lho  dlter, 
senhor  (voltara-se  para  o  pae  de 
João),  maa  dí-lho  a  percebei"  que 
tudo  acabou  entre  nôa...  Diga- 
lhe  que  6  o  senhor  que  não  quer... 
que  lhe  não  convem... 

—  Minha  senhora!  —  protes¬ 
tou  Salnt-Selves,  multo  commo- 
vido. 

—  Ah  !  Obrigada  por  esse  gri¬ 
to,  eenhor!...  Jã  vajo  que  não 
noa  condemnal...  Maa  o  mundo 
ã  o  mundo,  e  muitos  as  comprm- 
serio  em  acreditar  na  nem 
qusda...  Que  o  ar.  João  me  dol- 
xe  levar  sozinha  o  fardo...  Sa¬ 
bendo,  coma  ella  dlsae,  que  con¬ 
tinua  a  dlatlngulr-noa  com  a  tua 
amlsade  e  a  aua  estima,  que  Im¬ 
porto  o  resto  7 

O  sr.  Salnt-Solvee  senUa-ae 
'Interior  a  tanto  generosidade.  B 
dia»  com  vox  tremula: 

I  —  Minha  senhora,  nlo  deve 
oeeultir-lhe  aua  vim  aqui  para 


moatrar  que  estava  em  desaccor- 
do  com  a  união  de  que  fala. 
Maa,  afinal,  o  mundo  qua  pente 
o  que  quiser...  Para  que  ba  de 
tomar  declaSes  Irrevogáveis,  se 
verdadelramente. . . 

Maxenclo  Hautluc  Intervelu 
com  grande  energia: 

—Não,  er.  Salnt-Selves,  não, 
deixemo-nos  de  acariciar  sonhou 
vãoal  Não  foi  levianamente  quo 
Germana  resolveu  accoltar  o  sa¬ 
crifício  de  que  lhe  falou.  E  4 
oa»  a  noa»  ultima  palavra,  não 
«  verdade,  minha  filha  7 
Ella  murmurou,  de  cabeça  In¬ 
clinada,  mas  firme  e  reeoluta: 

—  E\  alm,  avô  | 

Formavam  ambos  um  grupo 
commovente,  ella  ajoelhada,  elle 
sentado  e  acariciando-lhe  oe  ca- 
bellos  cem  uma  das  mãos.  B. 
fosse  qual  fosse  o  passado,  a  ver¬ 
dade  d  que  nem  um  nem  outro 
eram  culpados.  •  «lavam  ex¬ 
piando  um  mysterloso  crime,  culn 
segredo  apenas  o  avô  eonheda 
Como  nada  diriam,  maa  tam 
bem  Incapaz  de  falar,  o  ar.  Salnt- 
Selvee  curvou  a  cabaça,  da  la¬ 
grima»  noa  olhoa.  Nlo  podia  oe- 
cultor  a  sua  perturbação,  e 
quando,  no  limiar  da  porta.  Gar¬ 
impa  lhe  dlaia:  -Adeus.  Se¬ 
nhor!"  respondeu  cetn  Intenção, 
para  axprimlr  a  aua  secreto  eo- 
porança:  “Ati  A  visto,  minha  se 


nhoro,  at*  á  viata  I  *  E  retirou-  dias,  e  foi  Deus  que  me  eonce- 
se,  anoloso,  desolado!  deu  este  lenitivo  para  aa  minha» 

, . .  Germana,  que  retomara  e  m&guae  e  oe  meus  cuidados,  Que- 
sua  AtUtude  de  affectuoaa  con  rida  Germana,  tu  não  dseponrás 
(lança  aos  pôa  do  ancião,  logo  João  Baint-Belveq,  p<»que  Una 
que  Salnt-Selves  saiu  ergueu  oa  uma  pesada,  excsestvamente  ps- 
olhos  para  elle.  sada  mlaalo  a  cumprir.  Tua  po. 

Conservaram-ee  ambos  calados,  hre  mãe  p rodea  mais  qua  ntn- 
Tlnha  vontade  de  lnterrogal-o.  suem  da  tua  tamura  I 

mao  parecia-lhe  que  qualquer  n _ , _ 

pergunta  seria  uma  offensa,  o  ,  . e3v  av*  subitamente  e  curto 
não  queria  augrarntar  o  tnrrnen-  ^  1  P®ns»mentoa  da  rapariga; 
to  de  ku  avô.  dava-lhe  uma  razão  multo  dlffe- 

rienU  da  qu#  tila  cspiriTt,  mi* 
ííajtenelo  Hautluo  adivinhava  a  que  nada  Unha,  ccmtuda,  que 
os  pensamentos  que  agitavam  a  responder.  O  velho  continuou: 
alraa  da  doniella.  Que  lhe  havia  _  Deus  ha  dt  recompaitsar-to 
de  dizer,  porím  7  Como  acal-  deeaa  amor  filial.  Poupar-te-4 
mal-a,  sem  a  pôr  de  sobre-a vlsoí  outros  aoffrimentoa  mais  terri- 
O  valho  bem  a  desejaria  conso-  vels,  por  tares  accaltado  aats,  e 
lar,  maa  aentk-se  Impotente  talvee  qua  pelo  teu  sacrifício 
para  e  faxer.  Por  fim.  como  o  proporcionas  a  felicidade  a  outroa 
tllenclo  oo  tornasse  multo  pesa-  qua  te  alo  caros.  Bom  rta  qua. 
do  para  ambos,  começou  a  falar  se  os  (Ilhoa  pagam  a»  culpas  (o. 
eom  tentldao,  do  olhoa  fechados,  paca,  por  uma  lei  oemetUante  e 

—  Sllnha  (Ilha,  vlveate  sempre  inflnltomente  Juato  uma  dôr  oo- 

lotute  de  mim.,  e  eu  devia  com  rejoinmente  aupportada  tnna 
certe.a,  aaaustor-te.  forma-ae  am  fonte  de  bonçloe. 

Avozinho .  Inclinou-w  mala  para  ella.  • 

—  Mas  noto  com  doce  ml-grta  falou-lhe  ao  ouvMo. 

que  me  conservaste  o  melhor  d.>  —  Minha  quartda  Germana, 

coração  e  qu*  teria,  na  minha  prometto-me  apenas  qua  não 
velhice,  a  filha  amoravel  o  rea-  choraria  multo  quando  eaUveras 
peltndora  que  eu  Unha  sonhado-  tem  testemunhar,  pola  estou  con- 
E  vejo-te  ainda  generoaa.  dali-  vencido  de  que,  d«nto  dos  ou- 
cads.  valente,  prompta  para  o  »-  tro»,  teria  a  generosidade  de  oo- 
crffldo.  Minha  fllhJnha,  tu  larij  ou I tar  o  t#u  para  00  nfto 

•  benção  dos  mau*  darradtires  afflbrb*.  Prqjnette-me  qua  tirix 


coragem  deante  de  U  mesma  • 
deanto  da  Douat...  porque  iof- 
freria  multo,  minha  filha,  sa  me 
não  fixais»  eaaa  promessa,  on  M 
a  fi lesses  apenas  com  oa  lablos  a 
não  com  a  vontade  I...  Promet- 
te-me  ainda  que,  haja  o  que  hou*. 
ver.  quando  eu  Jã  não  exlaUr 
porque  aô  Deu  a  t  unhor  doe 
acontecimentos,  prometto-me,  re¬ 
pito,  que  sorta  forte...  qua,  » 
acaso  soffrar»  multe,  pensarão 
no  teu  velho  avô,  dizendo;  -tom¬ 
bem  elle  chorou  multo,  e  en  pro- 
metU-lhe  que  não  auccumblria-, 
que  não  me  deixaria  consumir 
num  desgosto  egoísta,  maa  qua 
havltt  de  reagir,  de  consagrar  a 
minha  vida  a  qualquer  obra 
grandr,  boa  c  bella,  a  fira  de  va- 
lorliar  mala  o  mou  pranto,  dean- 
to  dos  homena  a  deanto  de 
Deua  ! . . .  *  Porque  o  desgosto 
ou*  ra  Isola,  que  ae  devora  •  sl 
mesmo,  minha  filha,  4  vão  •  ea- 
ler!!.  Uma  boa  acção  Tale  mele 
que  multas  lagrimas...  Tu  4a 
nova.  ía  livre,  poderãs  fazer  mala 
•  melhor  do  que  eu  Os...  Minha 
filha,  prom:ttea-ms  tudo  Isto  7 
aRspondeu  «tm  receio,  cora» 
)oM  deante  da  provação  futura 
qua  seu  avô  lhe  predizia: 

—  Assim  o  Juro,  avô  I 
—  Obrigado,  minha  filha,  otri- 
gado  I 

(Continia.y 


A  FOX  FILM  apresenta 


ShGUN  DA-I*  IlIRA  o  REX  lançará  a  extraordinária  producção  da  Fox  “TRAVESSA.”,  na 

*  '•  * 

qual,  appareccrá  pela  primeira  vez  a  menina  revelação  de  1935  ■ — JANE  WITHERS  —  Sobre  a 
personalidade  desta  pequenina  grande  artista,  transcrevemos  diversas  opiniões  de  criticos  abali¬ 
zados:  Alfredo  Sade  (A  BATALHA)  disse:  “Shirley  Temple  ê  a  graça  infantil  se  transforman¬ 
do  em  arte.  E  JANE  WJTHERS  ?  E’  Greta  Garbo  com  vestidiuho  cie  boneca".  —  Mario  Nuneã 

(JORNAL  DO  BRASIL)  afíirmou:  “JANE  WITHERS  c  dc  facto,  umr  grande  actriz.”  — ■  Pe- 
.  '■  '  :  H 

dro  Lima  (O  JORNAL),  externou  sua  opinião  do  seguinte  modo:  “JANE  WITHERS  a  nova 

estrellinha  que  surge,  é  uma  yrande  artista,  muito  exnressivn  "  —  I.  S  Marinho  (  O  RAOl- 


PRECOS 

PLATÊA  e  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ... 


COMPLEMENTO  : 

FOX  MOVIETONE  —  NACIONAL 
-D.  F  B. 


HORÁRIO  DE  HOJE 
2*0  -  340  -  SAO  -  7.00  -840-10.20 


Hoje  e  Amanha 


$0  no  ALHAHORA 


tbTDorvhUbl 

cm*\M  ■'AÍ.  I 


1ELEPHONES  !  SI-M-SH  e  ÜT-tilMMl 


HORA  RIO  DEI  HOJK: 

ComplomoMni  *.00  —  4,00  —  0,00  —  8.00  i 
GADO  BRAVOl  S.IOI  4.1*1  0.101  8.10  •  10.10 


hoje  —  A  UNITED  ARTI8TB  ipresenl. 


HORA  RIO  DE  HOJE 

COMPLEMENTO:  —  2  _  4  —  6  -  8  e  lfl  HORAB 
ALMA  MASCARADA  —  3.16 — 0 ,1B— «.IS — S.1K  o  10. IS 


BLOCO  H.  DA  COSTA  apresenta 

II0.1B  E  AMANHA  —  tít.TIMOH  DIA» 

l'm  kunra  0  Culonlo  l'n  rtiigue.n  e  pnm  que  toduo  fo«- 
MU  ter  •  rever  u  iirsnitr  (lln  pnrtucriea 


ROBERT  DONAT 
ELISSA  LANDI 


O  Prngrnmmn  ART  aprosontn 
HOJE  R  AMANHA  -  ÚLTIMOS  DIAS 


0  Conde  de  Monte  Christo 


RAUL  DE  CARVALHO 

NITA  BRANDAO 


do  Romance  de  ALEXANDRE  DUMAS 
A  GARAfiR  DE  BUDDY  —  rteaenhn 
moo  E  ESTRADA*  DO  CEARA' 
da  D.  F.  B. 


Nodlonit 


MAMAXA  ALVES  —  AHTHUH  DUARTB  —  OLLi 
GHBAUR  —  SIEGFItlED  ARNO 

BERA’  EXHIBIDO  AINDA  00  0^  0%  0~%, 

ESTA  8AMANA  AO  PRECO  V  1  1 

UNICODE 

TOURADAB  —  QUITAR  RADAS  -  JOGO  DO  PA’0  - 
DESCANTES  0  LEZÍRIA  8  DO  RIBATEJO. 

CONVENTO  DB  MAFRA  •  SEUS  FAMOSOS  CARRI 
LHÔE8  —  natural  porturuei. 


AMANHA  ed  na  HATI  XBE  —  ISICIO  DO  NOVO  riLM 
EX  SERIES  DA  RADIAL 
com  MFBTER  CRABR 


PARAMOUNT  NEWS  —  novldadea  Internaclonaee 
OS  DOIS  AZES  DO  TANGO  —  D.  F.  B. 


Secunda-falra  —  CRIME  NAS  NUVENS  E 
O  SULTÃO  MALDITO 


Segunda-feira  —  JAMES  CAGNET  am 


CINE  JORNAL  N.*  10  —  D.  F.  B 


COMPRANDO  BARULHO 


Segunda-feira  no 

ODEON 


A  LOURA  DAS  CURVAS  PERIGOSAS  EM 

SENHORA  DE  ALTA  RODA 

“OOING  TO  TOWN"  —  UM  FILM  PARAMOUNT 
(I.MPROPRIO  PARA  MENORES) 


O  CINEMA  DOS 
BONS  FILM  8 
Teleph .  S4-60ST  r  12-7099 
DE  RANGE  —  ariltma  oon 
Western  Electric 


HOJE  TEL.  22  —  67  —  S8 

HORÁRIO:  2 — 8.40— 8.  JO — T  he.-8.40  e  16.26 

Vendeu  o  seu  melhor 
amigo  por  vinte  libras! 

B  com  o  Unheiro  mal  dito  na>  mâos,  foi  vtlar-lhr 
-  o  caia  ver!  - 


ESTUDANTES  E  CltBANÇAR  1*100  ||  POLTRONAS  2*200 

SESSÕES  A  PARTIR  DAS  13  HORAS 


Horário:  2 — 4—6—8  «  10  horaa 

A  Radlal-FHm  apresenta  a  pro- 
duecio  nacional  da  Flcl-Film  LltJ. 


i  fntimos0 

CHARLES  BOYER 


J 0 AN  BENNETT 


RALFH 
LEWI9 
Um  fllm 
tel ecto. 


e  mais 


VAQUEIRO 

ALMOFADINHA 


| yJP  »  V 

^Pmit  maynard 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO  (eps.  ílnaee 


IMPROPRIO  PARA 
CREANCAS  ATH' 
IO  ANNOS. 


A  historia  de  um  políeis 
do  Oéste,  recortada  d« 
perigos  e  ameaças 


SEGUNDA-FEIRA 

JOHNNY 

7J  MACK  BROWN 

Cavalleiros 

Mascarados 

^NOAH  BEERY  Ir. 

mistério: 

^  à  JfíW  r^SENSAÇOES! 


com  —  DULCE  DE  ALMEIDA 
SONIÀ  VEIGA  -  SYLVIO  VI¬ 
EIRA  —  DRUMMOND  FILHO. 


Complementos:  .Voe  pro/undetds 
do  Rio  Amiuonae  (documentário 
nacional  D.F.B.) 

Toa  liovlctona  Neioa  (novidade* 
Internaclonaee) 


THE  INFORMER 


CINE  TABARIS 


PEIXES 

Compraze  pelle»  em  bruto;  de  gato 
do  matto  e  jagnaterica .  Caixa  postal. 
2597,  Rio  de  Janeiro. 

_ (N  15853) 

CASA  DE  CAMPO 

Aluga».  >  baa  usa  da  EitratU  de 
Santa  Crua  444,  Lampa  lirandt,  com 
hoctles  a  porta  a  1  minutai  ‘<U  Esta¬ 
cão  trata  Rubem  Vaacoccelloi  á  lua 

lluenoi  Airca  41  dc  Hl  áa  11  e  3  4i  6. 

_ (N  15665) 

ITAIPAVA 

Holel  Fontes.  Froaimo  ao  Coatcllo. 
Agua  corrente  em  todos  o*  cimunodoa# 
Proprlo  para  veranear  ou  repomo.  CH- 
ma  dos  melhorei  do  Draiil.  Bom  tra- 
tamonto.  Diarta  módica  tel.  4  J  21. 

_ _ (N  15850) 

Terreno  -  Larangeiras 

Vendeie  um  de  etqultia  20  x  20  — 
transversal  5  rua  das  Larangeiras  pro- 
ximo  á  estação  do  Corcovado.  Carta 
para  portaria  deite  jornal  dr.  Nogueira. 
_  _ (N  15846) 

CASA  NEGOCIO 

Aluga-nc  a  da  ma  Cacliimby  235 
(ponto  dos  bondei)  ponto  luperior  para 
armarinho,  ferragem  e  ionçai. 

(N  IS8S1) 


VICTOR.  McLAGLEN 
HEATHER.  ANGEL 
PR.ESTON  FOSTER. 
MAR.GOT  GRAHAME 

Wallace  Ford  •  Una  0’Connor 

COMPLB  MENGO 

,  MARES  NORDESTINOS 

Hatureü  da  D.  F.  B. 


THEATRO  RECREIO 


RUA  PSDRO  !•.,  18 


PHOfrE  21-8888 

HOJE  —  Um  progromvnn  Ycrdadelromente  sensaclonn) 
Apresentação  do  gríin-dioso  fllm  “8o  para  adaltos” 

O  Inferno  das  Peccadoras 

Verdadeira  ohra  prima  do  cinema  moderna,  com  In. 
numeras  scenns  do  am  realismo  tinleo. 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


HOJK  —  A’u  16  ha».  —  HOJE 
Ultima  MATINCH  DA  MOOIDAIIE 
a  Preços  rc.tu.lilo. . 

A  NOITE  —  DUAS  SESSÕES  — 
A’a  ao  e  22  hnraa. 

A  caarncnillH.ltnii  litirlcla  fnnln 
■la  de  Frtlrc  Junior. 


AGUARDEM  —  '‘MULHERE8  VICIOSAS” 


/ALICE  FAYE' 
JAMES  DUNN 


Industria  Frigorifica 


(Dão-ie) 

Ou  mala  por  um  emprego  vitalício  de 
80O|D0fl  no  miniiuo.  Negocio  de  ahio- 
luto  mutiimo.  Resposta  para  S.  0.  S. 
ueata  portaria. 

_ _  (N  16099) 


Clnc  Theafro  (Tel.  22-71131 


Vende-ie  em  completo  estado  de  con- 
•ervaçio  e  com  pouco  uso,  um  comprei* 
sor,  uma  bateria  horizontal,  um  tanque 
com  bomba  centrifuga,  e  completa  in§- 
lallação  para  amonio,  camara  frigori¬ 
fica  com  ante*camara.  Preço  de  occa- 
Hão-  Ver  e  tratar  i  rua  Benedlcto 
Ottonl  n.  52.  São  Chriitovão. 

_ _ (N  15835) 

Magnificas  talas  no  cen¬ 
tro  commercial 

No  melhor  ponto  commerdai  da  d* 
dade,  rua  Sele  de  Setembro,  98,  es¬ 
quina  de  Gonçalves  Dlaa,  alugam-se 
optimxi  e  grandes  saloi,  próprias  para 
qualquer  negocio,  fino.  eicriptoHos  etc. 
com  entrada  independente,  servidas  por 
elevador  Otia.  Tratar  na  loja. 

_ _ C52J73) 


(Imprnprln  pnrn  mpiiiirrs) 

Cnvn  ALUA  GAIIIIIDO  e  (odii  n 


em  aeaaftea  eonlftitinx.  desde 
Au  2  horaa,  uHIninu  cxWblçO*» 
do  xrnmlc  fllm  dn  VMTEIIt 


Paul  Lukas  em  PRISIONEIRO  DE  DEUS 
(fllm  policial) 


Compnnhlul 


(Rmpresa  Pairhoal  Segreto) 


Um  auccenao  de  gargallindRi! 


TERRENO  BARATO 


ULTIMA.  MATINÊE  DAS  4B 


Vcnde  se  8  alqueire*,  em  capoeira, 
com  esplendida  cachoeira  c  grande  que¬ 
da,  IratiKdiaçSes  do  kilomet.  65  da  RJo- 
S.  Paulo,  com  estrada  de  rodagem. 
Tratar  com  Dinls  Leal,  Psracamby. 

(N  16793) 

A  FREI  FABIANO 

Agradece  uma  graça  akançada. 


CRAVOS  AMERICANOS  Frei  Fabiano  agradeço  a 
Escolhidos  cento  10$ 

Rosas  Fausto  Cardoso 
Cento  12$000 

A  domicilio.  NSo  airadiudo  pode  de- 
volver,  Mirie  e  Barioi  164,  lelepbooe. 

288829  e  28-0671.  Perto  d.  EkoU 
Wormel.  _  (N  15867) 

Frei  Fabiano  muito  grata 
a  graça  —  C.  M. 

_ (N  1383») 

Apartamentos  no  Lido 

Alupm-i.  opilmo.  e  eipiçoio.,  aca¬ 
bado.  de  eoo.trulr  4  nu  B.riloff  81. 

(N  12859) 


SEXTA-FE1IIA,  27  —  l*niMKII«AS  ria  revl.ln  «t  critica  polltlcn 


NA  HORA  H 


•  •  • 

OrlRliml  do  enisnniernil*»  escrlptor  CAVIl.ON  IHTTBNCOURT. 
Pnrn  mtréa  do  tjncrfdo  mior  romlco  OSCAUITO  1111  K.\! Kit 


(YVONNE. 

_ _ (N  13838) 

Aparas  de  typogriphia 

Papel  velho,  arcbtvoi,  llvr».  c  ecríi- 
lai  velha.,  campram-ie  i  rua  da  Al- 
(andeja,  91;  tel.  25.4291. 

(N  12699) 


com  nnerlrtoa  artlotao  ANA  STEN  •  GAItV  COOPEn 


COMPLEMENTOS:  .'Cachorro  roBhndo”  (devenho  de  MlfktMi 
Po*  Newa  •  «Grande  prroilo  Braall”  (da  DFB). 


LEBL0N 


NICTHER0Y 


Vende-se  terreno  12  x  30  i  rua  Del 
Vecchlo,  lado  da  sombra,  proximo  A 
rua  D.  Pedrfto,  Tratar  direcRunente 
com  proprietário  A  nu  Ministro  Vivei¬ 
ros  de  Castro  87,  apartamento  54.  ■ 

_ _  (.V  15844) 

Ilha  do  Governador 
Óptimo  terreno 

Vende-se  esquina  de  Comdor.  Bastos 
com  Cambuhr  medindo  28  x  32  jA  mu* 
rado  e  com  calçada,  prompto  para  aef 
edificado,  tratar  com  Armando  A  rua 
Frei  Caneca  46.  Typographia  Minerva. 

(N  15841) 


Por  motivo  de  viagem  para  Europa 
t  auloriíado  peia  Exma.  sroborU  pas¬ 
sa-se  o  contrato  da  casa  da  rua  Uuar* 
que  de  Macedo  34,  com  mobília.  Mos¬ 
tra-se  das  14  ás  17. 

(N  15856) 


oncertos  de  pianos 


Villa  Pereira  Canteiro  tem  sempre 
boas  casas  para  aluirar.  Trataste  com 
o  administradnr  na  praça  Arcvedo  Crua. 
_ (N  16304) 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Compra-se  em  grosso;  3  rua  de  Slo 
Bento,  n.  10. 

(N  15645) 


NO  PALCO  (ia  3  1(2  a  8  9(4)  •  elenco  de  MANO  KL 
npreaentari  o  Impa*art1  aalnefe  4e  Muiullrai 


Afinações  etc»  por  competente  pro¬ 
fissional  trabalhando  parliculirmente  a 
preços  baratos,  perfeição  c  seriedade 
dando  referencias.  ExttncçSo  cupim  ga- 


GENTE  COMPLICADA 


Machinas  photograficas 


Pathé  Baby  c  fiims,  macb.  p|  pro- 
ftsaionaes  e  amadores,  lentes  diversas, 
binoculos  etc.  etc  Compra,  vende,  tro¬ 
ca  e  concerta-se.  Fllm»,  reveUçio  e  co¬ 
pias.  Caia  Slop.  Av.  Thomé  de  Soura 
180D.  Tel.  24-1335.  (Antign  Núncio): 

(N  16787) 


t«  FEinA:  aprvaVBtaçIo  4o  rrnnde  fllm  dn  UNITED 


S.  Antonio,  uma  graça, 
agradece  —  C.  M. 


(N  15958) 


CASA  DO  CABOCLO 


ALLÔ  ALLÔ 
BRASIL ! 


SHIRLEY  TEMPLE  era 

A  Mascotte  do 
Regimento 

ALLÔ  ALLÔ 
BRASIL 

O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MAR  A- 
VILHOSO,  5.»  6  6.-  6 ps. 

2.*  («Ira:  A  doo-o  d»  viracno 


GRACEMOORE 

UMA  NOITE  DE 
AMOR 


A  GRANDE 
GUERRA 


MARTHA  EGOERTH  em 

SEU  MAIOR 


CLAUDETTE  COLBERT 

era 

Lyrio  Dourado 


ROJE  —  A’a  16.  i>  26 
s  22  horaa 


DIBEOCXO  DE  DrqCE 


HOIB  —  Orudlm  K.tlato  Po*oUr  I.  4,jg 
POLTSONÀS  2*000  —  A>  oelt»,  8  .  ,0  harai. 


no  Invulgar  oxlto  nrtl.tlro 


JACK  HOXIE  em 

AJUSTE  FINAL 
AIíTHJjR  BVRON  eu 
PA.NICO  NA  CASA  nilANCA 
tt  SELVAGEM  1)0  PAIZ 
>1  III  WII.1IOSII  7"  e  6-  «ps. 

2’  feira:  —  Amnr  qur  rc- 
senrrn  —  Snntn  K«  r  A 
II vrnn  iln  -V  Avenlilo  —  O 
The.iiurn  ilo  Plrnl.  9*  o  10* 
rpl.odlnn 


(Impr.  por.  cre.orn  «t6  10  -rom) 

OEORGE  O'  BRÍÊn  em 

nUAMM)  O  HOMEM  B* 
UM  HOMEM 


BABT  JANE  *m 

DO  MEU  COIIAÇAO 


SONHO  DE  CABOCLO 


Lo  Jole  lUnlDier) 

■  cronde  «  mnrnv  llhu.n  ro- 
mrdln  dn  l.mil*  lern-till  Imo 


JOHN  WAVNE  «m 

A  V-EIIRO  E  FOGO 


BEX  LTON  «m 

ROMANCE  SANGRENTO 

O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MAJRA- 
,11, ROSO.  5.»  •  6.»  «pn. 


d«  a.  auEinnz 


O  SELVAGEM  DO  PAI»  MARA¬ 
VILHOSO,  7.-  *«  8."  «pi. 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MARA 
VILHOSO.  9.-  «  10,-  eox 

i.‘  fel»:  A  bAo  fodn  — 
AJo.te  final 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MARA- 
:  VILHOSO.  0.-  e  10.-  ops. 


Pollreaii  2*300  —  Knlrad.»  wn 

Aa.ohL  —  Rortrio  d.  Doalafo.  .  F.rl.do. _  n 

Si.  auUaêe.  hirerl  «or»  dlitiitiid  cio  d«  tuba.  4. 
atftnddo.  pvh  an  reptetenual-,  divida  ao  «accn. 


AninnhB  —  Vcaperal  - 
IS  e  o  noite 
ALEGRIA  DB  A  MM 
Ullhctc.  o  Trado 


»:  Ponlco  na  cooa  bronca] 
c  Rnncbo  drnnmlte. 


dao  Virara,  j 


TELEPnONKl  n-MJS 

j  TBLBPHONBi  04-46-SS 

HORA  RIO  DE  HOJE 

Cemplemratoi  1  —  «  —  6  —  S  o  10  horas 

Oll  1  MARIETTAl  J.IBl  4.IB|  S.lSl  S.IS  «  16.18 

HORA  RIO  DB  HOJE 

COMPLEMENTO!  S .00—  3 . 40-^6 . 2CK — 7.00*8.40  a  10  20 
PAIXAO  DB  BRUTO:  2  25— 4.08— 8.46— 7. 25-8. 08  e  10.45 

A  Metro  Goldwra  Ma*ar  apresenta 

HOJE  E  AMANHA  —  ÚLTIMOS  DIAS 

DE  CONSAORA0AO  —  no  fllm  maravilha  do  anno,  qub 
ootl  empolgando  toda  •  CIDADE! 

A  Inlcrnnclonal  Filma  nprosonta. 

HOJE  H  AMANHA  —  ULTIMOB  DIAS 

MARCELLE  CHANTAL 

JEAffiTTE  MAC  MUI 

no  fllm  da  PATHE'  NATAN  extraído  da  obra  d* 

GUY  DE  MAUPASSANT 

•m 

Oh!  Maríetta 

NAUGHTT  MARIETTA 
com 

NELSON  EDDY 

METROTOXB  NEWS  —  (Novldtdti  Int.rnaolonaeo) 
TINGUA'  —  D.  F.  B. 

“1’ORDONNANCE” 

com 

JE AN  WORN8 

PAULETTE  DU  BOST  FERNANDEL 

PAIXÃO  DE  BRUTO 

(IMPROPRIO  PARA  MENORES) 

CORREDOR  AMADOR  —  desenho 

—  Novidades  Internaclonaes 
AMPARO  A'  CREAN0A  —  D.  F.  B. 

Scgunda-folra  —  MARTHA  EOOBRT  EH  CASTA  DIVA 

8egunda-f«Ira  —  MAE  WEST  om 

8HXHOHA  RA  ALTA  RODA 

